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PARIS, 4 — O primeiro-mi- 
nistro inglês Edward Heath d!' 
se esta noite numa entrevista 
para a Televisão, que num 
mundo de quatro verdadeiras 
grandes potências se torna 
essencial que a Comunidade 
Europeia deva ter uma unidade 
absoluta, a fim de que possa 
falar com uma única voz. 

O entrevistador da Televi- 
são disse ao primeiro-ministro 
que algumas pessoas reprovam 
a Comunidade Económica Eu- 
ropeia por ser essencialmente 
uma organização económica e 
perguntou a Edward Heath se 


cla seguinte forma: 
Até 1000 cm3 
Com menos de cinco tano: 


Cem menos de cinco ano: 
Entre cinco e dez anos 
Mais de dez anos... 


De 1751 cm3 a 3500 cm3 


Entre cinco e dez anos 
Mais de dez anos... 


Com mais de 3500 cm3 


Entre cinco e dez anos 
Mais de dez anos... ... 


Entre cinco e dez anos - 
* De 1001 cm3-a-1750/0m3- 


ESTABELECIDAS AS TAXAS 


DO IMPOSTO 
SOBRE. AUTOMOVEIS 


De acordo com o decreto que regulamenta o novo imposto 
sobre lkutomóveis, as taxas mais pesadas incidem sobre as 
viaturas novas e potentes. As respectivas tabelas encontram-se 
já na posse dos comerciantes da especialidade. 

As taxas serão aplicrdas anualmente segundo a cilindrada 
dos motores, tendo, porém, em conta a antiguidade dos veículos, 


S.ta 


Com menos de cinco anos... 


Com menos de cinco anos. 


FUNDADO EM 1854 


Europa 


pensava que seria possivel O 
desejável um poder político eu- 
ropeu. 

O primeiro - ministro inglês, 
que gravou a entrevista em 
Londres, na terça-feira, após o 
alargamento da Comunidade Eu- 
ropeia, respondeu: «Penso que 
ambas as coisas são desejáveis 
e possíveis. Na verdade, julgo 
mesmo que isto seja essencial. 
Tenho dito desde o princípio 
que da maneira como o Mundo 
se tem desenvolvido, temos que 
acreditar que é essencial a uni- 
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Transferindo, também, os 
q Voa seus perigos, para o interior 
500800 das oficinas, uma motorizada 
explodiu e incendiou-se, trans- 
formando um prédio (na Maia) 
gomesto nes comiéro cer MOVIMENTO FEMINISTA 
o oo aos 1250800 


(Ler na secção 
«Casos em Notícia»); 


NA SUÉCIA 


FREIRE 


descontentamento da mulher com a sua situação e funções nas 
sociedades ocidentais começou a esboçar-se há uns dois séculos. 
Os movimentos de emancipação surgiram em França, a partir 
dos precursores da Revolução em 1789; nos Estados Unidos, 
com a independência; na Grã-Bretanha, com o fabianismo que reage 
contra à opressão victoriana; neste período, a submissão da mulher 
atingira limites de insuportabilidade, 


por A. 


Estes noivos ingleses preparam-se para cortar o fabuloso bolo de noivado, expressamente estudado por um 
engenheiro para calcular o equilibrio do mesmo. Não há dúvida que os convidados comeram até fartar e é 
caso para dizer que a ementa se resumia àquela bizarria feita de doce 


Um texto de Lacordaire, no 
séc, XIX, elucida-nos da opres- 
são de que a mulher havia sido 
vitima através dos tempos: «O 
homem acumulou contra a sua 
companheira tudo quanto podia 
imaginar de durezas e incapaci- 
dades. Converteu-a numa cativa; 
cobriu-a com um véu e escon- 
deu-a, como divindade perniciosa 
ou como escrava, no lugar mais 
secreto da casa. Cortou-lhe os 
pés, desde a infância, para não 
poder andar... Obrigou-a aos 
trabalhos mais penosos, como 
criada; proibiu-lhe a instrução 
e os prazeres do espírito. To- 
mou-a em matrimónio, como se 
de compra ou venda se tratasse; 
declarou-a incapaz de suceder a 
seu pai é a sua mãe, inca) 
de testar ou de exercer tutela 
sobre os seus próprios filhos.» 

Neste texto, ouvimos ecos da 
sátira repugnante de Simónides 
de Amorgo contra as mulheres; 
escutamos invectivas, como as 
que Euripedes proferiu por boca 
de Ifigénia, uma das suas mais 
belas criações femininas: «Um 
s6 homem vale mais do que dez 
mil mulheres»! Ou, paralela- 
mente, assiste-se a este repto 
antifeminino da Mishna dos Ju- 
deus: «Cem mulheres não valem 
tanto como dois homens». O Tal- 
mud formulou ultraje ainda 
mais aleivoso; «A mulher, ainda 
a mais virtuosa, não passa de 
uma bruxa»! 

Entre os misóginos modernos 
não faltam diatribes porventura 
mais soezes contra a dignidade 
feminina. Schopenhauer, por 
exemplo, dá esta definição ridi- 
cula da mulher : <As mulheres 
são seres que têm os cabelos 
compridos e as ideias curtas»! 

Não admira que o resultado 
dum inquérito lançado por uma. 
revista feminina, não há muito 
tempo, revelasse desconcertante 
pessimismo feminino. A pergun- 
ta: «Estais contentes de serdes 
mulheres ?>, poucas responderam; 
apenas duzentas e quatro. Des- 
tas, só oitenta e três estavam 
contentes com O seu sexo; todas 
as restantes (cento e vinte e 
uma) estavam descontentes com 
a sua feminilidade ! 

Na Suécia, encontrei, um 
pouco por toda a parte, certa 
revolta contra a atitude do ho- 
mem para com a mulher, con- 


siderando-a como emulher », 
(quer dizer, «fêmea» e não 
como «ser humano». 
Recentemente, publlcaram-se 
na Suécia vários livros de divul- 
gação do movimento feminista. 
Entre ourtos, notabilizaram - se 
dois que versavam precisamente 
esse tema: «A batalha feminis- 
ta»; e «Movimento revolucioná- 
rio feminista», Na introdução de 
um deles, sob a epigrafe <A mu- 
lher e o mercado laboral», Dick 
Urban Vestbro propugnava a li- 
berdade profisional da mulher, 
exigindo para ela igualdade de 
direitos em matéria de emprego. 
Essa igualdade existe já tedrt- 
camente. Na prática, porém, a 
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| ] NÃOSE ESQUEÇA 


Uns cinquenta alunos das escolas militares francesas apresentaram os seus cumprimentos tradicionais de 


DE JOGAR NO 


Ano Novo ao ministro da Defesa Nacional, Michel Debré. Na presente gravura, aquele membro do Governo 
francês aperta a mão da jovem e bonita «mademoiselle» Anne Chopinet, major da Escola Politécnica, fardada 


de ponto em branco 


Os países não alinhados 


junto da O. N. U. 


condenam os bombardeamentos 
dos americanos no Vietname 


NAÇÕES. UNIDAS, 4 
grupo de 63 estados não -ali- 
nhados junto da ONU conde- 
nou a continuação dos ataques 
aéreos americanos contra o 
Vietname do Norte, afirmando 
que eles «ultrapassaram na sua 
brutalidade qualquer coisa que 
a Humanidade já tivesse co- 
nhecidon. 

Esses estados disseram que 
as conversações de paz, de Pa- 
ris, devem recomeçar sem de- 
mora é prosseguir sem inter- 
rupção e que todas as partes 
devem respeitar o acordo que 
se anunciou ter sido alcançado 
em Outubro último, 

Numa comunicação emitida 
depois de uma sessão de três 
horas e meia, à porta fechada, 
o grupo declara: «Os países 
aliados condenam Iktoiramente 
os bombardeamentos maciços, 
indiscriminados o selvagens, 
sem precedentes, das forças 
americanas contra o Vietname, 
que se destinam a intimidar o 
povo do Vietname do Norte e 
a impor um acordo ao pove 
vietnamita. 

«Tais bombardeamentos cho- 
caram todo o Mundo civilizado 
e ultrapassaram na sua bruta- 
lidade qualquer coisa que a Hu- 
manidade tivesse já conhecido». 

A comunicação foi lida aos 
jornalistas pelo embaixador 
Paul Ousaka, da Zâmbia, actual 
presidente do grupo dos não- 
-alinhados, formado por mais 
de cinquenta nações. 

Cerca de quarenta desses 
paises estiveram representados 


- 0. A Bontforôngia om 


que não conseguiu fornecer uma 
lista dos presentes, divulgou a 
comunicação em nome de todo 
o Mundo, 

Acusando que os bombar- 
deamentos americanos, que con- 
tinuam abaixo do Paralelo 20 
do Vietname, podiam apenas 


Á União Soviéi 


munjudiçar. 2, ahfanção de, puma, 
solução pacífica, a comunica- 
ção prosseguia: 

«Os países não- alinhados 
exigem que todos os bombar- 
deamentos da República Demo- 
crática do Vietname devem ces- 
sar imediatamente. 


(CONTINUA NA PAGINA 3) 


[41] 


vai modernizar 
o equipamento 


das indústrias cubanas 
do açúcar e do níquel 


HAVANA, 4 — A União So- 
viética concordou em pagur 
pelo açúcar cubano quase duas 
vezes mais do que paga actuai- 
mente, ao mesmo tempo que 
aceitou esperar mais treze 
anos pelo início do pagamen- 
to das dívidas cubanas — se- 
gundo anunciou o primeiro- 
-ministro Fidel Castro. 

Falando pela rádio e tele- 
visão, sobre os recentes acor- 


dos económicos a longo prazo 
assinados durante a sua visita 
a Moscovo, Fidel Castro disse 
que Cuba principiará a pagar 
as suas dívidas à União Sovié- 
tica, sem juros, em Janeiro 
de 1986, em prestações que se 
prolongarão por vinte e cinco 
anos. Inicialmente, estava pre- 
visto que os pagamentos de- 
viam principiar em Dezembro 
último. 

O dirigente cubano disse 
ainda que graças aos novos 
acordos agora assinados, a 
União Soviética vai moderni- 
zar o equipamento da indus- 
tria cubana do açúcar e do ní- 
quel, produtos que represen- 
tam cerca de noventa por cen- 
to das exportações cubanas. 

A União Soviética vai em- 
prestar a Cuba 300 milhões de 
rublos destinados à mecaniza- 
ção da indústria do açúcar e 
vai fornecer assistência técni- 
ca para o alargamento e mo- 
dernização dos portos de Ha- 
vana e Santiago e da rede fer- 
roviária. 

Estes acordos económicos, 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


Pela primeira vez na história da 
República Federal da Alemanha 
uma mulher foi eleita para o 
cargo do «segundo homem no 
Estado». Por proposta da ban- 
cada social-democrata, Anne- 
marie Renger (53 anos) foi 
eleita presidente da Dieta Fe- 
deral Alemã, o que constitui a 
coroação da sua carreira polí- 
tica, O cargo exige muita ha- 
bilidade na lide diária com os 
deputados. Com a nomeação de 
Annemario Renger os sociais- 
-democratas evidenciaram que 
mulheres podem bem ocupar 
os mais altos cargos 


2 Sexta-feira, 5 de Janeiro de 1973 
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A parte da habitação que foi afectada pelo fogo e onde se encontrava 


a vítima do 


sinistro 


Ciclomotorista morto 
num embate de veículos 


Cerca das 16 horas de ontem, 
circulava pela Avenida de Serpa 
Pinto, em Matosinhos, no sentido 
Sul-Norte, uma motorizada tri- 
pulada pelo vendedor-ambulante 
José Gimenez Salazar, de 23 
emos, solteiro, residente na Tra- 
vessa de D. Nuno Alvares Pe- 
reira, naquela vila. Em sentido 
contrário, transitava pela mesma. 
artéria o automóvel ligeiro, par- 
ticular, LF-46-02, guiado pelo 
respectivo proprietário, José Lo- 
pes de Oliveira, comerciante, 
também morador em Matost- 
nhos, na Rua do 1.º de Dezem- 
bro, 167. 

Em dado momento, próximo 
à capela de Stº Amaro, esto 
carro virou à esquerda, a fim de 
seguir por uma transversal à pri- 
meira artéria — cortando assim, 
8o que parece, a linha de trânsito 
do ciclomotor cujo tripulante, 
para não se esbarrar no automó- 
vel, fez uma manobra de emsr- 
gência para a esquerda, por tal 
motivo saindo da sua mão. 

Nesse momento, porém, apro- 
ximava-se, também em sentido 


EXPLOSÃO E INCÊNDIO: 


UMA PESSOA GRAVEMENTE QUEIMADA 
E OITOCENTOS CONTO 


Quando, ontem à tarde, se 
procedia à reparação de uma 
motorizada, na oficina de Ma- 
nuel Silva Mineiro, casado, in- 
dustrial, de 62 anos, instalada 
na Rua de Augusto Simões, 504, 
na Maia, o depósito da gasolina 
daquele veículo explodiu, se- 
meando em todo o redor vários 
rastos de chamas que, a breve 
trecho, faziam da oficina um 
autêntico archote, 


Foram chamados os socorros 


públicos, tendo comparecido os 
Bombeiros Voluntários de São 
Mamede de Infesta (com um 
carro de nevoeiro e uma ambu- 
Jância), Leça do Balio (com um 
pronto-socorro e 


3 e 
uma ambulância), que, abnega- 
damente, como, aliás, é seu tim- 
bre, entraram de atacar o sinis- 
tro — eis senão quando, alguém, 
gritou que estava gente no pri- 
meiro andar (habitação do pro- 
prietário da oficina), donde já 
saiam grossos rolos de fumo. 

Foi então que o bombeiros, 
munidos de agulhetas, arrefece- 
ram o ambiente, rasgando corre- 
dores por entre o fumo, indo 
encontrar na cama, doente, Justa 
da Silva, de 86 anos, viúva, do- 
méstica (sogra do dono da ofi- 
cina), que, bastante arranhada, 
certamente que já havia tentado 
salvar-se pelos seus próprios 
meios, Retirada daquele inferno 
de calor, a octogenária foi trans- 
portada ao Hospital de S. João, 
numa ambulância dos B, V. da 
Maia, tendo os médicos que a 


A «sorte grande» 
foi vendida 
por um pobre 
cauteleiro 

de Valadares 


Meio bilhete do n.º 6217, 
que ontem saiu premiado 
com a «taluda» da Lotaria 
dos Reis, foi vendido polo 
cauteleiro n.º 159, Manuel 
Scares de Araújo, de Vala- 
dares, Gaia, que a recebeu 
do também cauteleiro Dinis 
Resende, de Paços de Bran- 
dão. 

São dois homens pobres, 
que vieram à nossa Redac- 
ção plenamente satisfeitos 
por terem vendido, em vigé- 
simos, o meio bilhete que 
foi'dar bom prémio a quem 
os comprou, 

Quatro desses vigésimos 
foram vendidos a uma se- 
nhora, na Avenida do Mare- 
chal Carmona, naquela vila 
vizinha e os restantes em 
Valadares, a várias outras 
pessoas, 

Claro que o cauteleiro 
também espera dos rremia- 
dos a sorte duma lembran- 
ça, que a sua necessidade 
bem justifica. 
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socorreram diagnosticado quei- 
maduras por todo o corpo, pelo 
que ficou iternada na Sala de 
Observações daquele estabeleci- 
mento hospitalar. 

A oficina ficou totalmente 
destruída, elevando-se os prejuí- 
zos a cerca de oitocentos contos, 


E PREJUÍZO 


cobertos, parcialmente, por um 
seguro pouco actualizado — é 
que, além de motorizadas para. 
compor, aquele proprietário ti- 
nha, também, bicicletas motori- 
zadas novas, para vender. 

A G.N.R. da Maia tomou 
conta da ocorrência. 


 Proezas de larápios 


ASSALTOS EN 
NA CIDADE E 


ENWN 


oposto, a furgoneta-mista com 
chapa de matricula PP-96-85, a 
cujo volante estava o motorista. 
Augusto Simões Lopes, domici- 
liado na Rua de Joaquim Tel- 
xeira de Melo, em Santo Tirso, 
o qual, ao ver a iminência do de- 
sastre, encostou à direita e parou. 
Outro tanto, infelizmente, já não 
pôde fazer o ciclomotorista, cujo 
veículo foi embater violentamen- 
te, quase de frente, na furgo- 
meta-mista, ficando praticamen- 
te inutilizado e muito ferido e 
contuso o seu infeliz tripulante. 

Numa ambulância dos Ser- 
viços de Emergência da P.S.P., 
adida à Secção de Matosinhos 
daquela polícia, foi o pobre jovem 
prontamente transportado ao 
Hospital Escolar de S. João, des- 
ta cidade, em cujos Serviços de 
Urgência já deu entrada sem 
vida. Verificado o óbito, um dos 
médicos ali em serviço mandou ' 
remover o corpo do malogrado 
José Gimenez Salazar para O Ins- 
tituto de Medicina Legal, em 
cujo necrotério ficou depositado. 

Os condutores, respectivamen- 
te, do automóvel particular e da 
furgoneta-mista, estiveram pouco 
depois do desastre na referida 
Secção policial, onde prestaram 
declarações e marranam as clr- 
cunstâncias em que o mesmo 
ocorrera. 


QUEDA MORTAL 


Na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, onde estava internado desde 
o dia 14 de Dezembro do ano 
findo, em consequência duma 
queda, faleceu ontem Francisco 
Barbosa Marques Martins, de 29 
anos, casado, motorista, que re- 
sidia no lugar da Cruz, freguesta 
de Lever, Gaia. 

O corpo foi ontem mesmo re- 
movido para o Instituto de Me- 
dicina Legal, a fim de ser autop- 
siado. 


-SETE NUMA SÓ NOITE 


OS FURTOS E OS DANOS SÃO DE 
VALOR SUPERIOR A CEM CONTOS 


A vaga de assaltos — por 
enquanto quase que só a estabe- 
lecimentos comerciais de todos 
os géneros — alastra assustado- 
mamente na cidade e nos arre- 
dores. 

Uns demonstram uma inci- 
plência que revela os principian- 
tes, outros são, sem dúvida, 
proeza de experimentados 
ladrões. 

Sem dúvida que o manifesto 
alastramento desta actividade 
criminosa, que não pode deixar 
de causar uma grave situação 
do insegurança, revela que não 
são compreendidas, nem mere- 
cidas, certas medidas que limi- 
tam imenso a acção policial con- 
tra este género de delinquência. 

Presos quando o são, logo sol- 
tos por determinação legal, os 
larápios não chegam a sentir as 
consequências da sua actuação, 
pois não é raro que, quando mais 
tarde são procurados, ninguém 
sabe, já, dizer onde se encon- 
tram e assim fogem muitos à 
acção da repressão, prosseguin- 
do, sem pelas, na actividade cri- 
minosa a que se dedicam, por 
tendência normalmente. 

Na madrugada de ontem, mais 
sete assaltos foram levados ao 
conhecimento da Polícia Judiciã- 
ria que, dentro dos condiciona- 
lismos legais, se esforça, para 
além mesmo da obrigação, em 
dar caça à indesejável fauna que 
pulula na cidade, 

<A Favorita de S. Mamede», 
um supermercado pertencente ao 
comerciante Raul Ferreira Ri- 
beiro, na Rua Godinho de Faria, 
517, em S. Mamede de Infesta, 
foi avaliar pelo montante do 
furto — a maior vitima, Entran- 
do, possivelmente, por meio de 
chave falsa, os gatunos arrom- 
baram lá dentro várias gavetas 
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MEONDRENnAs 


e armários e levaram 55 160500 
que, ontem, deviam ser depo- 
sitados. 

Não quiseram os cheques que 
tá estavam também. 

— A fábrica de acessórios 
de guarda-chuva da firma Fer- 
reira Marques & Marques, Lda., 
na Rua Engenheiro Arantes é 
Oliveira, 164, em Vermoim, Maia, 
assaltada também, sofreu estra- 
gos de vulto, numa janela ar- 
rombada, nas gavetas estronca- 
das e armários rebentados mas, 
como lá não havia dinheiro tudo 
foi, para os gatunos, trabalho 
baldado. 

—— «A. Casa Marisa», taba- 
caria e casa de miudezas, na 
Praça da República, 42, viu de- 
saparecer duma montra exterior 
arrombada, isqueiros e relógios 
no valor de largas centenas de 
escudos. 

—— Na sede da Comissão de 
Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes, à Rua da Restauração, 
318, onde entraram, ao que pa- 
rece também por melo de chave 
falsa, os gatunos rebentaram ga- 
vetas e armários, levando dali 
uma máquina fotográfica no va- 
lor de 15 000500. 

— Através da bandeira du- 
ma porta, que rebentaram, os 
«desconhecidos» entraram no ar- 
mazém da firma Black & Decker, 
Lda. — de máquinas e ferra- 
mentas — rebentaram armários 
e gavetas mas levaram, apenas, 
40$00 de trocos — único dinheiro 
que lá ficara — e as chaves dum 
cofre monobloco que não tenta- 


Rua de Santa Catarina, 736, fol, 
também, alvo das atenções dos 
larápios que, não obstante as 


entrar lá causando, por isso, 
apenas prejuízos de certa monta. 

— Também o edifício da 
Escola Masculina e Feminina da 


COM O DINHEIRO 
DO PATRÃO 


Queixou-se na 16.º Esquadra 
da P.S.P. António de Oliveira 
Sereno, sócio-gerente da firma 
António Sereno & Irmão, com 
sede na Rua Heróis de França, 
nº 709, Matosinhos, contra um 
seu empregado (menor), cujo 
nome e morada indicou, arguin- 
do-o de se ausentar com a im- 
portância de 21.000$00, prove- 
niente de cheques que levantou 
e não depositou, antes tendo sa- 
cado o dinheiro, que, perfizeram 
aquela quantia. 

Por sua vez, o pai daquele 
empregado foi à 8.º Esquadra 
participar o mesmo facto, pe- 
dindo a localização do filho. 


Senhora do Monte, em Pedroso, 
Gaia, foi assaltada. 

Por melo de arrombamento 
duma janela, os larápios entra- 
ram lá, causaram apreciáveis da- 
nos em gavetas, remexeram tudo, 
mas levaram, apenas, uns objec- 
tos sem valor de maior. 

Na noite de anteontem para 
ontem, que se saiba, foram, «só», 
estes casos a juntar à longa lista 
das actividades dos gatunos. 


VEIO PARAR LONGE 
A BICICLETA 
MOTORIZADA 


Na Rua Casais de Cidra, em 
Gala, apareceu uma bicicleta mo- 
torizada que fora roubada em 
S. João da Madeira, a Serafim 
Martins Cavaleiro. 

Junto dela apareceu, também, 
um capacete branco, de protec- 
ção, que se não sabe a quem 
pertence e está, presentemente, 
em poder da Policia Judiciária, 
onde será entregue ao legitimo 
dono, se este ali aparecer. 


«LIMPEZA» 
NA FURGONETA 


António da Silva Reis, da 
Rua de Ferreira Borges, 88-6.º, 
queixou-se na Polícia de Segu- 
rança Pública — 9.º Esquadra — 
contra desconhecidos, que lhe 
furtaram, de dentro da sua fur- 
goneta FA 50-93, que deixara 
estacionada na Alameda Basílin 
Teles: um casaco e uma car- 
teira com diversos documentos 
e 1.500500 em dinheiro, além de 
um par de óculos. 


SUSPEITA 


Mário Cardoso Júnior, da 
Rua de Francisco da Rocha Soa- 
res, n.º 45, participou na 9.º 
Esquadra da P.S.P. que lhe 
haviam furtado uma volta em 
ouro, a que dá a importância 
de 900$00, indicando o nome de 
um suspeito. 


MOTORIZADA 
QUE... 


... desapareceu, como muitas 
outras. Trata-se do veículo de 
matrícula 2-VNG-13-69, proprie- 
dade de Joaquim Ferreira Pe- 
reira, residente na Rua de Santa 
Luzia, n.º 567, em V. N. de 
Gaia, que apresentou a respec- 
tiva queixa, contra os habituais 
desconhecidos. 


UM AUTOMÓVEL 


Também se queixou na P.S.P, 
António Lúcio de Azevedo Mi- 
randa Baptista, morador na Rua 
de Domingos Sequeira, n.º 135, 
desta cidade, a quem roubaram 
o automóvel RT 22-26, que tinha, 
estacionado junto da residência. 


Um leitor e os semáforos 


Um velho leitor e amigo do 
nosso jornal, ao dirigir-se-nos, 
numa expressiva carta de cum- 
primentos, exprime o «voto de 
que a Imprensa seja cada vez 
mais forte, e que possa recla- 
mar, com dignidade e com jus- 
tiça, contra tudo que se passe de 
anormal ou na cidade a que es- 
tamos vinculados ou no próprio 
País». E acrescenta: «Desejo, 
pois, como disse, uma Imprensa 
que, quando necessário, peça ex- 
plicações (lembrei-me agora dos 
semáforos que se pagaram e 
nunca funcionaram), cumprindo 
assim a sua obrigação sem ter 
de utilizar frases como li hã 
dias: «Com a mesma humildade 
de sempre e arriscando-nos a en- 
contrar ouvidos surdos...» «Hu- 
mildes devemos ser todos... até 
que seja necessário, para bem 
da maioria, bater o pé». E ain- 
da: «Calculará o muito que fica 
por dizer». 

Esta carta coincide, mais ou 
menos, com a apresentação do 
plano de actividade camarário. 
Segundo o seu teor, entre o 
mais que se anuncia para rea- 
lizar, citam-se novos semáforos 
em cruzamentos de grande trá- 
fego rodoviário. Desde há mui- 
to que os semáforos entraram 
em egreve». Quer dizer: não 
trabalham. Poucos são os que 
funcionam, e mesmo esses nem 
sempre com eficiência. Os que 
colocaram na Avenida dos Alia- 
dos e em alguns cruzamentos 
da Baixa, esses, praticamente 
nunca funcionaram, tendo-se pos- 
to nessa altura razões de or- 
dem técnica para justificar tão 
insólito caso. Nem sequer os 
retiraram, ao menos para não 
forçarem perguntas e críticas 
perfeitamente justificáveis. 

Esta longa experiência com 
semáforos, desde os que mais 
ou menos têm vindo a funcio- 
nar aos que não deram sinal de 
si, a não ser parados (e, portan- 
to, inúteis), tem de certo modo 
implicado com um necessário 
ordenamento do trânsito. A ci- 
dade tem procurado, por inter- 
médio das entidades responsá- 
veis, disciplinar a circulação, 
mas é a polícia quem tem aguen- 
tado com tamanha carga de 
serviço (orientar, ordenar e cor- 
rigir os próprios desmandos ou 
hesitações dos automobilistas). 
A falta de uma sinalização lu- 
m'nosa efictente e disciplinado- 
ra. são as próprias brigadas de 
trânsito da P.S.P. que vêm para 
a rua dar execução e fazer cum- 
prir as medidas tomadas pelas 
entidades que respondem pela 
circulação rodoviária. 


ou de força maior. 


Diz a Câmara, pela voz do 
seu principal re: vel, que 
«espera-se que seja viável pro- 
ceder à sinalização de seguran- 
ça, isto é, instalação de semáfo- 
ros próprios ao longo da Rua 
de D. João IV, da Alegria, na 
Avenida da Boavista, e na zona 
que compreende a Praça da Li- 
berdade e a Praça de Almeida 
Garrett». 

Quer dizer: a Câmara vai 
mandar instalar semáforos. Es- 
colheu as zonas de maior e 
mais intenso caudal de trânsi- 
to. Trata-se de uma medida útil, 
necessária e urgente. Pois se em 
toda a parte, mesmo em cidades 
da provincia, funcionam, e bem, 
os semáforos, porque não há-de 
o nosso Município tomar a sê- 
rio esta tarefa de sinaizar a 
cidade e «meter» na ordem o 
trânsito, que, no Porto, se pro- 
cessa de forma anárquica? Mas 
semáforos a valer. Que funcio- 
nem, que trabalhem, que não 
sirvam como objectos 
tivos. 

Temos poucos a funcionar. 

E diga-se que alguns desses 
pouco dão conta do recado, como 
o que está no cruzamento das 
ruas de João Pedro Ribeiro e de 
Faria Guimarães. 


VINTE E SETE 

NAVIOS 

AO LARGO DE LEIXÕES 
ao meio-dia 
de ontem 


Ao largo de Leixões, e a 
aguardar a possibilidade de 
entrar, encontravam-se, on- 
tem, nada menos de vinte e 
sete navios, e, na bacia mais 
sete. 

Por terem prioridade so- 
bre os demais, entreram no 
porto, de tarde, os paque- 
tes «Angola» e «Alfredo Sil- 
va», com passageiros é 
carga. 

Contava-se, ontem, com a 
chegada de mais vinte ber- 
cos. 

No porto, o serviço de 
cargas e descargas prolon- 
ga-se, todos os dias, até à 
meia-noite, o que, embora 
seja uma medida tendente a 
abreviar o tempo de demora 
de cada barco, não rosolve 
só por si, o problema. 


Esta caminheta embateu, ontem, com um troleicarro, na Rua de D. Afonso 
Henriques, Areosa. O veículo do S.T.C.P. teve necessidado de se desviar 
para a esquerda, dado que, na faixa de rodagem, dois veículos estavam 
a ser descarregados, quando surgiu a viatura da foto, que foi esbarrar 
com o carro dos transportes públicos. O condutor da caminheta OP-37-87, 
Manuel Sousa Lopes, industrial, do lugar do Outeiro, em Seroa, Paços 
de Ferreira, nada sofreu, assim como os ocupantes do troleicarro. A P.S.P. 
(posto da Areosa) registou a ocorrência 


47d) 
CAIXA GERAL 
DE DEPÓSITOS. 


INSTITUTO DE CRÉDITO DO ESTADO 


Os actuais depósitos a prazo de 1 ano, renovável, 
e a prazo de 15 meses, renovável, quando da sua 
renovação passam ao novo regime de depósitos a 
prazo superior a um ano, 


Os Juros dos depósitos estão Isentos de quaisquer 
impostos nos termos da lei. 

O Estado assegura a restituição de todos os depó- 
sitos efectuados na Caixa, mesmo em casos fortuitos 


Até 50 contos 


No excedente a 50 contos 


6 meses, renovável 


Superior a 
1ano, renovável 


DEPÓSITOS A ORDEM 
tpessoas individuais) 


1,5% aoano 


DEPÓSITOS A PRAZO 
novas condições 
(entidades privadas) 


5,25 %ao ano 
5,75 % aoano 


Importâncias múltiplas de 1000500 
com o mínimo de 10 000500. 


VISOR 
Francisco Franco 


A biografia é um género 
literário que tem os seus 
cultores. Primeiro, na Ju- 
ventude, idade em que sa 
devora (quase) tudo o que 
nos servem na mesa da 
Cultura. Depois, fica reser- 
vado práticamente aos eru- 
ditos, aos investigadores 
históricos (com ou sem 
bolsas especiais). 

Muitas vezes, a biogra- 
fia ou retrospectiva histó- 
rica surgem em termos de 
oportunismo livreiro, na es- 
peculação sensacionalista 
dum nome. Outras vezes, é 
a própria figura, viva ou 
(quase sempre) morta, que 
se impõe aos seus terrá- 
queos contemporâneos ou 
vindouros. 

Acabo de ver numa re- 
vista espanhola um anúncio 
de página, muito colorida: 
«Una biografia crítica tras 
zada sobre las últimas eta- 
pas de nuestra historia», e 
por baixo, já no cabeçalho 
da gravura que reproduz o 
primeiro fascículo: «Fran- 
cisco Franco — un siglo da 
Espafia» (a portada repro- 
duz uma fotografia do «cau- 
dilho», em grande uniforme, 
discursando numa tribuna 
ao ar livre). 

Lê-se, a seguir, no dito 
anúncio, que «esta publi 
cação consta de 52 fasci- 
culos, de aparição semanal, 
encadernáveis em dois vo- 
lumes» e que «se irá apre- 
sentando um resumo quan- 
tificado e gráfico da evo- 
lução socio-económica da 
Espanha e de cada uma 
das suas 50 províncias, ao 
longo dos últimos 80 anos, 
com imagens das realiza- 
ções mais destacadas do 
após-guerra e das visitas do 
Chefe do Estado a cada 
província». 
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Incêndio a bordo 
dum iate britânico 


NA MADEIRA 


FUNCHAL, 4 — Registou-se ine 
cêndio a bordo do iate britânico 
«Kathleen», que desde 26 de De- 
zembro está atracado ao cais da 
Pontinha. A pronta intervenção 
dos bombeiros locais, aliada à 
acção dos tripulantes do iate, per- 
mitiu que as chamas fossem do- 
minadas sem que se registassem 
prejuizos avul'ados. 

O incêndio deflagrou quando 
um dos tripulantes estava a proce- 
der à soldagem de algum dos tu- 
bos, Uma faísca propagou-se ao 
depósito de gasóleo, e as chamas 
irromperam de imediato. 

O «Kathleen» deve rumar ain- 
da esta semana para as ilhas Ca- 
nárias, e posteriormente, para 
Nova Iorque. — ANI, 


3%aoano 


Sexta-feira, 5 de Janeiro de 1973 3 


U 
I 
) 


) 
vu 
mm 


nf 


a 
y 

In 

LA 


Os bombardeamentos A RÚSSIA A defesa da unidade europeia 
americanos 


»—» (Cont, da la página) 


«Exigem, também, a cessa- 

ção imediata de todos og ou- 

4 tros actos de agressão contra 

a República Democrática do 

Vietname e o povo vietnamita, 
no seu todo, 

«Os representantes dos pai- 
ses não-alinhados exprimem a 
sua firme opinião de que as 
conversações de Paris devem 
recomeçar imediatamente e 
prosseguir sem interrupção e 
que todas as partes devem res- 
Á Peitar o acordo que se anun- 

ciou ter sido alcançado em 20 
de Outubro de 1972». 


q Sômente durante os doze 
' dias de bombardeamentos ame- 
+ ricanos quase continuos contra 


o Vietname do Norte, no mês 
passado, morreram, pelo menos, 
él 1.318 civis em Hanói, segundo 
s revelam números preliminares 
divulgados hoje pela agência 
noticiosa norte-vietnamita, 
ht Além disso, ficaram feridas 
o) mais 1.261 pessoas nos ataques 
aéreos que, segundo a agência, 
não tiveram precedente quan- 
to a atrocidade. 

Citando estatísticas prelimi- 
nares, divulgadas ontem pela 
Comissão de Investigação de 
Crimes de Guerra Americanos, 
em Hanói, a agência disse que, 
de 18 a 29 de Dezembro aviões 
de guerra americanos, incluin- 
do «B-52», despejaram mais de 
40.000 toneladas de bombas aé- 
reas densamente habitadas da 
capital, 

Muitas das bombas cairam 
em áreas com uma densidade 
populacional de 30.000 habitan- 
tes por quilómetro quadrado, 
matando ou ferindo centenas 
de homens, mulheres e crian- 
vas e destruído numerosas ca- 
sas, restaurantes e escolas, Se- 
gundo a agêi , nem mesmo 
o hospital de Bach Mai, com 940 
leitos, foi poupado aos bombar- 
deamentos e morreram, pelo 
menos, 28 pessoas que lá se 
encontravam, incluindo médi 
cos, técnicos e doentes. 

Contudo, a agência ni 


inado a vencer to- 
Idades e prova- 
ções para salvaguardar a todo 
o custo os seus direitos nacio- 
nais sagrados, — acrescentou 
a agência noticiosa, 
O comunicado da agência 
acrescenta que, naqueles dez 
dias, a aviação americana efeo- 
“tuou mais de | «raids» na 
apital. Os «B-52» fizeram mais. 


E: me onómicos, 
culturais, sociais e educacio- 
nais» foram destruídos pelas 
quarenta mil toneladas de bom- 


) 
) 


bas largadas nos grandes bair- 
ros de Hanói, 

O bairro operário de An 
Duong ficou «totalmente des- 
truído». O comunicado da VNA 
acrescenta que houve estragos, 
em oito embaixadas — Hungria, 
DRA, Bulgária, Egipto, Índia, 
Camboja, Cuba e Albânia. 

O comando americano anun- 
ciou hoje que um bombardeiro 
«B-52» se despenhara no Golfo 
de Tonkin, após ser atingido 
sobre o Vietname do Norte. 

Foi a primeira «B-52» aba- 
tida pelos norte-vietnamitas, 
desde que cessaram, no sábado 
passado, os bombardeamentos 
contra a região de Hanói-Hai- 
phong. 

O grande jacto foi atingido, 
hoje, quando sobrevoava uma 
área abaixo do Paralelo 20. 

Os seis tripulantes da «B-52» 
lançaram-se de pára - quedas 
para o mar e foram recolhidos 
por helicópteros de salvamento, 
segundo revelou o comando. 

Foi, também, anunciada, 
hoje, a perda de um segundo 
caça-bombardeiro super-sónico 
«F-111», de asas recuadas, du- 
rante os ataques de doze dias 
contra a cidade no delta do rio 
Mecong, incluindo Hanói. 

O avião, que custa quinze 
milhões de dólares (uns 405 
mil contos) despenhou-se devido 
a causas desconhecidas, a oeste 
de Hanói em 22 de Dezembro, 
no quinto dia dos ataques. Os 
dois tripulantes do aparelho 
foram dados como desapareci- 
dos. — F.P.-R. 


AJUDA CUBA 


»—» (Cont. da la página) 
que resultam da entrada de 
Cuba para o Comecon — q 
Mercado Comum dos paises 
comunistas — são considera- 
dos, pelos observadores politi- 
cos, como os mais importantes 
até hoje concluídos entre os 
dois países. 

Cuba possui alguns dos de- 
pósitos de níquel mais ricos 
do Mundo, produzindo 36 000 
toneladas anualmente. Os 
técnicos russos vão agora ins- 
talar. uma nova fábrica que 
duplicará a produção cubana, 
dentro de três anos. 

Segundo disse Fidel Cas- 
tro, outros países do Comecon 
numa fase posterior, fornece- 
rão equipamento adicional que 
aumentará para 90 000 tonela- 
das a produção cubana de ni- 
quel. 

A União Soviética ajudará 
ainda Cuba em esquemas de 
aproveitamento hidráulico e 
irrigação e na montagem Ge 
uma indústria de computa- 
dores. 

O primeiro-ministro cuba- 
no, que elogiou a generosidade 
de Moscovo, salientou que es- 
tes acordos, permitirão ao país 
adquirir uma sólida base para, 
o seu desenvolvimento econó- 
mico. 

«Trata-se de uma situação 
muito diferente daquela que 
existia antes da revolução, no 
que diz respeito às relações 
económicas que tinhamos com 
os Estados Unidosy — afirmou 
Fidel acusando o imperialismo 
americano de ter exploraão 
Cuba e os seus recursos natu- 
tais. — R. 


AS CONVERSAÇÕES 


PARIS, 4 — A sessão de 


hoje da Conferência de Paris 
— a 172º — confirmou que o 
problema da soberania do Go- 
verno de Saigão no Vietnaine 
do Sul constituí o principal 
obstáculo das negociações em 
curso, paralelamente, entre 
americanos norte - vietnamia- 
nos. 

O delegado sul-vietnamia- 
no, Pahm Dand Lam, afirmou 
categôricamente: «Existem 
dois Estados distintos do Viet- 
name, ambos reconhecidos in- 
ternacionalmente, cada um de- 
les com o seu próprio regime 
Politico je exercendo a sua so- 

e) (o 


nl e duas Cu 


reias». Só o Governo de Salgão 


tem autoridade em todo o Viet- 
name do Sul, «aguardando a 


e e mr 
AS PELES MAIS SEIXAGENS E 
PARA AS MULHERES 


O MUNDO 
POUCAS LINHAS 


PAZ DE PARIS 


ulterior reunificação do pais» 
— concluiu. 

O "delegado do G R. P, 
Dinh Ba Thi, replicou imedia- 
tamente : «Trata-se de pedidos 
extremamente absurdos que 
equivalem a exigir a abolição 
dos direitos nacionais funda- 
mentais do povo vietnamiano, 
como sejam independência, a 
soberania, a unidade e a inte- 
gridade territorial, consagra- 
dos pelos acordos de Genebra, 
de 1954». Enquanto se aguarda, 
a reunificação, prevista por 
esses acordos, existem no Vict- 
name do Sul «duas admínis- 
trações e dois Exércitos; 

O: 


deve, portan- 
to, partilhar com Saigão o Pú- 
der, no Vietname do Sul. 

Thi e o seu colega norte- 
-vietnamiano Nguyen Minh Vy 
exigiram, por outro lado, que 
os Estados Unidos «assinem 
sem demora o acordo concluí- 
do em 20 de Outubro, sem lne 
introduzirem quaisquer modi- 
ticações». 

O delegado americano, Wil- 
liam Porter, mitou-se a cun 
siderações de ordem geral, tam 
zendo votos para que este 
Novo Ano assinale «a última 
fasey do conilito e «a entrada, 
numa era de relações inteira- 
mente novas, não só os Esta- 
dos Unidos e o Vietname do 
Norte mas entre o Vietname 
do Norte e o Vietname do sul. 

A julgar pelas declarações 
produzidas nesta sessão, a ne- 
gociação não avançou assim 
um passo, desde a interrup- 
ção, em 16 de Dezembro. É, por- 
tanto, sem grande optimismo 
que os observadores aguardam 
o reatamento das negociações 
secretas entre Henry Kissinger 
e Le Duc Tho, em 8 do coi- 
rente, sem alimentarem ilu- 
sões excessivas sobre o al- 
cance das reuniões dos «peri- 
tusv que, entretanto, recome- 
caram. A próxima sessão ple- 
nária da Conferência de Paris 
foi marcada para 11 do cur- 
rente. — R.e F.P. 
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dade europeia. Vivemos, agora, 
num mundo de duas tremen- 
das superpotências — os Esta- 
dos Unidos e a Rússia Soviéti- 


ca. Estamos também a assistir 
a um tremendo desenvolvimen- 
to do Japão e da nova China, 
o que dá ao Mundo, na verda- 
de, quatro potências de grande 
projecção, Penso, pois, ser 
essencial que a Europa possua 
uma verdadeira unidade e pos- 
sa falar com uma única voz». 
Quando o entrevistador lhe 
perguntou se o aparente isola- 
mento da Europa que a Ingla- 
terra há pouco tempo vinha a 
exprimir acabará por desapa- 
recer, é se será possível uma 
nova «Entente Cordialy com a 
França, Edward Heath respon- 
deu: «Julgo que a Inglaterra, 


VIGO 


MAXIMO CONFORTO 


Diária casal Esc, 430500 


e também completamos 
O HOTEL DOS PORTUGUESES 


diária — Telef. 211229 


HOTEL LISBOA | 


na verdade, nunca se Isolou do 
aspecto positivo de relações 
Com a Europa. Afinal de contas 
todos nós podemos voltar atrás 
25 anos, pouco mais ou menos, 
para podermos reconhecer que 
foi a Inglaterra que desempe- 
nhou um dos papéis mais im- 
portantes na libertação da Eu- 
ropa. De resto, as relações da 
Inglaterra com a França são 
realmente excelentes e por mim 
sinto enorme satisfação de que 
assim seja. 

«De facto, temos até excelen- 
tes relações com todos os mem- 
bros da Comunidade Europeia. 
Somos sócios numa mesma em- 
presa e julgo que o essencial, 
no seio da Comunidade, é a 
maior confiança possível entre 
os associados. Devemos traba- 
lhar juntos como verdadeiros 
sócios para que a nossa empre- 
sa possa dar os lucros que to- 
dos desejamos». 

O primeiro - ministro disse 
que a Inglaterra sabe perfeita- 
mente que a sua prosperidade 
e lugar na Europa dependem do 
êxito da Comunidade Económi- 
ca Europeia como um todo, 

O primeiro-ministro inglês 
acrescentou ainda: «Dentro 
desse sentido a Inglaterra de- 
sempenhará um papel activo e 
completo em todos os aspectos 
da vida da Comunidade», — R. 


DESDE HOJE TAMBÉM EM: 


IDANHA - A - NOVA 
MAIA 
MANTEIGAS 


CONVITE 


A AUTO COMERCIAL OURO, LDA, 
agradece a visita de V. Ex.'ao seu Salão de 
Exposição na Rua Fernandes Tomás, 71, 
Porto, onde poderá apreciar a vasta linha 
de produtos 


EM EIMAZIA 
cujas concessucs para o Distrito do Porto 
acabam de lhe ser atribuídas. 


Manterá assim a OURO, à disposição do 
público, uma variada gama de veículos de 
passageiros e comerciais, de origem francesa, 
inglesa e japonesa, oferecendo os mais dife- 
renciados estilos e concepções mecânicas que 
satisfazem inteiramente as actuais tendências e 
solicitações do mercado automóvel português. 


Eis 


HAVANA — O primeiro-ministro Fidel 
Castro anunciou que Cuba obteve da 
União Soviética um adiamento para 1986 
da liquidação da sua divida além da con- 
cessão de novos créditos a longo prazo & 
de tarifas preferenciais para o açúcar. 


LYON — Acusadas de poluição do Saone, 
foram processadas seis firmas industriais, 
Em Julho de 1971, os detritos lançados no 
rio destruíram dezenas de toneladas de 
peixe. 


JACARTA — Os directores dos jornais 
indonésios foram proibidos de publicar o 
que seja considerado «segredo de Estadon. 


SARREGUEMINES — Morreram onze pes- 
soas nesta cidade no leste da França 
vitimadas por uma gripe conhecida mo 
país como «Gripe inglesa» — segundo 
comunicaram as autoridades. 


ROMA — O mau tempo que tem atacado 
últimamente a Itália, sobretudo as re- 
giões meridionais, fez já quinze vitimas 
na Sicilia. Na Calábria, cerca de 2.000 pes- 
soas estão sem abrigo, 


BELGRADO — O escritor jugoslavo Mi- 
haijlo Mihajlov, cujas obras já lhe custa- 
ram quase quatro anos de prisão. anun- 
ciou ter ainda de cumprir mais um mês 
po rter publicado um artigo literário. 


CIDADE DO CABO — O professor Chris- 
tian Barnard teve alta do hospital onde 
estava internado, há três semanas, em 
consequência dos ferimentos recebidos 
quando foi atropelado no dia 13 de De- 
zembro. 


BRUXELAS — O nevoeiro tem provocado 
vários desastres nas estradas belgas. Na 
auto-estrada de Bruxelas-Antuérpia vinte 
carros carambolaram. 


MULHEIM (FLORESTA NEGRA) — De- 
clarou-se uma epidemia de meningite cere- 
bro-espinal entre a tropa francesa em 
Baden-Baden ma Alemanha, 


LA VALETA — OQ primeiro - ministro de 
Malta, Dom Mintoff partiu para Tripoli 
onde conferenciará com os dirigentes 
líbios. 


TELAVIVE — Há uma vaga de greves e de 
conflitos, particularmente mos serviços 
públicos, onde a comissão interministe- 
rial se reuniu em sessão urgente a fim 
de estudar as medidas a tomar, 


MANAGUA — Maurice Wil'iams, repre. 
sentante do presidente Richard Nixon, 
para o programa de auxílio aos sinistra- 
dos da Nicarágua, lificou de «muito 
grave» a situação económica do país e de 
«desastrosa» a da capiti 


TRANCOSO 


Desde hoje estamos ainda mais perto do público para quem trabalhamos. 
Desde hoje passamos a colaborar consigo em 167 locais no espaço português. 
Desde hoje pomos os nossos serviços ao seu serviço, em 
IDANHA-A-NOVA, MAIA, MANTEIGAS e TRANCOSO. ' 


sê No nosso plano de novas Dependências há ainda mais 17 para 
inaugurar brevemente 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


Tradicionalmente Moderno 
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UM CÉREBRO 
ELECIRÔNICO 


ao serviço dos restaurantes 
franceses 


PARIS — E muito provável 
que a mais valiosa e efectiva 
aquisição, de quantas até agora 
conseguiu a cadeia de restau- 
rantes franceses Jacques Borel, 
seja a do ordenador electrónico 
«Bull GE 120», feita há pouco 
para a melhor coordenação do 
seu trabalho. Dizemos s mais 
valiosa, porque, apesar do ele- 
vadissimo custo da mão-de-obra. 
na França, nenhum empregado 
de mesa, cozinheiro ou chefe de 
mesa pode implicar um investi- 
mento semelhante, tão - pouco 
sendo certo que deles se pode 
esperar o rendimento, a exacti- 
dão e a capacidade que se espe- 
ram desse novo sistema. 

O recurso à informática 6 já 
assaz empregado na cadeia de 
restaurantes franceses (de es- 
trada) à que nos referimos. 
Antes dessa nova aquisição, a 
empresa contava com dols gru- 
pos «Gamma 10», que continuam 
a funcionar. Foi precisamente o 
rendimento conseguido com estes 
grupos o que induziu a gerência 
a adquirir o «GE 120», de capa- 
cidade superior. 

Os programas do novo orde- 
nador terão a seu cargo o abas- 
tecimento dos diferentes restau- 
rantes, em função do consumo 
e das predileeções do público. 
Tendo em conta a temporada, 
a existência de alimentos no 
mercado e as inclinações e pre- 
ferências do público, conforme 
as regiões e zonas, o ordenador 
tratará de que às adegas e cá- 
maras frigoríficas dos restau- 
rantes franceses (de estrada) 
nada falte. Quem tiver de viajar 
pelas estradas da França poderá 
estar certo de que a sua alimen- 
tação está garantida. 

No entanto, convém fazer 
uma advertência, para os não 
iniciados no ritmo francês de 
vida, acerca do seu horário. 
A França, por via de regra, é 
assaz rigorosa com os horários, 
porque a jornada de trabalho 
na França assim o exige. Mes- 
mo quando a despensa está 
cheia de alimentos, se alguém 
se apresenta para almoçar ou 
jantar, a desoras, num restau- 
rante francês, é muito provável 
que não consiga comer o que 
deseja. 


O subsecretário. 
do Trabalho 


e Previdência 


no distrito de Évora 


EVORA — O subsecretário de 
Estado do Trabalho e Previdência, 
esteve ontem no distrito de fivora, 
onde presidiu a diversas reuniões 
de trabalho em organismos ligados 
ao seu Minis'ério. Chegado de ma- 
nhi a esta cidade, aquele membro 
do Governo recebeu, na delegação 
do LN'TP. os cumprimentos das 
entidades oficiais, presidinio de- 
pois a uma reunião com os res- 
ponsáveis pelos serviços regionais 
o Ministério das Corporações, Re- 
cebeu ainda da parte da manhã, 


a direcção do Sindicato Nacional 
da e vb “ostra de Panificação, após o que 
visitou a missão regional do Ser- 


viço Necional de Emprego e as 
obras de cons rução do Centro 
nº 8 de Formação Profissional 
Acelerada. Fez, também, uma vi- 
sita às instalações da Caixa de 
Previdência e Abono de Família 
e estevo hos terrenos onde se er- 
guerá o edifício-sede daquele or- 
ganismo corporativo Depois do al- 
moço, presidiu ao acto inaugural 
das sedes das Casas do Povo da 
freguesia da Torre de Coelheiros 
e de Borba, Por fim, reuniu-se 
com delegados do LN.T.P da zona 
Plano Sul e distri'o de Setúbal. 


Amanhã, às 16 h. — ESTREIA da Mi: 


VIANA do CASTELO 


0077/2037 


ESA da BANDEIRA < 


— My 18 anos — 
AMANHÃ - 2 SESSÕES 
és 20,45 e 23 h. 
DOMINGO - MATINÉE 
às 16 h. 
com BADARÓ * MARIA DULCE 
à frente dum grande elenco 
8.º feira, dia 9, Cine-Teatro 
da Maia * 4.º feira, dia 10, 
Chaves * 5.º feira, dia 11, 
Mirandela * 6.º feira, dia 
12, Vila Real * Sábado, 
13, Torro de Moncorvo * 
Domingo, dia 14, Lamego 


A seguir «O PRINCÍPIO e O FIM» (M/ 18 anos) com Jacinto Ramos e Lígia Teles 


APONTAMENTOS 


Complota hojo 59 anos de serviço nos 
Bombeiros Voluniários de Viana do Cai 
telo, António Correia Vieira, Trata-se 
duma vida inteira dedicada não sômento 
à corporação e à associação, mas tam- 
bém à cidade e à conunidade. Quando 
novo, sempre presento no corpo activo; 
passada a idade, na Direcção e sempre 
à cabeça dos grandes iniciativas associa- 
tivas, António Correia Vieira bem pode 
dizer que foi um servidor dedicado, que 
bem cumpriu e bem merece a considora- 
ção de toda a cidade e da sua gente, 
Aqui lhe deixamos a expressão desses son- 
timentos, certos de que o fazemos a tra- 
duzir o pensamento de todos, 


a 


Uludimos entem às actividades portuá- 
rlas de Viana do Castelo, e prometemos 
dor alguns números referentes à constru- 
ção naval que é hoje, como so sabo, uma 
das mois importantes indústrias de Vi 
do Costelo. Passamos a dar essa simples 
indicação, embora se Irate dum assunto 
que daria morgem para muito mois dila- 
fadas considerações, Assim, em 1971 a 
tonelagem bruta em construções conclul- 
dos, foi do 22249, sendo lalvez do inta- 
ressa elucidar que de navios para a pesca 
do bacalhau foram 2 405 toneladas; n 
para transporte de carga (Malanges) 
1 e cascos para porta-contentores, 
7784 Em 1572, a tonelogom construída 
(e concluído) foi de 7 903, mas este núme- 
ro é enganador, porquanto em 1972 houve 
do facto muito moior tonelagem construl- 
da, Ca não concluída, constando de 


quat Es nia 
o 


papdesy novi raia 


guie em 1973 e 1774. No aspecto 
do construção naval, portanto, demos um 
gronda pulo, e aí as perspectivas são 
animadoras. 


da 


Não queremos ser «velho do Restolom, 
mas achamos conveniente dar conta, 
públicamento, de certas opiniões quo so 
vão formando o quo já exteriorizam em 
conversas na rua e nos pontos de reunião, 
e que são muito pessimistos, fúnebres até, 
quanto à Praia do Cabedelo como para 
a Proia Norte. Não perfilhomos tais 


TRIBUNA 
Do LEITOR 


Reparos e sugestões 
quanto à recolha dos lixos 
da cidade 


O nosso leitor, sr. António Maria 
Santiago Gomes, residente na Rua da 
Constituição, 1518-1.º, nesta cidade, 
em carta que dirigiu a esta secção, 
emite as seguintes considerações a 
respeito da recolha dos lixos cita- 
dinos: 


«Senhor Director 
do jornal «O Comércio do Portos: 


«Como leitor assíduo do jornal que 
V. tão dignamente dirige, jornal que 
está sempre pronto a tratar dos as- 
esuntos de interesse geral, venho soli- 
citar-lhe o favor de autorizar a publi- 
cação do que se segue: 


ÁTICA 


EDITORES LIVREIROS 


Rua Alexandre Herculano, 17-A 
LISBOA 


Obras Completas de 
Fernando Pessoa 


MENSAGEM 


décimo edição — com uma nota 
prévia de David Mourão Ferreira 


Edição espocialmente dedicada ao 
povo e à juventude, com ortografia 
actualizada 


40500 


O SOL E O MENINO 
DOS PÉS FRIOS 


por 
Matilde Rosa Araújo 
Fotogrofias de AUGUSTO CABKITA 


Uma obra escrita com muito cari- 
nho para as crianças e a juventude 


60500 


DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA: 


LIVRARIA BERTRAND 
APARTADO 207 
PORTO 


«A maior parte dos habitantes do 
Porto, ciosos do bom nome da sua 
cidade, congratulam-se com as recen- 
tes medidas tomadas pela Câmara 
Municipal, relativamente à limpeza 
das ruas, pois o que se estava a pas- 
sar com o pouco cuidado de alguns, 
não era tolerável nem admissível. 

«Hd, porém, entro essas medidas, 
certas coisas que merecem reparo é 
parece-nos que deveriam ser consi- 
deradas pelas entidades respectivas, 
A 1º 6a que so refero às horas a 
que se tem de colocar o lizo, à porta, 
7 horas da manha, para ser retirado 
depois, pelos funcionários da limpeza. 
Esta ordem vem causar sérios emba- 
raços à maior parte das donas de cusa, 
por motivos bem fáceis de compreen- 
der, mas no que respeita às casas de 
comércio, da indústria, escritórios, 
etc. o caso, então, é ainda mois sé- 
rio, pois como é que, àquela hora, se 
pode resolver este problema se essos 
casas abrem sômente às 9 horas? Não 
seria melhor, mais conveniente para 
todos, poderem colocar esses lixos, à 
noite e a sua recolha fazer-se pela 
noite adiante? 

O 2.º reparo 6 o quo se refere aos 
sacos de plástico. E sabido por todos 
que, agora, nos mercados, entregam, 
a quem faz compras, bons sacos de 
plástico, fortes e opacos. Estes sacos 
bem atados, desde que obedecessem 
a estas condições que são as da dis- 
posição camarária, parece que deve- 
riam servir para o efeito e não ser 
o público obrigado a comprar os sa- 
cos aômente de marcas especiais, fei- 
tos pelos fabricantes especiais a quem 
supomos ter sido atribuída a sua fei- 
tura. 

«Parece-nos, pois, que seria muito 
justo que sobre estes ussuntos se 
debruçassem novamente as entidades 
respectivas, revendo-os por forma a 
que as ordens fossem realmente bem 
cumpridas, mas sem causar grandes 
transtornos e embaraços». 


pontos de vista, porque eles 
uma abdicação que nos parece 
vel. No entanto, e uma vez mais, insis- 
os na necessidado imperiosa do se fa- 
zer algo pelos duos proios, esse «algo» 
tem que ser concreto e sem adiamentos, 
isto para que amanhã não sejamos co- 
lhidos de surpreso e tenhamos de ros 
curvar ente o foco consumado. Por hoje, 
é s6 mais esto alerta que desojomos 
formular. 


* 


A Municipalidade do Arcos de Vol. 
devez vai adquirir moquinismos para tra- 
tamento de lixos e montar até um encine- 
rador para os de origem doméstica, Cre- 
mos ser aliura de outras Municipalidades, 
inclusive o desta cidade, pensarem no 
mesmo problema, e problema bem sério 
elo 6, seja em Viana seja em muitas vilas 
e oldeios do distrito. Nós temo-nos ocu- 
podo vezes sem conta dos monturos e 
iros que dia-a-dia vão crescendo na 
do, o embora reconhecendo que algu- 
mos reocções de interesse tem havido no 
seio da Municipalidado local, teremos 
de reconhecer que elas não são de molde 
a detor essa sinistra investida. 


ano se pense no realização da festa da 
Senhora das Candeias, que lem sua copo- 


fividade que é, dentro da cidade, uma 
autêntica sobr: 

rios anuois que se faziam, em Santo An- 
dré, em S. João da Arga — ambas na 
encosta de monte de Santa Luzia — na 
«Senhora do Resgales e em Santa Ca 
tarino, A copelinha da Senhora da Can- 


ARCOS DE VALDEVEZ 


O «plano» de actividades muntet- 
pais de Arcos de Valdevez, para 1973, 
é um documento sóbrio mas não 
isento de ambições legítimas. A vila, 
atravessando uma hora de dinamiza- 
cão e de confiança, tem naturais as- 
pirações, e ao enumerarmos, mesmo 
resumidamente, os seus planos para 
1973, colhemos a nítida noção desses 
sentimentos e dessas intenções. Não 
nos detendo na citação de números, 
que como se sabe são enganadores na 
medida em que incluem participações 
que nunca se sabe se vêm e quando, 
tixemos apenas os propósitos anun- 
ciados, esses, sim!, à darem noção de 
propósitos e de critérios a que desdo 
já prestamos louvores. Abastecimento 
de águas e ampliação e ben-ficiação 
àa rede de esgotos, construção do Pa- 
lício da Justiça, construção de um 
Centro desportivo polivalente que in- 
tegra um pavilhão gimnodesportivo, 
para o qual a Câmara Municipal já 
conta com subsídios do Fundo de 
Fomento de Desporto e da FNAT; 
estudo de uma estação de tratamento 
de lixos e aquisição de um Incinera- 
dor de lixos domésticos, são os pri 
cipais capítulos do Plano de Activi- 
dades para 1973, na sede do conoslho. 
No aspecto de melhoramentos rurais, 
estavam previstas muitas obras de 
caminhos e estradas rurais, mas a 
recente lei sobre entrega de tal sec- 
tor à Junta Autónoma de Estradas, 
decerto vem modificar tais planos. A 
electrificação de muitos lugares e fre- 
guesias implica num investimento de 
cerca de 18000 contos, nas tudo Isso 
está dependente das comparticipações. 

O que, quanto a nós, e acima de 
tudo, interessa, é a força dinamismo 
duma administração camarária. Já de- 
dicámos algumas palavras, so falar- 
mos das actividades de Ponte de 
Lima, à maneira como a Câmara Mu- 
nicipal de Arcos de Valdavez está a 
empenhar-se numa acção artiva, com 
a virtude de procurar interessar nela 
a população do concelho e, especial- 
mente, a sua juventude, Uma Câmara 
Municipal que se limita a cumprir as 
rotineiras normas impostas pelo Có- 
digo Administrativo, muito pouco 
pode fazer em real benefício dos seus 
povos, Porque o Código não contém 
nada de positivo? Não! Mas porque 
o código, por ser lel, é inerte e fri 
é a acção humana que lhe imprime 
vida, que dele arranca sangue e ner- 
vos, o essencial elemento vital. Se a 
Câmara despende os dinheiros em 
obras disto ou daquilo, decerto que 
já faz muito, porque o progresso ma- 
terial é essencial às populaçõ 


-Revista «MEIA DOSE COM... ELAS» (M/18 anos) 


DE SERVCOR DE!” 
TOMATE) 


HÁ-DE SER (Cor DE 


delas essa fem mesmo a configuração 
duma ermida aldoô, e a romaria tinha 
ainda há poucos anos, a mesma pragmé- 
fica que uma festasinha do orago em 
qualquer lugarejo dos arredores. Hoje, 
vive da dedicação do alguns moradores 
do bairro que, teimosamente, não a dei 
xom morrer, promoveram nos ólti- 
mos anos, importantes obras de restauro 
no pequenino templo. 


MOVIMENTO DA LOTA 


Rendimento do posto de vendogemi 
96 173300. Preços: pescada, 39500 a 40800; 
gorás, 20800 a 24800; badejo, a 
3500; congro, 15800 a 24800; foneca, 
18500; espada, 24500; polvo, 20800; mar- 
mota, 22500 a 27$00; rodovalho, 53800; 
camarão, 600 a 79500; pargo, $00. 


UM JOVEM ESTUDANTE 
E SEU PAI AGREDIDOS 


Durante a noite passada, foi solicitada 
a ambulôncia «llS» para o Bairro da 
Abelheira, onde havia duas pessoos fe- 
ridos devido o agressão, De facto, num 
estabelecimento desse bairro, encontravo- 
«e ferido o sr. Manuel Martins Viana, de 
57 anos, casado, pintor, que havia sido 
atingido com um banco, por um indivíduo 
não identificado. Um filho do agredido, 
e estudonte João Manuel Cobanelas, de 
né anos, foi igualmente atingido ao de- 
fender o pai. Este foi transportado ao 
Hospital da Misericórdia, apresentando di- 
versos ferimentos, um deles na cabeça. 


REUNIÃO CIENTIFICA 
A reunião do corrente mês, do 


proterindo uma paes os 
dr, Rogério Ribeiro, sob o tema erra- 
tamento físico das doenças degenera- 
tivas do ráquis». Como é sabido, o 
conferente é o director dos Serviços 
do Fisioterapia e Recuperação Fun- 
cional» do Hospital de Santo António, 
do Porto. 


E PLANOS PARA 1973 


mó esse, não basta. As actividades 
derivadas essencialmente da inteligên- 
cia, da mente, do espírito, são tanto 
ou mais importantes que as outras. E 
nesse aspecto, a Câmara Municipal de 
Arcos de Valdevez, segundo o que 
temos visto e apreciado, está a dar 
um exemplo lúcido e de alta capaci- 
dade construtiva —S. C. 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras? 


D. Maria de Lourdes Garcts Pa- 
lha de Almeida, D. Maria Emilia 
Rocha, D. Maria do Carmo Mimoso 
de Albuquerque, D. Irene de Serpa 
Pimentel Pinto Pacheco, D. Regina 
Maria da Fonseca de Almada, D. Ma- 
ria Manuela Ramos Mendanha, 


E os senhores: 


Fornando de Araújo Abreu Pk 
mheiro Torres, vJosé Ferreira do 
Lemos, dr. Frederico Guilherme Nu- 
mes Teixeira, Alberto Augusto de 
Araújo, Pedro Cândido Barbosa 
Brandão Pereira, António de Queiros 
de Castro Pereira Lobo Pizarro, 
dr. Jorge Gaspar Tasso do Sousa da 
Rocha Leite. 


AMIGOS 


de Oliveira do Hospital 


OLIVEIRA DO HOSPITAL — Um 
grupo de oliveirenses, radicados em 
Angola, entre eles os drs. Tarquinio 
da Fonseca Hall, Luis Pais de Car- 
valho e Afonso Costa e ainda Valen- 
tim Nunes Vidal e José Nunes H 
drigues, está a angariar fundos para 
obras de interesso social exis- 
tentes nesta vila. A acção dos aml- 
gos de Oliveira do Hospital Já deu 
frutos apreciáveis, pols, num curto 
espaço de tempo, foram angariados 
trinta mil escudos os quais serão en- 
viados, supomos, aos Bombeiros Vo- 
luntários, — C, 


Protegido 
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Tel. 23449 


As 15,80 e 21,80 numa 


KATIA CHRISTINE-NINO TARANTO 
FRANCO FRANCHI-CICCIO INGRASSIA 


Eastmancolor «Grupo C 


3.º SEMANA 


Às 1530 e 2130 


15,30 E 21,30 
GRUPO B - M/ 10 ANOS 


AL 


doPrARILML 


DE UM EXITO SEM PRECEDENTES! 


À MANIA DAS GRANDEZAS 


TELEFONES: 23782/3 
15,30 e 21,30 
GRUPO B: M/ 10 ANOS 


ENCONTRO COM 
UMA MULHER SÓ 


O desejo do calor 
humano tornou-se 


riência!... 


: Í Ouando as mulheres 


ganharam a guerra! 


AMANHA — MEIA - NOITE FANTÁSTICA! TEN B 10 anos), 
O MONGE DA MÁSCARA NEGRA 


A CÉLEBRE “SINFONIA INCOMPLETA”, REVIVE NA TELA; 
TODA A SUA DIMENSÃO DRAMÁTICA E MUSICAL + 


incompleta 


ROMINA POWER 


O POEMA LÍRICO EM QUE FRANZ SCHUBERT 
CONVERTEU EM ANGÚSTIAS O SEU AMOR. 


com LOUIS DE FUNÉS e YVES MONTAND 
Casas à cunha do tarde e à noite! 


gets ae M/ a ANOS DESPEDIDA DE 
e TUDO Obi As 15,80 — — 

LUZES DA CIDADE de Chaplin 

“15 - M/ 18 Anos - PROGRAMA LUSOMUNDO s: 


canas DO CICLO ORSON WELLES com um programa excepcional 
que reúne o PRIMEIRO e o ÚLTIMO filme do grande autor cinematográfico 1 


O MUNDO A SEUS PÉS 


E ES' ENSACIONAL, 
Filmes Lusomundo 


JEANNE MOREAU 
ORSON WELLES 


HISTÓRIA 
IMORTAL 


—Unehistoire immortelle— 


D/18 anos | DOMINGO - 11 horas 
Manhã Infantil ! 


O ARISTOGATO 


GRUPO A 6 anos 
PREÇOS REDUZIDOS 


cruel expe- 


Umfilme de 
ORSON WELLES 


ROGER COGGIÔO 
NORMAN ESHLEY 


Grupo D I$anos 
Eastmancolor 


«MATINEE» INF. IL 
Todos os Domingos e Foriados, às 10,30 horas, a favor do Jardim de Infância 
«SANTA TERESINHAS — No próximo domingo será exibido o maravilhoso filme: 


«O PEQUERO D. QUIXO TE, nj6 As 
A CRIANCA PARA A € 


As 1515 e 21,30 — My 10 ANOS — 


BARBRA STREISAND e RYAN O'NEAL 
NA MELHOR COMEDIA DO ANO 


QUE SE PASSA, DOUTOR?! 


Os destinos do 4 malas de xadrez cruzam-se numa história hilariante. 
AMANHA, às 18,15 - Tarde Clássica - M/ 18 Anos - A obra de J. CLAYTON 


DISCUSSÃO NO QUARTO c/ Anne Brancroft, Peter Finch e James Mason 
IA, às 24 é 7 A ESTREIA da próxima Segunda-feira 


UMA HISTÓRIA 1 
IMORTAL N 
zomeça a exiblr-se às 23,15) 


I4anos 


ESTREIA 


HOJE 


dia 


5 
q 
N c/ ELIZABETH TAYLOR e MICHAEL VAINE 
3 


As 15,30 e 21,30 — M/ 10 ANOS — 3.º SEMANA 
EXITO TRIUNFAL mm RECORD DOS RECORDS! 
REVELAÇÃO DUM GRANDE ACTOR: 'TOPOL 
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AMANHÃ - À Meia Noite -M. 14 anos «O MUNDO ESQUECIDO» 


meemenseerenaano: O NOS 
PROGRAMA «VITÓRIA FILMES» 


CARLOS aLBCRTO 
ENDEITE ESTREIA do filme de aventuras 
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UM MANANCIAL DE RISO 


VALE FORMOSO 


HOJE, às 15,80 e 21,80 
— M/10 anos — 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE LOUROSA 


— eleição 
dos corpos gerentes 


LOUROSA — Visando essencial- 
mente a eleição dos corpos gerentes 
para o ano de 1973, realizou-se no 
novo quartel da Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Voluntários de 
Lourosa uma assembleia geral ordt- 
nária. 

Felizmente que foi possivel recon- 
duztr a maioria dos dirigentes, 11 
elusive o seu presidente, Firmino do 
Couto e Silva, o que possibilita ass m 
à novel mas já tão prestimosa Asso- 
clação continuar na senda de pro- 
gresso que tem registado última- 
mente, — C, 


Em complemento : 
«DJANGO E SARTANA ATE AO ULTIMO SANGUE» 


O FILME QUE JA ANDA 


NA BOCA DO PUBLICO 
Mais ATREVIDO ! Mais DESCONCERTANTE ! 


O Rapaz da Voz de Ouro 


MÚSICA gugeooo couros à Mulher do Delicadinho 


IRA À FURSTEMBERG e SYLVA KOSCINA 
COLORIDO M7 14 ANOS 
Uma ópera britânica no Teatro 
Rivoli 


NA 
Uma HISTÓRIA QUE FICARA 
PARA SEMPRE GRAVADA NO SEU CORAÇÃO 
Em %M deste mês, pelas 21,45 horas, 
val ser apresentada, no Teatro Ri- 


MELODY 
voll, a ópera de Benjamim Britten 


com A ADORAVEL TRACY HYDE 
MARK LESTER 8 JACK WILD 
«The Turn of the Screw» (<A Volta 
do Parafuso»). Esto espectáculo é o 


SE [E (O MAO 


Emp. HENRY TONY 


Porto vem fazendo no sentido de pro- 
Instalado na Av. Fernão Magalhães 


porcionar ao público desta cidade al- 
umas das óperas que, todos os anos, 

HOJE e Todas as Noites, às 22 horas 
Atracções de nível internacional num 


são apresentadas no Teatro Nacional 
ESPECTACULO INESQUECIVEL 


ALFREDO LANDA — Aini 


As 15,30 18,15 e 21,45 


de São Carlos. Assim se espera reatar 
a velha tradição portuense, há muito 
interrompida, de assistir a espectá- 
culos operáticos por companhias es- 
trangeiras de alto nivel, o que, esto 
ano, val ser ponsível por Inicintiva 
da nossa Câmara Municipal, com 
colaboração do Ministério da Educa: 
cho Nacional e do «British Council». 

A ópera britânica a apresentar será 
Interpretada pela <Scotish Opera», uma 
das mais importantes companhias bri- 
tânicas da especinlidade, e terá como 
principais intérpretes Catherine Wil- 
son, Nicholas Eldridge, Nan Christie, 
Judith Pierce, John Robertson e Milla 


HENRY TONY 


NELINHO (o menino prodígio) 


qo PRE — LEÕES GIGANTES — 
estarão à venda nas bilheteiras do f 


Teatro Rivoll, a partir de 22. 


ÚLTIMA SEMANA 


O MAIOR ESPECTACULO DA CIDADE DO PORTO NO 


CIRCO MARIANO 


COM AQUECIMENTO 


Música nos jardins 


Amanhã, sábado, das 14,30 As 16 
horas, a banda de música do Regl- 
mento de Infantaria n.º 6, sob a di- 
reccão do capitão Carlos Soares de 


Grupo A M/6 anos 
Oliveira, dá um concerto no Jardim 
da 


As 


SEMANA NACIONAL DAS MIGRAÇÕES 


Ocorre de 7 a 14 do corrente a Semana Nacional 
das Migrações. Na arquidiocese de Braga, onde existe um 
Secretariado de Emigração, tal acontecimento vai ser alvo 
de signif.cativa atenção por parte dos responsáveis que 
não têm descuraido os problemas sociais e morais resul- 
tantes do fenómeno que nos últimos anos avassalou o 
País. Centenas de milhar de famílias portuguesas foram 
marcadas pela emigração, com repercussão, como é natu- 
ral. no todo social, mormente nos meios mais atingidos e 
de poder económico mais dévil e humilde. Dai esta 
Semana visar uma campanha vasta a nível nac'onal para 
estudo em profundizade dos problemas mais complexos 
das tamsilas emigrantes, Nas dioceses e respectivas paró- 
quias proceaer-se-á da mesma forma, pondo-se à con- 
sideração de todos os responsáveis da Igreja e da Socie- 
dade os mesmos assuntos, tendo em vista resultados mais 
objectivos das realidades migratór.as, 


O AUTOCARRO 
E AS ESTUDANTES FICARAM 
EM TERRA... 


NÃO PAROU 


Quando ontem, pouco passava das 
18 horas, o autocarro da Circulação 
Escolar regressava à Praça da Repú- 
blica. vindo da Rua de Infantaria 8, 
ou seja de ao pé do quartel, duas 
pequenas vstudantes residentes na- 


queta artéria, fizeram o sinal de para- 
gem àquele veículo, aliás como o têm 
feito sempre para se deslocarem nos 
estabelecimentos do ensino respecti- 
vos. Mas, não sabemos a razão — não 


lhá razão nenhuma... — o motorista do 
autocarro não parou e limitou-se à 
fazer o sinal de que o autocarro de- 
via ser tomado no término da rua, 
portanto junto no Regimento, Ora 
esta atitude é contrária ao que está 
estabelecido, uma vez que sempre o 


autocarro parou mais ou menos nos 
lugares onde os estudantes ou outras 
pessoas pedem embarque, isto, claro 
está, por na referida via não existi- 
rem quaisquer placas determinativas 
da entrada ou saída dos utentes dos 
transportes urbanos. Houve má von- 
tade, que redundou em prejuizo das 
estudantes que tinham forçosamente 
do ir Aquela hora para o liceu ou 
escola, e da própria empresa, Lamen- 
tamos o sucedido e oxalá não volte 
a repotir-se, pois acarreta danos não 
só aos estudantes mos a todas as 
pessoas que desejem cumprir horá- 
rios... 


ADMISSÃO DE SÓCIOS 
NO GREMIO DO COMBRÇIO 


Têm sido coroadas de Exit» as dill- 
gências levadas a afsito pela Comis- 
são Administrativa do Grémio do 
Comércio de Braga no sentido de 
promover a inscrição do maior núme- 
ro possível de vomerciantes contri- 
dbuintes como sócios daquele organis- 
mo, Assim, lá é superior a 400 o 
número dos que responderam afirma- 
tivamente, Recorda-se que até há 
pouco, em 2642 comerciantes existen- 
tes na área do Grêmio — concelhos de 
Braga, rata, Póvoa de Lanhoso, 

et 


do Minho e 
ms | 


categoria COCEBDETO podem ain- 
da pedir a sua inscrição como sócios. 


PICHELEIROS 


Precisam-se oficiais ou meios ofi. 
ciais, bom ordenado. Falar f'rma Ri- 
beiro & Silva, Praça do Comércio, 72 
— Braga. 


Boletim diário 


6-1-1888 — E cleito presidente do 
«Grémio do Crisântemo», da cidade 
do Rio das Velhas, no Brasil, o bra- 
carense Carlos Henrique de Araújo, 
que era ali professor. 


ANIVERSARIOS—Fazem hoje anos 
a sr. D. Fernanda Gabriel Marques; 
e os srs. : Joaquim Péixoto da Costa 
e Fernando de Freitas Araújo Fer- 
nandes, 


DIVERSÕES — No Teatro Circo, à 


tardo é à noite exibe-se hoje o filme 
«Os impostores» (18 anos). 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO-—Estão 
hojo de serviço permanente as farmá- 
cias: Pinheiro, na Ttua do Caires; 
Lima, na Rua dos Chos; Hospital, no 
Largo Carlos Amarante; e Silva, no 


Largo da Senhora-a-Branca, 


Dos. casos do. Hospital 


QUEIMADO 
COM AGUA A FERVER 


Deu ontem entrada na enfermaria 
n.º 10 do Hospital de S. Marcos, com 
extensas queimaduras nas nádegas, 
Domingos da Silva Ferreira, de 7 
anos, filho de João Ferreira e de 
Maria da Silva, residentes na fre- 
guesin do Safita Marta de Bouro, 
concelho de Amares, as quais foram 
provocadas por água a ferver. 


EMBATEU 
COM A MOTORIZADA 
NUM AUTOMOVEL... 


Também recolheu à enfermaria 
n.º 6 do mesmo stabelecimento hos- 
pitalar, Armindo Ferreira Rebelo, do 
21 anos, trolha, morador na freguesia 
de Tebosa, deste concelho, que apre- 
sentava feridas contusas da face e 
frontal, em consequência de ter em- 
batido com a bicicleta motorizada 
em que seguia com um automóvel. 
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PARA UMA CONCRETIZAÇÃO EFICAZ DOS SEUS OBJECTIVOS E DS VALO- 
RIZAÇÃO DA ECONOMIA NACIONAL, A ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL POR: 
TUGUESA UTILIZA A FEIRA INTERNACIONAL DE LISBOA COMO INSTAU- 
MENTO BASILAR DA SUA MOLTIPLA ACTUAÇÃO. 


JE CL 


DOS MAIS VARIADOS SECTORES ECONÔMICOS, 


RO PROSSEGUIMENTO DA POLITICA DE DESOOBRAMENTO DA FEIRA INTER. 
NACIONAL DE LISBOA, ATRAVES DA CRIAÇÃO DE SALOES MONOGRAFICOS, 
REALIZADOS EM DATAS AUTÔNOMAS, 1973 OFERECE UM CALENDARIO ALI- 
CIANTE DE MANIFESTAÇÕES — VEICULOS EXCELENTES PARA A PROMOÇÃO b 


Manticampo (il [1-8] 


O BARCO, À CARAVANA, A TENDA DE CAME 
PISMO, OS ARTIGOS DE DESPORTO, NUMA 
PARADA ESPECTACULAR DO MAIOR INTERESSE 
PARA O PNODUTOR, O COMERCIANTE E O 
CONSUMIDOR. 


FINGRÁFICA |; É 


A dinero, SRASICA, DESDE AS gain: 


ZADO POR UMA 
NOVA, PERSPECTIVA! À EXEORTAÇÃOS 


JFS 


| 


15 DIAS DE INTENSAS! MOCAS COMERCIAIS, 
MUMA GAMA VARIADA DE SECTORES NOS 
QUAIS SE INTEGRAM OS SALÕES OE MOBI- 
LIARIO! E DECORAÇÃO, DE ALIMENTAÇÃO E 
DE APARELHAGEM DE MEDIDA E CONTROLE, 


CONFIRMADA COMO REALIDADE OA INDUS- 
TRIA NACIONAL, UM SECTOR ECONÓMICO DE 
LARGAS PERSPECTIVAS E JA SOLIDAS CON 


| A PRODUÇÃO DE CALÇADO E CONFECÇÕES 
CRETIZAÇÕES NO CAMPO DA EXPORTAÇÃO, 


CAÇÕES, UM CERTAME NOVO PARA UM PA. 
DUTO Novo, 


O PLASTICO E O. SEU MUNDO, AS MATENIAS- 
“PRIMAS, OS EQUIPAMENTOS E O PRODUTO 
ACABADO NAS SUAS MAIS VARIADAS ARLI- 


FORAM EMPOSSADOS 
OS NOVOS CORPOS GERENTES 
DA «AURORA DA LIBERDADE» 


Tomaram posse os novos corpos 
dirigentes da Associação Recreativa 
«Aurora da Liberdade», eleitos recen- 
temente em assombleia geral, que, 
conforme então referimos, damos a 
conhecer o seu elenco directivo, fican- 
do a presidir à Mesa da Assembleia 
Geral, Direcção e Conselho Geral, res- 
pec ivamente, os srs, Fernando Freire, 
Mário Fernandes Júnior e Adriano 
Rente, 


Ao acto de posse, a que presidiu 
o sr. Fernando Freire, secretariado 
pelos srs, Francisco Gaspar e Armindo 
de Sousa Fernandes (este mais tarde 
substituído pelo sr. Nelson Quintas) 
assistiu elevado número de associados, 
tendo sido em momento oportuno 
empossados todos os eleitos, 


Após a posse, usaram da palavra 
os srs, Fernando Freire, Mário Fer- 
mandes Júnior e Flávio Pinhal, para 
se congratularem com a colaboração 
dispensada pelos elementos dos cor- 
pos directivos cessan es e fazer votos 
para um mandato relevante para os 
empessados. 


CARIDADE | 


bass 


Transporte dos donativos recebidos ... «. ... 


CUSTÓIAS 


TELEFONE PÚBLICO 


Quando terá esta freguesta, tele- 
fone público? Com uma população de 
cerca de dez mil habitantes, torna-se 
dia a dia mais que necessário a ins- 
talação do mesmo. 

Nos tempos que correm, não será 
um luxo, mas sim uma necessidade. 
O local ideal seria o Largo do Souto. 
Aqui fica mais uma vez o nosso pe- 
dido às entidades competentes, 


SANITÁRIOS 
NO LARGO DO SOUTO 


Começaram as obras para à insta- 
tação dos sanitários no Largo do Sou- 
to. Deste modo ficará o centro da 
freguesia e a feira semanal dotadas 
dum grande melhoramento, É de lou- 
var a acção rápida e dinâmica da 
Junta de Freguesia, para a conereti- 
zação de obra. — F. F, D. 


DONATIVOS 
RECEBIDOS (oiii 


Da sr. D. Idalina Ferreira da Silva, por alma de sua 
boa amiga D. Adelina Barros Carmo, para a 


Creche de S. Vicente de Paulo ... ..... 


Do Grupo Dramático e Recreativo «Flor de Pe- 
drouços», para pobres protegidos por «O Comér- 


cio do Porto» ... 


A transportar ... «uu 


“ restaurante e de um cofé, di 


Novemeno 


O, MOBARIO E os EquiPaMeNTOS NtcES. 
Eanios A uia OVA CEONCERÇÃO. DE EM 


À. da oRtâniiação co 000 
Eciticia COMO OBJECTIVO. O ESCRITORIO 
008 OS SEUS ASPECTOS DE MODERNO 


FUNCIONAMENTO, 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA / FEIRA INTERNACIONAL DE LISBOA 


PRAÇA DAS INDOSTRIAS — LISBOA 3 TEL, 639084/47 E 632145/6— END, TELEG: 


FIPORT = TELEK: 1282 FIPORT P 


Em dúvida um gran- 
dioso empreendimento 


previsto para a praia 
de Cortegaça ? 


CORTEGAÇA — Estivemos, há dias, na 
nossa praia, O espectáculo que se nos 
oferaceu entristeceu-nos, pois que a Ave- 
nida Central e outras artérios encontram- 
-se em deplorável estado de conserva- 
ção, e os covas neles existentes são tan- 
fas que, quondo chove, se transformam 
em autênticos poças de água. Por isso, 
quando por ali circulam veículos, os 
transeuntes lêm que fugir para não fi- 
corem encharcados. 


ce Propósito do grandioso 

para o noss 
gl jo de um 
uma pis- 
cina e do cinquenta cosas, as informações 
que colhemos não foram nada animo: 
doras, 


E isto em virtude de, ao que parece, 
as nossas autoridades, tanto locais como 
concalhios, exigirem certos condições com 
as quais não concorda q empresa que o 
devia levar a efeito, Posto isto, bom se- 
ria para Cortegaça que se chegasse a 
um acordo, o fim do que tão magnífica 
oportunidade não se perca. —C. 


US ELSSISIIIA, 


NOS 


MICKEY 98 E OS SEUS AMIGOS 


NNE 


MORTI diz-me que a porta 
da tua garagem abre au- 
tomáticamente, 


do carro. 


E verdade, não 
necessito salr 


(L 
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SPEA I A SERA SS ASAS SERIES SE EIS 


pe 


£ emprestado, pertence à minha 


E biblioteca ! 


o 
CLELILERISIEIDEESBARER SEL PO PERES LES OLEO ELOA ELE DEE C EEE CEPE LLE CEE ELE EEE ELES DO ACEROLA CERA OPERA REDE LEO L LIES OR ERES 
pita er e ELIAS MEDIA SA 


(Tio, fut eleito capitão 
do meu grupo. 


Grupo Dramático 
«Flor de Pedrouços» 


Na respectiva sede, em Pedrou- 
cos, Maia, realiza-se, hoje, às 21,80 
horas, uma assembleia geral extraor- 
dinária do Grupo Dramático e e- 
ereativo «Flor de Pedrouços», 


O Comercio do Bort 
FA CEM ANOS 


5 de Janeiro de 1873 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 


alas poço 

OMEMORAÇÃO HISTORI- 
CA — Segunda-feira, 6. 

Falecimento de Frei João 
da Barroca — Este célebre em- 
puredado tomou o sobrenome 
de uma concavidade, que man- 
dou abrir junto ao convento 
de S. Francisco, em Lisboa, é 
na qual se fes entaipar com 
pedra e cal, deixando só uma 
pequena fresta para tomar a 
respiração e os alimentos que 
as pessoas caridosas lhe iam 
levar todos os dias. Era muita 
a devoção que havia na cidade 
com o emparedado da Barroca, 
a quem buscavam e consulta- 
vam nas suas aflições, como 
a santo, que a todos podia 
valer com o valioso patrocínio 
das suas orações e dos seus 
conselhos salutares. Foi elo 
que animou ao mestre do 
Avis à ousada empresa da 
defensa do Reino contra a 
pretensão de Castela, vatict. 
nando-lhe a vitória e a coroa, 
Viveu entaipado dezasseis 
anos. Faleceu nesto dia, ano 
de 1400. 


ANONCIOS 


Oficiais de fiandeiro e Te- 
celio — Precisam-se de dois 
primeiros oficiais de fiandeiro 
o teceldo, que estejam habili- 
tados para ajudar a montar 
uma fábrica de fiação de al- 
godão nos arrabaldes de  Per- 
nambuco, vencendo bons orde- 
nados, Quem se achar nestas 
circunstâncias venha tratar 
com Antônio Ferreira Mené- 
res, Rua do Príncipo n.º 198, 
aos dias da semana até às 10 
horas e aos santificados a 
qualquer hora. 


Capus à Espanhola — Ven- 
dem-se na Rua de Santo An- 
tónio n.º 75. 


COIMBRA 
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COMENTÁRIO 


Nº Plano de Actividades apresentado na reunião, pelo presi- 

dente da Câmara Municipal, verifica-se que o problema 
escolar não foi descurado. Assim, depois da passagem superior 
da Arregaça ir servir com acessos a Faculdade de Ciências 
e Tecnologia, está também programada a remodelação do 
acesso ao Instituto de Formação Acelerada, na Pedrulha e a 
aquisição de terreno para o Ciclo Preparatório do Loreto, 


também na Pedrulha. 


í 
; 


do Caminho de Ferro, né 


EXAMES FINAIS 

NA ÉPOCA ESPECIAL 

DE JANEIRO NO CURSO 

DE CIÊNCIAS PEDAGÓGICAS 


Horário das provas escritas dos 
exames finais a realizar na época 
especial de Janetro, no Curso de 
Ciências Pedagógicas da Faculdade 
de Letras da Universidade de Coim- 
bra em que haverá uma chamada 
única: 

Introdução à Psicologia, dia 8 de 
Janeiro; História da Educação, dia 
9; Higiene Escolar, dia 10; Pedago- 
gia e Didáctica, dia 11; e Psicologia 
Escolar, dia 12. 

Todos os exames realizam-se às 16 
horas. 


FALTA DE LUZ 
NO 3AIRRO 
MARECHAL CARMONA 


Cerca de quatrocentas moradias 
tem o Bairro Marechal Carmona, o 
que equivale a dizer que moram alt 
quatrocentas famílias, 

Não vimos agora renovar os quet- 
xumes de que o Bairro ficou mal 
construído, que as ruas io estreitas, 


estacionamênto. 

O que agora pedimos, e em nome 
dos muitos moradores, é que os Ser- 
viços Municipalizados facam uma re- 
visão ao sistema de iluminação e o 
patrro fique com luz suficiente para 
que todos, A noite, possam passar 
tranquilamente pelas suas ruas ao re- 
gressarem a suas casas ou quando 
tenham de sair. 
egundc nos informam, a ilumina- 
cão do Bairro é deficientissima, com 
poucas lâmpadas e estas de Iraca 
potência. 

Talvez que com um bocadinho de 
boa vontade nasça q luz no Bairro 
Marechal Carmona. 


E SO ROUBARAM 
O VOLANTE... 


Naturalmente quando se forca a 
porta de um automóvel é para rou- 
dar. 

Ora dentro de um automóvel há 
sempre que roubar, desde o aparetho 
do telefonia (se a tem) até nos 
objectos particulares que, às vezes, 
são bastante valiosos. Mas também 
há proprietários de automóveis que 
deixando-os na vin pública, tomam 
todas ns precauções, levando para 
casa os valores pessoais, uma vez que 
não podem desmontar O carro. 

Quando assim acontece 08 larápios 
procuram levar a gasolina, as rodas, 
os faróis, isto é, artigos vendaveis 
e que sempre rendem alguma coisa. 

Este, como não encontrou nada no 
automóvel de Alvaro Ventura Catorze, 
residente em S. Frutuoso, Ceira, que 
o delxára. como sempre faz, próximo 
da sun residência, na Estrada da 
Beira, levou, por mais estranho que 
pareça, apenas 0... volante, B ver- 
dade «evou o volante. 

Se calhar, para se vingar de nada 
ter encontrado de valor, vingou-so 
deixando o automóvel sem nquela 
peca de pouca importância materiat 
mas sem a qual o automóvel não 
pode circular, 

y 


[UU 


Deve salientar-se que parece estar a Câmara Municipal 
agora virada para à zona da Pedrulha que é, como se sabe, 
uma zona industrial, Por esse motivo, certamente, nasceram 
dois importantes bairros, o do Brinca e de S. Miguel, que junto 
com o velho Loreto, são três centros já bastante populosos. 
Daí que foram anunciadas várias obras de grande importância 
para o local que no capítulo de instrução já se encontra ape- 

com os Institutos de Formação Profissional Acele- 
rada e o dos Invisuais e agora procura-se adquirir o terreno 
para a construção do edifício para o Ciclo Preparatório. 

Também se anuncia que já foi adquirido terreno para a 
construção do edifício para o Ciclo Preparatório em Taveiro, 
que servirá as freguesias de S. Martinho do Bispo, Ribei 
de Frades, Antanhol, Cernache, Vila Pouca (Ameal), Arzila, 
ete, cuja população escolar é muito elevada. 

Anuncia-se, também, para o ano de 1973, a construção 
de nove escolas e nove cantinas, estas, certamente, a funcio- 
narem junto de cada escola a construir. 

O problema escolar das freguesias rurais, no que diz 
respeito a escolas, tem vindo a melhorar há anos a esta parto 
é, Se não está totalmente resolvido, parece que pouco faltará. 
Porém, já se não pode dizer o mesmo das escolas da cidade 
que necessitam novas instalações. 

A Escola de Celas, durante muitos anos sem ruínas, fol 
agora totalmente reconstruída e satisfaz plenamente. Não se 
esqueça, no entanto, que foi prometida: uma escola primária 
para à zona de Montes Claros, a construir nos terrenos da 
"Rua Nicolau Chanterene, 

Mas se esta Escola de Celas foi reconstruída, outras en- 
contram-se em deficientes condições, como por exemplo à 
de Santa Cruz, no Pátio dos Castilhos. A de S. Bartolomeu, 
mais conhecida pela da Estação, por ficar junto da Estação 
necessita ser transferida pois o local 
é um perigo constante para as crianças que frequentam, devido 
ao grande movimento de veículos e já ali se deu, pelo menos 
um caso fatal. De resto, o local vendido pela Câmara, daria 
o montante necessário para se construir outra em outro local. 
| Por outro lado, a da Avenida Sá da Bandeira, por antiquada, 
! merecia também uma remodelação quase total. 


UM CONDUTOR 


dos Transportes 
Colectivos 


AGREDIDO 
POR CAUSA 
DE UM TOSTÃO ! 


Quando cra menino e moco 
toi-nos apontado um cemer- 
cianto desta cidado que era 
acusado de ter assassinado um 
homem por cuusa de cinco réis. 
Claro que nesse tempo, com 
cinco réis, comprava-se muita 

um pão é ugora com 

pouco ou nada se 

compra, No entanto, a falta de 

trocos permite que se disputo 

a posse de um tostão como s€ 
fosse importância grando, 

Pois ontem do manhã, cerca 
das 8,50 horas, num antocarro 
dos Serviços Municipalizados 
ds carreira de S, Martinho do 
Bispo, que trazia como condu- . 
tor Sosquim Ferreira dos Reis, 


be em asia é a 

“em Rios Frios, Vil de Matos, 
ao estacionar no Largo da Por- 
tagem, depols de uma discus- 
são durante o trajecto devido 
a um troco de um tostão (der 
centavos), foi agredido por 
um passageiro, que o deixou 
bastante ferido, pelo que teve 
de ser conduzido nos Hospitais 
da Universidade, onde recebeu 
tratamento, recolhendo depois 

a uma enfermaria, 

No nutocarro seguis um 
agente da P.S.P., que logo de- 
teve o agressor e o conduziu 

esquadra, onde foi 
sendo Josó 


casado, relojoeiro, 
na Rus Coelho Rocha, 

que foi posto em liberdade de- 
pois do Identificado, seguindo 
a participação para a Polícia 
Tudielári 


CONGREGAÇÃO 
DOS MISSIONÁRIOS 
COMBONIANOS 

A Congregação dos Missionários 
Combonianos, de que é superior o 
rev. Padre Alfredo Dollint, val inau- 
Eurar no próximo domingo, no Arcei- 
ro (ao Calhabt) a sum nova casa, 
tendo para isso um escolhido pro- 
grama do qual fas parte uma visita 
às novas instalações, às 10 horas, ce- 
lebração de missa solene, às 11 ho- 
ras; terminando com um almoço do 
confraternização dg 13 horas, 


EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 
«AUTOMOBILISMO 
DESPORTIVO» 

Na sele do Clube Automóvel do 
Centro, realiza-se amanha à noite, 
uma sessão destinada à distribuição 
dos prémios dos melhores classifica- 
dos no concurso fotográfico <Auto- 
mobilismo desportivo», levado a erei- 
to por aquele clube e que alt estevo 
patente ao público desde o dia 16 


de Dezembro passado, 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


12.º EMISSÃO 
99000 Acções 


Entrega dos Títulos Definitivos 


Informam-se os Senhores Accionistas, possuidores de cautelas 
representativas de acções da 12º emissão, que a partir do próximo 
dia 8 de Janeiro se procederá à entrega dos títulos definitivos aos 
balcões de qualquer dos estabelecimentos deste Banco. 


Porto, 30 de Dezembro de 1972 
O Conselho de Administração 


Capital e Reservas: 1 544000 000800 


Os alunos abaixo indicados devem 
comparecer na secretaria da Univer- 
sidade, no prazo máximo de sete 
dias, a contar de ontem, à fim de se 
inscreverem na disciplina de Geode- 
sia, insorição autorizada nesta data: 

Faculdade de Olências — Isabel 
Moita dos Santos Lourenço, Marta 
Luísa Almeida Guedes Teixeira, 
ria de Lurdes Neves de Freitas Iran- 
ca e Marta Teresa Cabral Simões W'a- 
ria, 


o 


A fim de regularizarem a sun si- 
tuação escolar, devem comparecer na 
Secretaria da Universidade, no prazo 
máximo de sete dias, a contar de 
ontem, os seguintes alunos: 


Faculdade de Letras — Ana Alice 
da Rocha Coelho de Magalhães, Iºer- 
nanda da Conceição Monteiro de 
Campos, José Augusto Cardoso e 
Castro, Margarida Maria Borges de 
Freitas Furtado, Maria Antonieta Go- 
mes Pereira de Carvalho, Maria da 
Conceição de Almeida Francisco, Ma- 
ria da Conceição Goulão de Paiva, 
Maria de Deus Ramos Pinheiro, Ma- 
ria Helena Martins dos Santos Cue- 
tono da Silva Branco, Maria Isabel 
da Silva Mendes, Maria Lulsa de 
Oliveira Valente, Maria da Purifica- 
cão da Silva Garvia, Sofla Adelaido 
Lopes de Valadares Botelho, Vitor 
Manuel da Fonseca Cabral. 

Faculdade de Direito — Celso dos 
Santos, Carlos Manuel Matos Nunes 
Pessoa, Jacinto Simões Lopes, Joso 
Massano Duarte Serra, Manuel Duar- 
te Coimbra de Almeida, Manuel dos 
Santos Variz. 

Faculdade de Medicina — Emanuel 
Félix da Silva Fonseca, Maria Clarin- 
da da Silva Ferreira, Maria Helena 
de Figueiredo Gomes Garcia, Mário 
Manuel Chaves Loureiro. 

Faculdade de Ciência — An4 Ma- 
ria de Vasconcelos Piroto, Antônio 
Fernando Rodrigues da Costa, Au- 
gusto Joaquim Vinagre de Almeida, 
Carlos Hruardo Verissimo de Carva- 
Mo, Todu José Lopo Goncalves Cne- 
Mo, Manuel Ventura Orfão Antunes 
de Azevolo, Mario Isabel Cordeiro 
Lararo, Maria Jcse Beja Yavires de 
Castro. 


Devem comperecer na secretaria 
da Umecrsidade, a fim de tomarem 
conhecimento de assunto que lhes diz 
resneito, os alunos a seguir Inaica- 
dos : 

Waculdale de Letras — Ana “tes 
resa Correiu Trincão e Maria Laisa 
Pinheiro de Amorim. 

Faculdade de Direito — Carlos 
Francisco dos Santos Carvalheira. 


Prémios 
«Crédito Predial 
de Televisão» 
— 4.º trimestre 


«Convívio Musical» 

e «Se Bem me Lembro» 
vencedores ex-aequo 
do Prémio Popular 


Poa primeira vez, 0 «Prémio Popu- 
lar» foi atribuído, no úlumo trimesire 
de 1972 a dois programas, «Convivio 
Musical» e «Se bem me Lembro» que 
conseguiram ?guay número de votos. 
num total de 957 cada. 


Até no 10º lugar classificaram-se 


Poesia Europeias, com 193; «A Vida 
Continua, com e «Esfinge», com 
120, num total de 7.287 votos recebi- 
dos. 


Quanto aos programas vencedores, 
«Convívio Musicais em me Lem- 
broy, a produção e realização estão a 
cargo, respectivamente de Carlos do 
Carmo e Oliveira e Costa, e prof. dr. 
Vitorino Nemésio e R. 'T. P. 

O programa eleito pela crítica será 
escolhido durante uma reunião que se 
realim no próximo dia lb» e a que 
estarão presentes os críticos de Tele- 
visão nos jornais diários, 

No dia 10 de Janeiro terá lugar o 
sorteio de uma conta corrente no valor 
de ese. 15000800, entre todos os vo- 
tantes para o «Prémio Popular». 


O Comércio do Porto; 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas: + ve 

485500 
250500 
130500 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses . 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil 


12 meses . 
6 meses . 


575$00 
292550 


Inglaterra, América do Nort 
França, Itália, Alemanha, et 


+ 1205$00 
610500: 


PARA O ULTRAMAR— Aceitam-se, 
por períodos sucessivos 'ou 
alternados, ao preço de 1$80 
cada exemplar, sendo 'con- 
codidas condições especiais 

fares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por períodos sucessivos “ou 


alternados, ao preço de 3850 
cada exemplar, via normál, 


12 meses . 
6 meses . 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de o 
cada exemplar. 

As ajsinaturas sômento sorão cons 

ideradas contra pagamento 


6 Sexta-feira, 5 de Janeiro de 1973 
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— Não te assustes, são as tua: 
prendas de Natall 
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Cchno é sabido, as freguestas da 
vila estiveram integradas na oidado 
durante 450 anos, como seu termo 
vélho. 

Folk D. João 1, mau grado os mut- 
tos e valiosos serviços que recebera 
dos vilanovenses, no período em que 
fora defensor e regedor do reino, quo 
mandou os de Gaia responder na ci- 
dado como sous aldeães, assên como 
D. Manuel havia de condená-los a não 
usarem atlo. 

Findas as guerras Nberals, em 1834, 
quando a vila recobrou a independen- 
cia raças à bravura dos scus Pola- 
cos da Serra, a Câmara do Porto ma- 
nifestou-so discordante, numa oposição 
que durou vários anos e se objoctivou 
por modos diversos, 

Constituído o município de Gaia 
a referida Câmara aparentou ignorar 
o Jacto a continuou a proceder à co- 
brança do impostos na margem es- 
querda, como vinha fazendo antes. 

O novo concelho galense ficou a 
ter a sua sede na rua do Baixo (que 
ora so designa por Guilhermo Gomes 
Wernandes e é conheoida entre o povo 
por rua dos Marinhiros) e teve no seu 
começo, como é óbvio, de efectuar 
várias despesas com a compra de mo- 
dilidrio e outro apotrechamento rela- 
tivo à instalação do serviços. 

Logo que fot constituída a comia- 
são administrativa, presidida por An- 
tónio da Rocha Ledo, os seus primei- 
ros vogais abonaram diversas tmpor- 
tâncias para dar satisfação aos gastos, 
na convicção do que as receitas a co- 
brar dariam cobertura aos abonos o 
chegariam para os resnbolsar, 

“Entretanto, em 
polo posto ori 
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doente fique bem Impressio- 
nado com a fantasia desta 
cama operatória 
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-se num plano redusido, causando 
preocupações, 

Em faco disso, og de Gaia expedr- 
ram reclamações dirigidas ao Governo, 
pedindo para que o municipio do Por- 
to so abstivesse de cobrar tmpostos no 
território desto concelho, 

Apesar dos protestos formulados e 
das solicitações adusidas, o aistoma 
não resultou, criando-se um clima 
de indignação quo constantomento so 
agravava, 

Entro Junho o Novombro desse 
ano de 1894, período por que durou 
a comissão administrativa, forem con- 
vocadas à realizaram-se 39 sessões ca 
marárias, muito demoradas, durando 
algumas delas mais de 6 horas, 

Em virtudo da toimosia do Porto, 
o prefeito da província interveio no 
sentido do pôr cobro à controvórsia. 

Todavia, acabou por desanezar cen- 
to o tal fogos da freguesia de Santa 
Marinha para os considerar como 
pertencendo ao termo vélho da cidade, 
mesmo cam a oposição e à rebeldia 
das populações, 

A vereação municipal que, logo a 
soguir, veio a ser eleita, em conjunto 
com os abados e outras autoridades, 
deu apoio incondicional aos vilano- 
venses. E, na sessão do 1h de No- 
vembro de 1834, foi deliberado rem 
ter ao Governo uma exposição cir- 
cunatanciada a solicitar providências 
urgentes e a pedir a manutentão do 
concelho, intelnumente separado da ci- 
dade dv Porto, 

A cidade, porém, com a mator in- 
transigência, manteve os acus pontos 
de vista. 

Logo de seguida a cobrança do im- 
posto do trânsito na vila, relativo a 
veículos, passou a ser feita pelos dois 
municípios, nos termos anteriores, 
pois o poder central manifestou-se ao 
lado do município portuenso, 

Os de Gaia foram assim obrigados 
a sustentar uma luta difiol que só 
terminou ao cabo de uns anos com 
uma vitória definitiva quando ao con- 
celho de Gaia foi concedido o brasão 
de armas, em que figurava o Castelo 
com o Rei lendário, a fortaleza da 
Serra do Pilar e a legenda do Nome 
e Renome, 


— Coitadito, vou ficar viúva! 


receitas, os rendimentos mantinham-. 


ABRIRAM AS AULAS — Abriram as aulas, após bem merecidas férias. Mais um período no ciclo 

escolar. Mais um recreio tão saborcado pelos pequenos estudantes, Ri-los. Eufóricos. Felizes. De conta- 

giante alegria, na arrancada para o recreio, para os jogos, para os saltos e habilidades; para o pão que 

vem na sacola, para «. 08 sanitários lá no fundo: senão, terão de pedir à senhora professora, e quem o 
não fez já?! — Dá licença de ir lá fora? —G. 


Um gesto extraordinário 


DIGNO DE LOUVOR 


Esse brasão durou até 1934, quando 
a comissão de heráldica da Associação 
dos arqueólogos deu parecer que con- 
dustu à alteração profunda dos scus 
atributos. 

Apesar de ser vila, a torra usou 
duranto muitos anos no seu brasão 
uma coroa mural de 5 torres, como se 
fora cidade, o que resultara de mero 
lapso no momento da aprovação. 

A referida comissão administrativa, 
quando terminou o seu mandato, cm 
Novombro do 183, quis entregar a 
gerência à vercação cleita, livro de 
quaisquer dívidas ou encargos. 

Para tanto, metidas em brios, cada 
um de seus membros dispondou a 
quantia de 125 mil réis, importância 
que ao tompo era vultuosa! 

Não há dúvida que o gesto teve 
um cardoter do excepotonal matis e 
constituiu wm exemplo impressionante 
que, todavia, supomos não ter criado 
émulos, nem ter despertado vejas.m 
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Centro de Recreio 


Popular 
de S. Félix da Marinha 


Leva a efeito, amanhã, pelas 2% 
horas, com o desempenho dos ama- 
dores do seu Grupo Cénico, um es- 
pectáculo de vartedades denominado: 
«Retalhos de S. Félix» 


nos Bombeiros 
Voluntários da Aguda 
da freguesia 

de Arcozelo 


Talvez possa a muitos parecer quo 
o actual momento que atravessa a 
Associação dos B. V. da Aguda não 
será benéfica para a própria colect- 
idade, mas pensamos nós que o 
clima agora vivido, com Interesse que 
val abarcando, nos poucos, as boas 
vontades e os espíritos dinâmicos que 
na grande freguesia de Arcozelo exis- 
tem, só poderá ser de interesse para 
os destinos duma instituição que tem 
por vezes, vogado ao sabor das ondas 
e duma monotonta que até talvez es- 
teja na base das razões pelas quais, 
por exemplo, ainda se não viu que 
fosse lancada a primeira pedra dum 
novo e muito necessário quartel. 

Nós, que conhecemos de sobejo o 
actual momento, que tanto pode ser 
delicado. como feltz, haja ou não 
cabeca fria e devoção real pela Asso- 
clação, assim a modos de sugestão 
que, altás, não fot pedida, desejaria- 
mos «deixar aqui uma palavra cujo 
objectivo será o de chamar a atencão 
de todos os responsáveis para o fac- 
to, por sinal bem evidente em todos, 
mas que terá também de ser real e 
sentido, de a prestimosa Associação 
ter de estar fora e acima de tudo o 
mais que a possa depauperar, mini 
mizar ou prejudicar, 

Agora que nasce uma nova era 
para a corporação da Aguda, que tan- 
to Interesse, tanto amor, tanto batr- 
rismo, se unam, se misturem para 
que, no fim de tudo, sala mais o 
mais prestigiada a instituição é os 
homens que a amam. 

No seio da familia associativa, to- 
dos unidos em redor do mesmo ideal, 
não serão demais para que se alcance 
aquilo que, afinal, também todos ar- 
dentemente desejam. 

Uma Associação mais próspera e, 
por isso mesmo, ainda mais util, 
deverão ser, na cabeca bem fria dos 
responsáveis, os principais e até os 
tinicos anselos. — R. C, 


«Flashes» ao acaso 


Este recantozinho, qual «pátio das cantigas» com seu fontenário ao 


o 


lesmalou com uma visita Ines- 
peradal 


É 
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mides» para uma arquitectura 
moderna 


INSERIR ERROR OS ESSO OOo 
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— Devem-se mudar estas «plrã- 
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CISIIESIIIEREIA RAROS, 


centro, situa-se na parte mais alta da colina que, fronteira à Alfândega 
do Porto, é, desde tempos imemoriais, conhecida pelo «Castelo de 
Gaia». E o «flash», disparado só sobre este cantinho para que não cho- 
casse por ar além o leitor interessado, mesmo assim, diz quo o piso é 
como se vê; que o fontenário não tem água (aliás isto é normal na 
nossa terra) e que o conjunto enferma de falta de estética e até de 
limpeza. Pois, caros leitores, era por aqui que devia existir uma pou- 
sada, com acessos condignos e impecáveis em limpeza e asseio. Mas não. 
Daqui saiu o nome de Portugal, mas daqui, como se vê, não suem os 
melhores exemplos, muito especialmente no que sujeita à salvaguarda 
deste enorme valor. «Largo do Castelo», diz a tabuleta... 


O Coméccio do Porto 


Festejado com brilho 
aniversário 

do Grupo Recreativo 
Mocidade Corveirense, 
em Grijó 


O Grupo Reoreativo Mocidade Cor- 
velrense, em Grijó, festejou na sua 
sode social, o 24.º aniversário da sua 
fundação, Colectividade fundada há 24 
anos por um punhado de jovens da- 
quela localidade, por jovens continua 
a ser dirigida, O seu historial conta- 
-nos, dificuldades, ânimos e desalen- 
tos, itristezas e alegrias, mas mostra- 
-nos sempro um trabalho cento, pen- 
dular e meritório, o uma vontado fér- 
rea de singrar e vencer, de progredir, 
aperfeicoando-se e promovendo os 
sous associados, 

Desporto, reoreto é teatro, têm sido 
as guas actividades, mas o teutro, em 
especial, é, para aquela colectividade 
aigo do multo carinhoso, « do notório 
Interesse, uma actividade que culti- 
vam com entustasmo e que aperfol- 
Soum. 

Novos rumos forum traçados, Nova 
vida trá levar esto agrupamento, se- 
gundo as conclusões da sessão solene; 
sessão íntima, simples, realizada no 
primeiro dia do ano, A atenção dns 
autarquias locais para este agrupa- 
mento cultural, 6 o nosso fito, a bem 
da promoção do povo da terra; a bam 
“as coleotividades galenses, 

O teatro amador, 6 Já uma força 
viva no concelho, caeoendo simples- 
mente de bons orientadores e monito- 
res competentes, modalidade que não 
pode ger olvidada pelos responsáveis 
do pelouro de Cultura, 

Para a fremto pois, Mocidade Cor- 
vetrense, ajudal a erguer o pendio da 
cultura popular, tão necessária nesto 
concelho, 


VILAR DO PARAÍSO 


OS PASSEIOS DA RUA 
DE FLORIDO TOSCANO 


Forcm há muito iniciadas as obras 
dos largos passelos da Rua do Dr. 
Flórido Toscano, no espaço com- 
preendido entro o Largo dos Mostel- 
ros e o Jardim do Paraíso, 

Este melhoramento, já de si bas- 
tanto mal pensado, custa a ser con- 
eluído, pois parou em meto, segundo 
consta por ausência, sem explicação, 
do empreiteiro que tomou a seu cargo 
a execução dos trabalhos, 

Esta parcela, que mais pertence à 
freguesia de Valadares, tal como su 
encontra causa sérios transtornos aos 
transeuntes o dá um péssimo aspecto, 
anomalia que carece de ser remedinda, 

Trata-se de uma fracção da Estra- 
da Porto-Espinho que não pode viver 
eternamente assim, razão por que so 
sugere que medidas sejam tomadas 
sem grandes demoras. — M, A. M. 


SERNANCELHE, 4 — Na 
freguesia de Vila da Ponte, des- 
te concelho, quando circulavam 
em sentidos opostos, as viaturas 
pesadas MR-43-06, conduzida 
por Artur Duarte Loureiro, de 

de Besteiros, Tondela e 
EE-84-05, guiada por José 
Gonçalves de Oliveira, de Bal- 
tar, Paredes, colidiram violenta- 
mente, tendo recebido ferimên- 
tos graves os seus condutores 
pelo que foram conduzidos ao 
Hospital de Lamego, onde rece- 
beram os primeiros socorros 
após o que seguiu, o primeiro, 

Coimbra e, o segundo, para 
o Porto, devido ao estado de am- 
bos ser grave. 

No primeiro veículo viajavam 
ainda Delfim Augusto Bento, 
que ficou ileso e Armando Al- 


Foi a férias à Madeira 
e morreu afogado 


FUNCHAL, 4 — Foi retirado do 
mar, já sem vida, o corpo de Ma- 
nuel Jardim Pereira, que viera à 
Ilha da Madeira, a gozar um pe- 
ríodo de férias, 

Tudo leva a crer que tivesso 
sofrido ferimentos graves na ca- 


to às quais estava a colher Lapas. 
ANT 


Espectacular colisão 


de caminhetas 
= Cinco pessoas feridas 


meida Duarte, que sofreu liget- 
ros ferimentos, 

No segundo viajavam, Maria 
Filomena Costa Sousa, esposa do 
condutor e Manuel de Sousa Ri- 
beiro, que tiveram ligeiros fert- 
mentos, pelo que puderam re- 
gressar às suas residências, de- 
pois de tratados. ) 

Os dois veículos pesados fl- 
caram desmantelados, sendo os 
prejuízos de grande monta. 

As autoridades tomaram conta. 
da ocorrência. 


Provimento de lugares 
de direcção 


nos organismos 
de coordenação 
económica 


Foram enviados para publica- 
ção no «Diário do Governo» os 
despachos que procedem às novas 
nomeações para postos directivos 
de alguns organismos de coorde- 
nação económica. 

Para o Instituto dos Produtos 
Florestais — directores: dr. João 


gusto Salazar Antunes Sampaio; 
para o Instituto dos Cereais — di- 


mector: eng. agrónomo Fernando 
Afonso de Melo Giraldes Sampaio 
Pereira de Figueiredo. 


internacionais. 


em relação no futuro. 
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enjeitam. 


O tradicional encontro de confroter- 
nização dos viajantes e pracistas do con- 
celho de Guimardes, que desde há muito 
conquistou um lugar de indiscutível re- 
levo nos tradições vimaranenses, confir- 
mou esto ano, uma vez mais, o vigor do 
sou espírito de comoradagem de uma 


Despiste provocado pelo gelo 


morte de um emigrante 
e a esposa e filha feridas 


BRAGANÇA, 4 — Quando o 
sr. Bento José Afonso, casado, 
de 52 anos, natural de Castro 
Laboreiro, concelho de Melgaço, 
com a sua última residência em 
S. Julião, do mesmo concelho, 
vindo de França e depois de ter 
atravessado a vizinha fronteira 
de Quintanilha e esta cidade, se 
dirigia, pelas 9 horas, guiando o 
seu automóvel, em direcção a 
Braga, à cujo liceu regressava 
a filha que o acompanhava, pró- 
ximo da passagem de nível do 
lugar de Remisquedo, freguesia 
de Sortes, deste concelho, que 
atravessa a estrada nacional 
Bragança- Macedo- Mirandela, a 
cerca de 10 quilómetros desta 
cidade, e numa das curvas mais 
perigosas desta região, por estar 
quase sempre, em épocas Inver- 
nosas, coberta de espessa cama- 
da de gelo, por o mesmo veículo, 
subitamente, ter resvalado por 
uma pequena ribanceira, aquele 
condutor, por ter sofrido frac- 
tura de crânio, poucos momen- 
tos teve de vida. 

Co mele viajavam sua esposa, 
sr* D. Palmira Esteves e sua 
filha Jaquelina Esteves Afonso, 
menor, que regressava, como já 
dissemos acima, ao Liceu de 
Braga, depois de ter passado as 
férias de Natal com os seus pais. 


A POSSE 


dos corpos gerentes 


da Associação 
das Cruzadas 
de Bem-Fazer 


Amanhã, pelas 21,80 horas, na sede 
do clube «Os Passarinhos da Kibet- 
ra», no seu salão de festas tem lu- 
gar O acto de posse dos novos corpos 
gerentes desta Associação. 


Aquela senhora sofreu frac- 
tura de cinco costelas e outras 
contusões menos graves e a fl- 
lha, felizmente, pouco mais so- 
freu do que o susto. 

Transportados para o hospl- 
tal desta cidade, o cadáver do 
infeliz condutor recolheu à casa 
mortuária enquanto a esposa fl- 
cava internada num dos quartos 
particulares daquela instituição 
hospitalar. 

Dispensada a autópsia ao ca- 
dáver do malogrado emigrante, 
será trasladado, amanhã, para 
Castro Laboreiro. 

O infeliz deixa órfãos mais 
um filho de 28 anos e outro de 
menor idade, além da filha que 
o acompanhava. 


ROTARISMO 


A primeira reunião 
do Rotary Clube 
de Lisboa 

do ano de 1973 


Sob a presidência do eng. Hélio 
Paulino Pereira, reuniu-se, este ano, 
pela primeira vez, o Rotary Clube de 
Lisboa. 

Apresentado pelo dr. Carlos Ea 
torninho, o dr. Fausto Lopo de Car- 
valho recebeu o emblema de sócio db 
clube, Segulu-se, depois, a cerimônia 
habitual da apresentação de todos os 
associados ao novo membro do clube, 

O presidente do Rotary referiu-se 
a passagem. de mais um aniversário 
do jornal «Diário de Notícias», tendo 
palavras de saudação e de respeito 
e de admiração ao sev director Fer- 
nando Fragoso. 

A terminar a sessão, anunciou 
que, graças às facilidades concedidas 
pela Fundação Gulbenkian, se resti- 
zarla num dos seus auditórios, no 
próximo dia 19, um colóquio subor- 
dinado ao tema «Poluição», orientado 
e coordenado superiormente pelo 
eng. Correia da Cunha, presidente da 
Comissão Nacional do Amblente, 


GUIMARAES 
«BALANÇO >» 


'M matéria de promoção turística de verdadeira importância 
em termos de futuro, 1972 passou em Guimarães sem 
história. E certo que as «Gualterianas» se mantiveram no 
calendário das Festas de Verão mais importantes do Norte, 
senão mesmo de todo o País; não é menos verdade que diversas 
iniciativas de outra índole, e nomeadamente as que resultaram 
do labor de Associações culturais, constituíram boa propa- 
ganda de Guimaries. Tudo isso, porém, não solucionou de 
nenhum modo o problema de fundo do turismo vimaranense, 
que é o de uma carência chocante de infraestruturas (instala- 
qões hoteleiras) e da ausência dum programa de actividades 
suficientemente ousado e capaz de ser, por si só, motivação 
verdadeiramente aliciante para as grandes correntes turísticas 


Será que o aproveitamento turístico da zona da Oliveira, 
Rua de Santa Maria e Praça de São Tiago, tal como está 


” Acreditamos: firmement N- 
preendimento lança as suas raízes numa perspectiva histórica 
e monumental que 6 parcela do melhor património de Gui- 


Nesse âmbito, com efeito, nada se fez com real interesse. 
Limitámo-nos a seguir a rotina, uma rotina cada vez mais 
desfasada do tempo em que vivemos, e que nada pode prometer 


arranque desejado para uma acti- 


e nessa hipótese, porque o em- 


Será em 1978 que começaremos, finalmente, por aí, a 
longa caminhada que nos falta empreender para podermos 
dizer que temos, realmente, actividade turística em Gui- 


Eis uma tarefa de verdadeira importância, que se deseja, 
por isso mesmo, não venha a atrasar-se mais. 

E que já perdemos tempo demasiado, E se não conse- 
guirmos recuperá-lo sem mais delongas, perderemos inevitã- 
velmento posições que outros, com toda a legitimidade, não 


XXII confraternização dos viajantes 
e pracistas do concelho de Guimarães 


elosse das mais operosos de todos quan- 
tos constituem o gronde colmeia de troba- 
fhadores da região. 

Mais de uma centena de profissionais 
da viagem, representando a indústria é 
comércio de Guimarães, participaram in- 
feressadamente nos números do programa 
do confraternização, que decorreram num 
elimo de significativo entusiasmo e culmi- 
norom com um enimodo jantor de convi- 
vio, pretexto para reforçar laços de ami- 
zade + camoradgaem que foram constante 
de toda q confraternização. 

Em próximo noticiário e dado a hora 
adiontoda em que ferminou o encontro, 
reforir-nom-emos, com o devido pormenor, 
oos aspectos principais da Iradicionol 
confrotermização. 


APOIO A UMA SUGESTÃO 


Dum leitor que nos diz ter sido já 
«executonte da antiga «Bando dos Guisess, 
hoje Sociedade Musical de Guimardess, 
recebemos extenso e inferessante carta de 
apoio à sugestão recentemente aqui feita 
paro que seja levado a cabo um movie 
mento copoz de libortar aquele agrupo- 
mento dos dificuldades em que presente- 
mente se debate. 

Dela extralmos os seguintes possagens, 
que nos parecem as mais significativas 
como achega ao que então dissemos: 

«Compreendo que é dificil voltarmos 
oo possado, quando havia amor verdo- 
deiro pelo música e desinteresse pelo 


de bairrismo para nado e do amor pela 
nossa filarmónica, 

Compreendo isso muito bem, e sei que 
aqui acontece não acontece ape- 
vimarões. Aconteco em todos os 
jo é por outra ra- 
istimos ao declínio de 
que foram grandes no 
meu tempo e das quais hoje já nem ouço 
falar, 

Mas tombém sei que aindo há filar- 
mónicos em boa actividade, que levom o 
nome da suo terra por esse País fora 
* conservam entro aqueles que os ouvem 
o gosto pala boa músico. Não querará 
imo dizmr que oindo é possível Iutor 
contro o indiferença de uns tontos, e 
aproseitor o boa vontade de alguns? 
Acredito froncomente nisso, e tenho de 
ocreditor que se Guimarães quiser a suo 
antigo bando pod não morrer e con- 
tinvor a servir a terra, como já q 


Só 4 preciso que os vimaranensos so 
interessem por ela, que lhe diem meios 


ondo os 
hojo, sem estar perniane o pen: 
sor no dinheiro que precisa de gostar 
e não tem, 

Ora se nós temos em Guimarães mul- 
tos coisas que são bem mais caras e que 
só o mor dos pessoas boirristas con- 
segue manter, não pode fazer-se o mesmo 
em relação & nossa Sociedade Musical? 

Foz V. muito bem em levantar a ideia 
de um movimento de apoio à nossa bom 
da. É preciso insistir nisso até que olguém 
se lembre de pôr a ideia em prótico, 
porque nesse dia todos os vimoranenses 
darão o seua uxílio. 

Em nome dos tradições da nossa terra, 
sempre orgulhoso do seu boirrimo, será 


Junto o meu apelo oo seu como 
tor que sou, desinteressado de tudo 
“ não ser o interesse da terra onde nasci 
* que amo como todos os que se orgu- 
Thom de ser vimaranenses... 


[e 
Li? 


quase sacrílega eplgrafe : 
— «Oh... Oh!... Oh!» 


gem? Não será amor? 1... 


existência inteira?... É que... 


está lá! 


referir: 


humana... 


SOS à indústria 
ou pinheiros artificiais !. 


que seja! 


a culpa... 


ASPECTOS NEGATIVOS DO NATAL 
O <PINHEIRICÍDIO> 


ESTOU daqui a vê-los, aos meus leitores mais ortodoxos, possivel 
mente graves — daquela gravidade patriarcal que só a idade 
confere —, a encavalitar os óculos com mão trémula, não da 

senilidade, mas da indignação, perante o abstruso da tremenda e 

«Aspectos negativos do Natal» (?!!): 

Mas logo, mais abaixo, a coisa fornece 

uma explicação: «O pinhelricídio»... — «Bom!... Boml... Se é isso...» 

Todavia, o cabeçalho desta prosa desusada deixa ainda prever uma 

pluralidade que o singular subtítulo não explica, e, consequentemente, 

continua por levantar o resto do véu: pois há, meus amigos; pois 
há aspectos negativos no Natal!... Onde?! Em quê?! — Valha-me 

Deus!: um poucochinho de reflexão, um bocadinho de meditação, 

um nadinha (nadinha mesmo) de exame de consciência revelá-los-á 

sem grande esforço! — ora escutai: 
ano ou uma mensagem do Céu? E se é uma mensagem do Céu 

e não uma festa da Terra, que pretende comunicar-nos essa mensa- 

Não o sentiremos todos nós, ao dar- 

-mo-nos as mãos espiritualmente, 

também, mutuamente, embora meteôricamente, mais metedricamente 

do que brilhou, no céu oriental, a luz da estrela maga?! E agora 
pensai convosco: a mensagem natalícia foi-nos dada para ser vivida 

paralelamente com a vida caduca, e tão celebrada, das célebres e 

já estafadas rosas de Malherbe ou para nos aquecer o gélido 

Inverno das almas, com o calor do Menino-Deus, durante uma 

há quem julgue ser necessário o 

pão em todas as mesas, apenas uma noite em trezentas e sessanta 

e cinco; há quem suponha que os nosso irmãos mais desafortunados, 

apenas uma noite em trezentas e sessenta e cinco batem os dentes 

com frio; e há, ainda, quem, exclusivamente uma vez no ano, estenda 

a mão e finja descer da sua aurífera e oca peanha para tratar huma- 

namente quem o serve... Pois tudo isto constitui aspectos negativos 

do Natal: não do Natal de Jesus, intrinsecamente, mas do «Natal 
festivo» dos homens, que por natureza é extrínseco e convencional: 
festa de mesa cheia e Manjedoura vazia: — o Menino- Jesus não 


Ora é precisamente a este Natal sem Natal, a este Natal que 
«natal» se poderia, com mais propriedade, grafar — porque nada 
tem a merecer reverência de uma maiúscula, que eu me quero 
o «Menino», promessa de renascimento espiritual deu, em 
muitas casas lugar ao «velho» das alvas barbas, imagem da cadu- 
cidade das coisas mundanas: foi-se o «Meninom, com a Sua Estrela; 
impera o «velho», com o seu pinheiro |. 
era promessa de vida, o pobre pinheiro, é uma ameaça de morte !: 
todos os anos tenras vidas vegetais, estuantes de seiva, são saort- 
ficadas numa hecatombe que ultrapassa cem vezes cem; 
hecatombe centuplicada sabe Deus quantas vezes, e que, se algo 
simboliza da vida de Jesus, será, quando muito, a Matança dos 
Inocentes, nunca o Nascimento de Belém... 
— passadas as festas; despidas as galas coloridas, e rebrilhantes 
de pequenos globos variegados ; 
oiro ou de verde, eriçadas de pontas como arame farpado em campo 
de concentração; apagados de vez os salpicos luminosos e pirilam- 
peantes das lâmpadazinhas minúsculas e exóticas — irritante palpitar 
de estrelinhas floridas em cardume multicor, eilos, aos pequeninos 
mártires agonizantes, a amarelecer numa morte que é mais do que 
assassinato, porque é infanticídio; a descorar e a secar sem um 
grito, sem um queixume, mas numa acusação muda contra a estupidez 


libertos das cordas de prata, de 


Um apelo às autoridades: 
intensifique-se a fabricação natalícia de abetos 
Decerto que a cena (ou cenas) do pre- 
sépio, que inspirou, desde Francisco de Assis regressado da Terra 
Santa, artífices e artistas durante séculos, tem mais beleza, tem 
mais poesia, tem mais encanto e é mais propícia a moldar para o 
bem, para a fraternidade e para a ternura os corações infantis; mas 
não podemos nem devemos impor ideais, nem gostos, a quem quer 
Entretanto uma coisa é certa e clama Justiça por ser 
crime contra a Natureza e contra a própria economia da 
o «pinheiricídio», que é um aspecto negativo do Natal! Não é o 
Natal, na verdade, que tem a culpa, nem o Deus - Menino, nem a 
Família que se reúne em redor de uma árvore cheia de cor e de luz: 
Todos somos criminosos deste 
«infanticídio» vegetal, todos pecamos contra as nossas irmázinhas 
vegetais, que se não podem defender | 


E se as árvores são tão nossas amigas... 
-- Socorram-nas! Acudam-lhes | Protejam-nas | 


é de todos nósl... 


de Pinho da Silva 


será o Natal uma festa do 


reaprendendo a sorrir-mo-nos, 


Mas, enquanto a Estrela 


numa 


E atinal para quê ?1 


proibase o «pinheiricídio» !; um 


Nação : 


PENAFIEL: 


NO BALANÇO DE UM ANO 


O governador civil do Porto acaba 
de publicar um volume a que deu o 
titulo «Ao serviço de uma animação 
política» e, julgando o passado, refe- 
re-se ao antigo presidente da Câmara. 
desta cidade, coronel Cipriano Alfredo 
Fontes, nos seguintes termos, que 
pertilhamos Inteiramente, sabendo-se 
que a sua acção foi de interesse para 
o concelho: «Deixou o lugar de pre- 
sidente mo cabo de olto anos de total 
dedicação e de mobejas provas da sua 
personslidade política e administra- 
tiva. 

«Sem se preocupar com as auréo- 
las das obras de fachada, soube de- 
brucar-se sobre os detalhes das ne- 
cemidades mais instantes das popu- 
lnções rurais, aí mesmo onde não 
perdem seu tempo os que porventura. 
só pensam na própria ostentação, 
Ninguém o esquecerá, mas os mais 
humildes saberão guardar de modo 
especial o seu nome no coração», 

Fez-se assim Justa apreciação a 
um homem que foi abnegndo traba- 
lhador e que se dedicou a um con- 
celho pobre, sendo lamentável que 
nho tivesos encontrado colaboradores 


tom, e & instalação do Liceu foi um 


acto da sua boa administração cama- 
rária. 

Outros factores se apresentam 
alnda sem solução e não temos verl- 
flendo que nos poderes superiores 
sejam solicitados om benefícios que a 
outras terras vio sendo atributdos... 

Nos primeiros dins do ano que 
findou, em Janeiro precisamente, a 
Câmara informou públicamento 
o prolecto definitivo do sansamento 
da cidade era elaborado no prazo de 
MO dina; Já possaram sete meses 
além do fim desse prazo e nada re 
embe quanto a essa promessa. Nessa 
altura ea Câmara julgmva que a com- 
participação estaria desde então 
segurada em face do Dec, 660/71, pois 
de outra forma não keria pomivel 
encarar uma obm de tão grande en- 
vergadura»; e nós acrescentaremos: 
obra de Interesse vital para a saúde 
pública e para o bom nome de uma 
terra. 

Perguntamos, pois: 
para quando? 

Quanto a Ensino, no dizer goral, 
86 mon faltn n Universidade, 

Quanto às casas para pobres, pouco 
ve mabe... ú 

A Rua do Carmo continum com nm 
pavimento Ineuportável para o trân- 
sito de «peles», e mesmo de vintu- 
ras, que se faz nos dois sentidos rem 
possibilidades de se cruzarem dois 
vefentos... 

O grave problema do paiol de mu- 
nicões, existente na periferia da ci- 
dade, não foi resolvido, embora o 
presidente da Câmara Invocnane em 
maního a necessidade de o afastar 


saneamento 


mivn freguesia de Novelas. 

Fez-se um filme sobre as Festas 
da Cidade, que foi mneroso para as 
receitas municipais. Poderá a Câmara 
informar quanto nele despendeu? 

A Fonte do Palo! — a melhor água 
de sempre, em todos os tampos - en- 
contra-se chela de porcaria, com 
água choca no tanque que se corta h 
faca. 


As sentinns no edificio do Tribu- 
nal, impróprias e mal-cheirosas... 

Tgnoram-se até hoje ns contas das 
despesas d-enendidas com as festas 
do bicentenário, 

No respeitante à estátua do Padre 
Américo, que foi por subscrição pú- 
biloa, também não se sabe em quanto 
importou e quanto despendeu com a 
mesma, à Câmara. 


Aquele problema que se torna im- 
prescindível —a instalação de uma 
cabina pública telefónica — continua. 
a ser problema... 

Quanto ao almejado Palácio de 
na igno- 


Quando terá a Junta do 
sia uma sede própria, visto continuar 
a secretaria instalada numa enpatata 
e a presidência numa relojoaria? 

Os varredores da Câmara contt- 
nuam a trabalhar sete dins na ne 
mana, desafiando a Lel, que proibe 
tais cometimentos a outras entidades 
patronais! Quando se cumpre e res- 
peita a Lol, que deveria ser Igual 
pera todos? 

No que respeita ao Grémio do 
Comércio, prometeu no Infeio de 1972 
tomar posição de responsabiitândo 
perante os associados que pagam obri- 
Entôriamente as suas quotas, Acsente 
mudar de sede, publicar um boletim 
Informativo com indicações dos deve- 
res fiscais e outros e ainda institutr 
um prémio de aproveitamento escolar. 
Tudo seria lucrativo para um desen- 
volvimento comercial e incentivo pelo 
estabelecimento de Indústrias; mais 
ve prometeu a formação de uma co- 
missão de propaganda em favor das 
devauperadas feiras, mas até agora 
também nada surgiu neste sector! 

Penafiel vive momentos de ver- 
andeira infelicidade; e não a merece, 
Mas a culpa é dos homens, 

Esperemos que se, pronunciem os 
homens durante o ano de 1978. São 
os nossos votos! — A. 


Confraternização 


da Banda de Múcica 
de Vale de Cambri 


VALE DE CAMBRA — Com o assistin- 
cia das autoridades, realizou-se, nesta vi- 
lo, um jontor de confrotemização da 
Bonda de Música do Vale de Cambra. 
Estiveram presentes os presidente da Cá- 
mora, Delmiro Henriques de Almeida; 
do ANP, dr. Abel Augusto Gomes do 
Almeida; da icórdia, dr. Manvel 
Augusto Gomes de Almeida; dr. Antó- 
nio de Prado o Castro, rev. Joaquim 
Maurício, Joaquim de Almeida, presiden- 
te da Associação dos Bombeiros; Evaris- 
to de Almeida, chefo dos C.TT.; comon- 
dante da G.N., António do Almeida; Ar- 
lindo Tavares da Silva, versador, e mui- 


tas outros entidades, Foi apresentado a 
nova direcção que é constiluída polos 
srs. Guoldino Tavores da Silva, António 
Loge de Pinho, António Soares de Pinho, 


José de Almeida, e Antônio Estoves Pin- 
to, estando ainda presentes os membros 
do direcção cessante. Foloram diversos 


se possa distinguir como até aqui, entre 
todas os suas congéneres. — C. 
r 


AINDA A ESTRADA GOSTA NOVA - VAGUEIRA 


Já por duas vezes trouxemos às colunas deste jornal o estado 
em que se encontra a estrada Costa Nova-Vagueira, 

Porque esse péssimo estado se acentua dia-a-dia, resolvemos 
vir junto de quem de direito, dizer-lhe do inconveniente que tal 
estado representa não só para os automobilistas, mas também para 
as povoações referidas. Ela está mesmo, neste momento, intransitável. 

A empresa de camionagem de António da Cruz-João Dias 
Neves, Lda., de flhavo interrompeu mesmo a sua carreira que fazia 
entre aquelas duas localidades. Isto porque, segundo nos afirmou um 
dos seus sócios, tornava-se impossível fazer o trajecto. Uma das 


camionetas, partiu um feixe de molas e outra ficou enterrada, 


ad 


Mais uma vez repetimos o que nas nossas duas notas ante- 
rlores frisamos: que para fazer um melhoramento não se estrague o 


que tanto dinheiro custou 


alguém. Não se compreende que uma via, 


construída há uns 10 anos seja rebentada por camionetas que trans- 
portam pedregulhos para defender a Costa Nova. Lamentamos que 
se tenha deixado chegar tão necessária via a tão lastimoso estado. 


O MÊS DE NOVEMBRO FOI DE QUEBRA 
NO SECTOR PESQUEIRO DO PORTO 


NAVEGAÇÃO — Durante o preté- 
rito mês de Novembro entraram no 
porto de Aveiro, 46 navios, que tota- 
lzaram 48 453 tonciadas de arqueação 
bruta, assim distribuídas: 28 navios 
com bandeira nacional, 38812 tAB! 
18 navios com bandeira estrangeira, 
MAI LAB. 

Atinglu-se, em 30 de Novembro 
o número de 429 navios entrados no 
passado ano, nv porto de Aveiro com 
uma arqueação bruta total de 368 152 
toneladas. 

Em relação ao mesmo período de 
1971 verificou-se um aumento de 68 
mav'os e de 84514 tAB, ou seja res- 
pectivamente, um acréscimo de cerca 
de 16% a 30%. 


MERCADORIAS — Durante o mês 
de Novembro, o movimento do porto 
de Aveiro atingiu as 23 131 ton., assim 
distribuídas: Mercadorias entradas 
8729 toneladas; mercadorias saídas 
14 402 toneladas, 


Em 30 de Novembro atinglu-se o 
movimento correspondente a 205001 
toneladas, assim distribuídas: 107 772 
toneladas de mercadorias entradas; e 
167 229 toneladas de mercadorias saf- 
das. 

Ta!s valores correspondem a um 
aumento de 43 415 toneladas, em rela- 
cão a Igual período do amo anterior, 
ou seja, cerca de 19,6% de aumento 
no movimento de mercadorias, 


PESCADO — O pescado movimen- 
tado no porto de pesca costeira de 
Aveiro, atingiu no mês de Novembro 
de 192, o montante de 3671 U18$00, 
correspondendo: 2272 062800 uo peixe 
do arrasto costeiro; 1013103800 ao 
peixe das trainciras; e 285 553800 ao 
peixe da pesca artesanal. 

Neste sector das actividades do 
porto de Aveiro sentiu-se uma quebra 
em relação ao movimento verificado 
no ano anterior. 


A CIDADE EM “NOTÍCIA 


NOTAS SOLTAS 
CAMARARIAS 


A edilidade recebeu da Companhia 
Aveirense de Moagens um ofício acer- 


* va dum problema que se tem arrasta- 


do, e que se reporta no alargamento 
dos acessos à Ponte da Dobadoura, 
A Câmara registou com agrado a de- 
cisão daquela firma citadina. 


-— Uma comunicação superior in- 
forma que foi determinada urgência 
ao projecto de ampliação do cemitério 
de Aradas. Urgência é evidente no 
que respeita à Apreciação do docu- 

o 


exposição SINTÉTICO - 73, agradece 
a forma atenciosa como o município 
so debruçou sobre b assunto, 


—0 prestdento da ediidade deu 
conhecimento que recebeu uma circu- 
lar do Ministério da Educação Nacio- 
mal, reportando-se ao I Encontro Na- 
elonal de Desporto para a Infância, 
encoritro este que foi subordinado ao 
tema «Pensamos na criança portu- 
guesas, Lou depois as conclusões do 
referido Encontro que se propõem 
levar o desporto a toda a educação 
infantil. 


— Durante o passado mês de De- 
zembro v Posto de Turismo na cidade, 
tovo a visita de 257 turistas, distri- 
buldos respectivamente por: nacionala 
45; cstrangeiros 312, sendo de aalien- 
tar que quanto a estrangoiros o maior 
Búmero pertenceu a indivíduos de na- 
eionalidado norte-americana. Por ou- 
tro lado o movimento do ano que ter- 
minou (1972) fol de 11942 sendo 6027 
estrangeiros e 6 915 nacionais. A malor 
frequência foi de franceses, ingleses, 
espanhóis, alemhos o americanos, res 
pectivamente. Por seu tarno os meses 
de maior movimento foram muito na- 
turalmente Agosto e Julho, 


— O movimento mensal de Dezem- 
bro, da Biblioteca Municipal foi de: 
4% Initores diumos e 4 nocturnos. 
Foram requisitados 469 livros e entro 
jornais e revistas 42 volumes. 


O CORTEJO 
DAS PASTORINHAS, 
EM TABOEIRA 


No próximo domingo, realiza-se em 
» Cortejo das Pastorinhas 
em honra de Santa Maria Madalena. 
está prevista para as 12 
da capela de 8, Pe- 
todas as ruas do lu- 
colhendo & empela da santa 


Cestejado, 


A PALAVRA 
DO LEITOR 


Do noso leitor, sr José Gonçal- 
tes da Cruz, residente na Barra — 
Gafanha da Nazaré, uma carta que 
pelo seu Intercess aqui transcreve- 
mos. 


«Hd muto que ouço lamúrias por 
cousa daquilo que é considerado uma 
prepotência e abuso, praticado por 
um proprietário, na Gafanha da Na- 


saré, que tem obstruldo um caminho 
e que impede o normal acesso dos 
ou'ros proprietários, sem que alguma 
autoridade tome à iniolativa de man- 
dar rotirar esses impeoithos que aos 
reclamantes parecem desnecessários. 

E provável que o assunto abordado 
no jornal, alerte os responsáveis pela 
defesa dos legítimos interesses públi- 
cos e lhes dê ânimo para reagwem 
contra o abuso. 

A Gafanha da Nazaré é duma futu- 
ra, o até já presentemente, duma 
potencialidade económica que posta a 
funcionar inteligentemente, lhe pro- 
poroionará um futuro promissor. Ca- 
reco que os seus naturais so menta- 
lizem com vista a, gratuitamente é 


“quar o —Juturo trânsito dos actuais É 
labirintos a que presentemente cha- 
mam ruas, 

Calcule-se os automóveis que terá 
a Gafanha dentro de 20 anos; onde 
estão as vias com possibilidades de 
estacionamento, sem impedir o normal 
tráfego, mesmo nesta altura? ' Ondo 
estão os parques do estacionamento 
para descongestionar as vias?» 


MURTOSA 


SPORT MARITIMO 
MURTOENSE 


4 direcção do Sport Marttimo Mur- 
toense abriu as portas da sua sede 
restaurada, convidando as autoridades 
mais representativas e a população dv 
concelho para uma visita de aprecia- 
cão das Importantes obras de remo- 
delação, ampliação e beneficiação in- 
troduzidas neste edifício. Q acto foi 
muito concorrido, causando em todos 
ca visitantes a melhor impressão pelas 
obras realizadas. 

Na reunião ordinária da assem- 
bleia geral, presidida pelo seu pre- 
sidente, ar. Horácio Nobro Antunes, 
fol aprovado o relatório das activida- 
des e de contas de exercício referen- 
tes ao ano findo, apresentadas pela 
direcção, Foram também discutidos 
diversos assuntos de interesse para 
o clube, destacando-se, entre outros, 
a elevação das cotas mensais de 6800 
para 10800, a consignação na acta de 
um voto do louvor pela importanto 
obra realizada pela direcção e um 
voto de agradecimento da assembleia 
geral, à Delegação deste clube nos 
Estados Unidos da América do Norte, 
pela valiosa colaboração dispensada à 
sua sede. 

Em seguída, foram elekos, por 
unanimidado e aclamação, vs novos 
corpos gerentes do Sport Marítimo 
Murtoenso para o ano de 1973: 

Amsembleia Geral — José Manuel 
Fernandes da Fonseca, Manu-l José 
de Oliveira Ramos, Joaquim Manuel 
do Matos Cascais o Urbano Rodrigues. 

Dircoção — Joaquim Horta Cari- 
nha, José Maria da Silva, Zeferino 
Gulomar Laranjeira, Ernesto da Fon- 
seca Calisto, António José Tavares 
Rebimbas, Horácio Nobre Antunes é 
Francisco Valentim Tavares Faustino. 

Conselho Fiscal — Jonquim Fer- 
retra Valente, José Gonçalo Vieira 
Marques e Ilídio da Silva, 


CORTEJOS DE PRENDAS 

A favor das obras da igreja matriz 

realizaram-se, nos dias de Natal e 

Ano Novo (e será o último vo dia 

de Réls), cortejos de oferendas, que 

tiveram a maior aceitação por parte 
do público, 


eae 7M-7UM 


GAFANHA DA NAZARÉ — TELEFONE 24667 
(A 2 Km. de Aveiro e Ilhavo) 


FESTA DOS REIS 


Ficou privado de lugar no Réveillon? 


SEJA TAMBÉM REI NA FESTA ALPENDIRE 
MARQUE MESA JA 


Show Variedades 


EMENTA ESPECIAL NAS NOITES DE SÁBADO E DOMINGO 


UMA NOITE PARA RECORDAR! 
(Malpres/14 anos) 


Bons mariscos 


INFORMAÇÃO 


a província exportara 2437583 | 
qu juele pescar tra | 


VAGOS 


3 5.º ANIVERSARIO 
DO «ORFEAO DE VAGOS» 


O Orfeão de Vagos val comemorar 
o seu 5.º aniversário com o seguinte 
program 

Hoje, às 21,30 horas, sarau dedi- 
cado aos elementos do grupo coral, 
sócios e familiares, Amanhã, dia 6, 
jantar comemorativo do 6.º aniversá- 
rio da sua fundação para todos os 
orfeon'stas, orquestra privativa e au- 
toridades locais. 


| 
DO ULTRAMAR 


Baixas militares 


BISSAU, 4 — Faleceu, por 
doença, na Guiné, o soldado 
n.º 13053/70, Raul Dias de Oli- 
veira, natural de Matosinhos, fl- 
lho de Fernando Raul de Olivei- 
ra e de Maria Júlio Dias, casado 
com Júlia Aires Ventura Tei- 
xeira. 


DILI, 4 — Anunciam os Ser- 
viços de Informação Pública das 
Forças Armadas que, devido a 
acidente, em Timor, morreu o 
segundo sargento da Armada, 
José Maria Sabrosa Araújo, na- 
tural de Vila Nova da Cerveira, 
filho de Armindo Araújo, já fa- 
lecido, e de Arminda Sabrosa. 
— ANI. 


Comunicado 
das Forças Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreram em 
combate na província da Guiné : 
o furrlel míiciano pára-quedista 
Aníbal dos Santos Mart'ns, na- 
tural do Sabugal, Guarda, filho 
de José António Martins e de 
Maria Celeste dos Santos; e o 
soldado n.º 064370/72, Mário 
Vieira dos Santos, natural de 
São Mamede, Batalha, fi'ho de 
Albino Constantino dos Santos 
e de Maria Vieira da Pledade. 


MOÇAMBIQUE 
exportou em 7 meses 
um milhão 

e setecentos quilos 
de camarão 


LOURENÇO MARQUES, 4 
— Moçambique exportou, de Ja- 
neiro a Julho do ano passado 
1763585 quilos de camarão, 
sendo este coeficiente apontado 
como índice sem precedentes na 
expansão daquela actividade, 

Durante todo o ano de 1971, 


quitos | le pescado, cont 
837904 quilos em 1970, — ANE. 


TAUROMAQUIA 


JULIO APARICIO 
volta a tourear 


MADRID, 4 — O antigo matador 
de toiros Júlio Aparício, emulto pro- 
vavelmente», reaparecerá durante a 
próxima temporada tauromáquica es- 
panhola — foi hoje anunciado em 
Madrid. 

Aparício, de 36 anos, afastou-se há 
três. E durante os dezanove em que 
exerceu a profissão, foi considerado 
pela crítica uma das primeiras figuras 
da «fiestas, 

<A minha paixão não me deixa 
viver sem tourear» — afirmou o an- 
tigo matador, acrescentando, em de- 
clarações a «United Press Interna- 
clonal>: 

<A minha família não quer que 
volto à arena, mas muito provável- 
mente regressarei esto ano», — ANTI 


Horizontais 

1— Hábito de comer curno de cavalo, 

2 — Exemplar. 

3— Artigo (pl.). Incide. Graceja, 

4 — Dou importância, Argola. 

5 — Escavado. Ecos. Amarro, 

6— Rio afluente do Douro. Livrem. 

7— Altar, Sutixo que designa peque- 
nes, Prefixo que designa aumen- 
to, multiplicação, Intensidade, 

8-— Vila do distrito de Portalegre, 
Cidade da França, capital do de- 
pertamento de Calvados, onde 
nasceu Malherbe, 

9 — Porco, Sussurro. 

10 — Conversem. 

11 — Discursaram em estilo afectado. 


Verticais 

1— Que se desenvolvo muito rápida- 
monte. 

2— Assassino pago. 

3 — Prefixo de negação. Um dos es- 
tados do Brasil, Pretexto, 

4 — Pequenino orifício, Lavrar, 

5 — Composição poética. Parte. Bol 
selvagem. 

6— Encerro. Recelo. 

7-—Flanco. Pega. Folha de certas 
palmeiras indianas em que anti- 
gamenie so escrevia. 

8— Jovial, Julgar. 

9— Dirigir-se, Designação frequente 
(mas imprópria) do petróleo na- 
toral, Imperfeito, 

10 — Consorvarel. 

11 — Amigas da henanidade, 


(Ver solução na penúltima pdg.). 


Pressão atmosférica 


Máxima .. 

Minima .. 

Valor às 18 horas 
Valor às 18 horas 
Temperatura máxima 
Temperatura mínima 
Humidade mínima 
Temp. mínima na 


Vento em km/h. 


Rajada máxima .. 
Rumo correspondente 
Rumo dominante 

Chuva em 24 horas 


| cito; o contra -almirante Jo: 


O Comércio do porto 
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
SOBRE À CRISE DA AVICULTURA NACIONAL 


O TEMPO 


TEMPERATURAS 
Ltsboa Porto 
Máxima 1 138 
Minima 5 59 


FASES DA LUA 


Quarto crescente a ...... 12 
ARES 

Dia Preiaimar  Baixa-mar 

5— 4h23-16h44 — 10h07-22h13 

6-— 4h57-17h18  10h40-22h48 

7— 5hsi-17h52 11h14-23h23 

8-— 6h05-18h26 11h50- — 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


A Norte do Tejo, céu geral- 
mente pouco nublado, vento 
fraco de Sudeste e formação 
de geada forte nas regiões 
abrigadas. A Sul do Tejo, pe- 
riodos de céu muito nublado, 
vento de Sudeste, por vezes 
moderado e possibilidade de 
aguaceiros, 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 4 DE JANEIRO DE 1973 * 


(nivel do mar) 


770,0 às O 


HORAS 


766,5 às 17 e 45 


NO ANO DE 1972 foram ca- 
tastróficos os resuitados para 
quase todo o sector aviccia que 
transmitirão para o ano que co- 
meça elevada enfermidade, sen- 
do a classe de criadores e comer- 
ciantes — alguns — os mais 
afectados, isto devido à megalo- 
mania da'guns dirigentes de em- 
presas produtoras de pintos de 
dia, e ao mais que reconhecido 
e sistemático ostracismo a que 
estão votadas as leis que devem 
orientar a agro-pecuária, impor- 
tante e decisivo factor para a 
melhoria da economia nacional; 
— assim começa por exprimir-se 
em detalhada e importante en- 
trevista que nos concede, o jo- 
vem avicultor Manuel Júlio Al- 
meida e continuando. 

De facto, se atendermos aos 
custos de produção sômente na. 
criação de pintos do dia, quer di- 
zer, desde que chegam às insta- 
lações do criador até serem reti- 
rados, portanto volvidos 63 dias 
teremos de concluir, facilmente, 
que se está em presença de in- 
dústria artesanai, mas que mo- 
vimenta 1.000.000.000800, de 12 
em 12 meses, 

E até que o pinto do dia che- 
gue ao criador quanto custa isso 
a quem o fabrica? Outro tanto? 
E as verbas movimentadas pelas 
fábricas de rações, laboratórios, 
material avicola, aquecimento, 
transportes, mão-de-obra, ete., 
etc. cinco ou 6 vezes mais? E 
do conjunto destas verbas que 
serão de valor transcendente, o 
Estado não acarretará verba 
substancial para fazer face As 
necessidades de administração 
desta grande empresa que se 
chama Estados Unidos de Por- 
tugal? 


P.— Quando apareceu a in- 
distria avícola em Portugal e 
porqué ? 


A AVICULTURA, que sur- 
giu entre nós no fim da década 
de 50, sob a forma intensiva, foi- 
-se desenvolvendo nos anos ses- 
senta até atingir o seu pólo mais 
alto no primeiro semestre de 
1972. O agravamento progres- 
sivo dos preços do peixe e das 
outras carnes, fizeram do fran- 
go a sard'nha e o bacalhau de 
antigamente. Veio o frango re- 
solver o problema de carência 
proteica quando aqueles peixes 
começaram a rarear, É evidente 
que as classes de menor poder de 
compra não comem hoje, todos 
os dias, carne de vitela, de porco 
e de vaca, As populações, sobre- 


VIDA POLÍTICA 


Presidência da República 


O Presidente da República 
recebeu, ontem, em audiência, 
no Palácio Nacional de Belém, 
o brigadeiro Alberty Correia, 
secretário de Estado do Exér- 


quim Teixeira; o eng. Duarve 
do Amaral; o comodoro dr. Ja- 
cinto Pereira; e os membros 
da direcção da «Revista Mi- 
litarp. 


CÂMARA CORPORATIVA 


Sob a presidência do dr. 
Luís Supico Pinto, reuniu, on- 
tem, a Secção de Interesses 
de Ordem Administrativa (Sub- 
secção de Justiça), com agre- 
gados, a fim de prosseguirem 
na apreciação do projecto de 
proposta de lei sobre a Pri= 
tecção da Intimidade da Vida 
Privada. 

É relator do parecer a emi- 
tir o procurador João António 
de Morais Leitão. 


O MINISTRO DO ULTRAMAR 


recebeu o governador 
de Cabo Verde 


O ministro do Ultramar teve 
mais uma conferência de ira- 
balho com os secretários do 
Estado da Administração e do 
Fomento Ultramarinos e reu- 
nlu-se, também, com a partl- 
cipação dos dols secretários de 
Estado da sua pasta, com o 
brigadeiro Lopes dos Santos, 
governador da Província de 
Cabo Verde, e representantes 
do Banco de Fomento Na- 
cional. 

O prof. Silva Cunha rece- 
beu o dr. António de Faria, 
embaixador de Portugal em 
Londres, e o dr. Mário de Oli- 
veira, governador do Banco de 
Angola. 


IDA RELIGIOSA 


JANEIRO, 5 — Sexta-feira — 
Missa e Ofício do dia da semana. 
Pref. do Natal, 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACHAMENTO - 
Nas Igrejas de Nossa Senhora da 
Conceição, das 11 às 15 horas, de 
Fradelos, das 10 às 12 horas, da 
Misericórdia, das 10 às 12 horas; 
de S, João Novo, das 11 às 16 ho- 
ras; dos Congregados, das 10 às 
16 horas; da Lapa. das 11 às 14 
horas; do Hospital de Crianças 
Maria Pia. das 630 às 17 horas. 


-— no E -— 


Missa pelos militares 
combatentes 


O Movimento Nacional Feminino do 
Porto manda celebrar, amanhã, sába- 
do, assim como todos os primeiros sá- 
bados de cada mês, às 1.30 horas, na 
Sé Cwe'ral, uma missa a Nos Se- 
nhora por três intenções paz no Ul- 
tramar português: protecção aos mili- 
tares combatentes; sufrágio aos mortos 
pela Petria. 

Pelas mesmas intenções, encontra-se 
naquele templo um lampadário perma- 
nentemente aceso, 


tudo do interior, não tocam em 
peixe fresco com assiduidade. O 
bacalhau que comem será da- 
quele pequeno e delgado como 
uma folha, De vez em quando lá 
entrará nas suas ementas a «me- 
nina pescadinha» do anííncio, O 
frango, que dantes só se pro- 
vava em dias de festa, diversi- 
fica agora os seus almoços, jan- 
tares e petisque ras. Há mil e 
uma maneiras de cozinhá-lo, 
desde cozido para gente de fraco 
estômago até no indigesto fran- 
go na pícara. 
Que estará por detrás de um 
desses am oe que se val com- 
rar 8o mercado, pronto-a cozt 
- nhar ou ainda vivo? E toda uma 
complicada engrenagem que os 
' habitantes mormente da cidade 
desconhecem. Do produtor ao 
consumidor, percorre uma longa 
via sacra, ele com mi'hares de 
companheiros de sorte. Quem 
fica muitas vezes a chorar é o 
criador, que os vende por um 
preço ruinoso, e o consumidor 
que os paga bem pagos. Porque 
é que isto sucede? Porque há 
crises de abundância e escassez? 
Quantos frangos consumimos? 
Quantos poderemos comer por 
ano? Que é um frango? Esta e 
muitas outras perguntas pode- 
rão surgir a uma pessoa que se 
debruce pe'a primeira vez sobre 
o problema. 


P.— Verifica-se, então, que 
as crises marcam, vincadamente, 
os seus efeitos. De onde surgem ? 


E.— A ORIGEM DAS CRISES 


As crises estão intimamente 
ligadas à lei da oferta e da pro- 
cura, Uma crise de preços bai- 
xos aparece quando a oferta 
ultrapassa a procura. O Inverso 
sucede com os preços altos, Am- 
bas as crises são cíclicas : quan- 
do o frango está mal pago, quan- 
do há, por Isso, um excesso no 
mercado, os produtores avicolas 
receiam-se, não criam tão gene- 
ralizadamente, Dois meses de- 
pois, que é o tempo em que o 
frango está pronto, a oferta di- 
minui, porque não há frangos 
engordados que cheguem para 
as exigências do público compra- 
dor. E o frango sobe. A partir 
daí, acontece então o inverso. 
Toda a gente mete pintos de um 
dia, até debaixo das camas, en- 
tusiasmada com a boa paga. E 
claro que na altura de serem 
vendidos, o preço estará de ras- 
tos, porque todo o mundo foi na 
onda da ganância de gordos lu- 
cros. & este o ingénuo mecanis- 
mo das crises. 


P.— Existe algum sistema do 
comercialização amparado pela 
Corporação do Comércio ou ou- 
tro organismo ou tudo se pro- 
cessa como cada um deseje?, 


R.— OS CIRCUITOS 
COMERCIAIS 


Vale a pena analisarmos este 
aspecto, para podermos avaliar 
as incidências que traz sobre o 
produtor e sobre o consumidor. 

De modo geral — exceptuan- 
do um certo número de organt- 
zações com carácter iminente- 
mente integracionista e, como 
tal, devidamente credenciadas 
pelos organismos a este ramo 
afeitos, e uma ou outra coope- 
rativa de avicultores — a coloca- 
ção dos produtos está entregue 
a comerciantes, conhecidos por 
candongueiros. A sua missão, 
que ninguém pode negar, é uma. 
verdadeira negociata, por tran- 
sacclonarem mercadoria, fran- 
gos, ovos e galinhas, por forma 
a obterem o máximo de lucro. 
Os candongueiros tiram as aves 
e os ovos ao produtor e entre- 
gam-nas ao grossista ou logo ao 
retalhista. Por vezes, antes do 
candongueiro, existe um inter- 
ventente, chamado ajuntador- 
-negocista, normalmente radica- 
do em zonas de e'evada den- 
sidade avícola, de que Tondela e 
zonas limitrofes de Lisboa são 
exemplos. Assim, teremos um 


outro intermediário a entrar no 
amargo palco da comerc'atiza- 
ção avícola. Este último, angaria 
frangos e ovos para o candon- 
gueiro, de que tira uma percen- 
tagem. Na sua forma mais lon- 
ga, o circuito comercial engioba, 
até chegar ao consumidor, qua- 
tro tipos de comerciantes: o 
ajuntador-negocista, o candon- 
gueiro, o grossista e o reta'hista. 
Quanto custa isto ao produtor 
e ao consumidor? 


P.— Baber-se-ão quais os 
custos de produção e o nosso 
«per capita»? 


E. — CUSTOS DE PRODUÇÃO 


E normal para o frango que 
o custo de produção ronde pelos 
14$20/Kg. de peso vivo, Se fi- 
zermos as contas, O trango pos- 
to a cozinhar, deduzidas já as 
despesas de abate e comercia- 
lização, andará à volta de 
21$00/Kg. Se atribuíssemos um 
lucro líquido ao avicultor de 
1550/Kg., que nos parece justo, 
o frango pronto a cozinhar cus- 
taria ao consumidor, 22550/Kg., 
mum sistema de comercialização 
depurado. Ora o que se vê não é 
isso. Quando o frango vivo está 
a 16$00/Kg. os preços ao con- 
sumidor estão à volta dos 
25/27800/Kg. No Verão pussado, 
na prata, o frango pronto a cozi- 
nhar pagava-se por 28$00/Kg,, 
quando o produtor, na mesma al- 
tura, estava a vender o frango 
vivo a 12800 e a 13$00/Kg. Isto 
significa que os intermediários- 
-candongueiros embolsavam cer- 
ca de 10$00 por cada quilo ven- 
dido. E mais: num café da mes- 
ma prala, vimos frango assado a 
80800/Kg. 


R.— A NOSSA 
POTENCIALIDADE 
DE CONSUMO 


Comemos ainda muito pouco 
«rango, por comparação com ou- 
tros países de economia mais de- 
senvolvida, O nosso «per capita» 
roçará os 6 Kg, anuais, Nos Es- 
tados Unidos, por exemplo, cada 
norte-americano come mais de 
19 Kg. por ano. Evidentemente 
que o boss da LT.T. proverá, 
quando muito, uma coxa ou um 
peito. A carne de frango destin: 
-se sem dúvida às classes habi- 
tuadas a medir o seu orçamento. 

Aqui poderá ocorrer uma 
pergunta lógica: Então, se con- 
sumimos tão pouco frango, qual 
a razão de haver crises de ex- 
cesso de oferta? 

O motivo existe; é que o po- 
der de consumo não sobe tão 
depressa quanto cresce o alar- 
gamento da actividade a novos 
criadores. E mais: a elevação do 
consumo «per capita» faz-se 
exactamente à custa de preços 
baixos, à custa da própria crise 
de super-produção, 


P. — Segundo o que várias 
vezes se ouve, o frango é alvo 
de críticas destrutivas. Haverá 
razão fundamentada para tal? 

—O0 VALOR NUTRITIVO 

DA CARNE DE FRANGO 


O valor nutritivo da cerne de 
“frango é excelente, melhor mes- 
mo que o das restantes, Segundo 
LAWES e GILBERT a compo- 
sição das várias carnes é a se- 
guinte: 


Agua Protetna 
Vitela + « « 603% 18,6% 
Vaca «+. 568% 17,2% 
Porco , . . 540% 14,5% 
Ovelha, . . 462% 13,0% 
Frango .. 558% 19,2% 


P. — Não se prevê, então, 
uma promoção do frango, por 
forma a que deixe de ser sem- 
pre rotulado de frango de chur- 
rasco? 


R.— O QUE SERA O FRANGO 
DO FUTURO 


O frango, ao contrário do que 
alguns criadores pensam, nunca 
acabará, a menos que se encon- 
tre uma proteina mais barata é 
tão saborosa. Abstraindo da 
evolução de carácter zootécnico, 
a sua apresentação ao público 
melhorará, tal como já hoje su- 
cede em países de maior progres- 
so que o nosso, Haverá embala- 
gens invioláveis, as carcaças se- 
rão calibradas, a ave já virá 
partida em peças para quem as- 
sim o deseje, também devida- 
mente acondicionada, Surgirão 
os gostosos enchidos de frango. 
Aparecerá a carne já cozinhada, 
que será só preciso aquecer, En- 
Tim, todo jo caótico aspecto de 
agora se ordenará, em benefício 
de todos. 


P. — Como encara o futuro 
da avicultura portuguesa, me- 
diante o seu transcendente valor 
na economia nacional? 


R.— SERIA DESEJAVEL 
UMA REFORMA 
PROFUNDA 
NA NOSSA AVICULTURA 


A actividade avícola em Por- 
tugal nasceu e cresceu como 
uma macieira celxada ao deus- 
-dará do improviso. Essa ma- 
cleira nunca poderá frutificar 
como serla conventente se não 
We acudirmos. Esta reforma po- 
deria abarcar os seguintes 
pontos: 


1) As necessidades actuall- 
zadas do mercado con- 
sumidor 

2) O Parque Nacional de re- 
produtoras de pintos do 
dia 

3) A fixação e garantia de 
preços dos produtos avi- 
colas 

4) A fixação de preço e 
qualidade das rações 

5) O ordenamento da pro- 
dução avícola 

6) Protecção das activida- 
des avícolas Integradas 
em associonismo com vis- 
ta a uma futura e total 
adesão 

7) Obrigatoriedade da ex- 
ploração avícola estar - 
gada à pequena lavoura 

8) Criação, por parte dos 
organismos do Estado, 
dum corpo técnico que 
assista eficazmente à 
produção. 

9) Fiscalização de toda a 
actividade, 
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P. — Sendo a carne de fran- 
go um produto alimentar tão 
usado na nossa actual ementa, 
como se saberão as necessida- 
des do mercado consumidor? 


R.— AS NECESSIDADES 
DO MERCADO 
CONSUMIDOR 


Periddicamente far-se-la um 
estudo do mercado à escala na- 
cional. Paralelamente entrariam 
as previsões da evolução do con- 
sumo, Haveria assim à mão da- 
dos e perspectivas valiosos, que 
nos permitiriam coordenar toda 
a produção com o consumo esti- 
mado, 


P. — Desde o início que nos 
movia a necessidade de saber 
donde e como aparecem tantos 
pintos do dia. À nossa pergunta 
sobre tal, responde-nos com re- 
dobrado interesse e apontando 
como o GRANDE MAL, a desen- 
freada produção que presente- 
mente se verifica. 


R.— O PARQUE NACIONAL 
DE REPRODUTORAS 


As reprodutoras são impor- 
tadas, E são importadas apenas 
sob o prisma de crescimento da 
empresa que as explora, Essa 
importação não se faz de acordo 
com as necessidades do País em 
frangos, Trata-se, sim, de pura 
concorrência: quem produzir 
mais pintos de um dia a custos 
mais baixos, mas sem olhar à 
qualidade é que vence, Para isso, 
é preciso elevar o parque das 
reprodutoras, Elevando o parque 
das reprodutoras, lançam - se 
mais pintos para o mercado pro- 
dutor, O preço do pinto de um 
dia baixa, o avicultor cria-os e 
vende os frangos por tuta-e- 
-meia, porque o número de re- 
produtoras no Pais foi aumenta- 
do, porque, consequentemente, 
há mais pintos e só é possível 
desfazerem-se deles com um 
aviltamento de preços, que al- 
guns intermediários sem qual- 
quer nível comercial aproveitam. 
E depois — perguntarão — o 
que fazem as granjas de multi- 
Plicação de pintos quando o pre- 
so da carne de frango está bal- 
xo? £ certo que há um movi- 
mento geral para não meter 
pintos entre os criadores, Bom, 
af as granjas deixam de incubar 
tantos ovos, Esses ovos passam a 
ser vendidos para consumo. As 
vezes, enterram pintos .. E dois 
meses depois o frango está 
caro. Alf lesavam-se os interes- 
ses dos produtores. Aqui lesam- 
-Se 08 Interesses dos consumido- 
res. Pode ver-se claramente que 
é na desordenada importação de 
reprodutoras que nasce a raiz 
de todas as crises, Mas não há 
mal sem remédio, Cremos que 
bastaria ajustar as necessidades 
do mercado consumidor ao par- 


elados. Mas isto não serta Intet= 
ramente verdade. Ass ciados em 
cooperativas de produção, os 
pequenos e médios agricultores 
seriam donos de grandes unida- 
des colectivas complementares, 
juntamente com pocilgas e está- 
bulos de bovinos, da exploração 
das terras. Essa desejável legis- 
lação, além de rentabilizar mais 
a actividade avícola dos peque- 
nos e médios proprietários, levá- 
-los-ia a procurar no movimento 
associativo a resolução dessa 
outra crise, que é a agricultura 
na zona do minifúndio. 

A construção de novas unt- 
dades de produção estaria de- 
pendente de autorização oficial 
e poderiam serem considerados, 
fora o já citado, outros pontos 
como: o projecto, que deveria 
ser funcional e pouco dispen- 
dioso; prioridade para os agri- 
cultores colectivos; prioridade 
para os avicultores que entregas- 
sem os produtos a associações 
de comercialização e a coopera- 
tivas também de comerclaliza- 
ção; localização das explorações 
em relação umas às outras, com 
vista a um trabalho teite com 
segurança no que respeita a 
propagação de doenças; Incidên- 
cia das construções avícolas em 
zonas onde o rendimento agrá- 
rio é mais baixo, considerando 
também os segundo e terceiro 
pontos; apoio destas construções 
para as condições expostas atra- 
vés de créditos da banca oficial, 
Tudo isto feito segundo o tal 
estudo do mercado que condi- 
clonaria a entrada de reprodu- 
toras que evitaria as crises, com 
as quais o produtor muito perde 
e o consumidor pouco ganha, 


P. — Existe assistôncia téc. 
nica e como se processa? 


E. — ASSISTÊNCIA TECNICA 
A PRODUÇAO 


Esta seria feita por um es- 
elarecido corpo de técnicos, Con- 
siderando que a quase totalidade 
da assistência técnica é compro- 
metida, ou seja, que parte das 
granjas fornecedoras de pintos, 
das fábricas das rações, dos ta- 
boratórios de produtos farmacéu- 
ticos, fâcilmente se conclui que 
pode acontecer (o que se tem 
verificado infelizmente) surgir 
um problema atribuivel à má 
qualidade dos pintos e o técnico 
da granja que os forneceu afir- 
mar que a culpa é do tratador, 
da ração, do frio, do calor, da 
falta de arejamento, de tudo 
menos do que é na verdade, O 
mesmo poderá suceder com o 
técnico das fábricas de rações, 
se a culpa for do alimento, Tra- 
ta-se de sacudir a água do capo- 
te, Trata-se de fugir a Indemnt- 
zações e de preservar um nome 
comercial. Com o técnico dos 
produtos farmacêuticos a colsa é 
diferente, As vezes, dizem que 
as aves estão doentes (nem só, 
mas também por incapacidades 
técnicas) e aviam uma receita 
que não raro atinge contos do 
réis: e a razão pode não ser 
uma doença, mas sim falta de 
água, um susto, ou ate mesmo 
nada... & muito tupico o receltar- 
-se medicamentos para uma 
doença chamada cnccidiose, mes- 
mo que os galiníceos a não 
tenham contraído. Isto 6 tão 


que nacional das reprodutoras, 
Porque se sabe quantos pintos 
produz uma galinha, Alargar-se- 
-lam ou restringir-se-lam as tm- 


conforme vesse fossem tortificantes. , ni 


carne de frango, Para esse fim 
é que se procederia ao tal estudo 
de mercado e às previsões atrás 
aludidas, Claro que «e adoptaria. 
um modo de distribuição de 
reprodutoras pelas diversas 
granias que fosse equitativo. 
Nunca será o número de re- 


Gordura Matérias Minerais 
16,6% 45% 
20,6 % 5 % 
28,5 % 27% 
37,9% 3 % 
20,0 % 31% 


produtoras a estabelecer o nú- 
mero de clientes e criadores mas 
sim o inverso; o número de con- 
sumidores a fixar o quantitativo 
nacional de reprodutoras, Só 
eles e mais ninguém, não de- 
vendo acreditar-se, por Isso, nas 
sugestões que os concessionários 
ibéricos apresentam para faze- 
rem o seu fabuloso negócio. 

Esta acção envolverta ainda 
muitas outras operações que não 
cabe aqui serem descritas, quer 
por se tornar longo e fastidioso 
fazê-lo, quer por serem de or- 
dem técnica. 


P.—Não há garantia do 
preços? 


R.—A FIXAÇÃO 
E GARANTIA 
DE PREÇOS 


Se assim se procedesso  po- 
der-se-lam tabelar os preços 
quer do pinto de um dia, quer 
da carne de frango, O criador 
receberia a justa paga do seu 
trabalho; o consumidor compra- 
ria a mercadoria pelo seu cor- 
recto valor. Im cálculo por 
excesso das previsões de consu- 
mo, traria um avaixamento de 
preços, cujo «déficit» seria co- 
berto pelo Estado. Uma falta de 
carno seria compensada por 
importação, 


P, — Sobre os sous alimentos, 
as chamadas rações compostas? 


R.— AS RAÇÕES 


O preço das rações seria fl- 
xado também. Com vista no con- 
trolo da qualidade, periôdica- 
mento poderiam ser recolhidas 
amostras nos próprios aviários 
de produção e depois analisadas 
em todos os "eus aspectos, em 
laboratórios apetrechados com 
os mais modernos requisitos téc- 
nícos e humanos. 


P.—Por tudo o que nos é 
dado ouvir, pareceu, realmente 
que estamos em presença duma 
tão importante como desordo- 
nada indústria. O que sugere 
para tornar estável esta indús- 
triar 


R.— O ORDENAMENTO 
DA PRODUÇÃO 


Convinha desde já fazer no- 
tar um facto, que nos parece 
menos positivo: À expansão cada 
vez malor de grandes unidades 
produtoras de carne e de ovos, 
que não se apolam na agricul- 
tura, na terra. Cremos que deve- 
ria surgir legislação no nentido 
de relacionar o tamanho dos 
aviários com a dimensão da 
exploração agrícola. 

Dir-se-la então: essa medida 
conduziria a que apenas os gran- 
des proprietários fossem benefl- 


verdadeiro que os avicultores, 
em número que julgamos consi- 
derável, se habituaram a dar às 
aves esses remédios como se 


E para terminar. Nota- 
-se alguma fiscalização? 


R.— FISCALIZAÇÃO 


A fiscalização deveria ser 
rigorosa e constante, quer para 
não permitir a especulação, quer 
para garantir a qualidade no 
consumidor, Infelizmente, parece 
limitar-se a considerar, por 
exemplo, que um frango pronto 
a cozinhar com o peso de 1,300 
kg. não é frango, mas sim gall- 
nha. Galinha com dois meses de 
vida... Isto porque a lei define 
que frango pronto a cozinhar 
vai de 800 a 1000 grs. de peso 
de carcassa. Ora esta lei data 
de há mais de onze anos. Neste 
período de onze anos a avicul- 
tura evolulu mais do que qual- 
quer outro ramo de pecuária. 
Toda a Investigação científica 
dedicada à avicultura conseguiu 
fabricar frangos que, nos sessen- 
ta dias, pesassem, depois de mor- 
tos e limpos, 1,800 kg. e mais, 
comendo menos ração, 


Pelas reacções francamente 
bem dispostas, tínhamos a cer- 
teza de que o nosso entrevistado 
estaria disposto 4 prorseguir por 
aí adiante num desbobinar de 
críticas e ideias que julgamos 
supor sirvam para remediar al- 
gum mal. Porém, a sua vida 
sempre ocupada numa responsa- 
bilidade algo importante, travou 
o quo nos deliciou durante lar- 
gos momentos. Mns ainda teve 
tempo para nds dizer: 


— Haveria muito mais a fa- 
lar. A Avicultura portuguesa 
dava um livro vonito. Muito fl- 
cou por dizer. lira preciso tem- 
po. E muita paciência. Esta não 
nos falta tanto como aquele. 
Uma análise mais longa e detida 
ficará para a próxima oportuni- 
jade. 


ai 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DA PÓVOA DE VARZIM 


— 95 anos 
ao serviço da vila 


POVOA DE VARZIM — Sábado 6 
dia de Reis e também dos Bombeiros 
da Póvoa. A data de 6 de Janeiro 
entrou na tradição dos povelros como 
o dia da alvorada t dos demais netos 
que nessa data sempre se realizam. 

Este nno o programa é o seguinto: 

As 6 horas — Alvorada, seguida de 
arruamentos pela fanfarra; As 9,390 — 
Hastear da bandeira, no quartel; às 
10,00 — Missa na Igreja do S Josó, 
sufragando as almas dos bombeiros, 
sócios e beneméritos falecidos. No fl- 
nal, romagem no Cemitério Municipal 
para deposição de um ramo de flores 
no mausoléu privativo da Associação; 
às 11,30 — Cumprimentos às autori- 
dades locais, civis o militares; às 
14,30 — No salão nobre da sede: dis- 
tribuição de brinquedos e guloseimas 
aos filhos dos bombeiros; às 17,390 — 
Arrear da bandeira com as honras do 
estilo; e às 19,30 — Jantar de contra- 
ternização entre o Comando e Corpo 
Activo. 

Na segunda-feira, dia 8, roalizam- 
-se no Póvoa-Cine duas sessões de cl- 
nema, com a exibição do filme «Dols 
Magos da Bolas, classificado para 
maiores de 10 anos, sendo o prodito 
da bilheteira par acorrer aos encar- 
gos com a Cnlxa de Socorros da Cor- 
poração, que fornece medicamentos aos 
bombeiros e seus familiares, 

Fm data a determinar oportuna- 
mente terá lugar o habitual almoco de 
confraternização entre os associados, 
dirigentes e Corpo Activo, num res- 
taurante desta vila, — C. 
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D Como to Pori 


FRI 


No Plenário Criminal da Comarca 
te Lisboa, presidido pelo desembarga- 
dor Morgado Florindo, e ocupando à 
tribuna do Ministério Público o dr. 
Costa Saraiva, adjunto do procurador 
da República, realizaram-se audiên- 
cias, de manhã e à tarde, referentes a 
um processo relacionado 'eom activi- 
dades subversivas contra a segurança 
do Estado. 

Inoriminado Nélson do Rosário An- 
Jos, de 32 anos, natural de Alcobaça, é 
residente em Lisboa, na Travessa do 
8. Jerónimo, o qual ee encontra preso. 
Figuravam cinco testemunhas de acu- 
sação e diversas de defesa Era seu 
patrono o dr. Mário Reis. 

Segundo o texto do despacho de 
pronúncia elaborado pelo acusador pú- 
blico, o réu fixou residência em 
França, em 20 de Julho de 1970, para 
onde emigrara clandestinamente, Pas- 
sou, com outros conterrâneos, a fazer 
parte da organização ilícita de carácter 
revolucionário denominada «Liga do 
União e Acção Revolucionária», tam- 
bém conhecida pela sigla de L.U A.R. 

O LUAR. foi constituído poste- 
riormente, a 17 de Maio de 1967, após 
o assalto e roubo à agência do Banco 
de Portugal, da Figueira da Foz, por 
membros dissidentes do Partido Co- 
mun sta Português. 

O acusado, afirma o parecer do Mt- 
mistério Público, estaria ligado diree- 
tamente aos membros-dirigentes da 
aludida organização e, com «Animus 
conspirandis, na madrugada de 1 de 
Maio de 1971, tomou parte, com outros 
portugueses, no assalto à mão armada 
ao Consulado de Portugal, em Roter- 
dão (Holanda), entrando ali por melo 
de arrombamento. Retiraram docu- 
mentos e valores, selo Iranco, duas 
máquinas de escrever, uma de cal- 
cular e outra de fotocópia, tudo avalia- 
do em 52 400800. 

O mesmo documento jurídico des- 
creve, também que, na tarde de 4 de 
Junho de 1971, com diversos membros 
da organização, e animado do mesmo 
propósito doloso, teria feito parte do 
assalto à mão arihada no Consulado 
de Portugal, em Luxemburgo, de 
onde, por semelhante processo, foram 
retirados documentos pertencentes ou 
destinados a emigrantes portugueses 
radicados naquele país, designadamen- 
te passaportes, bilhetes de identidade, 
cédulas pessonis, licenças m litares, 
carimbos e dinheiro no montanie de 
9% 10000. Nas dependências do Consu- 
lado causaram estragos no valor de 
40 190500. 

Mais adiante, o processo refere: 
«Ao anoitecer de 9 de Abril do ano 
passado, o acusado, com outros terro- 
ristas, assaltou um automóvel da 
Agência do Banco da Agricultura, 
em Paris. Os assaltantes intimaram 
os quatro ocupantes do veículo a aban- 
doná-lo e retiraram dele cerca de 
628.000 francos franceses, ou seja o 
equivalente a 3.500.000800, Importância 
que entregaram a um dos dirigentes 
da organização. 

O dr. Costa Saralva, no seu estudo 
processual, sobre a mesma matéria 
delituosa, afirma que o réu, em 11 de 
Abril do ano passado, portador de 
passaporte falso, que altás não utili- 
zou, entrou clandestinamente em Por- 
jugal, com o objectivo de cometer 


propunha-se, além do mais, acompa- 
nhado de outros individuos, assaltar 
postos urbanos da G.N.R., a film de 
roubarem armas; cadelas, onde estão 
presos políticos; estabelecimentos ban- 
cários; esquadras da P.S.P.; seques- 
trarem diversas personalidades in- 
fluentes na vida económica e política 
do Pais; Intimarem o Governo e auto- 
ridades; assaltarem supermercados, no 


Cuidado 
com histórias 
de pudins... 


A Polícia Judiciária che- 
garam várias queixas de Des- 
soas que cairam na «rmadi- 
lha prep-rada por rrês aire 
vidas burlonas, as quais di- 
zendo-se representantes de 
uma conhecida marca de 
pudins induzem, com con- 
versas rápidas e persuasivas, 
algumas denas de casa a 
entregarem somas razoáveis 
(normalmente 500$00) a tro- 
co de uma hipotética entre- 
ga de valioso serviço de chá 
em porcelana chinesa, jun- 
tamento com a «ancomen- 
da» feita. 

As três burlonas ainda 
não puderam ser localiza- 
das apesar de a Pslícia Ju- 
diciária há dias as procurar, 
sabendo-se que actuam com 
grande eficiência e rapidez, 
em cada casa, rua ou bairro, 

Cuidado, portanto. 


EMBAIXADOR DA NICARÁGUA 


O embaixador da Nicarágua, em 
Lisboa dr Danilo Sanson y Ro- 
man, acompanhado do cônsul-ge- 
ra) no nosso País, eng. Gago do 
Medeiros (Visconde de Botelho), 
avistou-se com o almirante Amé- 
rico Tomás, a quem agradeceu, em 
nome de Governo nacaraguense, o 
apoio dispensado por Portugal, 
com avultadas dádivas, aos sinis- 
trados dr catástrofe que desvas- 
tou a cidade de Manágua, 


acções terroristas e violentas. Assim, 


sentido de fornecer alimentação a ope- 
rários em greve; bolcotarem combolos 
de transportes de militares, munidos 
de armamento; desviar e assaltar 
carros frigoríticos de produtos ali- 
mentares; apoderarem-se de dinheiros 
da Repartição de Finanças de Vila 
Franca de Xira, no momento em que 
tosse transferido para o correio. O 
Ministério Público, no seu longo e otr- 
cunstanciado despacho de pronúncia, 
conta que, à fim de facilitar a prá- 
tica destas acções terroristas e vio- 
lentas, seriam utilizados explosivos, já 
introduzidos em Portugal, ilegalmente, 
pela mencionada organização, 


Em França, acrescenta, o réu tra- 
duzira um livro sobre explosivos do 
exército francês, e adaptara alguns re- 
lógios despertadores destinados ao re- 
bentamento de carga explosiva, tudo 
isto no propósito de levar a bom termo 
as actividades terroristas, No acto da 
captura foram - lhe apreendidos do- 
cumentos importantes e quinhentos 
francos franceses que constitutam fun- 
dos do L.U.A.R. 

Considerados os factos, o réu foi 
condenado a 3 anos de prisão maior, 
perda de direitos políticos por 15 anos 
e ao pagamento de 2,5005300 de Imposto 
de justiça. 


—— re <—— 


Uma comissão 


da Misericórdia de Águeda 


apresentou cumprimentos 
ao ministro das Corporações e da Saúie 


Por motivo da comemoração do 
cinquentenário da Misericórdia de 
Águeda, uma comissão da bene- 
mérita e prestigiosa instituição, 
integrando o provedor, os mesá- 
rios e o direc'or-clínico, a qual se 
fazia acompanhar do governador 
civil de Aveiro, dr Vale Guima- 
rães, e do deputado Homem de 
Melo, apresentou ontem, cumpri. 
mentos ao ministro das Corpora- 
qões e da Saúde e Assistência, que 
recebeu as referidas individualida- 
des em auliência a que esteve 
presente o secre'ário de Estado 
da Saúde e Assistência, 

O ministro acentuou o quanto 
lhe era grata a visita de tão qua- 
lificwia represen ação. pelo signi- 
ficado de que se revestia. ao cele- 
brar-se a vida já longa de uma 
instituição que tem presta lo ines-, 
timáveis serviços não só à vila e 
concelho de Águeda, mas tambí 
a quantos, mesmo fora da região, 
tem beneficiado da sua generosa 
actividade. Assinalava o bencmé- 
rito esforço da pleiade de dedica- 
ções ao serviço dessa Miscricóriia 
apentanio-o como alto exemplo de 
espírito cívico, 

Referiu-se à evolução da Ciên- 
cla e da Técnica, o que permitiu 
aperfeiroar os processos de defesa 
da Saúde e teceu considera 
sobre a ac'ualidades e premência 
que as questões da Saúde asen- 
mem no mundo de hoje, subli- 
nhando que as carências ou difi- 
culdados que se possam encontrar 
para dar Inteira resposta às ponu- 
lações. no campo da sua Jefesa 
sanitária e dos cuidados médicos, 
não podem e não devem conduzir 
a desistência ou anfquilamentos, 

is em Portugal. como de res o 

a parto, há barreiras a 
vencer Não há mesmo país no 
mundn — vincou - que nossa cor- 
responder plenamente às exigên- 
clas que se suscitam e que decor- 
rem do direito à Saúde, que pro- 
gressivamente cabe assegurar. 

A seguir, entregou no presiden- 
te da Assembleia Geral da Miseri- 
córdia de Águeda, conselheiro Go- 
mes da Costa, a medalha de prata 
de serviços distintos do Ministério 
da Saúde e Assistência. galardão 
com que foi recentemente dis in- 


CORPORAÇÃO DA IMPRENSA 
E ARTES GRÁFICAS 


Realizou-se uma reuntio do Conse- 
lho da Corporação da Imprensa e Ar- 
tes Gráficas, prra aprovação do Orca- 
mento Or“inário para 193 e eleições 
pam enrtos vagos. 

Os trabalhos decorreram sob a 
orientação do presiiente da Corpor; 
ção, dr. Luís Borges de Castro, secre- 
Tariando a Mesa do Conselho o corinel 
Celso Men-tes de Mnralhães e o sr. Ma- 
nuel Maria da Silva Costa 

Submetido então o orçamento à 
aprovação, na generalidade, o qual foi 
aprovado por unanimidade. 

'No segundo ponto da ordem do dia, 
o dr. Luís Borges de Castro convidou 
Os presentes a proporem candidatos 
para Os cargos a preencher por elei- 
ção, tendo ele próprio apresentado 
uma proposta para um caso em que 
não se verificara qualquer outra, 

Os trabalhos foram suspensos, a fim 
de serem elaboradas listas de Voto, 
proce"endo-se, no reatamento da reu- 
nião, à votação, secreta que Propor- 
cionou os seguintes resultados: Antô- 
nio Soares Gil Antunes para Secretá- 
rio do Conselho da Corporação. repre- 
sentando as entidades patronais: Men- 
nuel Men“es de Araújo para O Conse- 
lho da Secção das Indústrias do Papel, 
representando a Federação Regional 
do Norte dos Sindicatos dos Empregados 
de Escritório e Fe“eração Regiôna! dos 
Sindicatos dos Empregados de Escri- 
tório do Sul e Ilhas Adincentes, con- 
juntamente; Mário Luís Correta Quet- 
rós para o Conselho da Secção do Lt- 
vro e Artes Gráficas, representando à 
Fe'eração Regional do Norte dos Sin- 
cicatos dos Caixeiros e Federação Re- 
gional do Sul dos Sindicatos dos Cal- 
xetros, conjuntamente: Lulís Lagnta 
Neto Vasco para o Conselho da Secéão 
do Livro e Artes Gráficas, represen- 
tando o Grémio Nacional das Activida- 
des Publicitárias. 

O sr. José Ahel e Lemos Pedroso 
Saphera Costa formulou elogiosas re- 
ferências à forma como decorreram os 
trabalhos, propondo um voto de con- 
fiança à Mesa do Conselho para a re- 
dacção ra acta da reunião, voto que 
foi aprovado por unanimidade. 


ABRIU A CAÇA 


— AOS PRÉMIOS GRANDES — 
e logo na 1.º extracção do ano & 


CASA DA SORTE 


acertou, distribuindo aos seus balcões os 
1200 CONTOS 


PRÉMIO 24963 


CASA DA SORTE 


ONDE HA SORTE E PRÉMIOS PARA TODOS 


mada 


guldo o Hospital Conde de Sucena, 
pertencente à instituição, home- 
nagem que o conselheiro Gomes 
da Costa agradeceu, dizendo quo 
a disinção louvava assim o es- 
forço desenvolvido pelo hospital, 
em prol da população local e di- 
rigindo ao ministro e ao secretário 
de Estado palavras de muito apre- 
go e do mais vivo reconhecimento, 
pelo apoio e franca colaboração 
dispensados à Misericórdia. 

Depois de o provedor da ins- 
tituição, An'ónio Bastos Xavier, 
oferecer aos ministro e subsecre- 
tário medalhas comemorativas do 
cinquentenário, o chefe do dis- 
trito de Aveiro 'eve palavras de 
admiração e reconhecimento para 
o ministro. 


e er 


REUNIU 
O CONSELHO ORIENTADOR 
DAS MOCIDADES 


Com a presença dos comissá- 
rlos nacionais e comissários nacio- 
nais-adjuntos da M.P. e da M.P.F. 
reuniu, ontem no Palácio da 1 
dependência, o Conselho Orlenta- 
dor das Mocidades que apreciou 
problemas de interesse para as 
duas organizações juvenis, entre 
os quais o intercâmbio com as 
províncias ultramarinas, centros 
universitários e realizações de em- 
preendimentos culturais, 


CASOS"DO-DIA 


PRESOS NA «CASA DO CONTO» 


MAIS CATORZE 


Na sequência de uma opera- 
qão levada a cabo pela Policia de 
Costumes da PS.P, e a que on- 
tem nos referimos, foram detidos 
mais catorze indivíduos, na anti- 
ga «Casa do Conto», à Avenida 
de 24 de Julho, agora transfor- 
mada em refúgio de «ratos» de 
automóveis. 

São todos do sexo masculino 
e foram rápidamente distribui- 
dos de acordo com a sua idade e 
grau de culpa: três estão às or- 
dens da Polícia Judiciária; dois 
transitaram para a PSP, de 
Cascais por ali terem processos 
pendentes; um foi enviado para o 
Limoeiro é quatro Hbertados por 
mão terem matéria de crime, Os 
quatro elementos restantes conti- 
nuam nos calabouços do Governo 
Civil. Três deles, por serem meno- 
res, vão ser entregues à família 
e o último da série será remetido 
ao Tribunal Tutelar Central de 


Menores. 


Na rusga anterior, que ontem 
noticiámos, a Polícia de Costu- 
mes, «invadindo» a «Cnsa do 
Conto» e as zonas da Mouraria e 
do Saldanha, tinham sido detidos 


O caso do rapaz 
que pôs termo à vida 
no Bairro da Torre 


Foi removido para o Inst 
tuto de Midicina Legal o corpo 
do rapaz que, anteontem, pôs ter 
mo à vida, no Bairro da Torre, 
em Camarate, em consequência, 
de desinteligências com o pal, 
facto que ontem noticiámos. 
Entretanto, o comandante do 
posto da G.N.R. de Sacavém to- 
mou conta da ocorrência e está a 


proceder a investivações para es- , 


clarecimento comnleto dos factos. 
Por outro lado, foi entregue, no 
Tribimal de Loures. uma partici- 
parão de certo modo circunstan- 
clada do caso. 


Das Corporações 
e Saúde 


O ministro das Cornorarões 
e da Saúde e Assistência tra- 
balhou com o secretário nacional 
da Rmigração. 

Recebeu o presidente, o vice- 
«presidente e o secretário-geral 
da Comissão Científica do VI 
Congresso Português de Fistoma- 
tologia; e a direccão do Núcleo 
dos Antigos Alunos do Liceu de 
Passos Manuel. 


8:217, PREMIADO COM 12.000 CONTOS 
NA PRIMEIRA LOTARIA DO ANO 


A SORTE GRANDE 
FOI DISTRIBUÍDA NO PORTO E EM ÍLHAVO 


funchal e Lisboa contemplad:s com os 2.º e 3.º prémios 


Para o sortelo da Lotaria dos 
Reis foi atribuída uma sor e gran- 
de de 12000 contos (mais 2000 
contos do que no ano findo) e 
emitidos 40000 bilhetes O plano 
do sorteio previa a atribuição de 
6027 prémios, to'alizando 21600 
contos. Era meio-dia quando, on- 
tem, o Manuel Simões, chefe de 
serviços da Lotaria Nacional, deu 


' LOTARIA 
NACIONAL | 


A LOTARIA DE ONTEM 
NUMEROS PREMIADOS 


8217 12 000 0cosbe 
24963 1 200 000500 
83427; e. 350 000$00 


8216 4 Aprox. ao 
8218 | 1.º prêmio 13 750800 


Prémios de 50 contos 


165 369 1096 8087 9212 
10031 22346 25885 27282 27719 
33455 39575 


Prémios de 2 000$00 
(centenas) 


8201 à 8300; 24901 a 25000 
e 33401 a 33500 


Prémios aos algarismos 
finais 


Todos os números cujos 
três algarismos finais sejam 
217 ou 427 são premiados com 
4500$00 no bilhete; os termi- 
nados em. 963, com 3 500509; 
os terminados em 467 com 
3 000500; os terminados em 118, 
188, 349, 352, 358, 416, 610, 750 
ou 830 são contemplados com 
2000$00. Os números cujos 
dois algarismos finais sejam 
17 ou 27 são contemplados com 
2 500500, no bilhete e os termi- 
nados em 63 com 1 500$00. Por 
sua vez os números cujo alga- 
rismo final seja 7, são con- 
templados com 1 09500, tam- 
bém em cada bilhete, 


* 


Esta informação não dis- 
pensa a consulta da lista oficial, 


início aos actos da extracção dos 
prémios. Em sétimo lugar viria a 
ser anunciado o 24963, a que cou- 
beram os 1200 contos do 2.º pré- 
mio. Tra/a-se de bilhete requisita- 
do na Misericórdia pela Casa da 
Sorte, que o remeteu ao seu agen- 
te na cidade do Funchal Seguida- 
mente, foram apregoados os 350 
contos do 8.º prémio ao n.º 33427, 
vendido em Lisboa. Em nono lu- 
gar foi a vez da sorte grande, can- 
tada por Manuel Gameiro ao n.º 
8217. Doze milhões de escudos, 
prémio maior «dos Reis», que foi 
para o Porto, vendido em bilhete 
levantado pela Sociedade de Lota- 
rias Atlântico, a cujos balcões fo- 
ram vendidos quinze das vinte 
cautelas (vigésimos). O gerente 
da referida firma declarou-nos que 
todos os títulos foram adquiridos 
individualmente por clientes de 
«número certo» ou também por 
fregueses de passagem. O referido 
gerente — José Ferreira Júnior — 
esclareceu-nos, aínda, de que os 
restantes cinco vigésimos do 8217 
foram remetidos para Ilhavo, on- 
We o agente daquela sociedade, 
Amadeu Elias dos Santos o vendeu 
no seu estabelecimento de tabacos, 
a clientes diversos, 600 contos, em 
cada fracção. 

Na quinta-feira próxima a lota- 
ria especial de Janeiro distribuirá 
16200 contos em prémios, De 
acentuar que cada fracção dos 
bilhetes respectivos dará direito a 
cobrar o melhor de oitocentos con- 
tos, visto que o prémio maior é 
de 9600 contos e os bilhetes são 
repartidos em duodécimos. 


INDIVÍDUOS 


19 homens e 2 mulheres, de ida- 
des compreendidas entre os 18 e 


os 35 anos. 

Entretanto, a PSP. da Pa- 
rede enviou ao Tribunal de Cas- 
cais o jovem que fora surpreen- 
dido no assalto ao supermercado 
de S. Pedro do Estoril, e identi- 
ficou mais quatro elementos do 
bando, que andam a monte. 


o 


VOADOR 


UNAL PLENÁRIO 


MORTE 
por doença súbita 


Por terem adoecido súbitamen- 
te em casa e chegado já mortos 
ao Hospital de S. José, foram 
removidos para o Instituto de 
Medicina Legal, Augusto Rodri- 
gues Bita, de 64 anos, que resi- 
dia na Rua do Alvito, 48, rés-do- 
-chão, e Alexandre José Cação, 
de 60 amos, que morava na Rua 
de David Lopes, 10, rés-do-chão. 


RECEIA-SE QUE FIQUE CEGA 
A PEQUENITA ANA PAULA COSTA 


VÍTIMA DA EXPLOSÃO DE UMA BOMBA PANFLETÁRIA 


No Serviço de Oftalmologia do 
Hospital de S. José, onde se en- 
contra internada a pequenita Ana 
Paula Conceição Costa, de 10 
anos, que foi vitima da explosão 
de uma bomba panfietária na es- 
tação Sul-Sueste, no passado dia 
31, como então noticiámos, rece- 
beu, ontem, durante todo o dia, 
visitas de colegas da escola, 
acompanhadas da professora, vi- 
zinhos. da professora da cateque- 
se, e de muitas outras pessoas 
que lhe levaram brinquedos e gu- 
Joseimas. 

A pequenita, cujo estado me- 
rece atenção especial, encontra-se 
ao cuidado do dr. Sousa e Faro, 
director daquele Serviço. Dado, 
porém, a gravidade dus ferimen- 
tos recebidos, no olho direito, e, 
também, no olho esquerdo (este 
menos atingido), o diagnóstico 
mantém-se reservado, principal- 
mente, quanto à recuperação da 
visão, 

O estado de saúde do irmão, 
Jaime Armando Conceição Costa, 
de 7 anos, que se encontra inter- 


QUATRO FERIDOS 


em acidentes 
de viação 


Recolheram ao Hospital de S. 
José, muito traumatizados, devido 
a terem sido vítimas de acidentes 
de viação: 

— Maria da Graça Amarante 
Correia Moniz de 34 anos, mora- 
dora na Rua de António Nobre, 
2-10.º, em Almada, que foi vitima 
do choque do automóvel em que 
seguia, com outro, na Costa da 
Caparica. 

— José Mendes Gimenez, de 31 
anos, residente na Rua da Escola, 
na Malveira, que foi atropelado 
por um automóvel naquela loca- 
lidade, 

— Adolfo Carvalho da Silva, de 
40 amos, morador na Avenida de 
Lourenço Marques, 17, em Alma- 
“da, que foi atropelado por um au- 
tomóvel, próximo daquela vila. 


"E Tmácio Tlhéu, de'56 anos, re- 


esidente na Rua de Virgilio Sa- 
que em Ourique, que foi vítima 
do choque do automóvel em que 
viniava, com outro, próximo de 
Setúbal. - 


Estabelecimentos 
assaltados 


Mais assaltos participados à 
Polícia Judiclária: a uma papela- 
ria, na Rua do Actor Isidro, n.º 
5D, de onde foram roubados 
doze isqueiros e cinco carteiras, 
tudo no valor de 6500500; e a 
uma cerveiaria na Estrada de 
Benfica, 595, de onde «voaram» 
macos de cigarros e garrafas de 
acwardente, no montante de esc, 
800800. 


Do Interior 


O ministro do Interior rece- 
ben o dr. René Panis, embaixa- 
dor da Bélgica no vosso País; 
os governadores civis de Aveiro, 
Beja, Coimbra, Setúbal, Vila 
Real e Viseu, com os quais tra- 
tou de assuntos respeitantes nos 
respectivos distritos: e o prest- 
dente da Câmara Municipal de 
Lisboa, 


Da Justiça 


O ministro da Justiça recebeu 
os governadores civis dos distri- 
tos de Aveiro, Colmbra e 
Guarda, 


Das Obras Públicas 
e Comunicações 


O ministro das Obras Públi- 
cas e Comunicações recebeu o 
presidente do Conselho de Admi- 
nistração da TAP e, em audiên- 
cla conjunta com o secretário de 
Estado do Urbanismo e Habita- 
ção, os srs. Johnson-Marshall e 
Stewart, professores urbanistas 
da Universidade de Edimburgo, 
acompanhados do prof. Costa 
Lobo, 


NA 1.4 LOTARIA DE 1973 
O 1.º PRÉMIO 


8217 —12 
PRENDA 


MIL CONTOS 
DE REIS 


OFERECIDA AO PORTO POR 


LOTARIAS 
TABACOS 
TOTOBOLA 
VALORES SELADOS 


RSAMPAIO BRUNO, 


-TELEF 21550 -PORTO 


nado no Hospital de D. Estefã- 
mia e que ficou gravemente fe- 
rido na mão direita, sofrendo a 
amputação de um dos dedos, evo- 
luiu satisfatôriamente. 

Durante o dia, recebeu, igual- 
mente, como sua irmã, a visita 
dos pais e de outras pessoas ami- 
gas que lhe levaram presentes. 


Da Educação Nacional 


O ministro da Educação Na- 
cional recebeu o prof. Gonçal- 
ves de Proença, catedrático do 
Instituto Superior de Economia, 
e o eng. António Martins, diree- 
tor do Gabinete da Area de 
Sines. 


Morte 
por doença súbita 


Recolheu ao Instituto de Medi- 
cina Legal o corpo de António 
Gonzalez Garcia, de 56 anos, que 
residia na Rua do Século, 22, 1º, 
esquerdo, e que foi acometido de 
doença súbita, em casa, tendo che- 
gado já sem vida ao Hospital de 
8, José, 


Seis familiares 
infoxicados 


quando se aqueciam 
à lareira 


Deram entrada no Hospital de 
S. José, vitimas de intoxicação 
por anidrido carbónico, quando 
se aqueciam, em redor da lareira, 
Fernando das Neves Lima, de 45 
anos, a irmã, Inácia Júlia, de 35 
anos, e os filhos desta, Mário Rui, 
“de 13 anos, Maria de Fátima, de 10 
anos, Anabela, de 8 anos, e Fer- 
nando Manuel, de 6 anos, todos 
residentes na Estrada da Cireun- 
valação, em Algés. Depois de te- 
rem recebido assistência, reco- 
Theram a casa. 


DO MINISTÉRIO DA SAÚDE 


Sob a presidência do ministro 
das Corporações e Saúde, e estan- 
do presen'es o secretário e o sub- 
secretário de Estado da Saúde e 
Assistência, reuhiu-se, ontem, o 
Conselho dos directores-gerais da- 
quele Ministério. 


-— 10 1 — 


MEDALHA DA MISERICÓRDIA 
DE SINTRA 


para 
o Chefe do Estado 


O Chete do Estado recebeu, 
ontem, à tarde, em audiência, no 
Palácio Nacional de Belém, 
acompanhados do governador civil 
do distrito de Lisboa, dr Afonso 
Marchueta, e do presidente da Cã- 
mara Municipal do Concelho do 
Sintra, An'ónio José Forjaz, o pro- 
vedor, o viceprovedor e os me- 
sários da Santa Casa da Miserk- 
córdia daquela vila, respectiva- 
mente, Ruí Cunha, dr. João de Bri- 
to, Emílio Rato da Cunha, António 
Ralo, Consiglierl Martins e Antó- 
nio Dinia Triste, A visita teve por 
finalidade a apresentação do sau- 
dações ao almirante Américo To- 
ás ea entrega da medalha come- 
morativa do 427º aniversário da 
fundação da mesma Misericórdia. 

-— ne n-— 


REUNIÕES PREPARATÓRIAS 
MENSAIS 
NO MUNICÍPIO DE LISBOA 


O presidente da Câmara Mu- 
nteipal de Lisboa determinou que 
se passassem a realizar reuniões 
preparatórias de trabalho, na se- 
mana que antecede a sessão men- 
eal camarária e nas quais perti- 
cipam, além do presidente da edl- 
lidade, os vice-presidentes e os 
directores de serviço, podendo es- 
tes fazer-se acompanhar dos che- 
fes de divisão e de repartição e 
de, outros funcionários responsá- 
veis. 

Segundo se lê no despacho, es- 
tas reuniões resultam do reconhe- 
cimento da «necessidade de uma 
permanente análise dos proble- 
mas globais da Câmara» e servem 
para examinar a evolncão de cada 
empreendimento previsto, nuer na 
fase de estudo quer na fase de 
execução. 

—-— ue 


JORGE DEMUS 


dirige 

no Conservatório 
um Seminário 

sobre 

os Músicos Clássicos 
de Viena 


Nos próximos dias 12 e 13 rca- 
Hzam-se as lições públicas Inchui- 
das no Seminário sobre os Músl- 
cos Clássicos de Viena que o pla- 
nísta Jorge Demus vem dirigir, 
no Conservatório Nacional. 

Participam alunos do Curso 
Superior de Piano do Conservató- 
rio e diplomados nos últimos 
cinco anos por esta escola. 

As pessoas interessadas em as- 
sistir o estas sessões deverão 
Inscrever-se desde já na secreta- 
ria do Conservatório Nacional, 
pois é limitado o número de au- 
ditores a admitir. 


À MISSÃO DE DIREITO E DE JUSTIÇA 
SALIENTADA PELO PROF. ALMEIDA COSTA 


NA TRADICIONAL CERIMÓNIA DE APRESENTAÇÃO 
DE CUMPRIMENTOS DE ANO NOVO 


Os funcionários dos Serviços 
Centrais do Ministério da Justiça 
apresentaram, ontem, ao titular 
da pasta, prof. Almeida Costa, os 
tradicionais cumprimentos de Ano 
Novo. 

Ao saudar o ministro em nome 
de todos os funcionários, o secre- 
tário-geral, dr. Rodrigues Lufinha, 
sumariou os aspectos mais salien- 
tes da actividade do Ministério da 
Justiça durante o ano findo. Re- 
feriuse à nova Lei Orgânica do 
Ministério e às alterações da or- 
gânica dos Serviços dos Registos 
e do Notariado, na qual esteve 
presente a preocupação da situa- 
ção dos respectivos servidores. 
Por isso — acrescentou — a pre 
sença dos funcionários tinha tam- 
bém por objectivo manifestar ao 
ministro o seu agradecimento pe- 


POSSE DE FUNCIONÁRIOS 


SUPERIORES 
do Minisfério 
da Economia 


O Ministério das Finanças e 
da Economia confere posse, hoje, 
mo Ministério da Economia, às se- 
guintes entidades: eng. José Al- 
ves, no lugar de inspeotor-geral 
do Conselho Superior de Econo- 
mia; eng. Gabriel Gonçalves, 
como director-geral dos Serviços 
Florestais e Aquícolas; prof. eng. 
“António Alberto Monteiro Alves, 


como presidente do Fundo de Fo- - 


mento Florestal; e eng. Manuel 
Pinheiro Ferreirinha, como pre- 
sidente do Instituto dos Produtos 
Florestais. 

Ainda, no movimento dos qua- 
aros superiores do Ministério da 
Economia, vai ser nomeado ins- 
pector-geral do Conselho Superior 
de Economia o eng. Jorge Brito 
dos Santos, que será destacado 
para presidente da Comissão Na- 
cional do Frio. 


-— Hon 


O SECRETÁRIO DE ESTADO 
DO EXÉRCITO 


parte no domingo 
para Moçambique 


Em missão de serviço relacio- 
nada com os assuntos da sua pas- 
ta, parte, no próximo domingo, 
para a Região Militar de Moçam- 
dique, o secretário de Estado do 
Exército, brigadeiro Alberty Cor- 
reia, 

Durante a sua permanância na- 
quela região militar, onde se de- 
morará cerca de dez dias, contac- 
tará com as forças do Exército que 
ali se mantêm em missão de sobe- 
rania. 

Tanto na viagem de ida como 
na de regresso, o secretário de Es- 
tado desembarcará em Luanda, 
para breves contactos com os co- 
mandos locais. 


ENSINO 


aÃ Apa! ABBA A Sa a Te SEA Fr, 


Iniciando-se, no próximo mês ce 
Fevereiro, em data a designar oportu- 
namente, um Curso de Preparadores 
para Laboratóios de Saúde Pública, na 
Delegação do Instituto Nacional de 
Saúde do dr. Ricardo Jorge no Porto. 
informam-se os interessados de que à 
inscrição está aberta neste Instituto de 
5a 25 co corrente mês, 

São condições indispensáveis para a 
inscrição ter como habilitações litera- 
rias mínimas o 2º ciclo liceal ou 
equivalente e menos de 30 anos de 
idade, 

Aos alunos admitidos sera conceut- 
do um subsidio mensal de 2000500, 


Curso preparatório de regentes 
ingresso no 


Curso 


Tnaugurou-se, ontem. na Escola do 
Magistério Primário do Porto, o «Curso 
preparatóio de regentes efeclivas para 
O ingresso no Curso do Magistério Pri- 
mario». 

As alunas foram recebidas no salão 
nobre pelo director da Escola, dr. Cor- 
“tia de Melo, tendo-se, em seguida. 
dado inicio às respectivas actividades 
lecuvas. 


las medidas 
mínio. 


Em breves palavras de agra- 
decimento, o prof. Almeida Costa 
salientou a missão que cabe ao 
Ministério na realização do Direito 
e da Justiça, pelas vias multiface- 
tadas dos tribunais, das reparti- 
ções dos registos c do notariado, 
dos Serviços Prisionais e dos Ser- 
viços Tutelares de Menores. 


Referindo-se às recentes refor- 
mas da estrutura dos serviços, o 
ministro concluiu que estes se en- 
contram agora em melhores con- 
isa de prosseguir o seu minis- 

rio. 


tomadas neste do 


-— o-— 
CONFERÊNCIA 


sobre segurança 
e cooperação 
europeias 


A fim de estabelecer contactos 


com diversos sectores represen- , 


tativos da opinião pública portu- 
guesa, e a convite da Comissão 
Nacional para a Segurança e 
Coordenação Europeia, encontra- 
-se em Lisboa, o cónego Raymond 
Goor, membro do Comité Interna- 
cional para a Segurança e Coo- 
peração Europeias. 

O cónego Raymond Goor, pro- 
ferirá, hoje, pelas 14 horas, na 
Casa da Imprensa, uma conferên- 
cia sobre segurança e coopera- 
ção europeias. 


e e-— 


MOVIMENTO NO TEJO 


Ontem entraram no Tejo os navi 
finlandês «Varjakka» de Safi; suiço 
«Dornach» de Barcelona e Casablanca; 
cipriota «Anna Lubmanny de Roter- 
dão; holandeses «Anne Christinar de 
Vigo, Antuérpia e Roterddo; «Portai- 
ner» de Roterdão; panamiano eRamat- 
das de Gibraltar; dinamarquês «Anglo 
Maersk de Las Istand, Immingham e 
Viissingen em lasto; espanóis: «Mar 
Tirreno» de Tenerife, Barcelona, Va- 
lencia e Cádis; «Gopsgui» dt Sfax e 
Bengast: ingleses «Miguel de Larrina- 
gap de Kokura, Nagoya, Kashima, Yo- 
cohama, Hiroshima, Beira e Warr!; ale- 
mães «Amor» de Hambur-p e Leixões: 
«Marieck» de Bremen: — liberianos 
«Olympic Valour» de Ras Tanura com 
combustiveis liquidos; «Oswego De- 
fender» de Taranto; grego «Atlantica 
Champion» de Nova Orlenas; ingleses: 
«Texaco Sweden de Gotemburgo e 
Malmo; «Clan Macinnes» de Las Pal- 
mas com carga diversa. 


Despacharam para satr os navios: 
norueguês «Siboro» para Kor Al Amaya 
em lastro: inglês «Tagus» para Porto 
e Liverpool; grego «Achia Triada» para 
Marselha; panamiano «camaida» pera 
Gibraltar; holandês — «Konineshaven» 
para Casablanca; alemão aMariseck» 
para Recife; português «Bancim» para 
Antuérpia em lasto e Os Outros com 
carga diversa. 


Escola de Cinema 
do Conservatório Nacional 


Após as provas de admissão à Es- 
cola-piloto para a formação de pro- 
fissionais de Cinema do Conservatório 
Nacional, foram admitidos 19 candida- 
tos. As aulas começarão no dia 15, 
às 10 horas, devendo, até lá, os alu- 
nos entregar na secretaria do Con- 
servatório o respectivo processo de 
matrícula. 


Ainda não se sabe quando 
começarão as aulas 
do 1.8.C.E.F. 


Após o período regular de férias 
do Natal, recomeçaram ontem as aulas 
em todos os graus de Ensino. 

No Ensino Superior, em Lisboa, 
s6 ontem reabriu o Instituto Supe- 
rior Técnico, 


No Instituto Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras estão mar- 
cados exames relativos ao ano lectivo 
passado, mas ainda não se sabe quando 
começarão as aulas do ano lectivo 
em curso, 


Mãe e filho 


intoxicados com monóxido de carbono 
tendo a primeira sucumbido 


SANTO TIRSO, 4 — Ao prin- 
cípio da madrugada de hoje, 
quando Arnaldo Neto Rodri- 
gues, motorista, chegou à sua 
residência, no Casal de Perei- 
ras, nesta vila, encontrou ina- 
nimados no leito, sua esposa, 
Maria Inês Martins Neto, de 32 
anos, e seu filho Mário Narciso 
Rodrigues, de 5 anos,, intoxica- 
dos com monóxido de carbono 
emanado do fogão a carvão del- 
xado aceso no quarto que esta- 
va totalmente fechado. 

A infeliz Inês estava já sem 
vida e seu filho que apresen- 
tava graves sintomas de asfixia 
foi prontamente conduzido 


numa ambulância dos Bombel- | 


CHUVA 
NOS PRÓXIMOS DIAS 


Segundo previsão do Serviço 
Meteorológico Nacional, o estado 
do tempo em Portugal continen- 
tal será influenciado, até ao pró- 
«imo dia 15, por um anticiclone 
localizado entre a região dos 
Açores e a Europa Central, que 
começará a deslocar-se para 
leste. 

A partir de amanhã, e até 
15 do corrente, prevê-se céu ge- 
ralmente pouco nublado, ocasio- 
nalmente muito nublado nos pri- 
meiros dias deste período, em 
que há possibilidade de ocorrên- 
cia de chuva ou aguaceiros, com 
vento fraco ou moderado do qua- 
drante sul. 

Em todo o período referido, a 
temperatura média do ar será 
próxima dos valores normais da 
época. 


ros Voluntários locais ao Hos- 
pital de S. João, do Porto, onde 
ficou internado. 

O corpo da malograda Ma- 
ria Inês, depois de cumpridas 
as formalidades legais, foi 
transportado para a terra da 
sua naturalidade, freguesia de 
Roriz, deste concelho, onde 
amanhã, pelas 9,30 horas, se 
realizará o seu funeral para o 
cemitério paroquial daquela 
freguesia, 


UM MORTO 
E DOIS FERIDOS 


no choque 
de uma motorizada 
com um automóvel 


Cerca das 19,30 horas de on- 
tem, em Cacilhas, junto à Lisnave, 
verificou-se trágico acidente de 
viação, devido ao choque de uma 
motorizada. com um automóvel, 
do qual resultou a morte de um 
dos ocupantes do veículo de duas 
rodas, tendo flcao gravemente fe- 
rido o seu companheiro. 

Manuel João dos Santos Mon- 
teiro, morreu ao chegar ao Hosnl- 
tal de Almada, para onde havia 
sido transportado, e o seu amigo, 
Ivo Roda da Conceição, de 31 
anos, electricista, residente jun- 
to à Estrada Nacional. em Palo 
Pires, recolheu ao Hospital de S. 
José, em estado de muita gravi- 
dade. 

O automóvel envolvido no aci- 
dente era conduzido por Manuel 
Carvalho Guerreiro Raposo, mo- 
rator na Rua À, 9, à Estrada das 
Berrocas, na Cova da Pledade, que 
sofreu apenas ligeiros ferimentos. 

O corpo do desditoso Manuel 
Monteiro ficou depositado na casa 
mortuária do Hospital de Almada. 


! 


Casos em notída 
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Perigos na estrada 


PASSAGEM-DE-NÍVEL SEM GUARDA 


KORTOS UM ANCIÃO 
E UMA MENINA 
E FERIDO UM RAPAZINHO 


colhidos por uma locomotiva 
em Ermesinde 


Ontem a meio da tarde, nu- 
ma passagem-de-nível sem guar- 
da situada junto à Rua do Cal- 
vário, em Ermesinde, Valongo, o 
ferroviário aposentado Abílio 
Cardoso da Cunha, de 67 anos, 
casado, morador no prédio n.º 
278 daquela artéria, assistia aos 
trabalhos dum tractor da GP. 
que por ali andava. Duas crian- 
cas suas vizinhas, José Duarte 
da Silva Dias, de 9 anos, filho 
de Manuel Carmo Dias e de 
Maria Fernanda Fonseca, e Ana. 
Paula Miranda Pereira, da mes- 
ma idade, filha de Joaquim Pe- 
reira e de Rosa Miranda, resi- 
dentes, respectivamente, nos pré- 


ilio Cardoso da Cunha 
(mono) 


=5 


dios n.º” 316 e 122 da mesma 
rua, encontravam-se também ah. 

Ao que parece, o intenso ru- 
do produzido pelo tractor não 
permitiu que o ancião e as crian- 
cas se apercebessem da aproxi- 
mação da locomotiva a vapor 
m.º 281, constituindo a marcha 
n.º 36106 da C.P., que da Régua 
se destinava a Contumil, tripu- 


MOTORIZADA 
CONTRA 
CAMINHETA 

— UM FERIDO 


motorizada, teve uma colisão 
com uma caminheta de carga, O 
electricista Sebastião de Sousa, 
de5 1 anos, casado, residente no 
lugar da Fonte, freguesia de 
Joane, daquele concelho, o qual 
ficou ferido e contuso. 
Transportado ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, desta cl- 
dade, verificou-se ter sofrido es- 
coriações várias e fractura do 
braço esquerdo, pelo que ficou 
internado no Serviço de Orto- 
«Traumatologia. 


PEQUENITA 
COLHIDA 

POR UM 
CARRO LIGEIRO 


Próximo da sua residência, 
sita no lugar de Seixoalvo, Olival, 
Gala, foi ontem atropelada tor 
um automóvel a pequenina Maria 
Luísa Fernandes Alves, de 5 
anos, filha de José de Sousa 
Alves e de Olímpia da Silva. 

O carro, de matrícula SO-94- 
«85, era guiado por Manuel Joa- 
quim Mota Baptista, do lugar 
da Igrefa, Sandim, Gala, o qual 
transportou a criança ac Hospi- 
ta] Geral de Santo António, nesta 
cidade. AH, verificando-se que ela 
sofrera ferimentos na cabeça é 
traumatismo crantano, os médi- 
cos determinaram o seu interna- 
mento, pera o que baixou à Sec- 
cão de Pediatria da Sala de 
Observações. 


CAIU 

DO CITLOMOTOR 
E FOI 
HOSPITALIZADO 


Quando, ontem à tarde, pas- 
eava em Aguas Santas, Maia, 
tripulando uma motorizada, des- 
pistou-se e calu do velocipede 
o operário fabril José da Rocha 
Soares, de 35 anos, casado, resi- 
dente no lugar de Real de Cima, 
Urgeses, Penaflel. 

Muito ferido e contuso foi O 
infeliz clclomotorista transporta- 
do ao Hospital Escolar de S. 
João, onde se verificou ter sm 
frido vários traumatismos, pelo 
que teve de ficar internado, em 
estado pouco satisfatório, na Sala 
do Observações. 


e gem 


Ana Paula Miranda Pereira (morta) 
e José Duarte Fonseca Dias (ferido) 


lada pelo mequinista Manuel 
Pegas. E deu-se o desastre: ho- 
mem e pequenitos apanhados, 
respectivamente, em cheio e de 
raspão, foram projectados para 
a valeta, onde ficaram inanima- 
dos. Era o quilómetro 9,195 da 
linha do Douro, 5 minutos depois 
das 15 horas. 

Socorridos prontamente por 
diversas pessoas, o velho e os 
petizes foram pouco depois trans- 
portados, em ambulâncias dos 
Bombeiros Voluntários de Erme- 
sinde, ao Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade. All, po- 
rém, já deu entrada sem vida o 
Abílio da Cunha, pelo que um 
dos médicos de serviço verificou 
o óbito, ordenando o levanta- 
mento e a remoção do cadáver 
para o Instituto de Medicina Le- 
gal. Quanto às crianças, tanto 
uma como a outra apresentavam 
ferimentos e outros traumatis- 
mos, múltiplos, pelo corpo, razão 
por que os médicos que os exa- 
minaram promoveram o seu in- 
Feramano, Da Sala de Observa- 
q aon ixca! em estado | 
Eine ABRE noite: ntolE 
resistindo aos ferimentos, a Ana 
Paula faleceu, pelo que o seu 
corpo ficou depositado na Casa 
Mortuária do hospital. 

O trágico desastre ficou de- 
vidamente registado no posto da 
GNR. de Ermesinde. 


PETIZ 
ATROPELADO 
POR UM 
MOTOCICLO 


Vindo do hospital de Pena- 
fiel, deu entrada no Hospital 
Escolar de São João, ontem, o 
pequeno Alfredo da Silva Soares, 
de 6 anos, filho de António Soa- 
res e de Rosa da Silva Azevedo, 
que na terra da residência, lugar 
e freguesia de Eja, daquele 
concelho, foram atropelado por 
uma motocicleta. 

O infeliz rapazinho, que so- 
frera múltiplos traumatismos, 
teve de ficar internado, em es- 
tado grave, na Secção de Pedia- 
tria da Sala de Observações 
daquele estabelecimento hospita- 
lar portuense, 


ATROPELAMENTO 
MORTAL 

DUM JOVEM 
TRABALHADOR 


Pelas 19 horas e mela de 
ontem, transitava pela Avenda 
do Dr. Antunes Guimarães, em 
Leça da Palmeira, Matosinhos, 
o automóvel PN-67-44, gulado 
por José Fernando Coelho Nanes 
Campinas, electricista, residente 
na Rua de Brito Capelo, 907, na- 
quela vila, que se dirigia para 
sua casa. 

Quando o veículo ta a passar 
junto à Quinta da Conceição, 
surgiu súbitamente a atravessar 
aquela artéria, do lado da quinta 
para a Doca de Leixões, o tra- 
balhador Gonçalo Orlando Tei- 
xeira de Carvalho, de 18 anos, 
solteiro, natural da freguesia de 
Codeçoso, Celorico de Basto é 
morador nuns barracos na zona 


atropelado pelo veículo, ficou 
prostrado no solo, tendo sido 
transportado, numa ambulância 
dos Serviços de Emergência da 
P.S.P,, adida à respectiva Secção 
de Matosinhos, ao Hospital Es- 
colar de S. João. Infelizmente, 
não resistindo às gravíssimas le- 
sões sofridas, aquele adolescente 
falecera pelo caminho, tendo já 
chegado morto aos Serviços de 
Urgência daquele estabelecimen- 
to hospitalar uense. 
Verificado o óbito, foi o corpo 
removido para o necrotério do 
Instituto de Medicina Legal, ten- 


P.S.P., onde o condutor do uuto- 
móvel atropelante esteve a ser 
ouvido em auto de declarações a 
motificado a apresentar-se, opor- 
tunamente, na Polícia Judiciária. 


SEXAGENÁRIO 
atingido 
pela marrada 
dum boi 


Transferido do Hospital da 
Misericórdia da Póvoa de Var- 
zim, numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários daquela vila, 
deu entrada no Hospital Escolar 
de S. João, desta cidade, ontem, 
Alexandrino Rodrigues Baptista, 
de 687 amos, casado, pedreiro, que 
ma terra da residência, lugar da 
Senhora do Monte, freguesia ds 
Rates, daquele concelho, fora 
atingido pela marrada dum boi 
de trabalho. 

O infeliz ancião, que apresen- 
tava ferimentos na cabeça, com 
sintomas de traumatismo cra- 
miano, ficou intemado, em estado 
que inspira sérios cuidados, na 
Sala de Observações daquele 
Hospital Escolar. 


SEXAGENÁRIO 
INTOXICADO 


Recolheu ao Hospital Escolar 
de São João, ontem, Manuel 
Francisco da Silva Lopes, de 65 
anos, casado, reformado, resi- 
dente na Rua de Recarel, 286, 
em Leça do Balio, Matosinhos, 
que ingerira uma porção de 
raticida. 

Em estado muito grave, ficou 
o infeliz internado na Sala de 
Observações, 


PEÇAS 
NO VALOR 
DE... 36500 


Pela P.S.P. foi preso, numa 
obra da Praça Guilherme Comes 
Fernandes, um indivíduo de 18 
anos, que trabalhava no local. 
A acusação, formulada pelo vi- 
gilante Alberto João Correira, 
atribuiu ao valor do furto (seis 
«joelhos» de metal galvanizado) 
36500, 

Na Esquadra, para onde foi 
conduzido o detido — denunciado 
pelo acusador — o rapaz, que é 
Picheleiro, desfez-se em descul- 
pas, prontificando-se a indemni- 
zar o vitimado, assegurando que 
tirara aquelas peças para fazer 
um biscate, O denunciante, po- 
rém, não esteve com contempo- 
rizações e o moço foi para a 
Judiciária. 


MOVIMENTO 


da pesca 
“de arrasto 
— em Matosinhos 


Na lota de pesca de arras- 
to de Matosinhos, foram ven- 
dil's 325 caixas com 6530 
quilos. 

Os preçcs médios de ven- 
da, por espécie, foram os 
seguintes: 


Badejo 3895 
Cachucho 3859 
Solhas 1877 
Red-Fish 7529 
Pescadinha 4$80 


Média geral ..... 


Pequenas 


ocorrências 


[1] Ruí Manuel Pereira da Silva 

Martins, de 14 anos, estu- 
dante, da Rua de Moalde, 
417, em S. Mamede de In- 
festa, Matosinhos, deu on- 
tem uma queda na rua, so- 
frendo fractura do joelho 
direito, Levado ao Hospital 
Escolar de S. João, ficou 
internado nos Serviços de 
Traumatologia. 


O Fecoihos co mospito psco- 
lar de 8. João, ontem, Rosa 
Caldas de Matos, de 35 anos, 
doméstica, do lugar do Ri- 
deiro, Arcozelo, Ponte do 
Lima, que dera uma queda 
há quatro dias. Ficou inter- 
nada na Sala de Observa- 
ções, com fractura da coluna 
vertobral. 


O Porter ndo uma queda, 
recolheu ao Hospital Geral 
de Santo António, ontem, 
Georgina Angelina Paula 
Gomes Teixeira, de 86 anos, 
doméstica, da Rua de Santa 
Catarina, 1061-2.º, que apre- 
sentava fractura da coxa 
esquerda. Ficou internada 
na Sala de Observações. 


CONDENADO 
POR CONDUZIR 
SEM «CARTA» 


No Tribunal de Polícia, sob a 
presidência do juiz dr. Elias da 
Costa, foi julgado o desenhador 
Domingos Joaquim Silva, de 24 
anos, da Rua do Dr. Concela, 
145, em Rlo Tinto, Gondomar, 
que era acusado de, na Rua do 
Beato Inácio de Azevedo, condu- 
zir um automóvel, sem estar de- 
vidamente' habilitado com a 
«carta» de condução. 

O réu foi condenado na multa. 
de 1200800; em 15 dias de pri- 
são, substituídos por igual tempo 
de multá, à razão de 30$00 diá- 
rios; em 350800 de imposto de 
Justiça; e em 100$00 de procu- 
madorias. Ê 


| o comitério-de Vilar do Paraiso, 


did ai dci aiii aci sais: 


& Comércio do Poxte 


MOVIMENTO FEMINISTA NA SUÉCIA 


»—p» (Cont. da la página) 


desigualdade continua a provo- 
car descontentamento, sobretudo 
do ponto de vista económico. 
Uma criança recém-nascida, do 
sexo masculino, é avaliada em 
cento e vinte e duas mil coroas 
(uns setecentos e trinta e dois 
contos) mais do que uma do 
sexo feminino. 

Frequentemente, também, 
ocupações femininas são menos 
remuneradas do que profissões 
masculinas em igualdade de cir- 
cunstâncias. Do pessoal empre- 
gado com horário completo de 
trabalho, quarenta e um por 
cento de mulheres recebe menos 
do que quinze mil coroas (uns 
noventa contos) anuais. Só nove 
por cento dos homens são tão 
pobremente remunerados, comen- 
ta o prof. Ulf Bokthius, da Uni- 
versidade de Upsala. Segundo o 
mesmo professor, até as donas 
de casa estão sujeitas a discri- 
minação económica: nada rece- 
bem pelo seu trabalho doméstico 
e cuidado dos filhos; «trabalham 
de graça...» comenta com graça 
o dr. Boáthius. E têm dificul- 
dade em arranjar empregos. Há 
duzentas e dez mulheres que 
gostariam de se empregar, se 
houvesse centros infantis sufi- 
cientes para os filhos... 

É um erro pensar que a lber- 
dade a que o movimento femi- 
nista sueco aspira, é, antes de 
mais nada, liberdade sexual. 
Liberdade, como o feminismo 
sueco entende, consiste em a 
mulher (como o homem) poder 
fazer o que quer em matéria 
de ocupação, educação, viajar, 
escolha de amigos ou amigas e 
expressão da sua própria opi- 
nião. Como dizia uma mulher 
argelina, «a chave da liberdade 
é o direito ao trabalho!» 

Outro objectivo do movimen- 
to feminista sueco (em parte 


FALECIMENTOS 


José Domingues Ventura 


Na sua residência, sita à Rua 
de S. Mamede, 647, Serzedo, Gaia, 
faleceu o sr, José Domingues Ven- 
tura, sócio-gerente da firma Se- 
queira, Lucas 
& Venturas. 

O saudoso 
extinto era 
casado com a 
sr* D. Palmi- 
ra Marques de 
Oliveira Ven- 
tura e pai dos 
srs. Virgilio 
Tavares Ven- 
tura, D. Mar- 
garida Tava- 
res Ventura, 
D. Filomena 
Marques Ven- 
tura Brites 
Correia e José 
Marques Ven- 
tura; sogro da sr.* D. Júlia Cama- 
rinha Ventura e do sr. Eduardo 
Brites Correia. 

O seu funeral, e cargo do 
armador J. Gomes (Placo), rea 
liza-se hoje, pelas 17 horas, saindo 
da residência acima indicada para 


“Vila Nova de Gaia — 


Américo Alves Pena 


Confortado com os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu, ontem, 
na sua residência, Travessa de Ce- 
dofeita, 42, o sr Américo Alves 
Pena. O saudoso extinto era casa- 
do com a sr* D. Edite Mariana 
Alves da Silva Pena, pai querido 
da sr* D. Maria Gabriela da Sil- 
va Alves Pena Santos Carneiro, 
casada com o sr. dr. Manuel 
Santos Carneiro, cunhado da sr.* 
D, Branca Pena e do sr. José Ca- 
milo de Almeida. 

O funeral, a cargo da casa Al- 
berto Pereira, realiza-se hoje, 
10,30 horas, com missa de corpo 
presente, na Igrepa da Lapa, onde 
a urna já se encontra depositada, 
sendo daí trasladado, após as ce- 
rimónias, para jazigo de família 
no cemitério de Agramonte. 


D. Josefa de Jesus Bessa 
da Fonseca 


Na residência de seus netos, à 
Rua da Fonte da Luz, 251, Foz do 
Douro, faleceu, com a Idade de 
83 anos, e confortada com todos 
os Sacramentos da Santa Igreja, 
a sr* D. Josefa de Jesus Bessa da 
Fonseca, viúva do saudoso sr, José 
Augusto da Fonseca. 

A querida extinta era mãe da 
er D. Aurora Bessa da Fonseca, 
avó do sr Fernando Carlos Fon- 
seca da Rocha, casado com a sr 
D. Virgínia Goncalves Rocha, dn 
sr* D. Maria Manuela da Fonseca 
Martins Marques da Silva, casada 
com o sr. Jorge Joaquim Marques 
da Silva, e do sr. Carlos Alberto 
Teixeira da Rocha, casado com a 
sr* D. Maria Manuela Coimbra 
Rocha (ausentes). 

O seu funeral efectua-se, hoje, 
pelas 15 horas, com missa de cor- 
po presente, na capela de Nossa 
Senhora da Conceição (à Rua do 
Padre Luís Cabral — Foz do Dou- 
ro) onde se encontra depositada. 
Findas as cerimónias religiosas, 
seguirá para o cemitério de Agra- 
monte. À cargo do armador Ansel- 


mo Lages 
D. Joaquina Pereira dos Santos 


Na sua residência, à Rua de 
Nuno Alvares, Gulpilhares, Vila 
Nova de Gaia, faleceu, com a id: 
de de 77 anos, a sr* D, Joaquii 
Pereira dos Santos, viúva do sau- 
doso Domingos Pinto Soares. A 
saudosa finada deixa na maior de- 
solação suas filhas, genros, netos 
e demais família. 

ed 


O seu funeral realiz 
pelas 17 horas, da residênci 
ma para a igreja de Gulpilhares, 
de onde, seguida de responsos e 
missa de corpo presente val a inu- 
mar em jazigo de família do ce- 
mitério local. 


Horácio Gomes de Pinho 


SERZEDO (Gaia) — Faleceu, 
com T1 anos de idade o sr. Horá- 
clo Gomes de Pinho, viúvo, indus- 
trial na Venezuela, pal dos srs. 
Horácio Alves de Pinho, casado 
com a sr* D. Lastinia Angelo de 


Pinho, e Eurico Wenceslau Alves , 


de Pinho, casado com a sr! D. 
Maria Domitília dos Santos Ra- 
madas de Pinho, e da sr* D. Emí- 
la Alves de Pinho, casada com 
o sr. Abel Cardoso. O funeral rea- 
llza-se, hoje, sexta-feira, pelas 
17,30 horas, da sua residência, sita 
à Rua de Nossa Senhora das Do- 
res, para a igreja paroquial de 
Serzedo, com missa de corpo pre- 
sente, 
Pêsames aos doridos, — G. 


António Gonçalves Ramos 


VIANA DO CASTELO — Com 78 
anos de idade, faleceu, em Afife, o 
sr. António Goncalves Ramos, pal dos 
srs. Otília, Felicidade, Constantino, 
Camilo e Agostinho Gonçalves Ramos. 

O funeral realiza-se, hoje, em Aflfe, 
pelas 10,30 horas, 


já alcançado), é não admitir 
discriminação entre mães sol- 
teiras e mães casadas, E consi- 
deram os estrangeiros a milhas 
de distância de compreensão 
deste ponto de vista sueco. A 
mulher sueca — diz Kerstin 
Anér, Ph.D. — só se indigna 
em questões de desigualdade de 
pagamento, não em questões de 
sentimento... 


A palavra «ilegitimo» nunca 
se aplica a nenhuma criança 
na Suécia, a não ser por pessoas 
destituídas de coração ou movi- 
das por estúpido espírito reac- 
clonário — observa a mesma 
Kerstin Anér. Cerca de dez por 
cento das crianças suecas nas- 
cem fora do matrimónio. Um 
departamento estatal vela por 
que o pai reconheça o filho e 
lhe pague as despesas. Noventa 
e cinco por cento desses pais 
reconhecem tais crianças e pa- 
gam - lhes determinada quantia 
mensal; se não podem, paga o 
Estado. A criança não herda o 
pai «ilegítimo», 


Pode dizer-se que a reclama- 
ção mais insistente do femi- 
nismo sueco é a igualdade dos 
sexos. Mas não igualdade no 
sentido de «desforra» ou de 
diabólico movimento de «guerra 
de sexos», A mulher sueca não 
pretende que o marido a substi- 
tua na cozinha ou na copa... 
O que ela exige (e com razão) 
é que ele não abdique da sua 
paternidade, que coopere com 
ela, em plano de igualdade, nas 
responsabilidades do lar e da 
educação dos filhos. Por isso, 
requerem que os maridos não 
passem oito horas no emprego, 
para poderem compartilhar com 
elas a vida do casal. Por isso, 
também, entendem que é prefe- 
rível os homens trabalharem 
menos horas e as mulheres de- 
sempregadas ocuparem tais pos- 
tos, de modo que homem e 
mulher, trabalhando menos 
tempo fora de casa, vivam mais 
tempo juntos um do outro e dos 
filhos. Numa palavra, as femi- 
nistas suecas querem que o 
«fardo» da vida conjugal recaia. 
igualmente sobre marido e mu- 
ler. 


Kerstin Anér formula duas 
proposições que podem ser ousa- 
das, mas que me parecem fun- 
damentadas: há menos delin- 
quência nos filhos, quando o pai 
passa mais tempo em casa é 
lhes assiste mais de perto; e 
revelam maior desenvolvimento 
intelectual os filhos cujas mães 
dedicam algum tempo a traba- 
lhos fora de casa. Pierrette Sar- 
tim, no seu livro «A promoção 
da mulher», apresenta testemu- 
nhos flagrantes: «Desde que 
minha mulher trabalha, cuida 
muito mais do seu aspecto», 
«interessa-se por muito mais 
coisas além dos seus deveres 
domésticos»; «as mulheres que 
ficam em casa como que embru- 
tecem, perdem o interesse pela 
vida e depressa se sentem frus- 
tradas». 


Não há dúvida de que se está 
bem longe da concepção, a que 
os alemães chamam dos três K: 
Kirche, Kiiche, Kinder: a mulher 
devia viver sômente para a igre- 


qualquer mulher do Mundo. Esta 
precisa de se cultivar, de se 
promover intelectual e social- 
mente. 


A «coisificação» da mulher 
levanta protestos toda a 
parte, não só no mundo femi- 
nino, mas também no mundo 
masculino. 


Do ponto de vista sexual, a 
mais monstruosa «coisificação» 
da mulher reside na prostitui- 
ção: a mulher como máquina 
de prazer, ao serviço de instin- 
tos animalescos, sem dignidade 
nem verdadeiro amor. 


A melhor emancipação femi- 
nina formula-a a concepção ca- 
tólica da mulher: esta, segundo 
S. Tomás de Aquino, foi feita 


dando a sua própria vida por 
ela. Se o homem assim amar 
a mulher, seguir-se-á, pela lei 
da amizade (que é a igualdade), 


AREOSA: 
Agora é o lixo 


Já várias vezes nos te- 
mos aqui referido, fazendo 
eco da opinião dos seus ha- 
bitantes, às precárias con- 
dições sanitárias da Areosa, 
Desta vez não vamos falar 
nos esgotos abertos na Rua 
de D. Afonso Henriques, 
nem nas artérias ds es- 
curas (agora é também a 
travessa que fica diante do 
quartel dos bombeiros quo 
não tem lâmpadas...) onde 
as pessoas caem de noite. 

Os moradores da Areosa 
fazem-nos saber que os bal- 
des do lizo (porque a ca- 
mioneta deixou de passar, 
sem aviso, nos dias certos) 
vertem pelo chão o seu 
conteúdo, tornando imundas 
várias artérias. 


COM UMA PERNA . 
ESFACELADA 


POR UM PEDREGULHO 


Os Bombeiros Voluntários de 
Guimarães transferiram, ontem, 
do hospital local para o Hospi- 
tal Escolar de São João, desta 
cidade, Luís Fernando Guima- 
rães Marques, de 11 anos, estu- 
dante, morador no lugar do 
Casal Novo, freguesia de Sande 
daquele concelho, que próximo 
de casa, quando andava a brin- 
car, fora atingido por um pedre- 
gulho que se desprendeu de um 
muro, sofrendo esfacelo da perna 
esquerda. 

O infeliz rapazinho, depois 
de ter sido submetido a uma 
intervenção cirúrgica de urgên- 
cia, ficou internado, em estado 
pouco satisfatório, numa enfer- 
maria dos Serviços de Cirurgia. 


COLISEU 


O cinema espanhol, valha a ver- 
dade, nunca se ussinalou pelo ero- 
tismo desenfreado, so contrário do 
que acontece com outros, nomeada- 
mente o francês e o britânico, em 
que pese à aparente antinomia tem- 
peramental destas nacionalidades. 
No entanto, quem vir «No Descari 
in Mujer del Vecino», o filme espa- 
nhol de Fernando Merino que, na 
versão portuguesa, deu «Não Deseja- 
rás a Mulher do Delicadinho» (esta 
antonomásia, neste filme, não tem, 
longo disso, o mesmo significado que 
tinha no enterior, no primeiro da 
série...) certificar-se-á de que, no 
capitulo desse erotismo desenfreado, 
o cinema espanhol saiu dn casca 6 
perdeu as estribeiras... Realmente, 
será difíoll imaginar uma história 
cinematográfica mais apimentada, 
mais vermelha, mais imoral, em suma, 
do que a desta produção de José 
Frade, para a qual Juan José Alonso 
Milla escreveu o argumento e que 
Fernando Merino verteu em imagens 
quo nada ficam a dever, em ousio 
erótico, às de algumas da série bri- 
tânica «Carry on...» por exemplo. 

Como acontece com q filme ante- 
rior, um dos que mais tempo perma- 
neceram nos cartazes das casas exi- 
bidoras de Lisboa e do Porto, a pura 
arte cinematográfica, a que justifica 
a consabida designação de sétima 
arte, comummente dada ao cinema, 
brilha pela ausência em «No Desearás 
la Mujer del Vecino». Brilha, porém, 
pela presença o comercialismo cinema- 
tográfico à ou'rance, que não nos com- 
mete condenar, uma vez que o cinema. 
do género, dando de barato os exces- 
sos de erotismo (porque não dizer, 
mésmo, de pornografia?) que paten- 
teia, nem por isso deixa de ser ci- 
nema. Além de que este super-pirante 
filme de Fernando Merino se nota- 
biliza, também, pela sua faceta có- 
mica, verdadeiramente inexcedível. 

Ora em tom de baixa comédia ora 
em tom de farsa descabelada, «No 
Desearás la Mujer del Vecinos cum- 
pre, exemplarmente, a sua missão de 
fazer rir. Els, pois, uma inegável van- 
tagem para os espectadores hipocon- 
dríacos, os quais, vendo-o, não del- 
xarão de desopilar o figado, o que 
não é, de modo algum, para menos- 
prezar. 

Alfredo Landa, actor cómico su- 
mamente burlesco, é, como no filme 
anterior, o protagonista supinamente 
hilariante. Só pera O ver fazer trinta 
por uma linha na interpretação de 
Pedro, vale a pena ver este filme es- 
panhol de baixa categoria artística 
mas de alta categoria humorística. 
Por seu turno, Aldo Giuffre, sofrível 
actor italiano, sal-se, atrosamente, 
das alhadas em que 0 argumentista o 
mete e consegue dar adequada réplica 
à primeira personagem masculina (e, 
desta vez, nitidamente máscula...), 
compondo muito bem o seu Mariano. 

Os demais intérpretes masculinos 
são, também, bastante aceitáveis nos 
respectivas actuações, Quanto ao nai- 
pe feminino (e é nesto que a imorali- 


O PLANTIO DA VINHA| 


Algumas vantagens da rebeldia 


Vou parecer paradoxal. 


O que sobre o plantio da vi- 
nha se legislou, de há 40 anos 
a esta parte, demonstra irrefra- 
gavelmente a desorientação im- 
perante nos meios para tal esco- 
lhidos, o que nenhum crédito nos 
concede num julgamento impar- 
cial, E que sempre se enveredou 
—na lei!—pela restrição do 
plantio e nunca tanto bacelo foi 
lançado à terra, algum até de 
origem estrangeira, e na sua 
maior parte em absoluta trans- 
gressão, quer na quantidade, 
quer na qualidade, quer nos ter- 
renos aproveitados para as vi- 
nhas novas. 

Pois, e com tudo isto, hemos 
de confessar — e aqui está O 
paradoxo — que se tivesse sido 
observada a lei no rigor decre- 
tado, nós hoje não tínhamos vi- 
nho para as nossas necessidades. 
Se mesmo assim já não o temos 
e sentimos precisão de tr lá fora 
buscar álcool gentio aqui bapti- 
zado com o pomposo nome de 


qualidade, branco, tinto e rosé. 
Até para Angola e Moçambique, 
e depois das restrições Incom- 
preensíveis al! promulgadas mes- 
mo após a violência do encerra- 
mento naquelas Províncias ou 
Estados aos nossos vinhos, bas- 
tou que se abrissem um tudo- 
-nada as portas para remessas 
de engarratados até 2.500$00, 
cada, para que as casas expor- 
tadoras não tivessem mãos a 
medir no envio daquelas mini- 
encomendas, ! 

Em parêntesis, anote-se a in- 
congruência deste facto, Qual- 
quer casa daqui só pode mandar 
uma daquelas encomendas para 
cada casa de lá em cada navio, 
o que obrigou e obriga os ar- 
mazenistas de cá a um ror de 
preocupações com papeladas e 

radores 


Mas se em todos os barcos pode 
seguir sempre uma remessa de 
cada exportador metropolitano 
para um importador de Angola 
ou Moçambique, para que tantos 
trabalhos, tantas arrelias, tanta 
perda de tempo? 

E Nr engarrafado de 
marca teria seguir ra os 
dois Estados? Pronto, E uma 
manifesta discriminação econó- 
mica, mas deixá-la ser, Se nos 
acusam doutra mais grave que 
não cometemos... Mas não se l- 


Fechado o parêntesis retome- 
mos o flo do assunto de hoje. 

Nós não temos vinho que 
chegue para as nossas necessi- 
dades actuais. E a J, N. V. 
sabe-o bem. Se até já se não 
importa de vender a sua parte 
imobiliária em Adegas Coopera- 
tivas, é porque tem consciência 
de que jamais precisará dos de- 
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«NÃO DESEJARÁS A MULHER 
DO DELICADINHO» 


Filme espanho realizado por FERNANDO MERINO 


dade de «No Descarás la Mujer del 
Vecino» mais se acentua), Sylva Kos- 
eina, muito bonita como mulher mas 
assaz ensosss como actriz, e Ira de 
Furstenberg, outra nulidade artística 
que se notabiliza, apenas, pela ex- 
pressão sensual das suas graças ff- 
sicas; fazem uma Susana e uma Inês 
muito capitosas, 

Tem, pois, o Coliseu do Porto 
mais um filme que muito movimen- 
tará, disso estamos certos, a sua bi- 
lheteira e muito tempo permanecerá, 
com certeza, no seu cartaz, 


CARTAZ 


NO PORTO 


circo: 
(Maiores de 6 anos) 


MARIANO — As 22 horas: «Grande 
Companhia de Circo». 


TEATRO : 
(Malores de 6 anos) 
ANTÓNIO PEDRO — As 18 horas 
a peça Infantil «A Princesa e o Papa: 
galo». 
(Maiores do 18 anos) 


SA DA BANDEIRA — As 21,45: 
a comédia «Empresta-me o Teu Ap: 
tamento». 


CINEMA : 


ESTODIO — As 15,30 horas : o filme 
«Luzes da Cidade». 


- (Malores do 10 anos) 


BATALHA — As 15,15 e às 21,30; 
«Que se passa Doutor?» 

JULIO DINIS — Às 15,30 e às 21,30: 
o filme «Princesa sem Principe». 

RIVOLI — As 15,30 e às 21,30: 
«A mania das grandezas. 


VALE FORMOSO — ás 15,30 6 21,30: 
«O rapaz da voz de ouro». 


(Maiores do 14 anos) 


ÁGUIA DE OURO — As 15,30 e 21,30; 
«As grandes manobras». 


CARLOS ALBERTO — As 15 e às 21º 
os filmes «O Mestiço» e «Até ao último 
sangue». 

TRINDADE — As 15.30 6 às 21,30: 
«Um violino no telhado». 


(Maiores de 18 anos) 


COLISEU — As 15,30 e às 21,30: 
o filme «Não desejarás a mulher do 
Delicadinho». 

ESTODIO — As 21,15 e às 2315: 


os filmes «O Mundo a seus pés» e 
«Uma História Imortal» 


OLIMPIA — As 1530 e às 21,30: 
O filme «A fúria da razão». 


S. JOÃO — Às 15,30 e às 21,0: 
o filme «Encontro com uma mulher 
sóm, 


“Todavia, não me escuso à encarar o paradoxo por uma faceta 
que reputo válida, sem com isto absolver os que fizeram da lei «gato 
sapato», e muito menos os responsáveis pelo cumprimento da mesma 
e que fingiram ignorar as transgressões, só Invisíveis para os cegos. 


pósitos que ali tinha sob res- 
guardo, porque nunca mais tere- 
mos colheitas super-abundantes, 
nomeadamente nas regiões vi- 
nhateiras tradicionais, aquelas 
em que efectivamente devería- 
mos intensificar, em vez de res- 
tringir, a cultura da vinha, Cito 
a Bairrada e o Dão, por exemplo. 


* 


Já aqui referi o caso verifl- 
cado por um deputado nortenho 
e te manifestado em 
plena Assembleia Nacional, da 
Junta Nacional do Vinho, no uso 
de uma prerrogativa exclustvis- 
ta, estar a fornecer ao Douro 
aguardentes impróprias para O 
destino que lhe é conferido: be- 
neficiação dos vinhos do Porto. 
O sr, dr, Fausto Montenegro fol 
concludente nas suas asserções. 
Pena foi que as não tivesse pro- 
ferido há um ano, quando neste 
e noutro 


acerca de tal —recelo que já 
então em nós era certeza. 

Os enólogos são unânimes 
neste caso: a beneficiação do 
vinho do Porto só pode ser feita 
com aguardente vínica, pura e 
de boa qualidade. 

A Junta disse então, e con- 
tinua a dizer, que o álcool im- 
portado era e é vínico, O depu- 
tado Montenegro chamou-lhe 
filcool neutro, 

Polis bem, e aqui val uma no- 
vidade; 

Há dois meses passei pela 
destilarta de um velho amigo 
bairradino para lhe dar o abraço 
de uma amizade que é mais de 
trintona, L6 quase tudo quanto 
escrevo e 6 um grande incenti- 
vador para que continue. 

Logo que me viu chamou-me 
ao seu pequeno laboratório aonde 
tinha guardadas mela-dúzia de 
garrafas convententemente ro- 


” lhadas, numeradas e com dísticos 


em que se referiam as casas que 
le enviaram as amostras, datas 
de entrada, etc, 

Eram aguardentes fornecidas 
pela J. N, V. rotuladas de víni- 
cas, 

Confessou-me ele: 

— Nenhuma 6 vínica, em- 
bora a qualidade não seja má. 
Ignoro a origem. Disse “isto 
mesmo aos interessados, mas 
sem poder provar a afirmação, 
E o meu convencimento pessoal, 
resultante duma experiência de 
algumas dezenas de anos, 

Não é vínica!! Pois não, Toda 
a gente interessada disso está 


convencida, 

A respeito de aguardente ou 
filcool vínico ainda tenho uma 
sugestão a fazer à J. N. V., em- 
bora de antemão saiba que será 
o mesmo que fazê-la no siamês 
que ronrona enroscado perto do 
fogareiro que me aquece neste 
Bélido dia de Dezembro, 


Américo Urbano 


ESPECTACULOS 


Mulheres atiradiças e desprovidas 
do escrúpulos conjugais, maridos 
(quase) traídos por se esquecerem de 
que o casamento implica o cumpri- 
mento do deveres de que fazem (qua- 
se) tábua rasa, que mais desejar para 
atrair a atenção daquele público que, 
acima de tudo, quer divertir-se — e 
excitar-so ? 

Um exoclente documentário, tam- 
bém de origem espanhola, intitulado 
«Concerto no Prado» e votado à apre- 
sentação de parte considerável da 
obra de Velázquez, acompanhada ds 
música de Beethoven, arrancou, ao 
terminar a respectiva extbição, pal- 
mas sonoras, De aplauso? Que va! 
como dizem os espanhóis. De alívio, 
senho de troça! Perante Isto, que co- 
mentário fazer a tal procedimento de 
tal público? Faça-o o leitor Intell- 
gente e sensível, nanja O critico, 
-=H P 


DO DIA 


NA PROVÍNCIA 


COIMBRA — Gil Vicente, às 21,30 1 
9 Mimo «Terra queiroadas (18 anos) 


Avenida, às o flime «Carne de 
primeira» (18); Tívoll, às 21,30: o 
filme «As rainhas do Petróleo» (18)« 


GUIMARAES — Teatro Jordão, às 
19,45 e 21,30: O flime «Orfeu Nogror 
Gá anos), 

x 


LAURENCE OLIVIER 
o melhor actor do ano 


NOVA YORK, 4 — O actor britânt- 


co Sir Laurence Olivier toi designado 


como o melhor actor de 1972 pelos cri- 
ticos cinematográficos de Nova York, 


que há 38 anos realizam uma votação, 


melhor actriz foi a sueca Liv Ul- 
man pela sua interpretação nos filmes 
«Os Imigrantes» e «Cries and Whis- 


pers» este ultimo realizado por Ing- 
mar Bergman foi votado pelos críti- 
cos como q melhor filme do ano. 


O filme de Bergman é q primeiro 
de lingua estrangeira a obter esta dis- 


tinção desje que em 1969 foi esco- 
lhído «zo. 


O prémio para o melhor actor se- 


cundánio foi atribulio a Robert Du- 
vn] meto seu papel de advogado no 


filme «O Padrinhoo. 
Sir Laurence ficou à frente com 


gotoa Jogo seguido por Marlon Bran- 
jo com 27 e James Manson com 20, — 
REUTER, bi 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 8 DE JANEIRO 


CHAVES — apl Sum, — Ca de 
Seg. Tranquilidade com Carlos Joa- 
quim da Silva (incidente) — Oredo- 
nada uma diligência, 

AROUCA —. Agr. Cível — Marta 
Idalina de P, Fer. Borges é outros 
com Constância Emília Gomes de 
Freitas o marido — Provido em parte 
o 2.º arguido e Negado ao 1.º 

FAFE — Agr. Civel — Mariluz 
Graça do Almeida com Maria da Luz 
(Incidente) — Alterado o efeito e o 
regime da subida do agravo, 

MIRANDELA — Agr. Cível — O 
Er TOA ci Mar- 
tins — Adiado. 

V. DO CASTELO — Rec. Pen, — 
Casimiro Teixeira oo M. P, com os 
mesmos e os outros — Negado, 

OVAR — Rec. Pen. — Alda da 
Cunha Morais e Santos com o M. P. 
— Adiado, 


DISTRIBUIÇÃO EM 8 DE JANEIRO 
1º Bepécio 
PORTO — 4º Juizo — Empresa 
Industrial do Douro, Lda. com Antó- 
nio Rodrigues — Juiz rel.: J, Monte- 
negro — 1.º Secção. 
2.º Espócia 
MARCO DE CANAVESES — Ca- 
milo de Sousa Mota e Cunha e outra 
com Manuel Coslho Carvalhal e ou- 
tros — Juiz rel.: J. Montenegro — 
2º Secção. 


3.º Espécie 
ESTARREJA — Maria Zulmira de 
Meneses é Castro Pereira de Melo da 
C. Ferreira e marido com Severim 
Duarts, Lda. — Juiz rel: A, Soares 


Lopes com 
Jula rel.: 8, Ribelro — 2+ Secção. 

PENAFIEL — Joaquim Augusto do 
Sousa com Alberto Coelho da Mota 
Leitão — Julz rel.: J, Montenegro — 
1. 

4.º Espécio 

VIANA DO CASTELO — Joaquim 
Albino de Braga Matos com o M. P. 
— Juiz rel: S, Gomes — 1.º Secção. 

FELGUEIRAS — José do Sousa 
com o M. P. — Juiz rol.; A. Castelo 
— 24 Secção. 


DE CONTAS 
DIPLOMAS VISADOS 
EDUCAÇÃO NACIONAL 


ENSINO SUPERIOR — Universi- 
dnde do Colmbra — Contratos com 
os licenciados Jorge Leite Martins 
do Carvalho o Maria Teresa Gonçal- 
ves Ferreira da Silva para assisten- 
tos eventuais da Faculdade de Clên- 
clas e da Tecnologia, com Alice Ma- 
ria Isabel Castilho Mamedo Santos 
para assistente além do quadro da 
Faculdade de Farmácia e com Ama- 
deu Carreira Rego para auxiliar de 
laboratório da Faculdade de Clências 
e Tecnologia. 

Universidado do Porto — Contra- 
to com o licenciado Carlos Quadro, 
do 6.º grupo (Mecânica), licenciada 
Palmira Dias de Oliveira para assis- 
tento eventual do 7.º grupo (Quimi- 
ca Industrial), António Teixeira de 
Sales para artífice, todos da Facul- 
dade do Engenharia; Maria Neli Go- 
mes Coelho para monitor, além do 
quadro, do 2.º grupo (Química) da 
Faculdade de Clências, Museu — 
Aquiles da Ressurreição Garcia, 
contratada como escriturária-dactiló- 


grata de 1.º classe, além do quadro 
do Museu Abade de Baçal de Bra- 
gança. 


ENSINO TECNICO — Contratos 
com os seguintes escriturários-dacti- 
lógratos de 1. classo: Marin Adel 
do Ribotro dos Santos para a Esco 
écnica do Sidónio Pais, de Coim- 
bra;; Manuel Augusto Vaz e Silva, 
técnica de Coelho e Castro de 
e Cremildo de Jesus Poreira 
Baptista para a Escola Técnica de 
Pinhel, 

CICLO PREPARATÓRIO — DI- 
ploma nomeando Ano Maria do 
Carmo Camacho Ribeiro para o 
desempenho das funções de 8.º ofl- 
clal interino da Escola Preparatória 
de D: Luís de Ataíde, de Peniche, e 
Maria Margarida Marques Leitão, 
para dactilógrata do 2º classe inte- 
rina da Escola Preparatória de Afon- 
so de Paiva, de Castelo Branco, 

ENSINO PRIMÁRIO — Diploma 
promovendo a 2.º oficial da Direcção 
do Distrito Escolar do Porto o 3.º 
oficial da mesma Direcção Escolar, 
Armanda dos Santos Macedo. 

SERVIÇO DE CONTAS — Gertn- 
cla de 1970 — Escola de Artes Do- 
corativas de Soares dos Reis, do 
Porto, Escola Preparatór! 
Carqueja, de Oliveira 
Misericórdia de Portalegre, Câmaras 
Municipais de Fafo, Feira o Ourique, 
Junta de Freguesia de Marrazes. 


y 
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O argentino Heródia esteve ontem nas Antas, mas só principiará a treinar na próxima semana. No entanto, 
acedeu ao pedido dos fotógrafos, envergando a camisola do F. C. do Porto 


Vem do 
cumprir um contrato de três épocas, mas 
até agora, pelo clube espanhol, apenas 
disputou jogos particulares. 

Chama-se Juan Carlos 
2) onos, é casado, medo 1,78 metros o 
pesa 82 quilos. Nasceu em Córdobo, na 
Argentina, ondo comecou por iogar no 
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Chegou HERÉDIA 


Barcelona, <Univonsilório do Córdoba», depois no 
«Belgrano» e, por último, no Rosário Cen- 
tral, do Buenos ires. 

£ bem constituído. Joga habitualmente 
a extremo, lugar que ocupará cerlamento 
no F. C do Porto, até ao próximo dia 
30 de Junho. Dodo que a respectiva do- 
cumentação já entrou na Federação na 


onde estava a 


Heródio, tem 


Há paises onde se adopta, para cada campeonato, um 

tipo único de bola. Obtem-se, assim, uma uniformidade 

de peso e medida, que coloca todas as equipas em 

igualdade. E muito beneficia os jogadores, no tocante 

ao contacto com o pé. Pretende-se, até, que essa uni- 
formidade seja também na cor do respectivo envólucro, para 
habituação visual. Em Portugal, porém, a Federação ainda não 
meteu prego nem estopa no assunto, e o resultado é este: umas 
bolas são mais pesadas do que outras; umas são brancas, outras 
amacelas, e até já as temos visto aos gomos vermelhos e pretos! 
O que, em dia de terreno enlameado, não favorece a acuidade 
visual dos jogadores. 


Decididamente os Conselhos Técnicos de algumas Asso- 

ciações de Futebol não estão a levar a rigor a sua 

verdadeira missão. Sabe-se o que se passou com o 

campo de São Paio de Merelim (Braga): foi apro- 

vado pela vistoria, e, afinal, não obedecia aos requi- 
sitos legais, no que respeita à distância a que têm de estar as 
linhas laterais das vedações. Agora, aparecem jogadores a quei- 
xar-se de que o rectângulo do Vilanovense tem muitas pedrinhas, 
que so tornam perigosas para a sua integridade física. O Parque 
Soares dos Reis está como um brinco, bem arranjado, moderni- 
<ado, mas, na verdade, o piso oferece riscos, aliás fáceis de eli- 
minar, porque tais pedras estão soltas. Bastará passar-lhe uma 
vassourada. 


O referendo do «France Football», para a escolha do 

melhor futebolista europeu do ano, marcou a relevân- 

cia dos jogadores alemães, pois — caso inédito — os 

três mais votados são alemães: Beckenbauer, Muller 

e Netzer, aqueles do Bayern de Munique e este do 
Moenchengtandbach. Os 4º é 5.º lugares são de holandeses do 
Ajax, Cruijff e Keizer, mas na lista dos votados aparecem mais 
elementos dos bicampeões europeus. O que quer dizer que Ajax 
e Bayern de Munique viram consagrada a fama de que desfru- 
tam, actualmente, por nela militarem «astros» do futebol do 
nosso continente. O melhor ibérico foi Eusébio, mas só com dois 
votos contra 81, 79, 79, 73 e 13 dos cinco primeiros. A estreia do 
moçambicano empalidece, na Europa; mas por cá, ainda quem 
tem um Eusébio, tem tudo. 


Nunca conseguimos perceber a relutância do jogador 

português, no uso de caneleiras. Hoje, elas já são tão 

leves — feitas de materiais flezíveis — e adaptam-so 

tão fâcilmente às pernas que não há pretexto para 

as porem de lado. 4 sua utilidade é de todos os dias 
de trabalho — em treinos e jogos. Quantas lesões não se evitariam 
com o uso de caneleiras! Com os pitões de alumínio e de fibras 
plastificadas, o perigo de um rasgão nas carnes é manifesto. 
Jogador lesionado é capital empobrecido. Os treinadores têm quo 
batalhar no convencer os seus jogadores das vantagens que re- 
sultam do uso da caneleira. 


Defensor intransigente da disciplina no futebol que 

somos, discordamos, no entanto, de uma medida da 

U.EF., que se nos afigura uma prepotência, e, 

portanto, um abuso de autoridade, Segundo as direc- 

trizes ora em vigor, duas advertências em outros tan- 
tos desafios equivalem a um jogo de castigo. O que nos parece 
um exagero, porquanto as leis do jogo não mandam somar as 
infracções de um desafio às do seguinte, para aplicação de penas. 
Há situações agravantes e situações atenuantes. Não me parece, 
porém, que o facto do árbitro haver mostrado o cartão amarelo 
a um futebolista no jogo «A», deva vir a ter reflexos no desafio 
«<B>, se, no seu decurso, o mesmo futebolista der motivo a que 
o árbitro lhe mostre o cartão amarelo, As faltas podem ser, de 
resto, de natureza distinta. A União Europeia quer, à viva força, 
manter o respeito dentro e fora dos relvados, o que é louvável, 
mas todo o exagero... é exagero. Temos para nós que o F. C. do 
Porto foi afastado da Taça U.E.F.A., exactamente por causa dessa 
fantasiosa legislação, pois contra o Dynamo de Dresden não 
pôde jogar com Pavão (cá) e Flávio (lá), que tinham sido adver- 
tidos duas vezes, mas em desafios diferentes. Os profissionais da 
dola só devem ser impedidos de ganhar o seu pão naqueles dos 
casos em que a sua infracção seja acompanhada de expulsão. 


Em cada um de nós há um seleccionador em potência. 

E irresistível a atracção pela selecção de valores. Nesta 

altura do ano costuma fazer-se um balanço de doze 

meses de futebol. Há selecções de guarda-redes, de 

defesas, e, até, de todos os lugares. Um exemplo e 
uma curiosidade: na edição trismestral de <Os cadernos de 
LVEquipe», a selecção dos melhores jogadores europeus é composta 
por 7 alemães, 2 soviéticos, 1 húngaro e um belga. Vejamos a 
sua composição: Maier (Alemanha Ocidental); Dzodzuashvili, 
Khurteilava (ambos da U.R 8.8.), Beckenbauer e Breitner (am- 
bos da Alemanha Ocidental); Kocsis (Hungria), Netzer (Alema- 
nha Ocidental) e Van Moer (Bélgica); Wimmem, Muller e Kre- 
mers (todos dá Alemanha Ocidental). Daqueles sete alemães, 
quatro são do Bayern Munich, clube que ainda não se projectou 
por aí além na Taça dos Clubes Campeões Europeus. Mas que, 
depois desta bela quadra de popularidade, é capaz de vir a mere- 
cor honras de primeira página. Munique é a capital do futebol 
alemão e bem pode vir a sé-lo, também, da Europa. 


Os métodos de treino evoluem permanentemente. Um 

novo processo complementar para os guarda-redes me- 

lhorarem a sua acuidade visual e rapidez de reflexos: 

jogarem ao ténis ou ao ténis-de-mesa. Outra fórmula 

de ensaio, esta para os defesas centrais e pontas de 
lança: jogarem o voleibol, mas à rede, para adquirirem a 
rotina do salto. 


JUSTINO LOPES 


passada sexta-feira, admite-se que possa 
alinhar pelo clube «azul-branco» em fins 
do corrento mês. 

Entretanto, os responsáveis portistas 
vão diligenciar no sentido de obter a na- 
cionalização do Flávio, para ambos pode- 
rem olinhar juntos, se o treinador assim 
o entender. 

As condições de empréstimo acordados 
entre o Barcelona e o F. C do Porto, 
obrigam o clubo «azulbrancos o garan- 
tir ao jogador os viagens de vinda e ida 
para Barcelona, a estadia nesta cidado 
e o pagamento dos prémios de jogos. 
Tudo o mais é com o Barcelona. Esto 
jogador que vem reforçar as fileiras por- 
tistos, foi indicado pelo treinador do 
clube, Fernando Riera. 

Ontem, à noite, na sede do F. C. do 
Porto, Herédia fe troduzido na sala 
onde decorria a reunião da Direcção, 
tendo sido apresentado aos seus ele 
mentos. 

O presidente da Direcção, dr. Américo 
Sá, dirigiu-lho palavras de boas-vindas, 
salientando que a sua chegada c: 
com um perícdo crítico da equipa «ozul- 
branca», que não está a aclvar do acor- 
do com o prestígio do clube. 

Acentuou que a Direcção está atenta 
e tem consciência de que o futobol fun- 
ciona como barómetro da colectividade, 
tendo exactamente por isso providenciado 
pelo vinda de Herédi 

O jogador agradeceu e disse que tudo 
foria para ser útil ao F. C. do Porto, 
dando-lhe o melhor do seu esforço. 

Não obstante Herédia se mostror bas- 
tante reservado (sem deixar de ser si 
pático), ouvimos-lho ainda algumas con- 
siderações sobre o que pode significar a 
colaboração que vai dar ao F. C do 
Porto: 

— Não sou um goleador nato. Gosto 
de jogar a extremo-direito e estou con- 
vencido que a minho actuação será po 
sitiva. Se não ss essa convicção não 
sairia de Barcelona, No entanto, ludo 
dependo de vários factores, incluindo a 


sorte que au possa ter numa boa 
edoptação. 
Entretanto informownos de que sua 


esposa chegará no próxima segunda-feira, 
o que, cremos, pode contribuir para tor- 
nor Herédia mais comunicativo, pois tal- 
ver a ausência da família (ou fadiga?) 
o factor determinante do seu «reco- 
lhimentos. A saudade não é exclusiva dos 
portugueses, não é verdade? 
ASM 


DOMINGO, 
CONCURSO DE RIO 
DO C. P. DESPORTIVA 
DE COSTA CABRAL 
O Clube de Pesca Desportiva de 


Costa Cabral leva a efeito, no pró- 
xImo domingo, a sua segunda prova 


de rio, que se realiza em Vila do 
Conde. Esta prova conta para o seu 
tomeio intersócios, da época 72/73. 


O Comévcio do Porto 


COM HERÉDIA A ASSISTIR 


proclamada 
a melhor 
atleta do Mundo 


CALREMONT (Calitórnia) — 
Heido Rosendahi (E, F, A.) oi 
distinguida como a melhor 
atleta do 1972 no referendo or- 
ganizado pela revista desportiva 
«Womens's track and field- 
world» em que participaram 45 
correspondentos em 27 puíses, 

Heido Rosenduhl foi meda- 
lha do ouro no salto em compri. 
mento dos Jogos Olímpicos de 
Munique « fez parte da esta- 
feta feminina 4x100 metros da 
R. F. A, que estabeleceu um 
novo recordo mundial. 

Ciassificou-se Igualmente em 
segundo lugar no pentatlo, em 
quo Mary Peters (Gri-Breta- 
nha) foi medalha de ouro. 

E a seguinte a lista das me- 
Mores atletas, estabelecida pela 
revista americana: 

1.º, Heide Rosendahi (R, F. 
A.), 90 pontos; 2.º, Luyudmill 
Bragina (URSS), 57; 
Remate Stocher (R, D, A.), 76 
Mary Peters (Grá-Breta- 
nha), 64; 6.º, Ulriko Meyfart 
(B. F. A); 6.º, Mónica Schrt 
(EB. D. A); 7.º, Annelio Ebr- 
hardt (K. D. A); 8º, Nadyezh- 
da Chiz Va (URSS); q 
Faina Melnlk (U.R.8.8.); 10.º, 
Argentina Menis (Roménia). 
=". P 


E PERDERAM COM O MISTO 


4 selecção de «esperanças» efectuou 
mais um treino de conjunto, tendo por 
cenário, pela primeira vez,  cidede do 
Porto. Por tal motivo, compareceu, no 
Estádio das Antas, elovado número de 
pessoas com o intuito de verem em 
acção as promessas do futebol luso. 

Como curiosidade, assistiu o argen- 
tino Heródia, novo recruta do F. C. 
do Porto e que tinhn chegado às An- 
tas quando a selecção so preparava 
para O seu treino. 

Serviu de equipa treinadora a tur- 
ma secundária do F. C. do Porto. 
Compareceram 16 seleccionados, f 
tando Laranjeira (Sporting), Manuel 
Fernandes (C.U.F.) é Costa (Acadé- 
mica). 

José Augusto, responsável pela se- 
tecção, ordenou ligeiros exercícios de 
aquecimento avs seleccionados, ao que 
se seguiu o jogo-treino, alinhando as 
duas equipas como se segue: 

SELECÇÃO — Tibi (F. C. do Por- 
to); Artur (Benfica), Cardoso (V. de 
Setúbal), Barbosa (Boavista) e Gue- 
des (F, C. do Porto); Oliveira (P. G. 
do Porto); Matine (Benfica) e Vítor 


Martins (Benfica); Molnhos (Boavis- 
ta), Chico (Sporting) e Jordão (Ben- 
fica), 

F.C, DO PORTO — Armando; Ro- 
dolo, Valdemar, Raul e Agostinho; 
Bené e Vieira Nunes; Armando Luís, 
Costa Almeida, Júlio e Nóbrega. 

Nesta primeira parte do treino, que 
durou 46 minutos, registaram-se dois 
golos para o F. C. do Porto, marcados 
por Valdemar e Costa Almeida. 

Pouco jogou a selecção nesta pri- 
meira fase do treino, ou por os joga- 
dores não estarem num dos seus me- 
Mores dias, ou, mais certamente, pela 
forte oposição dada pela turma por- 
tista, Ainda com 12 minutos de treino, 
Guedes fez falta sobro Costa Almeida. 
à entrada da grande área das <Bspe- 
ranças». Encarregado da marcação do 
respectivo «livre», Valdemar, no seu 
estilo peculiar fez o seu primeiro golo 
do treino, Passados que foram 6 minu- 
tos, Costa Almeida, passou como quis 
por Artur e, de ângulo apertado fez 
o segundo golo dos portistas. 

Num treino interessa mais à ma- 
neira de jogar do que a de marcar 


Um aspecto do treino da selecção nacional de «esperanças», vendo-se Jordão a rematar, de cabeça 


A Direcção do Varzim 


vai confraterni 
na próxima 
terça-feira 


ar 


Prestes n terminar o seu mandato, 
para que foram eleitos em Fevereiro 
do ano passado, os membros direc- 
tivos do Varzim (os que se mantêm, 
ainda nos seus cargos) vão contra- 
ternizar, na próxima terça-teira, no 
decorrer de um jantar, para o qual 
serão convidadas algumas pessoas das 
que mais se distinguiram a colabo- 
rar de perto com os corpos directi- 
vos, 


VEM Aí 


o Campeonato 
Europeu de Clubes ? 


BERLIM — Heinz Warne- 
ke, presidente do Hertha de 
Berlim (1 Divisão), acaba do 
propor à comissão directiva 
ds Federação Alemã Ocidental 
um plano com vista à forma- 
são do uma Liga Europeia de 
Futebol. 

O referido projecto 
ta quatro pontos: 

1) Ox clubos campeões de 
cada país disputarão o primei- 
ro Campeonato da Europa, se- 
gundo a fórmula dos encon- 
tros em duas mãos, 

2) No final da temporada, 
todas as equipas voltam a in- 
tegrar-se nos respectivos cam- 
peonatos nacionais, com excep- 
ção do detentor do título Eu- 
ropeu. Os novos campeões na- 
elonais ganham então acesso à 
Divisão europeia, 

3) Os encontros da Liga 
Europels serão transmithlos 
integralmente pela Televisão. 

4) O Campeonato da futura 
Liga Europeia substituirá a 
dos Clubes Campeões En- 


mpor. 


DOMINGO 


Este Boavista, com o seu terceiro 
lugar, parece não se preocupar muito 
com a 2º volta que se lhe depara, 
Em parte, até tem razão para deixar 
correr e pensar que para complica- 
cões já bastam as próprias de cada 
domingo, quanto mais começar a 
criá-las antecipadamente. 


Segundo as palavras de Aimoré 
«o que é preciso é descontrair e o 
resto... (são vitórias)»; talvez, quem 
sabe, se vão assim criando as condi- 
cões que faltam ao clube, condições 
essas que terão imensa e frutuosa 
influência nn mente e psicodisposição 
dos atletas que, antes de mais, são 
geres humanos. 


Torá que haver um aguentar-de- 
-forças, enquanto melhor não se puder 
dar ou oferecer aos sócios 

Ontem, treinou-se duas vezes, o que 
Já é habitual: de manhã, com a fina- 
lidade primária de preparação fisica 
e treino de guarda-re . & tarde, 
o treino de descontracção musculas 
com uma «pelada» bastante animada, 
bem dentro do estilo Imposto pelo 
«mister», se é que este impõe alguma 
coisa, 

E cabe aqui fazer uma breve refe- 
rência aos treinos que Almoré tem 
planeado e mais que repensado; flsi- 
camente pensa-se muito berm dos atle- 
tas: Mário Jofo, Salvador, Tal, Moura. 
etc, etc, todos multo bem; fortes, 
possantes, saltam e correm « parece 
que outro tanto ficou lá por dentro... 

Mas nem só de preparação fisica 
vivem os homens do Bessa: então 
vem a parte prática da questão; 
corrige aqui, cobre aqui, lança aquele, 
tapa acolá, e aí val o Boavista para 


Aspecto da assinatura da escritura da compra do terreno do Estrela Vigorosa, na Câmara Municipal do Porto 


& frente dentro do plano de retoques 
«aimoreriano>. 

Só 6 pena que sejam só aqueles; 
os do costume. Joga-se um Campeo- 
nato Nacional, agarra-se um terceiro 
lugar e de um momento para o outro 
o trabalho de todos e como tal árduo, 
penoso, mas sincero, corre o risco 
frágil de se apagar para sempre, por- 
que só são aqueles... 

Aliás, um clube de futebol com 
uma massa associativa composta e bem 
definida, nunca pode, perante os fac- 
tos passados, deixar correr (sem mais 
nem quê) o tempo sobre as coisas 
enquanto elas durarem: preocupar-se-á 
sempre com o futuro. 

Pergunta-se, portanto, se não será 
mais aparente que real a calma que 
se respira dentro do Boavista, prin- 
cipaimente, no que diz respeito aos 
treinos de Almoré. Este tenta por seu 
lado uma calma contagiante. 

Pls-se também, e com certa lógica, 
o facto do Boavista Já não fazer trei- 
nos de conjunto há imenso tempo; 
por outro lado Aimoré, por princípio, 
«não costuma fazer treinos de con- 
Junto, quando a equipa val bem; só 
certas correcções e pouco mais». 

A treinar-se <lgeirinho», bola cor- 
rida, preparação física em alpergatas 
sobre o relvado, e futebol para desen- 
torpecer dentro dum rinque de pati- 
nagem, onde tudo joga, tudo brinca, 
sem regras imperiosas a cumprir que 
amartanhem o espírito criativo do 
atleta, talvez num quadro destes e 
perante as condições que se nos apre- 
sentam pela frente, se arranjem as 
justificações suficientes e, vá lá, nté 
bastante próximas da verdade, que 
argumentem em favor do binómio 
«trabalho Almoré-resultados obtidos». 

Cabe aqui uma referência, dentro 
deste treino simples, fácil, de bola 
corrida, que o Boavista (desde a DI- 
recção, passando pelo treinador até 
ao ponta-esquerdo) vêm fazendo: 

— Um treino, portanto, de calma, 
de predisposição para encarar o futuro, 
seja qual for, sem atropelos (apesar 
das condições de trabalho), em suma, 


psicológico — cabe apontar a posição 
dos sócios do clube no sentido de 
descobrir o que val acontecendo por 

da orgânica desportiva da 
sua casa 

domingo é a vez do Benfica 
ser honrado pela visita deste pequeno 
grande; a ânsia é enorme, mas parece 
que é só por parte de quem está de 
fora: lá dentro, o treino foi como 


inovações, nem alterações 
de última hora. 

De um dos pequenos prélios de 
ontem salu um 6-4 para Tal, Mário 
João, Acácio, Domingos, Aleixo o 
Franque, que defrontaram Salvador, 
Branco, Vitor, Moura, Alberto e Ber- 
nardo da Velha. Do outro joguinho 
saiu um 7-5 para Barrigana, Mota, 
Celso, Branco e Moura que enfrenta- 


ram Lobo, Serafim, Canhoto, Molsés 
(que val para o Gil Vicante) e José 
Manuel. (Estiveram ausentes Moinhos, 
Barbosa e Amândio — devido so 
treino da selecção de «esperanças», 
e Leal — por afazeres militares, em 
Coimbra). 


Almoró assistia e fazia correcções 

O macagista descansava. 

A tarde estava quente e, pelas 
18 horas, lamo-nos aprontando para 
acabar mais um treino do constante 
Boavista, que é sempre notícia. 


P. B. 


golos — mas o certo é que a Selecção 
aciuou francamente mal, lateralizando 
em demasia os seus passes, com um 
meio -campo deveras complicativo « 
sem qualquer penetração. As duas úni- 
cas jogadas, causadoras de certo pe- 
rigo, foi uma da autoria de Chico, de- 
pois deu ma boa arrancada pela di- 
reita do ataque da Selecção e uma ou- 
tra ocasionada de um centro de Gue- 
des, ao que se seguiu certa desorten- 
tação na defensiva portista, mas o 
lancs foi desperdiçado por Moinhos. 


Analisand 00 trabalho do selecoio- 
nador por sectores, neste primeiro 
tempo, temos: 


DEFESA — Tibi só esteve mal no 
lance do segundo golo, quanto ao mais, 
cumpriu. Artur, o jogador duro e 
combativo habitual, mas com falta de 
treino e demasiado falhento na defesa 
Cardoso, sobre o fraco. Barbosa, 
actuando fora do lugar em que cos- 
tuma actuar no Boavista, acusou falta 
de rotina. Guedes certo a ir para o 
ataque, mas com muitos problemas 
frente a Armando Luís. 


MEIO-CAMPO — No trio que tor- 
mou este sector, o mais em evidência 
foi Vitor Martins, logo seguido de 
Oliveira. Matine nada fez de especial, a 
não ser força física, Mas, como já re- 
ferimos, este trio pecou pela sua falta 
de profundidade, 


ATAQUE — Moinhos fvi regular. 
Jordão o pfor da Selecção neste pe 
ríodo, não fazendo uma Jogada à al- 
tura da sua categoria. Chico foi o me- 
lhor elemento, aquele que criou maio- 
res problemas ao sector defensivo 
«azul-branco». 


Para a segunda parte do treino, que 
durou sómente 40 minutos, as equipas 
formaram assim: 


SELECÇÃO — José Maria (V. Gui- 
mares); Artur (Benfica), Vítor Pe- 
reira (C.U.F.), Amândio (Boavista) e 
Guedes (F, C. do Porto); Vitor Men- 
des (Benfica), Matine (Benfica) o Fra- 
guito (Sporting); Oliveira (F. C. do 
Chico (Sporting) e Jordão 
). 


F. €. DO PORTO — Armando (Ar- 
ménio); Caetano, Ronaldo, Valdemar e 
Gabriel; Ilídio e Rodrigu; Ferreira 
da Costa, António Joaquim, Man- 
gueira e Malagueta. 


Nesto período, Jordão, de cabeça, 
mesmo no fim do treino, e a centro de 
Ohico fez 1-2. 


Pois, mem contra estes elementos 
mais jovens e menos experientes, a 
Selecção conseguiu brilhar. Se é certo 
que, praticamente, estevo sempre ao 
ataque e o meio-campo melhorasse, 
com a entrada de Fraguito o ataque 
continuou a não acertar com a baliza, 
inclusive, Ohico, na marcação de uma 
grande penalidade, atirou à figura de 
Armando e, na repetição, voltou a co- 
meter O mesmo erro. A maior oportu- 
nidade desta fase, seria para o F. C. 
do Porto, numa excelente jogada de 
Malagueta, <levando» Artur Vitor 
Pereira, mas José Maria desviou o 
perigo para canto. 


Quanto à actuação dos setvoclona- 
dos, nesta segunda parte, JJosé Ma- 
ria, praticamente, nada teve que fa- 
zer, daí, o não se se poder aquilatar 
da sua forma. Na defesa, Guedes su- 
biu de rendimento e Artur manteve o 
mesmo nível de exibição. Quanto às 
actuações de Amândio « Vitor Pereira, 
o <axadrezado» esteve mais certo que 
o cufista. O meio-campo subiu de ren- 
dimento, com a entrada de Fraguito, 
tendo Vitor Martins e Matine actuado 
melhor. No ataque, Oliveira, ma direi- 
ta, talvez por ser um lugar usual na 
sua equipa, cumpriu melhor do que na. 
primeira parte. Quanto a Jordão, ti- 
rando uma ou duas jogadas de bos 
técnica, continuou a ser dos mais tra- 
cos elementos da Selecção e, Chico 
continuou a jogar bem. 

Em resumo, mau «caponto» das «Es- 
peranças», estando sômente à altura 
do seu nome Chico, Vítor Martins, 
Fraguito, Guedes e Oliveira, estes 
dois últimos a espaços. Saliente-se a 
forte oposição dada pela reserva por- 
tista, que foi superior duranto toda 
a primeira parte, com ealiência para 
Armando, Valdemar, Rual, Agostinho, 
Bené e Armando Luls. 


JOS ADRIANO 


Programa 


PLA 


) 


DE HOJE 


ANDEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE ANDEBOL DE SETE DA 
1 DIVISÃO DA ASSOCIAÇÃO 
DO PORTO: A. S. Mamede-Vi- 
lanovense, às 21,45; o Mata-An- 
tónio Aroso, às 23 horas, ambos 
no Pavilhão de S, Mamede; C, D. 
U. P.-Padroense, às 21,15; é D. 
de Portugal-Infante do Sagres, 
às 23 horas, ambos no Pavilhão 
do Centro. 


— CAMPEONATO REGIONAL 
DA III DIVISÃO: Instituto Fran- 
cês-Sport, às 21,45; Perosinho- 
. Caettano, às 29,30; e Candal- 
-B. PM, às 23 horas, todos no 
Pavilhão do B. P. M. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA III DIVISÃO — Zona Norte 
— Série 4 — Coimbrões-Fluvial, 
às 2! horas; e Educação Fislca- 
-Basquete de Leça, às 22,30 ho- 
ras, ambos no Ginásio de V. N. 
de Gaia, 


BILHAR 


Prosseguimento do Campenn- 
to Regional da Associação do 
Porto ao Quadro 47/2 de 3.º ca- 
togorias: Daniel Jorge contra A. 
Cruz; Alfredo Vieira contra F. 
Carvalho contra Eurico Costa; e 
José Estrela contra João Soares, 

Jogos no salão dos Fenianos, 
a partir das 21,15 bras, 


FUTEBOL 


Prosseguímento do elolo de 
palestras da Comissão Regionat 
de Árbitros de Futebol de Coim- 
bra, na sede, a partir das 21,15 
horas, com o seguinte programa: 
Let XIV (grande penalidade), 
por Joaquim Simões Correia à 
seus auxiliares, com comeniários 
da equipa de Carlos Perefra Lo- 
pes. No fimal o habitual coló- 
quio. 


FUTEBOL DE SALÃO 


Jogos do 3.º Torneto de Fute- 
boi de Salão organizado pelo Clu- 
be Hóquei dos Carvalhos: às 21,30 
horas, S. Domingos F. C. - Mini 
Botafogo; às 22,90, G, D. Pisão - 

- Varetros F. C. 

Jogos no Pevflhão dog Car- 

valhos, 


HÓQUEI EM PATINS 


Reunião na sede da Associa- 
cão da Patinagem do Norte com 
a Comissão constituída com o 
objectivo de propor uma lista de 
Corpos Gerentes com os delega- 
dos dos clubes, às 21,30 horas, se- 
guindo-se outra, às 22,90 horas, 
com o presidente da assembleia 
geral, 


TÊNIS DE MESA 


Campeonatos Regionais por 
Equipas da Associação do Perto: 


1 Divisão — Mocidade Invicta- 
-€. D. U. Porto; F. €. do Porto- 
-Galitos da Foz; Cultural dus 
Antas-Desportivo de Portugal 
C. P. Natação-Vitória Sport C. 
e Alvinegro Portuense-Aldoar. 


TI Divisão — 1.º Sub-Série — 
Atlântico da Madalena-B. P, M. 
Paroquial de O. Douro-Santa Isa- 
bel; e União F, Figueirense-Ala 
de Gondomar. 


2,1 Sub-Sério — Riba de Ave 
-Clube Sofl; Desportivo da Pó- 
voa-Canidelense; e Lar Liquide- 
Vilar do Paraiso. 

Jogos às 21,15 horas, nas sa- 

“tas dos primeiros. 


VOLEIBOL 


Na sede da Associação do Por- 
to. pelas 31,9 horas, reunião de 
delegados com vista à elnboração 
das calendários da segunda volta 
dos Campeonatos Regionais de 
Juniores, Juvenis e 1 Divisão 
(Masculinos). 


Com carradas de razão, anda por demais propalado que o 
futebol está enfermo e muito enfermo. Há casos a atestar essa 
acusação. A falta de desportivismo, tem lugar de preponderância 


nesses tais casos. 


Ainda na manhã de domingo, na Póvoa de Varzim, onde 
se realizaram dois jogos de equipas jovens (juniores e juvenis), 
houve casos e mais casos, oriundos das mais diversas origens. 

Começou, por o encontro de juniores Varzim - Custóias, 
principiar às 10,05 horas, quando estava marcado para as 9. 
Porque o clube visitante, por intermédio do seu delegado, alagou 
que tinha uma circular da A. F. P. como o jogo marcado para 
as 10 horas e até ficara bastante surpreendido em ter lido nos 
jornais que esse jogo se iria iniciar às 9. Por esse motivo é que 
se muniu de tal circular, se bem que o delegado do Varzim lhe 
fizesse ver que havia uma circular do mesmo organismo, posterior, 
a marcar 0 jogo para as 9 horas. O árbitro esperou pela resolução 


dos delegados. 


e o jogo lá se iniciou com uma hora de atraso. 


O pior é que, a seguir, jogavam o Varzim e o Candal, em 
juvenis, com o jogo marcado para as 10,30 horas. O clube 
gaiense, sem culpas no cartório, protestou quanto ao atraso de 
perto de duas horas do início do seu jogo, chegando, até a 
propor o seu delegado o adiamento. Jogou debaixo de protesto 
e confirmou-o, no fim... eram já 13,20 horas da tardel... Mas não 


ficaram os casos por aqui. 


As duas equipas de arbitragem actuaram sem um elemento 
(Como já vem sendo normal por falta de filiados na Comissão 
Regional do Porto), tiveram de recorrer a um assis'ente (como 
normalmente acontece). Por acaso estava lá um árbitro filiado, 
residente naquela vila e actuou «à paisana», não podendo, exte- 
riormente, ter a personalidade de quando equipado, e aí os 
protestos e frases menos desportivas do treinador do Custóias 
ao ser validado o 1.º golo do Varzim, merecendo intervenção 


policial. (Moral deste cas: 


o árbitro sem estar equipado, José 


Carlos Pedras, tinha pedido dispensa para fazer a passagem 
de ano com os seus familiares em Barcelos... e teve que actuar 
em dois jogos seguidos, estragando o seu programa familiar... 


eo próprio fato) 


Depois, surgiu o caso, de malor falta de desportivismo. 
O delegado do Custóias não atendendo aos pedidos constantes 
dos dirigentes do Varzim e do Candal, impediu que os juvenis 
candalenses se equipassem no mesmo balneário (o amplo bal- 
neário do Estádio do Varzim) alegando que não tinha confiança 
nas pessoas que lá iam entrar, pois havia, nas roupas dos seus 
jogadores, objectos de muito Valor. 

-E Os Jovens candalenses, lá tiveram de se equipar no 
balneário do campo de treinos, sem as condições necessárias 


para os rigores do invernol... 


Luis Leal 
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O SECRETÁRIO DE ESTADO 
DA JUVENTUDE E DESPORTO 


mas «Bodas de Ouro» do Marinhense 


O Atlético Clube Marinhense, clu- 
be da Capital Vidreira, nascido em 1 
de Janeiro de 1928, está a festejar 
as suas «bodas de ouro». Assim o 
programa das comemorações estabe- 
lecido 6 o seguinte: 

Amanhã, às 16 horas, futebol ju- 
venil no campo da Portela, 

Domingo, às 11, romagem no ce- 
mitério para depor flores nas cam- 
pas dos antigos directores e atletas; 
às 15, futebol no campo da Portela, 
a contar para o Campeonato Nacio- 
nal da II Divisão, entre o Mari- 
nhense e o Cova da Pledade. 

Dia'8, às 21,0 horas, Nolte de Ci- 
nema no Teatro Stephens, dedicado 
aos sócios, 

Dia 13, às 21 horas, tênis de mesa 
entro o Marinhense e União de San- 
tarém e o Tornelo de Veteranos Ma- 
sinhenses, 

Dia 14, às 16 horas, futebol no 


Toto 


campo da Portela entre o Marinhense 
é Peniche, 

Dia 17, às 16,90 horas, 
infantil, tarde do desport 
no campo da Portela; ds 
são solene no Teatro Stephens, prest- 
dida pelo secretário de Estado da 
Juventude e Desportos, dr. Augusto 
Ataíde, Durante esta sessão solene, 
serão homenageados os sócios dr. 
Silva Pinto, secretário de Estado do 
Trabalho e Previdência, o sócio n.º 1, 
do clube, brigadeiro Alvaro Couceiro 
Neto, como antigo atleta e distribul- 
dos os prémios de dedicação e do 
atleta do ano. 

No dia 20, às 16 horas, futebol no 
campo da Portela, Marinhense e 
Sport Lisboa e Marinha; no dia 24, 
às 20 horas, encerramento de actos 
comemorativos; jantar de confrater- 
nização dos sócios e simpatizantes do 
clube, para o que estão abertas os 
inscrições até ao dia 20. 


festival 


NEM UM SÓ ÊXITO 
DOS VISITANTES? 


Como se preenche um bole- 
tim do Totobola? 

Para cada um — sua «técni- 
ca», A nossa é esta: à esquerda, 
a tabela classificativa, desdo- 
brada, isto é, kom a classifica- 
ção dos jogos em casa a um 
lado w com o mapa dos desafios 
em campo alheio, a outro; ao 
contro, O teclado que vai tendo 
vida, após cada consulta ao 
mapa e à matriz, que me fica 
à direita e onde vamos apon- 
tando, paulatinamente, os se- 
guintes simbolos; 


| no CUF.-Montijo, porque é 
campo grande, sendo maior a 
habituação cufista à relva, 
daí que concedamos favori- 
tismo à turma visitada; 


no Vitória de Guimarães 
-BeiraMar, à custa de muito 
suor dos vimaranenses, por- 
que a equipa de Aveiro tem 
vindo a subir do rendimento, 
demais que, no que se julga, o 
Vitória não so pode apresen- 
tar na máxima força; 


mo Farense - União de Coim- 
bra, já que os algarvios del- 
xarum excelente impressão na 
última jornada, com um fu- 
tebol evoluído a que talvez 


no União de Tomar-Sporting. 
A situação começa a compli- 
carso pera os nabantinos, 
enquanto os «leões» atraves- 
sam um período de Inregula- 
ridade, A necessidade de pon- 
tos dos do Tomar é tal que 
mos damos, até, a sugerir a 
dupla 1X a quem não tiver 
dinheiro para gastar numa 
tripla; 


no F, C. do Porto-Barreirense. 
Outro . qualquer resultado 
chelraria a escândalo, depois 
dos sensacionais 3-0 do Está- 
dio Nacional; 


em Setúbal, no Vitória-Beto- 
menses. Os sadinos, ao assalto 
do segundo lugar, para cujo 
objectivo se lhes torna Indis- 
pensável ganharem o desafio 
do domingo que vem; 


em Pousada de Saramagos, 
no RiopeleS. GC. de Espinho. 
Os minhotos precisam de ga- 
mhar, para se Nbertarem, por 
momentos, das grandes preo- 
<upações com que se deba- 
tem, no momento; mas os da 
Costa Verde sabem, de clên- 
cia certa, que a derrota os 
pode colocar numa situação 
de grande embaraço. De af 
que pensemos na hipótese do 
empate 


em S. João da Madeira. O 
Varzim conta mais 5 pontos, 
mas a Sanjoanense tem an- 
dado a sentir a conda no pes- 
coço, em toda a primeira 
volta. Por Isso, experimenta. 
bem na pele a necessidade do 
se libertar, a tempo e horas, 
de situações complicadissimas, 
Tem de ganhar as lides em 
que actuar como visitado... E 
mão só. 


em Barcelos, £ uma espécie 
de jogo-chave para a Acadé- 
mica, que ainda não dispõe 
de um avanço em pontos 
compatível com as previsões 
de antes do campeonato. O 
Gi Vicente, com a entrada 
de Melrim, está a encaminhar 
Os seus passos —e passes — 
mo sentido de uma evidente 
melhoria; de aí que admita- 
mos a hipótese do empate, 
mum duelo em que a recomon- 
dação do emprego de uma tri- 
pla toma foros de sugestão 
muito válida; 


em Santa Maria de Lamas, 
O desafio União Ae Lamds- 
-Famalicão é mais ama fiyal 
do «campeonato dos íltimos», 
sendo de toda a lógisa vatl- 
“cinar a favor do que recebe 
a visita; 


em Almada, no jogo entre a 
equipa local e a do União de 
Leiria. A turma visitante não 
só leva a vantagem de 5 pon 
tos, como está a um ponto 
apenas do guia da classífica- 
cão da respectiva tebela, o 
que lhe serve de estímulo 
para, ao menos, tentar não 


mo Portimo- 
nense-Sintrense, Fol com al- 

as reservas, aliás, que 
mos decidimos por aquele 
prognóstico, considerando o 
excelente comportamento que 
a turma de Sintra tem tio 
“em campos alheios, onde já 


conquistou 9 pontos em 14 
possiveis. Quem tiver dinheiro 
que jogue, pelo menos, a du- 
pla 1X. 


|] em Tomes Novas, onde o Se- 

simbra é o visitante, A pon- 
tuação dos torrejanos começa 
a ser considerada deficitária, 
por isso que novo atraso, em 
casa (onde já sacrificou mela 
dúzia de pontos), poderia 
ser... catastrófico, De aí que, 
agarrados à lógica, pensemos 
ma hipótese mais viável: a 
vitória dos visitados, 


Assim, chegamos ao fim do 
boletim sem prognosticar um 
único êxito de equipa visitante. 
Vamos pôr de lado as tabelas 
classificativas, colar, a seguir, a 
matriz com as sugestões o fe- 
char a máquina, na calma ex- 
pectativa de ver em quantos 
acertamos, no domingo, às cinco 
menos um quarto da tarde, que 
desejamos seja para os senhores 
um fim de jornada gloriosa. Mas, 
nunca fiando, nada de gastar por 
conta dog prémios... Verdadeira- 
mente, este concurso só termi- 
nará quando os senhores lerem 
a nossa edição de terça-feira, 
com o desfecho do escrutínio. 


= Visttanto | 
.F.-Montijo 
uimarães - B. Mar 
arense = U, Coimbra 
. Tomar - Sporting 
orto - Barreirense 
etúbal - Belenenses 
jopele - Espinho 
8] Sanjoanense - Varzim 
9) 6. Vicente - Académ. 
10 | U.Lamas - Famalicão 
11 | Almada = U. Leiria 
12 4 Portimon. - Sintrense 
13 T. Novas - Sesimbra 
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CALENDARIO 
DO CONCURSO N.º 19, 
de 14 do Janeiro de 1942 


Para o concurso do próximo dia 
34 de Janetro — n.º 19 — foram esco- 
lhidos os meguíntos jogos, todos das 
1º e 2º divisões nacionais: 


BOAVISTA-ATLÉTICO 

BEIRA MAR-BENFICA 

U. DE COIMBRA - GUIMARAES 
BARREIRENSE-U. DE TOMAR 
BELENENSES-PORTO 

V. DE SETOBAL-C.U.F. 

GIL VICENTE-OLIVEIRENSE 
PENAFIEL-ACADÊMICA 
RIOPELE-VARZIM 
ESPINHO-FAMALICAO 
ALMADA-SINTRENSE 
SEIXAL-UNIAO DE LEIRIA 
CALDAS-NAZARENOS 


CALENDARIO 
DO CONCURSO N. 20, 
de 21 de Janeiro de 1972 


Continuam os Jogos das 1º e 24 
divisões nacionais a preencher os bi- 
lhetes dos concursos do Totobola, 

Para o concurso de 21 de Janeiro 
foram escolhidos os seguintes; 


EBEBsennprrnm 


1 CU.F.-LEIXÕES 

2 MONTIJO-BOAVISTA 

3 ATLETICO-BEIRA MAR 

4 GUIMARAES-SPORTING 

5. FARENSE-BARREIRENSE 
6 U. DE TOMAR - BELENENSES 
7 PORTO-V. DE SETOBAL 

8. U. DE LAMAS-GIL VICENTE 
9. VILANOVENSE-BRAGA 

10. TIRSENSE-SANJOANENSE 
11. NAZARENOS-MARINHENSE 
12. €. DA PIEDADE-ORIENTAL 
13. TRAMAGAL-PORTIMONENSE 


VOLEIBOL 


A selecção nacional feminina 
partiu para Madrid 


Partiu para Madrid a selecção na- 
etonal feminina de Voleibol, que 
naquela eldade disputará um tornelo 
designado de preparação pré-olimplea 
no qual participam as equipas da 
Bélgica, Inglaterra e Espanha, 

A nossa representação partiu on- 
tem para a capital espanhola. Mada- 
lena Canha selocelonou as seguintes 
jogadoras : Teresa Fernandes, Mar- 
garida Leite, Filomena Moreira o 
Conceição Posser, do Benfica; Cris- 
tina Costa Pereira, Emília Carneiro 
e Fátima Glibert, do Leixões: Mar- 
garida Costa e Helena Fabião, do 
CDU.P.; e Manuela Brandão, do 
CRELF. 

A comitiva, chefiada pelo dirigente 
federntivo, Luls César, Integra, ain- 
da, o professor Manuel Puga, que 
orlentará a selecção, os árbitros Fer- 
nando Dias (Lisboa) e António Ca- 
pela (Porto), e os dirigentes Abilio 
Lemos e Normando Loureiro. 

O torno'o, que principia esta noite 
prosseguirá amanhã, tombém & noi 
e na tarde de domingo, simultânea- 
mente com outras competicõea nas 
categorias de Juvents e juniores, 


o «atleta do ano» 


em Nápoles 
e Livorno 


ROMA — O nadador norte- 
americano Mark Spitz, que nos 
Jogos Olímpicos do Muniq 
obtevo seto medalhas do om 
fot hoje eleito, por dusg veze! 
em Itália, o desportista do ano, 

Em Núpoles, a rovista so 
manal desportiva «Sport Sud», 
e, em Livorno, o diário dl 
Tolografo», colocaram o nada- 
dor americano em primeiro 
lugar, depois do levarem a 
efeito uma sondagem entre Jor. 
malistas desportivos, 

Por seu turno, o clolista 
belga Eddy Merckx, obteve 
também dois segundos lugaros, 
nos inquéritos feltos por ambos 
os jornais italianos, — E, 


LISTA NEGRA 


SEIS ANOS DE SUSPENSÃO 
para um remador olímpico 


Em consequência da atitudo do 
remador Carlos Almeida de Oliveira, 
que participou nos Jogos Olímpicos 
de Munique, foi - lhe aplicada, após 
processo disciplinar, organizado pela 
Direcção-Geral dos Desportos, a pena 
de suspensão de actividade por 6 
anos, prevista no n.º 5 do art. 76.º 
do decreto 32946, com a nova redao- 
cão dada pelo decreto 356/71. 


Elio 
“CASTIGOS APLICADOS 


e fr pen O 


A A de F. de Aveiro aplicou as se 
guintes penalidades: k 

Raul de Pinho Pinhal, do S. C, Es- 
moriz — 3 jogos de suspensão (H), por 
agressão a um adversário. 

João Fernando Pereira Rodrigues, 
C. D. Estarreja — 3 jogos de suspensão 
(H) por agressão a um adversário, 

Antônio Rodrigues Maceda, do S. C. 
Espinho — 2 jogos de suspensão (R) 
por ameaça de agressão a um adversa- 
rio, 

Alfredo Martins Cabeço, do C. F. 
Anadia, 

Narciso Santiga Ferreira Baptista, 
do G. D. S. Roque — 1 jogo de sus- 
pensão (J) por ailiude incorrecta para 
com um Fiscal de Linha com sucessão 
de faltas. 

Carlos Alberto da Rosa, do R. D. 
Agueda — 2 jogos de suspensão (J) 
por tentativa de agressão a um adver- 
Sarto, 

Avelino Pereira Ribeiro, do C, D. 
Paços Brandão — 3 jogos de suspen- 
são (J), por injúrias a um bscal de 
linha. 

Fernando Augusto Fernandes Mar- 
ques, do F. C Pampllhosa — 2 jogos 
de suspensão (J), por tentativa de 
agressão a um adversário. 

José Candido Azevedo Silva, do A 
C. Cucujhes — 1 jogo de suspensão 
(Juv) por atitude incorrecta para com. 
o arbitro, 

Manuel Rodrigues Neto, do A. C. 
Cucujães — («cap.» da equipa) 5 jogos 
de suspensão (Juv) por injúrias graves 
ao arbitro. 

Atético Clube de Cucujães — multa 
de 100800, poratituce incorrecta por 
parte do público contra um Fiscal de 
Linha, no decorrer de um jogo do C, 
D. 1 Divisão. 

Recreio Desportivo de Agueda 
multa de 100800, por aKude Incorrecta 
por parte do público contra um Fiscal 
Ce Linha, no decorer de um jogo do 
€ D. Juvents. 


TÉKIS DE MESA 


Alvinegro e Cultural das Antas 
em evidência 


na jornada inaugural 
do Regional do Juniores 


Com a participação das equipas do 
Alvinegro, Galitos da Foz (A) é (B), 
1.º de Dezembro, B.P.M., Centro Uni: 
versitário, Cultural das Antas, é Des- 
portivo da Póvoa Intclou-se, na noite 
de ontem, o Campeonato Regional des- 
tinado hs equipas juniores da Asso- 
clação de Ténis de Mesa do Porto, 

Alvinegro e Cultural das Antas des- 
tacaram-se pela expressão do resul- 
tado (6-2), enquanto na partida Ga- 
Mitos (A)-L.º de Dezembro o destecho 
foi mais equilibrado ficando pela mar- 
gem mínima (4-6). 


RESULTADOS 


Alvinegro - Galitos (B) 
Galitos (A) - 1.º de Dezembro 
Cultural - Desp. da Póvoa .... 


Jogo na sala do Galitos da Foz. 

As equipas: 

GALITOS (A) — José Guimarães, 
Francisco José e Bernardino José, 

1º DE DEZEMBRO — José Ma- 
nuel o Fernando Carriço. 

Resultados parciais: José Manuel 
venceu Guimarães, por 2-0; Carriço 
venceu Bernardino, por 2-0; Josó Ma- 
nuel venceu Francisco José, por 2-1 
Carriço venceu Guimarães, por 2-0; 
Francisco José venceu Carriço por 2-0; 
e José Manuel venceu Bernardino, 
por 2-1. 


Galitos da Foz (A), 4 -1,º Dezembro, 5 
Alvinegro, 5 - Galitos (B-, 2 


Jogo na sala do Alvinegro. 


As equipas: 
ALVINEGRO — Carlos Alberto, 
Antônio Madureira e Diamantino Silva. 
GALITOS (B) — Eduardo Lou- 


renço, José Zeferino e José Lindolfo. 

Resultados parcinis: Eduardo ven- 
cou Carlos Alberto, por 2-0; Madu- 
reira venceu Zeferino, por 2-0; Dia- 
mantino venceu Lindolfo, por 2-0; Car- 
los Alberto venceu Zeferino, por 2-1; 
Eduardo venceu Dinmantino, por 2-0' 
Madureira venceu Lindolfo, por 20; 6 
Diamantino venceu Zeferino, por 2-0. 


Problemas do futebol junior 


Aos dirigentes da Comissão Distrital 


dos Árbitros 


(CONHECEMOS os homens que, de momento, dirigem a Comissão 
Distrital dos Árbitros. Sabemos do seu interesse pela causa da 
arbitragem e da forma como procuram resolver os inúmeros problemas 


que se lhes 


deparam, agravados, neste momento, pelas reivindicações 
dos seus filiados e pela dificuldade cada vez maior de recrutam: 


to, 


pois a missão é espinhosa e só um desinteressado amor pela modalidade 
pode arrastar novos candidatos, 


Os quadros da Distrital, outrora 
extensos, debatem-se com falta de 
gente para acorrer às solicitações 
cada vez maior duma modali- 
dade que, domingo-a-domingo, tem 
exigências que se não compa- 
decem com dificuldades de qual- 
quer espécie, 

No entanto, temo-nos aperce- 
bido de que os problemas do 
futebol junior não têm sido enca- 
rados com a atenção que a cate- 
goria merece e justifica, já que 
- se trata de jogos entre jovens pra- 

ticantes, que buscam caminho 

para um aperfeiçoamento melhor. 
É que têm aparecido árbitros 

a dirigir jogos que não revelam 

os conhecimentos necessários 

(pelo menos, não os põem em 

prática) e uma falta de autori- 

dade que confrange, provocando 
com as suas atitudes tais cenas 
de hilaridade, que estas acabam 
por se transformar em dichotes 

que fariam corar de vergonha o 

mais indiferente espectador. Não 

duvidamos das boas intenções | 

| nem da honestidade dos homens 
ue descem aos terrenos para 

rigir uma parti 

Sempre acreditamos neles e nada 

nos fez ainda desviar desta idei 

por muito mal que nos digam 
deles. Simplesmente, uma coisa 

é ter boas intenções e outra é 

saber conduzir com aprumo e 

dignidade uma partida, mesmo 

que as dificuldades se apresentem 

a cada momento. Dal a justifi- 

cação (não pretendemos desculpar 

os faltosos) para o elevado nú- 
mero de jogadores juniores que 
são expulsos dos recintos. 
Ainda domingo, por exemplo, 
presenciamos um erro clamoroso 
do árbitro, que só não teve con- 
sequências aborrecidas pelo con- 
formismo dos jogadores de uma 
das equipas em campo. 
Foi o caso do Oliveira do 
Douro, no desafio contra o Paste- 
leira, ter marcado um golo de 
uma legalidade tal, que ainda 
hoje não atinamos com qualquer 
motivo para a sua anulação. Há 
um remate h barra (que agora é 
de ferro, como se sabe) e um 
atacante, de recarga, fez o golo. 
O árbitro apontou o centro do ter- 


SE O REMÉDIO 
ESTIVESSE NO YOGA... 


ESTOCOLMO — A diree- 

da Federação Mundial de 
Yoga, com sedo em Estocolmo, 
disso hoje, na capital sueca, em 
mensagem do Ano Novo, 
todos deviam receber 
para reali di 
exercícios de yoga como um dos 
meios para que a paz seja 
mantida em 193. 

Corta parto da mensagem 
dirigia-se exclusivamente no 
secretário goral das Nações 
Unidas, Kurt Waldheim, o 
dizia : 

«Depois dos exercícios de 
yoga os Indivíduos ficam tão 
bem cquilibrados que 24 horas 
após a sus realização passam 
a não ter qualquer necessi- 
dado do Imp 
violência.» — R, 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


ANTECIPADO 
o 069 
BUSTELO - CORFI 


Por acordo entro os dois 
elubes, foi antecipado o jogo 
Bustelo - Corfl, do Campeonato 
Regional da 1 Divisão da A. F. 
de Aveiro. 

O desafio realizar-s 
nhã, pelas 16 horas 

' 


e vanros 
JOGADORES 
DO MONCORVO 
CONVIDADOS 
PELO 
BELENENSES 
E ACADÉMICA 


Os jogadores do Grupo Des- 
portivo de Moncorvo Sílvio, José 
- Manuel e Fernando, receberam , 
convite do Belenenses para trei- 
narem no Restelo. 
Também, Orgel (Júnior), do 
mesmo elube r-cebeu convite da 
Académica de Coimbra, 


reno, mas diante do sinal do seu 
auxiliar anulou o tento, que, se 
gundo a versão deste, fora mar- 
cado em «fora de jogo». 

Ora, não pode ter havido des- 
locação, na medida em que quan- 
do a bola foi chutada inicialmente 
— antes de ir à barra, portanto — 
o marcador do golo não estava 
«off-side». Outra falta poderia ter 
havido (não a descortinamos) 
mas nunca «fora de jogo». 

Repetimos: não houve nada 
de extraordinário, mas a verdade 
é que poderia ter havido razão 
para qualquer expulsão. Mas zomo 
os jogadores do clube prejudicado 
aceitaram o facto, tudo se pro- 
cessou até ao fim sem problemas 
de maior para o árbitro, felizmente, 

No entanto, na imaginação 
dos jogadores deve ter ficado 
uma impressão francamente des- 
favorável acerca da capacidade 
do juiz de campo e do seu auxiliar. 

E é preciso, para que se não 
percam valores, nem os clubes 
sejam lesados nos esforços qua 
fazem para valorizar as suas 
equipas, 


ue os árbitros ons- | 
ida “do utobol “trem” -guclentes — conhecimentos “| 


que os impeçam de cair em 
erros como aquele que acabamos 
de apontar, 


CALICHIO 


— «chicotada psicológica» 
nos Nazarenos 


A mova Direcção do Grupo Des- 
portivo Os Nazarenos que tomou 
vosse na passada terça-feira, decidiu 
afastar da orientação da sua equipa, 
o técnico Juan Calichio, numa tenta- 
tiva de conseguir uma melhor clas» 
sificação no Nacional da IL Divisão. 

Foram abordados os treinadores 
Vieirinha e Ramim parecendo que 
um destes começará a treinar o Na- 
»aró no inicio da próxima semana, 

Entretanto, a orientação da equi- 
pa para o próximo domingo, em Pe- 
mcne, estará confiada ao Jogador 
Alrredo, 


O NÁPOLES 
ou um clube espanhol 


na apresentação 


de HERÉDIA 


O F.C do Porto mandou para 
Itália um telegrama pedindo a por- 
menorização das condições pedidas 
pelo Nápoles, através de um empre- 
sário que esteve nesta cidade, para 
se exibir nas Antas, possivelmente 
no próximo dia 17. 

Se o clube italiano exigtr muito 
dinheiro, então o F. C, do Porto con- 
vidará uma equipa do Norte de Ls: 
panha para participar num Jogo noc- 
turno de apresentação de Herédia, 
ontem chegado a esta cidade, 


O CICLISMO «AZUL-BRANCO>» 


Raoul Remy 


em vez de Hubert Niel? 


Com vista a garantirem a orlen- 
tação técnica da equipa de ciclismo, 
os dirigentes portistas tentaram con- 
tactar o francês Hubert Niel, que 
já correu com a camisola «azul-bran- 
ca», na dupla função de - correds 
«treinador. 

Como até esta data não obtivesse 
qualquer resposta, a Direcção do &. 
C. do Porto, val estudar uma pro- 
posta de outro francês—Raoul Remy— 
recomendado por Federico Bahamon- 
tes, 


Posse dos novos seccionistas 


Na sede do F. CG, do Porto, tor 
maram, ontem, posse os novos sec- 


clonistas da secção de ciclismo do 
clube, São eles, Jorge Coutinho, Ar- 
mando Silva, Gaspar Borges e José 
Freitas, 

Presidiu ao acto o presidente da 
Direcção, dr. Américo de Sá, ladea- 
do por Silvio Soares e Costa Kamos, 

O presidente do F, C, do Porto 
disse que tinha sido feita uma esco- 
lha acertada, com vista ao bom an- 
damento do ciclismo do clube. 

Jorge Coutinho declarou que ape- 
nas poderiam prometer colaboração, 
lealdade e dedicação. 

Entretanto, será assinada hoje, à 
renovação dos contratos dos ciclis- 
tas do clube, 


ANDEBOL 


O VITÓRIA, DE GUIMARÃES 
ganhou o Torneio da Costa Verde 


organizado 


pelo Sporting 


Realizou-se, ontem, a tercetra jor- 
nada do Tornelo de Andebol da Costa 
Verde, compreendendo as equipas do 
Sporting Clube de Espinho (clube 
organizador), Sporting de Brasd, 
Vitória de Guimarães e Desportivo 
Francisco de Holanda, 

Esta Jornada representava o final 
do tornelo, que teve como vencedor a 
equipa do Vitória do Guimarães, 


Vitória de Guimarães, 19 
Desp. Francisco de Holanda, 12 


Jogo no Pavilhão Joaquim Moreira 
da Costa Júnior, em Espinho, 

Arbitros: Paulo Claro e Dúlio de 
Oliveira, 

As equipas: 

VIT. DE GUIMARAES — Vasco ; 
Peixoto, Souzela, Fernando, Salgade 
Castro, Ferreira, Américo, Silv; 
nis, Sampalo e Freitas. 

D. FRANCISCO DE HOLANDA — 
Faria; Pedro, Manuel, Carlos, Adria- 
no, Oliveira, Domingos, Henrique e 
Matos, 

Ao intervalo: 


us. 


OS MORTOS 
DE MUNIQUE 


— os «desportistas e 


JERUSALÉM — O prémio 
«desportista do ano» tol atrl- 
buído pôstumamente, em con- 
Junto nos onze Israclitas assas- 
sinados por guerrilheiros ára- 
Des quando dos Jogos Osímpi- 
cos, em Setembro, 

s troféus foram entregues 
aos seus parentos mais pró- 
ximos, — ANT 


RICARDO MENDONÇA 
já não será treinador 
do Futebol Clube do Porto 


O F. C. do Porto ou, mais conere- 
tamente, a“ sua secção de hóquel em 
patins, há cerca de mês e melo esta- 
beleceu contactos com o treinador lis- 
boeta, Ricardo Mendonça, para u possi- 
bilidade de ficar a dirigir as equipas 
de seniores e iniciados do clube azul- 
-branco. y 

Por dificuldades de transferência 
para o Porto, da sua actividade pro- 
fisslonal (estabelecimento bancário o- 
trangoiro), por um lado e, condições 
postas pelo técnico, consideradas pe- 
los dirigentes portistas, Inegociávels, 
fizeram malograr essas nogociações, 

Ricardo Mendonça, protendia seis 
mil escudos mensais, cinquenta mil 
escudos do luvas, pagas iniclalmento 
e cinco mil escudos pela conquista do 
campeonato nacional, o que equivalia, 
a um ordenado mensal de dez mi 
escudos, o que foi considerado incom- 
portável. 

Assim, foi dirigido o convito ao 
actual guarda-redes da equipa de se- 
niores, João de Brito que foi Internas 
cional de juntorea e sentores que acel- 
tou a incumbência de treinar a equipa 
dos seniores portista, Iniciando, já, 08 
treinos, de hojo a oito dias. 


Clube de Espinho 


Sporting de Espinho, 17 
Sporting de Braga, 17 


Jogo no Pavilhão Joaquim Moreira 
da Costa Júnior, em Espinho, 

Arbitros: Paulo Claro e Dúlio do 
Oliveira, 


As equipas: 

SP. DE ESPINHO — David; Casal, 
Tomás, Manecas, Gomes, Gelásio, 
Loureiro, Mário, Augusto, Caprichoso, 
Filipe e Vitor. 

SP, DE BRAGA — Manuel; Va- 
randas, Xavier, Matoso, Peixoto 1, 
Tentugal, Araújo, Peixoto II, Duarte 
o Ribetro, 


CLASSIFIOAÇÃO FINAL 


2.º — Vitória de Guimarães (Taça Mi 
nuel Laranjeira); 2º — S, G, de 
pinho (Taça Comissão Municipal de 
Turismo) e 8º — 8, C, de Braga 
(Taça Grande Casino de Espinho); 
4.º — Desport. Francisco de Holanda 
(Taça Associação de Desportos de 
Aveiro), 


AUTOMOBILISMO 


DE 18 A 18 DE MARÇO 
O 7º RALI TAP 


Antecipado 7 meses em, 
data habitual, o Ral 


l ! 
| Brundia 


ano, de 13 a 18 de Março, conforme 
data marcada pela FLA. 

Para tratar da promoção do 7.º 

Ralf TAP, renlizou - se, ontem uma 
reunião em que foram aprovadas as 
verbas a dispender com mais esta 
realização da prova, reunião em que 
tomaram parte, além de todos os 
membros da comissão organizadora 
da prova, e César Torres, director do 
Rail, os delegados da TAP nas vá- 
rias cidades da europa que são habi- 
tualmento ponto de partida para a 
prova, 
Num beberete, à realizar, no pró- 
ximo dia 8 num hotel de Lisboa, 
serão dados a conhecer, nos represen- 
tantes dos órgãos de Informação, 
mais pormenores sobre a 7.º edição 
da prova, 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


No próximo dia 12 
ELEIÇÕES NO VARZIM 


Afim de serem tratados assuntos 
de interesse para o clube, assim como 
discussão e aprovação das contas 
(onde há um saldo positivo de ge- 
rência, na ordem dos 800 contos), 
eleição dos novos corpos gerentes o 
estudo de uma proposta da Direcção 
para cedência de um camarote e no- 
menção de Sócios Honorários, vai 
reunir-se no próximo dia 12 (sexta- 
Afeira), a Assemblein Geral do Varzim 
Sport Clube, no salão dos Bombeiros 
Voluntários. 


TÉNIS 


Principia, hoje, 
a taça «RUI FARIA» 


No Clube de Ténis do Porto, prin- 
cipia, hoje, a Rui Faria, com os 
seguintes jogos: às 19 horas — Jorge 
Policarpo contra António Fontes; às 
20 — Carlos Sousa contra Armando 
Alves; às 21 — Gustavo Cudell con- 
tra Plano Franco; às 22 — Paulo 
Magalhães contra Jorge Rocha, 


COLUMBOFILISMO 


NOVA EXPOSIÇÃO 
na S, O. de Arcozelo 


A Sociedade Columbótila de Arco- 
zelo organiza, na sua sede, amanhã 
e domingo, mais uma exposição de 
pombos corretos, destinada aos seus 
associados, 

A Inauguração dese certame terá, 
lugar amanhã, pelas 22 horas, e a 
distribuição de prémios no domingo, 
pelas 18,80 horas, 

Serão disputadas 19 vallosas taças 
e 12 medalhas, 


XADREZ 


NOVA VITÓRIA 
de VLADIMIRO MIRANDA, 
na Holanda 


GRONINGA, 4 — O russo Oleg 
Romanishin assegurou hoje a con- 
quista do título de Campeão Europeu 
do Xadrez de Juniores — declararam 
os organizadores do torneio, 

Vladímiro Miranda bateu o alemão 
federal Wolfgang Keller, 

Miranda mantém a segunda post- 
cão no Grupo «C», mas isolado, com 
8 pontos, com menos 2 pontos do que 
Axel Ornstein, 


EM FEVEREIRO: 


R QT RES AEE 


a 


Mais um novo Curso de Arbitros 
de Yutebol vai a Comissão Regional 
do Porto levar a eteito, com inicio 
em principios de Fevereiro, Para já 
estão Inscritos mais de 40 candidatos 
continuando, no entanto, abertas ns 
inscrições, na sede daquela Comissão, 
à Rua Fernandes Tomás, 830-2.º, 

Entretanto, no mesmo organismo, 
estão a decorrer diversas provas 
para exames dos seus candidatos que 
pretendem ascender de categoria, 

Na próxima quarta-feira, din 1y, 
haverá os pontos escritos para «s 
drbitros da primeira categoria regio- 
nal e, no dia seguinte, provas orais 
para os árbitros que estão a fazer o 
exame de passagem da terceira A se- 
gunda categoria, 


XADREZ 


O Torneio Internacional para a Juventuce 
prossegue 


em Viana do Caste:o 


Em Viana do Castelo, prossegulu o 
Torneio Internacional para a Juven- 
tude, em xadrez, de que damos os 
seguintes resultados: 


Segunda jornada: 


Miranda - Basaler “01 
Vanderwegen - Espírito Santo, 0-1 
Sansó - Firmino Silva E) 


V. Sierren - De La Fuente 
Reust - Pereira 
Batlloux - Roquo 


OLHA O BALÃO!... 


] 


Terceira jornada; 


Roque - Miranda ... 
De La Fuen.o - Roust 
FP, Silva - V. Sierren 
Esp, “Santo - Sansó .. 
Basaler - Vandorwegon 


Quarta jornada: 


Vanderwegen - Miranda 
Bassler - Sansó 
V. Sterren - E, Santo 
Reust - Siya 
Ballloux - De La Fuente 
Roque - Pereira .. 


ao 


Quinta jornada: 


Poretra - Miranda 
De La Fuento - Roqui 
Silva - Bailloux 
E. Santo - Reust 
Basalor - V, Storren 
Vanderwegen - Sansó 


BOTELHO DE MELO 


à experiência 
no BENFICA 


Manuel Inácio Botelho de Meto 
Cim.t2 de altura e 80 quilos do pesos, 
nascido em Macau, a 10 de Wovoreiro 
de 1958, que Joga há três pocas a 
ponta-de-lança, como amador, pelo 
Sporting de Lourenco Marques, sera, 
possivelmente, mais um futobolista 
da turma «encarnada». 

Vindo de Lourenço Marques cne- 
gou ontem, de manhã, a Lisboa, mn 
convite do Benfica, para troinar, sx 
perimentalmente, durante um mês, 

Filho de um treinador de futebol, 
Botelho de Melo fol, na 6poca tran- 
sucta, atacante muito influente do 
Sporting de Lourenço Marques, sen- 
do prova do seu valor o ter sido 
convocado para a selecção de Mocam- 
dique, não tendo podido Jogar por 
se encontrar em exames, na Africa 
do Sul, . 

Botelho de Melo também interss- 
sou no Mporting, mas, devido a dn- 
mora nos contactos, acabou por acel- 
tar as condições du Benfica, peto que 
Ja se encontra em Lisboa. 

No caso de agradar aos responsa 
veis «encarnados», deverá assinar 
um contrato por três épocas, no va- 
tor da 759 contra 


E] 


El 
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NA ITÁLIA TERRE 


«FARNESINA DEMOGRATICA» 
NOVO MOVIMENTO POLÍTICO 


por JÚLIO MORIONES 


ROMA — Há uns catorze anos, surgiu no Ministério dos 
Negócios Estrangeiros italiano um movimento político de que 
faziam parte numerosos e inteligentes diplomatas e a que foi 
dado o nome de Associação dos «Mau Mau». Primeiro, porque 
se falava muito de uma seita com este nome existente no 
Quénia; segundo, porque quase todos os membros da Associa- 
ção tinham apelidos intciados por «Ma», como Manzini, Man- 
fredt, Marchiori e o próprio Malfatti. 

Este desempenhou importantes cargos na diplomacia 
italiana, nas representações no estrangeiro e nas organizações 
internacionais, sobretudo no período em que Amintore Fan- 
fant fot ministro dos Negócios Estrangeiros, mas também depois 


e mesmo agora. 


Agora, surgiu outro. Chama-se «Farnesina Democra- 
tica», o nome do enorme e moderno edifício onde está insta- 


lado o Ministério dos Negócios 


Estrangeiros. Segundo o 


«comité» promotor, este movimento nasceu da necessidade de 
dar uma «saída ideológica e política ao crescimento de um 
movimento de opinião democrática no âmbito da elaboração 
e da realização da política externa italiana», Todavia, alguns 
altos funcionários classificam esta aspiração de absurda e 
pensam que a própria declaração não passa de uma loucura, 
apesar de o movimento ainda em formação ter o apoio de uma 
centena de jovens diplomatas, e, talvez, o de alguma persona- 
lidade política, como aconteceu no caso dos «Mau Maus. 

Na realidade, trata-se de uma vã aspiração, já que a 
política externa italiana, ao menos no que respeita a directri- 
zes gerais e decisões nada importantes, é obra do Governo, 
cujo carácter democrático não se pode pôr em dúvida. O Go- 
verno é responsável perante o Parlamento, onde existe uma 
maioria e uma oposição perfeitamente democráticas, que apro- 
vam ou rejeitam as propostas do Governo. 

Em todo o caso, segundo manifesta na sua declaração, 
esta é uma associação de carácter político que não quer ser 
confundida com as estruturas reaccionárias existentes no seio 
da «Farnesina»; antes pelo contrário, aspira «integrar-se no 
grande movimento democrático que luta pelo progresso 


do'pais». 


Muitas coisas mudaram na Itália depois do fim da 
guerra; uma delas é a composição do pessoal diplomático. 
Noutros tempos, quase todos os diplomatas provinham da aris- 
tocracia, mesmo quando as portas da carreira pareciam aber- 
tas a todos, sem distinção de linhagem. Assim, em 1928, cerca 
de 65 por cento dos diplomatas italianos tinham um título 
nobiliárquico; hoje, esses contam-se pelos dedos, além de que 
esses poucos quase escondem os seus brasões. A carreira diplo- 
mática democratizou-se; podem segui-la os filhos de empre- 
gados, de operários, de agricultores, como os descendentes de 
famílias da alta sociedade. Basta terem entre 21 e 30 anos de 
idade e serem doutorados em Direito, Ciências Políticas, Eco- 
nomia e Comércio, Ciências Económicas e Bancárias, Ciências 
Políticas com especialização para o Extremo Oriente ou para 
a Europa Oriental, Ciências Estatísticas e mesmo licenciados em 


Letras e em Filosofia. 


Além disso, os diplomatas italianos vão passar a ser mais 
bem pagos, em particular os de graus mais elevados... Um 
embaixador passa a ganhar catorze milhões de liras por ano, 
um director-geral de Embaixada mais de dez milhões. Uma 
centena de diplomatas italianos pretende uma «democratiza- 
são da política externa». Não seria de estranhar que, tal como 
acontece nas fábricas e nas escolas, quisessem celebrar assem- 
bleias para discutir a posição do seu país em face dos grandes 
problemas internacionais. Cremos que até esse ponto é dificil 
chegar, mesmo quando uma democracia é tão generosa nas 
suas concessões como a italiana. — (Teleimprensa). 


Comer vegetais crus 


para evitar o cancro do estômago 


NOVA IORQUE, 4 — Três 
cientistas norte-americanos de- 
clararam-se convencidos de que 
o hábito de comer vegetais 
crus, constitui defesa eficiente 
contra o cancro do estômago. - 

Para chegarem a esta con- 
clusão, os três cientistas — 
Saxon Graham, William Schotz 
e Paul Partino, os três da Uni- 
versidade estadual de Nova 
Iorque — compararam os hábi- 
tos alimentares da vida inteira 
de cento e sessenta homens e de 
sessenta e oito mulheres, enfer- 
mos de cancro no estômago, 
com outras tantas pessoas, ata- 
cadas de outras doenças do 
aparelho digestivo. 

Em artigo que publicaram 
ma revista «Cancer», o boletim 
da Sociedade Americana Contra 
o Cancro, revelam que os doen- 
tes livres do cancro do estôma- 
go manifestaram durante toda 
a sua vida maior preferência 
por alimentação, em que entra- 
vam vegetais crus, do que aque- 
les que vieram a ser vítimas do 
cancro do estômago. 

Os vegetais crxs utilizados 
para este estudo, foram a alfa- 
ce, os tomates, as cenouras, os 
rabanetes e as beterrabas, 

«O risco teórico do cancro 
do estômago — escrevem no 
seu artigo os três cientistas — 
deciinava sempre na proporção 
em que aumentavam as prefe- 
rências em número, por estes 
vegetais, comidos crus». 

E os estudiosos de um dos 
problemas mais apaixonantes na 
profilaxia do cancro, admitem 
ter encontrado, também, expli- 
cação para o fenómeno que 
essim verificaram. 

«Consideramos muito prová- 
vel que o estudo deste facto, 
venha a lançar uma luz esclare- 
cedora sobre os elementos de 
possível efeito protector contra 
o cancro gástrico» — acrescen- 
taram. 

Recordaram ainda os três 
cientistas que as causas do can- 
cro do estômago continuam a 
ser ignoradas, mau grado o es- 
forgo de pesquiza, realizado em 
todo o Mundo, para as desco- 
brir. 

Verificou-se já que o cancro 
gástrico tem baixa incidência 
(e mesmo essa baixa incidência 
está em declínio) nos Estados 
Unidos, ao mesmo tempo que 
se mostra relativamente ele- 
vada entre os japoneses e os 
po!inésios. E, de novo, e apesar 
de todos os esforços de pesquiza, 
sem que ninguém saiba porquê. 

Todos os cientistas reconhe- 
cem a fragilidade dos dados de 

* que dispõem para localizar as 
casas do cancro. 

Tudo quanto podem reunir, 
como elementos de estudo, 
assenta sobre recordações — 
mem sempre muito seguras — 
dos hábitos de alimentação, tan- 
to dos cancerosos como dos 
doentes em que o cancro é or- 


gânicamente controlado. E não 
lhes basta apenas saber os ali- 
mentos favoritos, Importa, por 
igual conhecer em pormenor os 
produtos ingeridos ao longo de 
muitos anos, a forma como 
eram preparados e a frequência 
média da sua ingestão. 

Eis algumas das perguntas à 
que os cientistas necessitariam 
de obter resposta, claras e con- 
cretas, para que os seus estu- 
dos tivessem uma base suficien- 
te, que os conduzissem a conclu- 
sões tão seguras quanto seriam 
para desejar : 

— Usualmente, como eram 
cozinhadas as carnes para a sua 
alimentação? fritas? em caso 
afirmativo, em que espécie de 
gorduras? 

As respostas dos homens são, 
em geral, mais vagas que as das 
mulheres a este género de per- 
guntas — salientam os cientis- 
tas, 


No entanto, do que conse- 
guiram apurar chegaram à con- 
clusão de que os alimentos fri- 
tos não podem ser responsabili- 
zados como uma causa de can- 
ero, como fora dito em estudos 
anteriores. 

Outros pontos considerados 
assentes: os doentes de cancro 
gástrico têm um passado, em 
que comeram menos alface e 
mais batatas, do que os doentes 
isentos dessa doença, Os doentes 
de cancro são mais inclinados 
à irregularidade de refeições e 
usaram mais vezes corantes ali- 
mentares. 

A grande novidade, porém, 
que os estudos agora realizados 
trouxeram, relativamente a con- 
vicções já antigas, é a de que os 
doentes de cancro gástrico e os 
imunizados, não diferem entre 
si quanto ao consumo de bebidas 
alcoólicas, tanto no que respeita 
às bebidas destiladas, como o 
«Whisky», o Gin ou 0 «Vodkas— 
como as demais bebidas alcoóli- 
cas, como a cerveja ou o vinho. 


OS ESTADOS 
UNIDOS 


preparados 

para debater 

o estabelecimento 
de relações 

com 

a Alemanha Oriental 


NAÇÕES UNIDAS, 4— Os 
Estados Unidos disseram hoje 
à República Democrática da Ale- 
manha que estão preparados 
para debater o estabelecimento 
de relações diplomáticas entre 
os dois países — anunciou esta 
noite um porta-voz norte-ame- 
ricano, — R. 


O Comércio do Boris 
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tie 
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O MUNDO VISTO DE PARIS 


À PROPÓSITO DO ESTABELECIMENTO DE RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS 
- ENIRE A RDA E ALGUNS PAÍSES DA NATO. 


(Do nosso correspondente especial SILVA MARTINS) 


ALGUNS países da NATO, entre eles figuram em primeiro lugar 

a França, a Inglaterra, o Canadá, a Itália, a Dinamarca e a 
Noruega vão estabelecer relações diplomáticas com a R.D.A. Outros 
lhes vão seguir o exemplo, e, em particular, os Estados Unidos. 


E claro que, essa corrida ao 
estabelecimento de relações di- 
plomáticas normais entre os pai- 
ses ocidentais e a República De- 
mocrática Alemã, que corres- 
ponde e se enquadra perfeita- 
mente na lógica da evolução das 
instituições internacionais, do 
novo estado de espírito dos po- 
vos, não se fará sem trazer para 
a baila questões adormecidas 
desde o fim da guerra que es- 
peravam a oportunidade para 
serem solucionadas, Um dos 
principais problemas que se vai 
apresentar, é a questão de sa- 
ber como os dirigentes da Ale- 
manha de Leste pensam in- 
demnizar os indivíduos naturais 
desses países, que tinham bens 
naquele território e que os per- 
deram por terem sido naciona- 
lizados. Contudo, não se deve 
esquecer que as vias da diplo- 
macia, quando bem exploradas, 
têm soluções para tudo e com 
o «savoir fatres que lhes é ca- 
racterístico. 

A propósito do estabelecimen- 
to dessas relações diplomáticas 
entre os países do Ocidente e a 
Alemanha de Leste, um «porta- 
voz de Washington declarou, há 
dias, que os contactos com Ber- 
Um Este seriam tomados em 
«tempo oportuno», e avançariam 
a um «ritmo refectido». O que 
quer dizer, em linguagem diplo- 
mática, que o caso vai ser tra- 
tado com cuidado e tacto, a fim 
de evitar complicações noutras 
zonas das relações internacionais 
com aquele país. 

O estabelecimento de rela- 
ções normais entre os países oci- 
dentais e as autoridades da Ale- 
manha de Leste, não surpreen- 
deu, como era de prever, os di- 
rigentes de Bona. O que os res- 
ponsáveis da política da Alema- 
nha Federal desejam — segundo 
se afirma nos melos políticos de 
Paris — é que os embaixadores 
desses países não se insta'em na 
República Democrática Alemã 
antes do representante de Bona 
se ter fixado. Isso será — co- 
menta-se nos meios políticos da- 
quela cidade — uma simples 
questão de bom-senso e cortesia. 

Efectivamente, a fase diplo- 
mática que neste momento se 
está a iniciar, dado o melindre 


“do contexto real onde ela se há-- 


-de desenvolver, é um tanto de- 
licada. E preciso, a todo o pre- 
so, evitar de tocar ou ferir certas 
sensibilidades, de um lado e de 
outro, que o e as ne 
cessidades, ou imperativos ideo- 
lógicos foram acumulando no 
decorrer destes longos anos. Não 
basta não ter a memória curta, 
é preciso compreender, com ge- 
nerosidade e visão, a conjun- 
tura onde se vive e a concepção 
que dela têm os que se encon- 
tram, lá do outro lado da bar- 
ricada. Isto é válido para gre- 
gos e troianos, já que não exis- 
tem razões ou verdades abso- 
lutas. 


Essas pequenas sombras sur- 
gem, em particular, entre a 
França e a Alemanha. Uma es- 
pécie de desconfiança ou ciú- 
me. Vinda a primeira do fundo 
da história dos dois povos, e o 
segundo, mais actual, do campo 
da concorrência e do prestígio. 
São isso, quanto a nós, peque- 
nas arestas que os srs. Brandt 
e Pompidou vão procurar limar 
no seu próximo encontro em Pa- 
ris, para celebrar o décimo ani- 
versário do Tratado de Amizade 
entre a França e a República 
Federal, Manda a inteligência e 
o bom-senso, no interesse dos 
dois paises, que essas nuvens de 
discórdia desapareçam, já que 
estão condenados, geográfica e 
histôricamente, a viver lado a 
lado. 

Em Bona, segundo alguns 
observadores residentes naquela 
capital, procura-se diminuir ao 
máximo os efeitos resultantes 
das «inquietações» que, nesse 
sentido, se têm manifestado em 
Paris. O mesmo já se não pode 
dizer dos corredores políticos 
nesta cidade, onde pessoas com 


Chamadas 


directas 
do Japão 
para à Europa 


TÓQUIO, 4 — A Com- 
panhia Internacicnal Tele- 
gráfica e dos Telefones 
do Japão projecta adoptar 
um sistema de ligação au- 
tomática para chamas 
telefónicas, para os Esta- 
dos Unidos e Europn em 
fins de Março. 

Poderão ccnseguir-se 
chamadas directas, bas- 
tando discar os números, 
para todas as áreas dos 
Estrdos Unidos, Grã-Bre- 
tanha, República Federal 
Alemã Suíça, Bélgica, Es- 
panha Gréci Austria, 
Dinamarca, tlália e Sué- 
cia dependendo de nego- 
ciações com esses prises 
— informou a companhia. 


— R. 


larga resporisabilidade na vida 
da nação têm manifestado, aber- 
tamente, o seu desassossego so- 
bre o futuro da política oeste- 
-Alemã para os próximos anos. 
Isto como a recear uma possível 
fusão entre as duas Alemanhas, 
o que, para a maioria dos 
observadores neutros, se lhes 
afigura lógico e natural. O 
primeiro passo que parece ator- 
mentar certa corrente da opi- 
nião em França, é a eventuali- 
dade de uma possível partici- 
pação da Alemanha nas próxi- 
mas negociações sobre a redu- 
cão das forças militares de Este 
e Oeste, Esse passo dado, pen- 
sam ees, poderia levar um dia 
a República Alemã do chanceler 
Brandt, a colocar sobre o tapete 
das discussões a velha ídeia de 
uma neutralização da Europa 
Central. E claro que tudo isto 
não passa, por ora, de meros 
vaticínios, mas vaticinios sem- 
pre possíveis de se tornar um 
dia realidade. Para mais, além 
de todas as tempestades e con- 
siderações, a vocação natural 
das duas Alemanhas é alcan- 
car, de uma maneira ou de ou- 
tra, a sua unificação. A França, 
por razões que todos conhece- 
mos, não pode admitir uma tal 
eventualidade sem a sua ponta 
de receio. A Imprensa francesa, 
de uma maneira geral dada às 
manifestações que se têm feito 
nesse sentido, é «seguida», úl- 
timamente, nos meios políticos 
de Bona, com um interesse e 
atenção particular. 


Alguns comentadores susten- 
tam — e não sem a sua ponta 
de lógica — que o tratado assi- 
nado entre as duas Alemanhas, 
seria um caminho aberto para 
uma reunificação dos dois paí- 
ses. Seguindo essa ordem de 
ideias, afirmam as mesmas fon- 
tes de informação, se o Ocl- 
dente se negasse por mais tempo 
a estabelecer relações diplomá- 
ticas normais com a R.D.A., só 
facilitaria uma tal empresa. Isso 
é uma boa e acertada filosofia, 
se se partir do princípio que a 
paz e a concórdia entre os ho- 
mens dependem e assentam na 
divisão da Alemanha em dois 
Estados. Será assim ? 

Muitos homens o admitem. 
Os dirigentes de Bona afirmam 
o contrário — e quem ousaria 
honestamente pôr em causa a 
sua boa-fé? Hitler fica já tão 
longe e o mundo de hoje tão 
diferente daquele onde o ditador 
viveu... Será ainda possivel ima- 
ginar uma guerra entre povos 
do mesmo continente? O certo 
é que Bona julga sem funda- 
mento os receios que aqui e lá, 
em Paris, se têm manifestado 
Ultimamente, sobre o perigo que 
poderia representar para a paz 
no Mundo uma ainda muito hi- 
potética reunificação das duas 
Alemanhas a curto ou a longo 
prazo. 

O mundo de hoje é «mais 
pequeno» e as possibilidades de 
o destruir  considerávelmente 
maiores, Daí talvez o equilibrio, 
— absurdo, é certo — que nos 
permite ir vivendo em paz e de 
existir entre os povos uma certa 
concórdia, e, sobretudo, entre 
povos vizinhos, como são os eu- 
Topeus, onde a segurança de uns 
repousa e depende forçosamente 
da segurança de todos. 


————— > sce< 


REUNIÃO EM ACCRA 


DO COMITÉ DE LIBERTAÇÃO 
DA ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE AFRIGANA 


ACCRA, 4 — Aguardam-se, 
em Accra, na próxima segunda- 
-feira, cerca de 109 delegados 


» de cinco dias Ghana a | 


para uma reunião d di 
do Comité de Libertação da 
Organização da Unidade Afri- 
cana (OUA). 

O chefe de Estado do Ghana, 
coronel Ignacius Acheampong, 
inaugurará o Congresso, que ter- 
mina em 12 do corrente — pre- 
cisamente na véspera do aniver- 
sário do golpe que alcandorou 
Acheampong ao poder. 

Entre aqueles que assistirão 
ao Congresso incluir-se-ão dele- 
gações dos 17 países membros 
do Comité e representantes de 


«Cocktail CEE» 


inglês 

LONDRES, 4 — Um conheci- 
do «barman» de Londres inven- 
tou hoje um novo cocktail para 
os seus clientes que desejarem 
brindar, de uma só vez, a todos 
os nove países da Comunidade 
Europeia alargada, sem ferirem 
os sentimentos nacionais de 
qualquer deles. 

O cocktail, preparado por 
Joe Giimore, «barman» no Ho- 
tel Savoy, de Londres, é feito 
com uma bebida de cada um 
dos nove países, em partes ri- 
gorosamente iguais, mistura- 
das com gelo. 

A receita do «Cocktail CEE» 
é a seguinte: elixir d'Aners, da 
Bélgica; Cherry-brandy, da Di- 
mnamarca; Wollly prat, da Fran- 
ça; schlichte, da Alemanha; 
sloe gin, da Grã-Bretanha; 
orange curação, da Holamda; 
vinho branco seco, do Luxem- 
burgo; licor de café, da Irlan- 
da; e carpano, da Itália. 

Um dos elementos que se 
opôs à entrada'da Grã-Breta- 
mha para o Mercado Comum, 
depois de ter experimentado o 
cocktail, disse que, afinal, ti- 
nha mudado de ideias e já era 
a favor, acrescentando: «Nisto 
de misturas, quanto mais varie- 
dade melhor». — R. 


Jack Lynch 


visita os E.U. 


DUBLIN, 4 — O primeiro- 
-ministro irlandês Jack Lynch 
partiu, hoje, para os Estados 
Unidos, onde, segundo círculos 
governamentais tentará anular o 
apoio financeiro dos Estados 
Unidos ao «Exército - Republi- 
cano Irlandês». 

A partida de Lynch junta- 
ram-se, no aeroporto de Dublin 
elementos do «Sinn Fein», ár- 
gão político da ala extremisia 
do IRA, com bandeiras e frases 
de protesto contra a «colabora- 
ção» de Lynch com o primeiro- 
-ministro inglês Edward Heath, 
no caso da Irlanda do Norte. 

ANI 


15 movimentos africanos de li- 
bertação que foram também 
convidados pelo Governo do 

permanecerem. em... 
Accra durante as celebrações do . 
aniversário da tomada do poder 
pelo presidente Acheampong. 

Observadores de 8 Estados 
africanos e independentes, bem 
como uma delegação de quatro 
elementos pertencente ao Secre- 
tariado-Geral da OUA em Adis- 
-Abeba, e uma delegação do 
Secretariado do Executivo do 
Comité de Libertação, com base 
em Dar-es-Salaam, estarão tam- 
bém presentes à reunião. 

Com excepção das sessões de 
inauguração e encerramento, as 
restantes reuniões far-se-ão à 
porta-fechada, 

Em conferência de Imprensa 
dada hoje em Accra, J. B. Lomo- 
tey, director da repartição de 
assuntos africanos do Ministério 
dos Estrangeiros do Ghana, disse 
que o Congresso tem por missão 
examinar modos e meios de au- 
xiliar os movimentos del iberta- 
cão em Africa para que sejam 
mais eficazes na luta que tra- 
vam pela independência. 

Segundo acrescentou, uma 
das maneiras para atingir tal 
objectivo reside no aumento de 
recursos financeiros e materiais 
disponíveis para os movimentos. 

O Comité de Libertação da 
OUA foi instaurado, há 10 anos, 
pelos chefes de Estado e do 
Governo da Organização da Uni- 
dade Africana, para coordenar 
toda a luta nacional de liber- 
tação. — R. 


Sínodo 


católico 


na Alemanha 
Ocidental 


WUERZBURGO (ALEMA- 
NHA FEDERAL), 4 — Os vis 
pos, padres e leigos da aie- 
manha Federal, reunidos, 
actualmente, num Sinodo Ca- 
tolico, em Wuerzburgo, na Ale- 
manha Federal, aprovaram, 
hoje, uma recomendação pura 
autorizar os leigos a proteri- 
rem homilias em circunstân- 
cias «extraordinárias». 

Deste modo, os duzentos e 
setenta participantes no Sinu- 
do colocaram-se em oposição 
directa a uma determinação 
da Congregação do Clero, ór- 
gão do Vaticano responsável 
por todos os assuntos relati- 
vos ao sacerdócio. 

O prefeito da Congregação, 
cardeal John Wright, enviou. 
antes do Natal, uma mensa- 
gem aos bispos alemães, aflr- 
mando ser inadmissível qual- 
quer decisão que não acatasse 
os preceitos do Vaticano, tal 
como aconteceu com uma resu- 
lução tomada em 1972 pela 
Conferência Episcopal Alemã 

Os bispos da Alemanha Fe- 
deral estão agora decididos 9 
apresentar a sua resolução à 
Santa Sé. 

Em comentário, lido pelo 
bispo de Speyer, mons. Frie- 
drich Wetter, e aplaudido por 
todos os participantes, os pro- 
lados prometeram defender en 
Roma a sua resolução. — DPA- 
-ANI. 
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O ladrão 


FOI 
ROUBADO 


SACRAMENTO (Calitór- 
nia), 4 — Um ladrão, que 


» ataccu um homem numa 
estação de autocarros e 
lhe tirou uma faca e uma 


corrente de ouro, foi 
assaltado, por sua vez, 
por dois homens que 
assistiram ao incidente. 

O primeiro larápio toi 
encontrado, a sangrar, 
numa travessa, e os objec- 
tos de ouro tinham desa- 
parecido — relevou a Po- 
lícia, — R. 


A PIETA- 


COMPLETAMENTE 
RESTAURADA 


CIDADE DO VATICANO, 4 
— Completamente restaurada a 
«Pietã», de Miguel Angelo, foi 
hoje apresentada à Imprensa 
pelo director dos Museus Vati- 
canais, padre Basileiro Deoclezio 
de Campos. 

Passa a estar exposta ao 
público no Vaticano a partir do 
próximo mês, mas sob protecção 
duma caixa de vidro à prova de 
projécteis (tem 19 mm. de es- 
pessura). 

A «Pietã» pode ser agora 
vista como nunca o fora ao lon- 
go dos séculos : lavada e polida 
Com uma cera especial, segundo 
a própria fórmula de Miguel An- 
gelo. São invisíveis para o públi- 
co, que ficará agora a dois me- 
tros e meia da estátua, os golpes 
que vibrou na célebre estátua 
com um martelo o iconoclasta 
Laz Toth. 

Tinha-se preferido, explicou 
o padre Campos, o sistema da 
«restauração integral». Assim, 
uma meia centena de pequenos 
fragmentos foram colocados, 
graças a uma cola, mistura de 
Pó de mármore de Carrara. Ti- 
nha-se, assim, também restau- 
rado alguns dos estragos já pro- 
duzidos pelo tempo. — F. P. 


ACUSADO 


DO ASSASSÍNIO 
DA MULHER 
um português 


de Nova Bedford 


NOVA BEDFORD (MAS- 
SACHUSSETTS), 4 — Foi acu- 
sado do assassínio da mulher, 
pelas autoridades policiais de 
Nova Bedford, no Massacnu- 
setts, o português António Nó- 
brega, de 49 anos. 

O cadáver da vítima, Júl!a 
Nóbrega, de 45 anos, foi en- 
contrado com vários ferimen- 
tos mortais no leito do casal, 
O suposto assassino, por seu 
turno, estava prostado no chão 
da cozinha, também com vá- 
rios ferimentos e empunhan- 
do uma faca — arma que se 
provou ter sido a causadora 
da morte da mulher. 

António Nóbrega é uma fi- 
gura conhecida na comunida- 
de luso - americana do Estado 
do Massachusetts, pois acom- 
panhou à viola, por mais de 
uma vez, fadistas portugueses 
que vieram actuar nos Esta- 
dos Unidos em espectácuius 
para a colônia. — ANI. 


Nos Estados Unidos 


PEDIDA A PROTECÇÃO 
DO SEGREDO PROFISSIONAL 


DOS JORNALISTAS 
E LIBERDADE DE INFORMAÇÃO 


WASHINGTON, 4— A Asso- 
ciação Americana dos Directores 
de Jornais apresentou ao Con- 
gresso um projecto de lei, tendo 
em vista a protecção do segredo 
profissional e garantir a liber- 
dade de informação. 

O texto prevê, nomeadamen- 
te, que os jornalistas poderão 
recusar-se a revelar as suas fon- 
tes e as suas notas ou outros 
materiais não publicados perante 
qualquer tribunal estadual ou 
federal. — F.P, 


Faleceu em Londres 


o escritor húngaro 
Paloczi- Horvath 


LONDRES, 4 — O escritor 
húngaro George Paloczi-Horvath, 
autor de muitas biografias polí- 
ticas, faleceu a noite passada 
na sua residência em Londres 
— segundo anunciaram hoje ami- 
gos do extinto. 

Palaczi-Horvath, que tinha 
64 anos à data da morte, esteve 
preso durante vários anos pelas 
autoridades comunistas húnga- 
ras na altura em que regressou 
ao seu país natal depois da Se- 
gunda Guerra Mundial, Palaczi- 
-Horvath descreveu as suas ex- 
periências na prisão num livro 
autobiográfico, «The Ondefea- 
ted» (O Invicto). 


Entre as biografias que 
publicou incluem-se livros sobre 
Kruchtchev, Estaline e Mao Tsé- 
“Tung. Na sua última obra 
<Youth up in arms», analisou os 
movimentos internacionais juve- 
nis e estudantis. 

George Paloczi-Horvath viveu 
na capital inglesa desde que fu- 
giu da Hungria na altura da re- 
volução de 1956. — R. 


Inverno russo 


excepcionalmente 
suave 


MOSCOVO. 4 — Cogumelns 
nascem nas florestas perto Je 


Leninegrado e as árvores estão 
em flor, por causa de um Inverno 
russo, excepcionalmente suave, se- 
gundo comunicou hoje a Tass. 

Disse ainda que não havia 
gelo nos rios próximo da antiga 
capital, acrescentando: «Até mes- 
mo as pessoas idosas acham difi- 
cil recordarem-se de um tal In- 
vero». 

Moscovo registou hoje um Il- 
geiro nevão, mas cedo a neve prin- 
cipiou a derreter. — R. 


NAUFRAGOU 

JUNTO DAS BERLENGAS 
O ARRASTÃO 

«FONTE DO MAR» 


— Toda a tripulação 
se salvou 


PENICHE, 4 — Foi de en- 
contro aos rochedos do Rachão, 
junto às Berlengas, onde se 
afundou vinte minutos depois 
do choque, o arrastão «Ponte 
do Mar». O acidente foi devido 
à densa névoa, bastante baixa. 
Os doze tripulantes do barco 
foram prontamente recolhidos 
pela lancha «Cinco Netos», que 
navegava nas proximidades, de- 
pois do pedido de socorro re- 
transmitão pelo posto costeiro 
de Rádio Peniche Pesca, 

Dos tripulantes recolhidos, 
apenas um marinheiro apresen- 
tava ferimentos ligeiros. 

Alguns dos doze tripulantes 
do «Fonte do Mar» já ontem se 
encontravam em Peniche. São 
eles; José Maria Costa, mestre; 
Armindo da Costa Chuva, con- 
tra-mestre; Francisco Rosando 
Roselino, encarregado de pesca; 
Luís Lima Jaqueta, mestre de 
redes; Gilberto do Rosário Fir- 
mino, motorista; José Carramo- 
na, segundo motorista; Aníbal 
Marques Paz, ajudante de mo- 
torista; António Santos Borges, 
José Augusto Borges Sopas, 
Elísio Pereira dos Santos, João 
Pereira Constantino e Augusto 
dos Santos, marinheiros. 


MARROCOS-72 


O meu companheiro de viagem domina várias línguas, professor 
de Física na Universidade, árabe educado na Europa, mais pre- 


cisamente na Sorbona, de 


lobrigo, 

Os homens, as coisas. Por 
exemplo: faiando de nuvens 
brancas a correr, desfiguradas, 
debaixo do pássaro reluzente, 
ele logo se situa e fala, com 
humildade, sem cátedra, de cir- 
ros, cúmulos, estratos, nimbos, 
embora se entusiasme quando 
falamos de outras nuvens — 
as que ensombram o Mundo, os 
horizontes da Terra. Temos, 
pois, que este árabe é culto 
no bom sentido da palavra, não 
um desses homens cultos que 
só brilham por fora, como o 
frasco de compota de Nietzche, 
todavia, uma inteligência viva- 
mente dirigida para os ângulos 
e esquinas da realidade. Quanto 
ao sangue, é mesmo ecuménico, 
tem-no indiano, pelo lado do 
pai. Por isso, sabe de cor e sal- 
teado a maravilhosa língua dos 
Vedas, os conquistadores asiá- 
ticos que, pelo século VI a.C, 
levaram à India o sânscrito, que 
dizem ser a madre de todas as 
línguas e se aprende ainda hoje, 
oralmente, por meio de recita- 
ções. Aliás, trata-se de uma 
língua religiosa, só para uso In- 
terno dos sacerdotes e das fa- 
milias brâmanes, tanto que fala 
de histórias de guerra ances- 
tral, no silêncio das florestas, 
entre o deus da luz e o deus 
do mal, Rama e Ravana, até 
que, ao final, sempre sai ven- 
cedor o deus da luz sobre o es- 
pírito das trevas. O meu com- 
panheiro garante-me que a fala 
entre os homens é o único mé- 


s Paris, esse grande armazém de cultura 
viva. A faceta nele mais curiosa 


todo dialéctico prático, 

vel. Entre homens de boa-von- 
tade, claro. Que a fala rompe 
selvas de temor, rasgando in- 
teresses imprevistos num futuro 
diálogo da humanidade, Pergun- 
to-lhe se é das esquerdas, do 
centro, das direitas. Que não, 
— «Le monde continuera...», com 
ou sem políticas. Europa, Asia, 
África passam agora na con- 
versação, fulgurantes e rápidas 
como o avião e as nuvens, De- 
pois, com seu ar moçárabe inte- 
ligente, solta dos lábios morenos 
que sorriem sempre, talvez para, 
me agradar, a voz de São Paulo, 
o apóstolo da Montanha, quando 
preconiza as vias do amor e 
manda alijar o ódio do coração. 
Ele crê no bem, nas pombas, na 
vida soalheira, na grande can- 
ção das mãos-dadas. E São Pau- 
lo, na sua boa palavra tostada 
por sóis milenários de antiga ci- 
vilizações, adquire nova expres- 
são. Crê ainda nas forças ma- 
lgnas, no seu império. Mas acre- 
dita na sua queda, um dia. Não 
é católico. Porém, o seu espi- 
rito estã aberto à consciência 
das religiões, ao seu contributo 
válido para a governação das 
almas, 


Já no autocarro que nos le- 
vou do aeroporto de Nonasser 
para Casablanca, despede-se com 
um provérbio árabe de muita 
sabedoria e proveito. 


NOVAIS GRANADA 


CRIME INVULGAR EM SENDAS (BRAGANÇA) 
=D". 


DUAS (GRANDES) PEDRAS FORAM O «INSTRUMENTO » 
COM QUE (QUASE) ESMAGOU O CRÂNIO À MADRASTA 


BRAGANÇA, 4 — A fregue- 

sia de Sendas, deste concelho, 
foi palco de um crime de morte 
que aterrou e emocionou pro- 
fundamente a sua pacata popu- 
lação. 
O repugnante crime ocorreu 
Junto da residência da infeliz 
vítima sr* D. Maria Joana de 
Sousa Geraldes, de 59 anos, 
casada com Jolo Miguel Geral- 
des, proprietários e agricultores, 
naturais daquela localidade. 

Este último, antes deste seu 
terceiro casamento, já era pai 
de Francisco Manuel Geraldes, 
de 34 anos, solteiro. 

Porém, continuou a viver 
com o pai e a madrasta. E como 
esta lhe tivesse recusado, na- 
quela tarde de ontem, a chave 
da adega, por abusar excessiva- 
mente do vinho da colheita da 
sua casa agrícola, primeiramente 
derrubou-a com um violento 
soco e, seguidamente, servindo- 
-se de duas grandes pedras que 
tinha à mão, quase lhe esma- 
gou o crânio. 

Quando alguns vizinhos de- 
ram por tão insólita agressão e 
se aproximaram da vítima in- 
felizmente já a malograda se- 


nhora não dava sinais de vida. 

O criminoso, que desde há 
bastante tempo dava Indícios de 
alienação mental, e se recusava 
a ser internado numa casa de 


O criminoso desde há 

tempos que dava in- 

dícios de alienação 
mental 


saúde, nem procurou fugir ou 
retirar-se sequer daquele local. 
Entretanto as autoridades de 
Sendas comunicavam o crime ao 
comando da Secção da GN, 
desta cidade e esta, por sun 
vez, à competente autoridade 
judicial desta Comarca. E, 
assim, pelas 20 horas de ontem 
o tenente Abílio Fernandes Maiz, 
e primeiro sargento Augusto 
Rodrigues, comandantes res- 
pectivamente daquela Secção 
e do posto locais da GNR. 
acompanhados de uma patrulha 
e do adjunto do procurador da 


República deste Círculo Judl- 
clal de Bragança, dr. Guilherme 
Frederico Dias Pereira da Fon- 
seca imediatamente se dirigiram 
para o local da tragédia para 
procederem às necessárias in- 
vestigações. 

Enquanto aquele magistrado 
Judicial ordenava o levantamen- 
to do cadáver e a sua remoção 
para a morgue do Hospital des- 
ta cidade, os guardas da G.N R. 
procediam à captura do treslou- 
cado criminoso, 

Hoje, pelas 10 horas, naquela 
casa mortuária, os peritos mé- 
dicos drs. Ramiro Moreno é 
Herculano da Conceição, autop- 
siaram o cadáver. 

Pelo comandante do posto to- 
cal da G.N.R. foi o criminoso 
enviado, com a respectiva parti- 
cipação, ao Tribunal Judicial 
desta comarca, pelo que reco- 
lheu à cadela. 

Como era natural, tão invul- 
gar crime causou a mais viva 
emoção e tristeza não só em 
Sendas e localidades vizinhas 
mas tumbém em toda esta cida- 
de. O funeral da vítima deverá 
realizar-se amanhã naquela sua 
terra natal de Sendas. 


razoá- 
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Rússia e Estados Unidos da América: | BBLIDGRAFIA ALUG VE R ES 


duas infâncias diferentes 


(Especial para O Comercio do Porto) 


livro «Two Worlds of Childhood: USA and URSS» 6 considerado 


um dos mais importantes des 


ta geração. Para o «Library Jour- 


nal», é «mais do que um estudo comparado de duas culturas : 


oferece um antídoto contra a 


alienação, a indiferença e o anta- 


gonismo dos jovens da nossa sociedade» O seu antor, prof. Urie 
Bronfenbrenner, trabalhou em diversas instituições americanas e sovié- 
ticas. Nas sete vezes que esteve na URSS recolheu uma boa parte 
das experiências e documentos incluídos na primeira parte da obra. 


Bronfenbrenner 6 também 
um dos fundadores do programa 
educativo Head Start, que exerce 
grande influência no seu pais — 
os EUA. A obra oferece-nos três 
coisas importantes que justifi- 
cam plenamente a sua leitura : 
ampla informação sobre a edu- 
cação primária e média na 
URSS; uma visão crítica da 
indiferença que rodeia os ado- 
tescentes norte - americanos nos 
vários amblentes em que se 
movem; e umas sugestões equt- 
Bibradas sobre o imprescindível 
aflançamento da coesão familiar 
e social nos EUA. 


O A educação na URSS 


(6) autor iniciou o estudo com- 

parado entre as duas ado- 
Tescências e os respectivos siste- 
mas de ensino porque estava 
alarmado com a falta de sentido 
familiar, de responsabilidade so- 
cial, de sentido de correcção e 
de boa conduta que observava. 
na juventude americana em con- 
traste com a soviética, 

Desde os primeiros meses de 
vida, a criança russa encontra- 
-se num ambiente adulto expres- 
samente cheio de critérios e de 
ordens; a criança aprende a 
obedecer, escondendo os motivos 
de obediência e afogando os 
Ampulsos espontâneos. A educa- 
cão é quase um «hobby» naclo- 
mal. O autor mostra-se menos 
entusiasta quando nos fala de 
um dos objectivos fundamentais 
da educação na Rússia, embora 
reconheça as suas vantagens so- 
ciais: à educação pela, para e 
ma colectividade. A motivação 
da disciplina e da aprendizagem 
é totalmente colectiva: um pro- 
fessor nunca diz: «o último a 
sentar-se não tem recreio», mas 
«vejamos qual é a fila que se 
senta mais depressa.» Todas as 
escolas estão organizadas por 
equipas e subequipas, que sim- 
tolizam prémios e castigos e 
incentivam os seus componentes, 
chegando mesmo a fazer juízos 
críticos sempre que algum aluno 
tem que reconhecer a sua má 
conduta. 

Bronfenbrenner mostra-se de 
certo modo receoso quando se 
refere à política de promoção de 
internatos. De facto, desde o 
tempo de Kruschev que se pres- 
tou muito menos atenção a estas 
escolas do que às normais. De 
qualquer forma, tanto o peso da 
política anterior como o facto 
de crescer cada vez mais o nú- 
mero de mães que trabalham 
fora de casa contribuíram para 
que haja muito mais escolas na, 

do que. ET ri 


tú 
- outro país ocidental. Em suma, 


esta primeira parte do livro foi | 
escrita com carinho, simpatia e 
também aparente falta de cri- 
tica: grande parte dos dados 
sobre escolas soviéticas foram 
recolhidos de relatórios oficiais 
elaborados por pedagogos «ofi- 
ciais» e da experiência colhida 
nas breves visitas, 


Os problemas da 
adolescência americana 


segunda parte do livro trans- 

porta-nos aos EUA, mas não 
para fazer uma análise compa- 
rada com os nívels educativos 
examinados na URSS. O objec- 
tivo primeiro é o de estudar o 
tema fundamental da educação 
nos EUA: a crise pessoal e so- 
cial da adolescência norte-ame- 
ricana, problema definido por 
uma frase: caqui, Os pais costu- 
mavam educar os filhos», Hoje, 
não resta senão o vazio familiar 
e social. E Bronfenbrenner des- 
creve esta situação cheta de som- 
bras: a vida familiar e soctal 
desapareceu, praticamente, nos 
EUA. «Antes, as famílias eram 
muito maiores — não tanto 
em filhos, mas em adultos: avós, 
tios, tias, primos, etc. Os paren- 
tes, se não viviam juntos, viviam 
perto uns dos outros. Todos os 
vizinhos se preocupavam com os 
problemas do outro... Na rua, 
todos lhe perguntavam por que 
não foi à igreja no domingo 
anterior e lhe diziam para aper- 
tar o casaco, Isto, às vezes, 
agradava às pessoas, outras não, 
mas ao menos toda a gente se 
preocupava connosco... 

«... Hoje, as urbanizações dos 
subúrbios reduziram a família 
extensa à família formada por 
dois adultos; a vizinhança resu- 
miu-se a um pequeno círculo de 
amigos, com a maioria dos quais 
só se pode ter contacto telefó- 
mico. E paradoxal, mas quantas 
mais pessoas vivem juntas, me- 
mos são as possibilidades de 
existir contacto humano. O 
mundo da criança, que antes 
era formado por uma multidão 
de pessoas, é agora composto 
por enormes filas de vivendas, 
onde mora «a outra gente»... 
A criança não vê como vivem 
os demais porque as pessoas só 
vão a casa comer, beber, ver 
televisão ou dormir. 8 neste 
mundo estéril que cresce a 
malorta dos nossos filhos. Aquele 
vasto e rico mundo de relações 
foi substituído pelo simples trato 


com os camaradas e, em parti- 
cular, pela televisão: dos seis 
aos dezasseis anos, as crianças 
norte - americanas passam uma 
média de vinte e duas horas 
semanais diante do televisor. 

A conclusão a que Bronfen: 
brenner chegou não é optimis 
«Se a tendência actual persiste, 
se os erros da nossa sociedade 
continuam a afastar os país, os 
adultos e os jovens mais madu- 
ros da participação activa na 
vida da juventude e se esse 
vazio só for preenchido por 
grupos juvenis das mesmas ida- 
des, só podemos prever uma 
progressiva alienação, indiferen- 
ça, antagonismo e violência para 
a geração mais jovem da nossa 
sociedade.» 

Em resumo, o autor consi- 
dera que o factor que diferencia 
a conduta da juventude ameri- 
cana da russa é a atenção e o 
trato que merece por parte das 
gerações adultas: é este amblen- 
te, mais ou menos formativo, 
que amadurece os jovens, lhes 
dá um sentido cívico e os inte- 
gra na sociedade normal. 

Deste factor básico ocupa-se 


Bronfenbrenner na última parte 
da sua obra, onde examina o 
papel da escola, da família, da 
vizinhança e da comunidade na 
integração dos jovens na vida. 
Este é o melhor ensinamento 
que a educação americana pode 
receber da experiência soviética. 

1— A causa desta mudança 
de mentalidade reside na fami- 
ka, na reconquista do espírito 
familiar tradicional, uma famí- 
Ha que «mande» nos filhos e 
lhes dé critérios de vida. 

2 — A escola deve enrique- 
cer-se com atitudes muito mais 
humanas, Concretamente, seria 
bom valorizar mais o lado hu- 
mano dos professores do que os 
seus conhecimentos científicos. 

3 — A turma enquanto tal, 
seguindo também, em parte, o 
modelo soviético, deveria ser um 
novo meio social que modificasse 
a vida do aluno. 

4 — A vizinhança, tal como 
no passado, deve ser o elemento 
enriquecedor da comunidade fa- 
miliar e escolar, participando, 
por exemplo, nalgumas activi- 
dades escolares, admitindo o 
contacto com as crianças, ete, 

5 — Por fim, torna-se neces- 
sária uma verdadeira iniciativa 
e preocupação pela vasta gama 
de problemas sociais que afec- 
tam fundamentalmente a vida 
familiar e a educação dos pe- 
quenos, Se queremos revitalizar 
a família temos de pôr em acção 
os meios oportunos. 


F. MARTINELL 


DesPorros; 


ATLETISMO 


Carlos Tavares 


2.º lugar 
nos 1.500 metros de S. Paulo 


S. PAULO — A tradicional 
reunião do Pacaembu, dois dias de- 
pois da S. Silvestre, foi seguida por 
um público entusiasta. Embora me- 
diocres, as corridas foram muito 
disputades. 

Não poucos se ressentiram da du- 
rissima corrida do fim do ano. U 

duplo campeão olímpico dos 6000 e 

10000 metros, a finlandês Lasse Vi- 
“ren não pôde mesmo alínhar, por ter 

deslocado, um músculo na corrida de 

S. Silvestre. 
Foram os seguintes os resultados: 


1500 metros : 


3º — Da Silba (Brasil) ... 
4.º — Hobgherg (Suécia) 

6.º — Paivapinta (Finlândia) 
6.º — Ekman (Suécia) 

7.º — Girko (Alemanha) 


3000 metros : 


1.º — Pelleunis (Bélgica) ... 8 
2.º — Ramon da Silva (Bras.) 8 
(Novo recorde brasileiro) 
80 — Perez (México 
4.º — Kantanen (Finlândia) 
(G.-B. 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


6.º Cartório Notarial do Porto 


a cargo do Notário 


ANTONIO AUGUSTO VELOSO 
MARTINS 


«NOGUEIRA & NOGUEIRA, 
LIMITADA» 


Certífico para efeitos de publl- 
cação que, por escritura de 27 do 
mês corrente, lavrada de fls. 90 a 92, 


dina Maria de Oliveira Vilarinho, 


como única herdeira de seu finado 


marido, António Nogueira, cedeu a 


quota que aquele possuia na socie- 


dade em epígrafe + que tem sede 
nesta cidade, e autorizou que a finma 
social continue sem alteração. 

Na mesma escritura, foi alte- 
raio o corpo do art.º 5.º do respectivo 


seguinte redacçá 
5.º — Qualquer dos gerentes pode- 
rá representar a sociedade em Juizo 
e fora dele, activa e passivamente, 
e obrigá-la em todos os seus actos 
e contratos. 
Está de conformidade com o ori. 
ginal, 


6.º Cartório Notarial do Porto, 30 
de Novembro de 1972. 


O Ajudante do Cartório, 
José de Sousa Carneiro Amorim 


AUTO-VIAÇÃO FEIRENSE, LDA. 


HOBARIO DA CARREIRA REGULAR DE PASSAGEIROS 
ENTRE ESPINHO (ESTAÇÃO) E SUBRADO DE PAIVA 


A ENTRAR EM VIGOR EM 1 DE JANEIRO DE 1973 


Localidades +» 

7.00 1905 (P) Espinho (estação) 10) 7.30 9.38 14, 

7.04 12.09 Anta 73% 9,8 14 

aaa Nogueira 78 913 14 

atá Port 716 91 141 
an 73 9,08 14, 

7.00 To 9.06 14, 

7% 7.05 9,00 144 

730 700 865 13: 

Tas 66 8.60 13, 

740 dO 846 13, 

Tas AG 84 13. 

746 44 839 13,39 
787 8 828 19.28 
815 2 820 1820 
Baz Pedorido 617 812 19,12 
8 Raiva (cruzamento, 6u7 802 13.02 
25 Raiva 6.05 8,00 13.00 
8 Sá Sã 747 147 
; 49 744 1244 
850 Sobrado de” Paiva 640 7,35 


PBSERVAÇÕES — Btectuam-so: a) — Excepto domingos e ferladi 
b) — Aos domingos e feriados eq 


equiparados. 
juiparados, 


do livro D — número 72, de escri- 
turas diversas deste Cartório, D. Al- 


pacto social que passou a ter a 


1º — Mora (Colômbia) .. 
— Haro (México) 


I TROFEO CAMPO VIEJO, 
EM VIGO 


O Conselho Técnico da A. P. de 
Atletismo designou os atletas abai- 
xo indicados para representarem a 
Associação no torneio a realizar na 
cidade de Vigo, no sábado. : Bernar- 
Sino Soares Pereira, Alfredo da Ro- 
cha Barbosa, Dionísio da Rocha Bit- 
va 6 Manuel Anunciação Patva. 


Estabelecimentos 
fabris 
do Exército 


Uma portaria conjunta dos mi- 
nistros das Finanças, do Exército 
é das Corporações e Previdência 
Social, ontem publicado no «Diá- 
rio do Governos, fixa as gratift- 
cações a abonar ao pessoal mill- 
tar em serviço nos estabelecimen- 
tos fabris do Ministério do Exér- 
cito. 


no Largo do 
LORDELO, 5-1-1973. 


da Vila. 


Agência Funerária e Decorativa Saramago - 


Agência Marujo - Sobrado — (Pub F. Q) 


Auto Motora de Gondomar 


Participa a todos os seus amigos, clientes e fornecedores 
o falecimento da sr D. SILVINA MARQUES DE OLIVEIRA, 
Irmã do seu sócio-gerente sr. ANÍBAL MARQUES DE OLI- 
VEIRA e que o seu funeral se realiza hoje, dia 5, pelas 17 horas, 
da sua residência à Praça do Município, 187, para a Matriz 


«Garcia Lorcay 
por JOSE LUIS CANO 


O escritor espanhol José Luís Cano 
escreveu uma biografia ilustrada de Fe- 
derico Garcia Lorca, que António Dias 
Gomes traduziu para português e é, por 
cerlo, uma dos mais interessantes biogra- 
fias do célebro poeta e prosador espa- 
nhol que foi, como so sobe, uma das 
primeiras vítimos da guerra civil espa- 
mholo, que tantos vítimas causou, Mo 
destamente, escrevo o autor, no prefó- 
cio do seu livro, que os suas páginas 
«dão ao leitor apenas uma espécio de 
dedical: Cremos, porém, que esta 
biografia ilustrada de Garcia Lorca con- 
tém o essencial para que o perfil hw 
mano e litorário do escritor fique bem 
traçado e o leitor compreendo e sinla o 
que foi, na reolidade, esso «andaluz tão 
ilustre, tão rico de aventura», fuzilado 
em 19 de Agosto de 19%, quando a 
sua pátria estremecio no frémito atroz 
dos suas primeiras convulsões políticas, 


«Desarmamento» 
por (AUBERTINO DOS SANTOS MATIAS 


E muito interessante o livro do Alber. 
tino dos Santos Matios ii lado, tout 
court, «Desormamentos, cuja frase inicial 
da Introdução dá uma ideia nítida do 
que o autor pretende com a sua publica- 
ção: «As previsíveis consequências de 
uma guerra nuclear são do tal modo oter- 
radoras que o problema do desarmamento, 
como processo da sua prevenção, tor- 
nouse uma das principais preocupações 
dos Governos, especialmente dos Doi 
Maiores: os Estados Unidos e a Rússia 
Soviética». Ocupa-se o autor, depois de 
dar a sua noção do desarmamento, do 
desarmomento par fence; o paci- 
fismo; do desarmamento genérico: até 
Hiroshima; do desormamento nuclear: 
post hoc, ergo propter hoc, apresenton- 
do, a concluir o seu importante estudo, 
uma perspectiva, muito pessoal mas mui- 
to curial, dos acontecimentos futuros. Eis, 
pois, um trabalho que, por ser feito à 
margem da diplomacia oficiol, não deixa 
de so revestir de especial interesse o de 
exprimir uma perturbanto realidade. 


«A Cortina do Diabo» 
por DORA HOLDA 


Dora Folda, escritora cujo nome, ape- 
sor de ser autora de trés livros de prosa, 
desconhecíomos em- absoluto e que su- 
pomos ser um pseudónimo, publicou um 
livro de narrativas o que deu o título, 
assaz sobrenatural, de «A Cortina do 
Diabos. Trata-se, ao que se lê no rosto 
do volume, de comentários e interpreta- 
mas, lendo-o, ficámos sem 
saber, qo certo, a que espécie de teatro 
se referem, pois nada vimos que se pa- 
reça sequer de longe, com comentários e 
is. 


norrativas não tira q 
escritas e que o livro, embora deixe o 
tor perplexo acerca dos propósitos 
da autora, se leio com curiosidade. 


«Sedução» 
por JOSE MARMELO E SHVA 


Josã Marmelo e Silva é um dos 
nossos fi los do maior capacidade 
criadora, se bem que a sua obra lite- 
rória não ultrapasse, por enquanto, e 
está longe de ser um escritor jovem, 
quatro ou cinco títulos, Nisso so asseme- 
lha um tonto a Flaubert, pora só ci 
formos um grande dos letras ló de fora. 
A sua pequena obra literária é, po- 
rém, de excelente qualidado e tem mo. 
fivado notáveis estudos. Destes, o mai 
importante, quanto a nós, é o ensaio 

istórico-nolítico de Armaldo Saraivo, 
escrito para a quarta edição de «Sedu. 
ção» fa primeira dota de 1597), agora 
vinda a público. Detentor de uma posi- 
são singular no neo-reolismo português, 
o profunda impressão causada nos nos: 


“sos arraiois literários por este livro es 


tranho, de uma ousadia temática fora do 
série, reflecte-se, ôbviomente, nos edi- 
ções seguintes, que, se afomarom a obra, 
mais afamorem o autor. Começando por 
ser uma novela, accbou por converter-se 
num romance. Às suas personagens, so- 
bretudo as duas principais, são, certas 
mente, simbólicas, mas são, também, hu- 
monos, nm ue este adjectivo tem de 
mois representativo, de mais aclual, no 
impacto da sua realidade. 


Exposição camoniana 


numa Universidade 
norte-americana 


NOVA BRUNSWICK (NOVA 
JÉRSIA), 4 — Constituída por 
edições dos «Lusíadas», obras 
consagradas a Luís de Camões 
e mapas ilustrando a rota se- 
guida por Vasco da Gama na 
descoberta do Caminho Mari- 
timo para a índia, a Biblioteca 
da Universidade de Rutgers, 
em Nova Brunswick, manteve 
aberta ao público, até ao tim 
do ano, uma exposição camo- 
niana, integrada nas comemo- 
rações locais do quarto cente- 
nário da publicação do poema. 

Simultâneamente, esteve ex- 
posta uma vasta colecção de 
volumes da literatura portu- 
guesa e brasileira, recebidos 
pela biblioteca daquela univer- 
sidade em data recente, — ANI. 


LORDELO ( PAREDES ) 


Adozinda Rosa Pinheiro de Sousa 


FALECEU 


Sua mãe e mais família participam às pessoas 
das suas relações o falecimento da sua querida 
filha e parente e que o seu funeral se realiza 
hoje, sexta-feira, pelas 17 horas, da sua residência (Estabelecimento Babel) 
Mercado para o cemitério de Lordelo, 


Gondomar. 


Prédio no Centro 


Em frente ao Café da Brasileira, Vende-se on alugam-se || 
dois amplos andares. Tratar no próprio local. " 
EUA DE SA DA BANDEIRA, 78-1º ' 


APARTAMENTO MOBILADO E ESCRITÓRIO 
Aluga-se. Rua do Campo Alegre, 608, Falar 
ao porteiro. 


ARMAZÉM AMPLO 


EM GAIA, na Rua Heliodoro Salgado, 
n.º 100-112, próximo da Estação das De- 
vezas, c/ à área de cerca de 1.200 m2, 
Falar no Banco Nacional Ultramarino, 
Secção de Administração de Bens, 


Torres, 632 


CASA com 11 divisões, Garagem, Quintal 
e Armazém anexo com 180 m 


ESTABELECIMENTO 


Aluga-se na Rua da Torrinha n.º 288, 
falar no 1-.º andar ou no n.º 197, 


GARAGEM — ARMAZEM 


Aluga-se. Rua Aval de Cima, n.º 260, 
(Junto ao Liceu António Nobre), 


ESCRITÓRIOS OU CONSULTÓRIOS 


SALAS AMPLAS, DESDE 60 m2, EM PREDIO NOVO E NO 
CENTRO DA CIDADE. VER: RUA DE JOSE FALCÃO N.º 15 


POR 620 CONTOS 
MORADIA LUXUOSA 


Dentro de jardim, cave, 
r/chão e 1.º andar, dispondo 
de cozinha, sala de jantar, 
hall, vestíbulo, garagem, 
criada e b. da mesma, 4 qua: 
tos, q. arrumos e q. b. com- 
amplos e airosos. Totalmen- pleto. Constr. sólida, de bom 
to mobilado e alcatifado. acabamento, totalmente, re- 
Inex. conforto e requinte. vestida. Bom quintal. Má- 
ALUGADO ou DESVOLUTO. ximo conforto e tódos os re- 
Pare habit. própria ou ar- quisitos modernos. Belissima 
rendamento. Trata localização. Trata 


«A LUSITANA» «A LUSITANA» 
R. Santa Catarina, 693-3.º E. Santa Catarina, 693-3. 
— Tels. 23673/1/5 — —— Tels. 23673/1/5 — 


POR 385 CONTOS 
à RUA DO ALMADA 


Em artéria de 1.º, transpor- 
te à porta, LINDISSIMO 
APARTAMENTO, constituí- 
do por sala comum, cozinha, 
hall, quarto e quarto de be- 
nho. Aposentos indep., muito 


ESTABELECIMENTOS 


COM BOAS FRENTES E GRANDES AREAS, EM PREDIO NOVO 
NO CENTRO DA CIDADE — RUA JOSE FALCÃO N.º 15. 


Companhia integrada num dos maiores grupos mundiais, 
localizada a cerca de 30 quilómetros do Porto, precisa do: 


—1 torneiro mecânico de 1.º á 
Ê — 1 fresador mecânico de 1: 
—4 serralheiros de 1.º de cunhos e cortantes 
— 1 rectificador para «studder» ou para máquinas 
de electrosão. 


FINS DE SEMANA 
NO HOTEL JOÃO XXI—BRAGA 


O HOTEL 


Jantar e dormida de sábado, pequeno almoço e almoço 


de domingo — quartos com aquecimento e quarto de DISPÕE 
NECESSÁRIO TER: banho privativo. Ambiente requintado — mesa primorosa. DE «BOITE» 
PRIVATIVA 
— Serviço militar cumprido Preço especial para casal — 320500 HA POUCO INAUGURADA 
= Curso Iniuteiad (prolirgncia) ieny habitações MARCAÇÕES PELO TELEF, 22146-7 BRAGA 


semelhantes 
— Experiência profissional, 


A COMPANHIA OFERECE: 


DIA DE REIS 


DIA TRADICIONAL DO 


BOLO-REI 


Mantenha a tradição 
com BOLO-REI 


ARCÁDIA 


Uma questão de prestígio 
63 — Pr. Liberdade — 65 


— Salário adequado à sua categoria profissional 

-— Revisões regulares de vencimento 

— Seguro de acidentes pessoais fora das horas 
de trabalho 

— Serviços sociais 

— Serviços médicos. 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO AO 
Para colocar sobre HIPOTECA, 
sobre FIANÇA HIPOTECARIA e sobre 
AUTOMÓVEIS em todo o País, 
TRANSACÇÕES RAPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Rua Sá da Bandetr: 
Telefones : 201 


Se está nas condições exigidas, escreva-nos indicando 
idade, vencimento pretendido, casas onde tem trabalhado, tarefas 
desempenhadas e habilitações escolares e profissionais. 


Resposta à Administração ao n.º 581. 


CONTABILISTA 


Eficiente, com larga experiência profissional e acessôriamente 
* outros serviços, 5, pretende firma” de movimento elevado, 
Prefere-se com conhecimento de línguas. Carta com indicação 
do vencimento desejado, seu «curriculum» e outras referências ao 
n.º 0088 — OPAL, Rua do Bonjardim, 276-2.º — Porto, 


ANTÓNIO GONÇALVES 
GERENT E) ANTÓNIO con 


A família participa o seu falecimento ocorrido na sua 


Em PONTE DA BARCA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido na barbearia do 
sr. José Cardoso Lemos 


o een: 


recai 


Muito qualificado e experiente, boa capacidade de trabalho 
organização, bom nível social, conhecimento de línguas e bom «curri- 
culum», precisa Empresa antiga de comércio internacional, Mantém-se 
absoluto sigilo. 

Resposta à Alâministração ao n.º 580. 


APOSENTADOS [ATER 


BRILHANTES, JÓIAS, MOEDAS 
PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 


Compra: SILVEIRA — Avaliador oficif 
Rua Gonçalo Cristóvão, 26 — Telef. 22004. 


LIVROS ANTIGOS OU MODERNOS 


no Porto ou qualquer parto 
LIVRARIA ACADÊMICA 


RUA DOS MARTIRES OA LIBERDADE, 10 
Telefone, 25988 — 


residência em Afife e que o funeral se realiza no dia 5, pelas 
10,30 horas, para o cemitério daquela freguesia, 
Pela família 
CAMILO GONÇALVES RAMOS 


das de fábrica nã cidade do” Porto. Tra- 
balho por turnos rotativos. 
Carta à Redacção ao n.º 579, 


COSTUREIRAS 
corto e cose, ponto liso e aprendizas. 
Para fábrica localizada na zona Amial-Pa- 
ranhos, — Telefone, 490273, 


OPERÁRIOS 


fábrica de estamparia de tecidos. 
superior a 22 anos. A. Laranjo, 
Rise Alberto Macedo, s/nº 


Que no dia 3, quarta-feira cerca di 
2 he 45 m. transportou trós estudar 
tes da Praça da delxant 
"o tem uma, 
o favor 


Maria Magna de Almeida 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 
Seus filhos, nora, genros, netos c demais família, agradecem 
reconhecidos a todas as pessoas que tomaram parte no funeral da sau- 
dosa extinta e bem assim Aqueles que se dignarem assistir à Missa pelo 
seu eterno descanso, que será celebrada hoje, pelas 18 horas, na Igreja 
de Cortegaça. 


CORTEGAÇA, 5 de Janeiro de 1973. 


Joaquim Alves Leite 


CORTEGAÇA 
“Agradece, reconhecido, a todas as que tomaram parte no 
funeral de sua extremosa mãe MARIA MAGNA DE ALMEIDA e bem 
Armado em madeira, polido a preto, tem | assim aqueles que se dignarem assistir à Missa pelo seu eterno descanso, 
banco rotativo, óptimo estado. Muito ba-| que será celebrada hoje, pelas 18 horas, na Igreja de Cortegaça. 


rato. Vende-se, Rua de Costa Cabral, 674. 
CORTEGAÇA, 5 de Janeiro de 1973. 


ANTÓNIO R. DE OLIVEIRA 
& IRMÃO 


MANEQUINS USADOS 
Para senhora e homem. Resposta à 
Redacção ao n.º 578. 


CURIVESARIA CUNHA 


PRATAS — JOIAS 
COMPRA — VENDE 


E, Santo António, 200 — Porto 


em seu poder, 
contactar, Telefone, 


ARMAS DE CAÇA PIANO VERTICAL 
Munições — Art. Pesca — Desporto. 
MIRANORTE — Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 433 — V. N. de Gula — 
Telefone, 896402. 


ANDAR À CONSTITUIÇÃO 


POR 750 CONTOS — Em bonito loci 
junto de liceus escolas, di 
luxuosa construção moder; 

m alumínio, aquecimento 

or, grandioso terraço, muitas 
divisões, etc. Motivo urgente. 


& na, Praça do Município 
22959 


POR 420 CONTOS 


EM SANTA CATARINA 


Invulgar andar, próprio 
para escritório, constituído 
por 3 amplas galas, com 
WC. e dispondo de lindis- 


MOBILIÁRIO USADO E 
Moblias de quarto e asta de Jantar em) RM Devo, de sup. conste é CORTEGAÇA 
a , . constr. 
mos dp! Los acuidade 1d A reconhecidos, a todas as pessoas que tomaram parte 


estacionamento, ULTIMO 
EM VENDA!!! Boa oportu- 
nidade. Trata 


«A LUSITANA» 
E. Santa Catarina, 693-3.º 
— Tels, 23678/4/5 — 


de luxo, pianos, 

de sala, frigoríficos, camas do ferro de 
casal e solteiro, máquinas de costura, en- 
ceradora, balança em ferro para 250 Kg, 
candeeiros, espelhos o muitos objectos de 
utilidade. ' Vendo, compro e troco. Rua 


MISTA PEUGEOT 204 


Impecável. Falar dias úteis: Tel. 950024. 


no funeral da sr.' D. MARIA MAGNA DE ALMEIDA, sogra do seu 
sócio - gerente sr. VICENTE RODRIGUES DE OLIVEIRA e bem assim, 
Aqueles que se dignarem assistir à Missa pelo seu eterno descanso, que 
será celebrada hoje, pelas 18 horas, na Igreja de Cortegaça. 


CORTEGAÇA, 5 de Janeiro de 1973. 
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BOLETIM DIÁRIO 


BOLSA DE LESBOA 
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ENO: Anéraa (do dio E] saco “Da Resumo do programa — Conjuntos (cont.); 18: Sinal horário — Notlciá- Ivone Silva, Conjunto de Jel- é Bleciriciinde 34X DIM 1 Do do O R E Alto Alemeio = Capão 1805 1805 182 
. 6S; 6890 Ligeiros; 14: 29º Episódio do Fo- | rio — Resumo do programa; 18,05 der Reis, é Electricidade 4% — 1948/78 um — 8208, — B B Nort Portutal «Chenops MOS 2608 608 
E. U. América (de 5a 20) 26550 Risso lhetim «Amar os Outros»; 14,20; Me- Emissão Infantil; 18,85: Música, só 28,30 — Telejornal — 4.º edição e Elcctricidnde 4% — 1855/81 com — — ss H E. Serra da Estrela - = 15508 
E. U. América (de 50 a 1000) 26560 2780 lodias; 14,40: Programa pela Orques- Música; 19: Sinal horário — Noticiá- 23,45 — Meditação e fecho * Electricidade 4% - 1951/76 em — sos — União Eléctrica Portuguesa - — ams 
sas $488 tra Ligeira da Emissora Nacional rio — Cartaz dos Espectáculos; 19 6 ER pciri tan e E 
5S10 + 15: Sinal horário — Noticiário 10: Música portuguesa; 20; Sinal Il PROGRAMA e Jima = Ea 
o us Informação da Bolsa — Boletim me- | horário — Diário Sonoro; 20,20: Re- + Eicciriaiánde T EM — celuose do Guadiana 50008 52008 
62550 +» teorológico; 15,05: Uma Gota de San- sumo do programa; 20,80: As Gran- 20,80 — Abertura, e Electricidade E = Cimentos de Leiria — — 130505 
65550 gue e Renasce uma Vida, programa des Figuras do Mundo Português; 20,81 — Desenhos animados e Electricidade = Cimentos, de Leiria + Nominativ 
504,2 504,55 do Instituto Nacional de Sangue; 16 21: Momento 73; 21,90: Aperitivo 20,45— O Caso da Semana acRiairieinana (UA o Da o DOE 
ra = e 10: Conjuntos e Orquestras; 15,30: Musical; 21,45: 1.4 Parte do um Se- 21,00 — Viver no Campo é Electrtet indo — E Ramada — Siásos 
5500 5850 Viagem Musical; 16: Sinal horário — Tão para Trabalhadores realizado na 21,80 — Telejornal — 3.º edição e Electricidade E sos Fornos Eléctricos Es 3175 
E 28500 83500 Noticiário; 16,05: Rodésta 72 — Me- «Voz do Operários; 22,30: Conjun- 22,00 — Noite de Cinema — «A Grando e Electricidade 7% =] 10558 Portugues de Celulose 52005 54005 
ê 8890 4520 lodias do cinema; 16,80: Convívio, tos; 24: Sinal horário — Noticiário Noite de Casanova» com Rob | B- do fito Alenteto x E 8005 dideruna Nctonai — Poriador "Tm 60508 Goras  — 
E 5550 5580 programa da Juventude; 17: Sinal | — Boletim meteorológico; 23,05: Do Hope, Joan Fantaino o Audrey |H E do Carnio - — glser lonai - Nominativas em = 
pe horário — Noticiário Convívio um dia para o outro; 0,30: Diário Dalton o CASO E - 43008 44008 
. 2800 Es (conto); 18: Sinal horário — Noticiá- aaa A pie ae dragadas 28,30 — Fecho Rn CAsSOois, = = Uniho Fri pesa ininniea” ESTE DI E 
e 6580 — Resumo do programa; 18,05: ma; ar- H E = intus (Emp ind Fab) mem Sa 
- Ao encontro da Melodia; 18,30: Pro- rilhões — Hino Nacional — Fecho. a a. as Nitratos ae Portuga y ri 10 10805 TA 
Moedas de ouro grama do Servico de Informação eNoca E = = Eetgpttmios (Soc bortuxicea) LIT 10008 20008 10008 
ública das Forças Armadas; 19: o AMA 1 — srvreamncem 44005 44505 
20 Marcos 800500 950500 Sinal horário — Notlelário — Cartaz TELEVISAO ESPANHOLA H Tº  Sucor = Nominativas pecado dia 
dO ando s 460500 520500 dos Espectáculos; 19,05: Passatempo Às 8 horas: Abertura da estação É E Sora da Emrois 6% ss E Teparor ido Ea iea E Guto rea, dos E 
100 Pesos 1.800800 1.600500 Musical; 19,30: Recordar é Viver: 20: Trofinal. Horário — Diário Sonoro =— BB do Zénre 4% Enem — Tabaqueira à 91008 92005 
y nal horário — Diário Sonoro; 20,20: ica portuguesa; 8,15: Férias em H E do Zérore 6% sos — Uniho Fabri E 
E. U. América 6 Dólares 1.200800 1.600500 Resumo do programa: 20,30: 90 Portugal, programa “dedicado aos PROGRAMA PARA HOJE A E de Zezere 6% = Cerâmica Lusi Sae 
E. 0. América 10 Dólares 1.450500 1.700500 Episódio do Folhetim «Amar os Ou- | turistas estrangeiros; 9; Carrilhões — Nacional de Dre nad Ss Grato Es 
E. U. América 20 Dólares ...vees 21550800 2.750500 troso; 20,50: Solos de orgão; 21: Mo- | Ballados; 10,16: Tempo Livre, pro- | PROGRAMA Naciona de Bletrtinde 6% sos Empor EL 
França 20 Francos 440500 500500 mento 73; 21,20: Interlúdio; 21,30: grama do ITE; 10,45: Ginástica de Termoeléctrica Portuguesa 5% — — - Estori! (Camin — — Ep 
Holanda 10 Niorins 420800 480500 A Palavra e à Voz, pelo rev. dr. Vi- Pausa; 11: Intercâmbio Musical; 11 14,00 — Abertura União Elártrica Portuguesa 34 Bi" E Grão-Parh (im Const) — 7 308 8005 
Ingiaterra (Isabel 1) 1 Libra 500500 540500 deira Pires; 21,45: Fados de Colm- e 32: Os Animais Modelos — Suite tnião Eléctrica Poruemesa 4% — = = Industrial Altanca (Soc ) — = Ê À 
ingiaterra!(AnE Roi à Libra BS0S00 570500 bra; 22,05: Música da Europa; 23: Si- para Orquestra, de Poulenc; 11,65: E far guião Biécerira Pormimem 5% ms q OS Indica: Portnkar e Colônias 11008 10208 1 1008 
é 1h = oncerto n.º 11, = n oa Portiguera 2º E as = = 3 
Inglater. (Ant.) Rainha 1 Libra .... 550500 590500 Teicorolósicor 28,08: De um Ea Vivaldi; 12,40: O Gosto pela Músicas 15.35 — Rondo tamíliar União Eléctrica Portmenoe 5% 198 — — — Livraria Bertrand Eid 
Inglaterra (KR. Vitória). Libra 560800 600500 EO SUE k 18,10: Foleis E o a 16,00 — Case com uma feiticeira União Eléctrica Portnemem 8% 15º uu —  —  — Inbor a 73008 72008 75008 
o outro; 0,30: Diário Sonoro; 0,45: ore no Mundo; 13,27; So. União Filécrrica Pe . Matur - Emp Par M 
Libra 560500 600500 Escala na madrugada; 1,68: Resumo | los de piano; 14: Sinal horário — | Jd) = [ana metragem peça ing RS pt apo cane Rá fe " 
' Diári: Ê EE x tor - — — -— 
Pesos » RABUSVO 2650500 do Programa: 3: Carrilhões — Hino | ira Soncro; Jó20: Critita de A |) 35,65 A casa do relógio Amontaoo Hortuguês O % . E o ei E 
Reis 800500 1.200500 faclonal =— Fecho, grama co Música porno, dO Pre: | | 1845 — Com vocês Age ortukiese Pelephorie E 8855 8505 Donna 23008 2 150 
E E : E - E Asgio Portuguese Pelephone 
Soo0S00 AMO | 2º pRoGRAMA Doro Di da era Boi Gula: | raio Mesas” o | fe q o Mg E 
y q se , Info- rr * mi E 
470500 580800 As 8 horas: Abertura da esta nia n.º 1, em lá bemol mai Sa Dm Telediário — Toi 
: cão y emol maior, de El = 
580500 630500 — Sinal horário — Diário Sonoro. | Ear; 18: Conjuntos intrumentais: 19: | 2138 — Orónicas de um povo Sen, Nav. Lishos 6% “riam 
onhor a, 22,00 — Estúdio 1 Naciona! de Publicidade (Emp) 8% um - 
Música portuguesa; 8,15: Férias em onho de uma Noite de Verão «mú- 28,30 — Vinte » quatro horas Nitrutos de Portugal 5% — 
Portugal, programe dedicado ae (ur slea de cena», de Mendelssohn; 20: 28,00 = Despedida, iitratos de Portugal 5% 2 1960 Trena — Penins (Soc) 12505 
ristas estrangeiros; 9: Carrilhões — | Sinal horário — Diário Sonoro; 20 e Papel d Prado 6% — 1988 = Rádio Marcon! - Portador — 120 
- 55800 58550 Selecção da Ópera <A Esmola de 20; Trechos de óperas de Mozart; 20 Petroquimico 6% S ETPINU ro at e E 
SERÃO LESÕO Maridos»; 9,45: Sonata em sol maior e 45: Panoramas da História; 21: Il PROGRAMA Petroquímica 5% dê € ES emIsdão mm paia pa ) 
SU 1882 op. 78 «Fantasia» de Schubert; 10,15: Variações e Fuga sobre um tema de É Era E) É fre os AMARINAS 1 ; 
a $! Rádio Escolar, programa do ITE Bach; 21,30: Filatelia; 21,40: A Sin- 20,25 — Anresentação Hesiied À irc 2 aos À Agricolo de bein VISA ..serrmscemememsam  — 7 — 
1846 1558 (Educação Musical); 10,45: Ginãs- fonia através dos tempos, século XX; 20.30 — Desenhos animados Siderurgia Nac = > — ATO a da a pardias AS = 85 sos 
tica de Pausa; 11: Resumo do pri 22,58: Resumo do programa; 23: Car- 21,00 — Sogras Siderurgir Nac 9% IUUUUI 4 BK AU rm —  — — ron o e E 
Obs. — Todas as operações de venda são cativas de imposto de grama — Música Sinfónica; 11,5 rilhões — Emissão em línguas es- 21.30 — Telediário derurgin Nac 6% AN NJ 4 450 KU vm — 7155 — ANCIGIa Rb gira Rim cansa, == es q 
transacções de 1,5 0/00, Música de Câmara; 12,25: Música frangeiras; 116: Carrilhões — Hino ant gare a op USED O em O a Agricola Ultramarina rn UCs = 
Coral Sinfónica; 13,25: Múskk intó- facional — Fecho. 180 — o tmpossfvi s = fl = Agricultura 3 Fome e Brincii = 
nica; 13,40: Passacagiia TAS Es 23,30 — Pequeno estúdio Soretame os Ts Acncar de Pra Agar 12 
nor, de Bach; 14: Sinal horário — PROGRAMA ESTEREOFONICO 24,00 — Oltima imagem, dos Dios 9506 | Alkodies de Ankois iCotonans)” meme — 1908 — 
Diário Sonoro; 14.0: Critica de Artes M F 3 BANCOS 1 Bos 5805 6005 
sticas; 14,30; Resumo do progra- a = E us > 
ma: Intercâmbio Musical; 15,30: Rá- As 21 horas; Resumo do programa | PROGRAMA PARA AMANHA = ca E Es 
dio toa, programa do ITE (Edu- E oa Aa Variada; 22: Mú- ss 7255 735 
cação Musical); 16: Ciclo do Barro- sica Cor O violinista Hen- 1355 1405 
co Italiano; 16,45: Música de Van- rés Srering e o Rianista Claudio | PROGRAMA Es 5905 6008 
guarda; 17,04: Solos de Cravo; 17,3 Trau; 0,25: Sonata n:º 1 em mi me- ' Richa Dianant - = 9% 
O compositor do mês — Beethovei nor, op. 38, de Brahms; 0,58; Resu- 11,50 — Abertura ULTRANARINAS & Diamantes 2 Angois 2 PE Gs 10 TO À 18508 1 6508 
29/12/72 3/1/18 411/18 19: Música portuguesa; 20: Sinal ho- | jo do programa; 1: Carrilhões — | 1 gm é festa Areeiro de Fomento “Gois a —emmcimeemo, 1606 0m" s 
rio — Dlário Sonoro; 20,20: Intro- no Nacional — Fecho. ie foca — — os 
—— | ——— dução e Fuga: 20,30: € 14,00 — Almanaque — Ilha 40 Principe cemosmentõess = = 486 
GERAL aus 240,8 2343 242 Sintônico. de Viana do Castelo; 20 a 1430 — Primeira edição Mocamenaoe mos dis dog 
METHUPOLITANAS 2511 | 243,6 243,5 50: Fantasia e Yuga em lá menor, de | EMISSOR REGIONAL DO NORTE 15,00 — Notícias Soneto — Nom crescem ermerememeeeramem 9115 — SMS 
ULTRAMARINAS ... 165,5 166,0 165,8 Bach; 21: Resumo do programa — 3646 — Dê Netiai o: Bai Sonefe - Portador mmmmreorrmmremoo 3805 3805 3655 
Concerto pela Orquestra Sinfónica da 1º PROGRAMA dava — Praga quaaios Turismo de Moçambique (Soc) msm — “s 
Emissora Nacional; 22,58: Resumo do 18,00 — Primeira postão 800; 8105 Zambézia mta — — cos 
programa; 23: Carrilhões — Emissão As 6 horas: Abertura — Programa 20,00 — Leilão de triunfos 
em línguas estrangeiras; 1.15: Carrl- | fo quisbo 1; 1016: Tempo Livre; HSSDA Fis Ambrósio » * 'q 
lhões — Hi grama de Lisboa II; 11: ea . “A 
BOLSA DO PORTO no cima Pino” | ju rugraoa do piso MSL | Rio di Ai MERCADO LIVRE DE .CAUTE 
PROGRAMA  ESTEREOFÓNICO ma Reglonal — Noticiário Regional; 28,80 — Vinte o quatro horas 
EM 4 DE JANEIRO DE 195 MF 3 12,10: Circuito Musical; 19: Progra ao Ri CSS 
Es do Elapos 1; 1846: Programa Re- 01,00 — Despedida Banco ds Agricultura .mmmemmmememcemmememimm 2820800 Banco Pinto do Magalhães 7400300 
Estão hoj As 21 horas: Resumo do progra- nal — Resumo do programa — Banco do Alentejo mememesnscemes 2010800 Crédito Predial .. smosuo 
EFECTUADO ias Paradas Ee = ad Fi a Variada; 28 DORA Apos Ara o as H PROGRAMA Banco de Angola 3860600 Companhia do Seguros” Escaca 23 0g0m 
Issa dos imbales, de Haydn; 22 o] nov, o egtonal Es a veres 
4º TURNO 45: Partita, de Bach: 23,10: Sintonia ge nr a Ração = 18,55 — Apresentação E q inline Ejreçod Companhia de Seguros Tranquilidade 
P. Fornos Eléctricos n.º 6 em dó sustenido menor, de grama de Lisboa; 20,90: do- 19,00 — Desporto “E as 
Subturmo A Mahler; 0,23: Divertimento n.º 10, bramento — Programa de Lisboa I 090 = Cardo Eneitalico Banco Interconunental Português .mmsmmememimeno 23 000800 
em fá malor, Catálogo Eechei 27 | 3: Fecho da Emissão — Hino Né 21/06 — Mou sado Banco Nacional Ultramarino .meesmemsesmsenesmenem - eresmsememrsemennm 8080800 
OFERTAS De dia e só até às 24 horas de Mozart; 0,58: Resumo do progra- cional. 21,30 — Telediário Banco Pinto & Sotto Mayor ememememememem 13 000800 1510500 
Alves da Silva, Avenida da Boa- id Carrilhões — Hino Nacional MS = PS pi 
Esto Dane | 43 tr: aberta — Programa | 8 Nets 
. 503; + Rua Fa- de Lisboa II; 10,15: Música de piano; 00,30 — Ultima Imagem 
ria Guimarães, 449; Nau Vitória, Rua | EMISSOR REGIONAL DO NORTE | 11: Programa de Lisboa II; 20: Jun- e » LEIXÕES 
TI wu 
Compra Venda | Nau Vitória, 723; Ordem da Trindade, cão com o 1.º Programa; 20,20: Des- 8 4 
—— | Rua Heróis e Mártires de Angola, 1.º PROGRAMA dobramento — Emissor do Norte II 8 dere] ENTRADAS : 
po E | es a cerrtiro romaria E — Programa de Lisbon II; 1,15: Fe- TELEFONES La ; 
— s oras: Abertura — Programa cho da Emissão, «a 
571500 — Subturno B de Lisboa I; 10,15: Rádio Escolar xs Sorteio e ea] Rotterdam navio motor alemão 
1265800 1 275800 x — Educação Musical; 10,45: Progra- EMISSOR DE M. F. II wi CANÇÕE: «Lauter>, com carga diversa, a Burmester 
Po Ceni | is pt | DE URGÊNCIA | fé: |onopensa mrenoe ca arco coeso | | ii ano a ça 
a Agent oa I; 12: Programa Regional — 2 h.: Programa de M. F. II n oa mavio motor dinamarquês 
ros  — | mugahico “Toi; antiga Porta do | Fesumo do programa — Noticiário arriba £G || CANGONETISTA PREFERIDO DA EMISSÃO DE "NOSSOS por Biaerkto, ont carga diraraar 
z Olival, Campo Mártires da Pátria, Regional; 12,10: De tudo um pouco; Sapadores Bombeiros ........ 482 1ymi»:|| ARTISTAS NOSSAS CANÇÕES EM / / Kendall, Pinto Basto & C.*, Lda, 
Dota 122: Falcão, Rua de Santo Ildefonso, 12,30: Encontro com Roberto Delga- Bombeiros Municipais de Gola . 39012 =Or: mese fonema foma ae De Bilbau navio motor espanhol «Mi- 
Di o 61; Ferreira, Praça D. Afonso V do; 13: Programa de Lisboa; 15,3 = Bombeiros Voluntários do Porto . 21055 TO || NOME. raflores», com carga diversa, Kendall, 
E6/B; Lousado; "Largo do" CAPS Rádio Escolar — Educação Musical Bombeiros Voluntórios Portventes . 51442 Rea RE Pinto Basto & C.», Lda. 

Externo 3% Lindo, 62. 16: Programa de Lisboa I; 18,05: Hospital Santo Antônio .. VISA Do Cúdis navio motor espanhol «Ma- 
> 1 Sério. eso — — a LEOA O Sra PS Má Programa Regional — Resumo Hospital de São João 2 ma Sa | NOMES oca asioesns Cieca dt tes aa desonsases nuel Campos», com carga diversa, a Agên- 
de anisério omimbis (200: 0] pras Do Rena OA, Ritmos; 18,80: Programa de Lisboa Hospital de Santo Mai «ssas A ola Marítima Silva Barradas, Lda 
> 2a Série. esss00 = Aguas Santas, dep? 19,30: Notl- Hospital do Niooricárito de Gala El A e nin aascida ções da secas doida Do Izmir navio motor turco «Namik 

24 Sério carimb. 633500 =: a Variedades Hospital de Matosin! Ro a Kemai>, com carga diversa, a Frenave. 
2 aro cartada 8000 E Em S. MAMEDE — Farmácia Con- Junção — Programa PROGRAMA PARA HOJE Hospital Militar ..... - 40 Bz MORADA nona ESastddes: De Bremen navio motor holandês «Ja- 
> Cant, s/j 3º 8. 185900  — fiança, Rua Godinho de Faria, 257%, de Lisboa; 20,20: Desdobramento — Cruz Vermelho — Delegação ... 4070 85 guar», com carga diversa, a Azevedo & , 
Na SENHORA DA HORA — Far- Programa de Lisboa I; 2: Fecho da | PROGRAMA Enfermagem Pormonaeto . SIHM o 2308 Lima, Lda. 
mácia Central, Aveuido Fabril do | Emissão — Hino Nacional. Automével Clube — PromtosSocoro =. Do Lisboa navio motor alemão «Seo 
=> 
ACÇÕES Norte. 720. * PER! A sócios mm Maid», com canga diversa, a Socledado 

E Em RIO TINTO — Farmácia Cen- 2º PROGRAMA = tono, Polícia de Segurança Público... 26821 = DOMINGO A NOITE PER C, Orcy & Barros Leite, Lda. 

ancost Polícia Judició: 
tra, Praça da Estação, 12,45 — Abertur: ass De Portsmouth navio motor Inglta 
a RCE SO Ea EO E sarada As 8 horas: Abertura — Programa | 1246 — Desenhos animados GNR. — Quartel do Carmo ... 212 S «Bnglando, com carga diversa, a Navex, 

Alentejo .. 2050800 2 060800 a — Far de Lisboa II; 10,16: Música de Baila- lr G.N.R. — Brigada de Trômsito .. 20404 orteio Do Prínci 1 
Sera 4120800 4 150800 | da Foz, Rua Senhora da Luz, 382. Eoarrtag ei o ia 'eminino Singular O HRS freuai Rs po navio motor português 

Ang 7 z rama de oa : 3,16 — «Arnies — Fi q .... juer», com cangi liversa, 

a SRA TO INE DO Rarará e 30: Espectáculo — Teatro; 15,5 13AÉ = Teloraali== Le tenição Direcção-Geral de Segurança ve. SIM NOSSOS ARTISTAS, NOSSAS CANÇÕES Eid astros Paiao 

Comp.* Seguros: 'arque, Aveni +» Afonso Henri- A cravista Zazana Rizickova; 1 14,00 — Conh Portugal De Polícia Moritima — Leixões « sas 
Piá Scar ques, 698. mc A CC TR ss um Apartados 3011 ou 3088 LISBOA 

Mundial = Em LEÇA — Farmácia Saúde, Rua com o 1º Programa; 20,20: Desdo- 1415 — Logo à nolte — Cartas dos pro. | Aguas o Sontomento | sa SAIDAS : 

E Hintze Ribeiro, 316. bramento — Programa de Lisboa 1 gramas da noite minhos erro mpot 

OSSO DIsaEaE Em BRMESINDE-Farmácia Mag, 21: Desdobramento — Emissor do 14,20 — Fecho, Cominhos 2524 Para Setúbal navio motor português 

no Rua 6 de Outubro, 1132. Norte II — Programa de Lisboa II; Retonosto” da Pon + dA Es, «Silnautas, vazio, 
1,15: Fecho da Emissão, 2º PERIODO: pitanio do Porto TRES Para Setúbal navi 

H. E. N. P, (Chenop) 250800 260800 es pesar — Ferméoia Cen- Capitania de Leixões ... sans «Madalena», com carga diversa. na 

Bléctrica das Beiras ... 1 800800 1 830500 EMISSOR DE NORTE II Cleto Preparatório TV Inspecção - Geral das Aciividades Para Lisboa navio motor português 

Gás e aiii 346500 isto "Sagaquijo) — sojum sonsupoy Económicos ..crcseaccaao UM «Maurício de Oliveiras, com carga diversa, q 

obacda de Portao == Dé DOOR Spa rea aropa | [Rd biasça si: iresaida isto o) DD ap se E conf com adro breno ca 4 

E — Ieydarep opjuday já E » +05 — Língua Portuguosé «Congo», com carga diversa. 
U. Eléctrica Portuguesa 175300. 19800 | Nigg — VIVO GQ VAON VIA UM 15.80 — Hist, é Geog. Port EMERGÊNCIA MOVIMENTO NOS PORTOS | <Alger», com clínquer, a David Jos6 do) para” Fravro mavio motor alemão É 


Comp.* Ultramarinas: 


Soc. Agr. Incomati 2000800 2100500 


Colonial do Buzi . 72500 73500 
Soc. Agr. Cessequel ... 860800 890500 
Obrigações 

Banco Fom Nacional 4% 93050 — — 
O. Munic. Lisboa 54% 1010800 — 
C. Munic. Lisboa 6%% — — 103800 
Metropol. Lisboa 6% % 850800 — — 
Metropol, Lisboa 64% — 985800 
“Turismo 6 % Go eu 1010500 - 


Em AVEIRO — «Ala», telef. 23314. 

Em COIMBRA — «Cruz Viegas», 
Rua do Brasil, telefone, 22961; «Do- 
nato», Rua Ferreira Borges, telefone, 
22608; «Rainha Santas, Rua da Fi- 
gueira da Foz, telefone, 24737. 

Em ESPINHO — «Grando Farmá- 
cin», telefone, 920082. 

Em S. JOAO DA MADEIRA — 
«Central», telefone, 22319. 

Em VIANA DO CASTELO — 
«Simões», telefone, 22208. 

Em VILA REAL — «Mesquita», 


telefone, 23125. 
Em VISEU — «Confiança», 
fone, 22048, 


tele- 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 6 horas: Abertura da estação 
-— Carrilhões — Hino Nacional — 
Mensagens de militares em serviço 
em Moçambique; 7: Sinal horário — 
Resumo do programa — Programa 
da manhã — Noticlário; 7,16: Rádio 
Rural; 7,50: Ginástica; 8: Sinal ho- 
Diário Sonoro; 9: Sinal ho- 


16,00 — Francês = 

16,25 — Trabalhos manuais — 

16,60 — Educação musical — 

17,25 — Matemátios — 

17,25 — Língua Portuguesa — 

18,15 — Clências da Natureza — 

18,40 — Francês 

19:00 — TV Educativa — Física mo- 
derna 

19,20 — Pirouli — Filme infantil 

19,80 — Telejornal — 2.º edição 

19,45 — TV Palco 

20,10 — Cartas TV 

20,25 — Ao Serviço da Nação — Men- 
sagens do Natal dos militares 
em serviço em Moçambique 


marque 115 


Em CUMIEIRA 


(Santa Marto de Penaguião) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no estabelecimento do 
sr, Olindo Teixeira, 


EM 4 DE JANEIRO DE 1973 


ENTRADAS : 


De Setúbal navio motor português «Sa- 
dino», com eclinquer, a M. Almeida, San- 
tos & Lima, Lda, 

De Setúbal naviom otor português 
«Seoll Grande», com clinquer, a Compa- 
nhia Secil. 

Do Setúbal mavio motor português 


Pinho, Filhos, 

De Lisboa navio motor espanhol «Ma- 
gali>, com clinquer, a Frenave. 

Da Corunha navio motor dinamarquês 
<Opnor», vazio, a Agência M. John Mor- 
tensen, Lda. 

De Lisboa navio motor holandês 
«Stern», vazio, a Agência M, John Mor- 
tonsen, Lda. 


SAIDAS : 


Para Londres navio motor inglês 
«Tronto», com carga diversa. 

Para Setúbal navio motor português 
<Socil Outão», vazio. 


«Ruth», com carga diversa. 
Para Aberdeen navio motor dinamar- 
quês «Balder, com carga diversa, 
Para Watchet navio motor dinamar- 
quês «Susanne Scan>, cum carga Jíversa. 
Para Rotterdam navio motor dinnmar- 
quês Kis Bewa», com carga diversa. 
Para Gothemrburg navio motor aiemão 
«Sea Mald> com carga diversa, 


AS 18,00 HORAS : 
Fora da barra ficam alguns navios 


ao largo. 
Vento E. (brando). Mar bom, 


O Comércio do Porta 
EE ER 


IMPORTANTE COMPLEXO TURÍSTICO 
NA ILHA DA MADEIRA 


ADMITE: 


Sexta-feira, 5 de Janeiro de 1973 15 


SOSAPEL 


Colabora na limpeza 
da cidade do Porto 


Assistentes 
e Auxiliares Sociais 


Precisam-se para trabalhar no estrangeiro 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 


Tudo para RÁDIO 


e TELEVISÃO 


RADIO 
IMPORTADORES 


ASSOCIADOS, t.04 


Resposta ao Secretariado Nacional da Emigração 


— Av. Defensores de Chaves, 39 — LISBOA Saco de papel para. 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 


Rua do Bonjardim, 372 
PORTO 


Telefs. 26516-32292 


DIRECTOR com larga experiência, de preferência 


em Empreendimentos Turísticos. lixo és 


FORTE 


É fabricado com 


€ SUB-DIRECTOR com experiência do lugar. 


RMC ICI EINE 


É : O GOVERNANTA Pa 
i É É S de comprovada experiência. pesar 
ARIA DI À ( À | E () : E : O TELEFONISTAS com bastante prática. 80 gr/ 
3 É 3 É 
4 Reseeesoae ci Todos os candidatos devem falar francês e inglês, sendo alemão elemento 
; Dr. Rufino Ribeiro 


preferencial. h A venda nos Supermercados 


Distribuidor: SOSAPEL 


Av. Duque de Ávila, 203 - 3.º LISBOA - 1 


DOENÇAS DOS OLHOS 

aas 9 às 12 o das I6 às 19 noras 
10: Qua do Santa Catarina, 286-3 --D1- 
a7es2 Resid: Toro! O10539 


Seus filhos, noras, genros netos e demais família vêm por este único 
meio agradecer muito reconhecidos a todas as pessoas que de qualquer 
modo os acompanharam neste doloroso transe, pedindo desculpa por qual- 
quer falta involuntâriamente cometida, e comunicam que a missa de 7.º 
dia por seu eterno descanso se celebra, hoje, dia 5 pelas 18 horas, na igreja 
paroquial desta freguesia, 


Consult 
Cons 
Toei. 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


Pedimos que apenas se candidatem pessoas realmente qualificadas. 
( 


Indispensável envio de circunstanciado «curriculum vitae», sem o que as res- 


postas não serão consideradas. ' 


José Augusto Ferreira Castelo 

Lúcia Dias Ferreira Gonçalves , 
Amaldino Dias Ferreira 

Servulo Dias Ferreira 

Manuel Dias Ferreira 

Mário Augusto Dias Ferreira 

Jaime Dias Ferreira 

Fernando Dias Ferreira 

Júlia Anita Santos Passanha Ferreira 
Maria Ludovina Cunha Bragança Ferreira 
Joaquim Moreira Gonçalves 


'Tratou : Agência Marujo — Sobrado. 


ARTUR MARQUES PINTO 


Participação, Agradecimento e Missa do 7.º dia 


4 Sua mulher, Maria Amália Leal de Loureiro, cunhados e mais família, 
participam às pessoas das suas relações e amizade, bem como às do saudoso 
extinto, o doloroso transe que tanto os amargurou, agradecem a todos quantos 
os acompanharam na sua grande dor, e participam que amanhã, sábado, às 
11,45 horas, será celebrada missa pelo seu eterno descanso na capela parti- 
cular das Florinhas do Lar, à Rua da Escola Normal, 28, tornando extensivo 
o seu agradecimento aos que se associarem à piedosa cerimónia. 


Casa Alberto Pereira 


? Paim de Bruges Moniz Vieira 


Participação, Agradecimento e Missa do 7.º dia 

Sua esposa, filhos e mais família participam o seu falecimento ocor- 
rido no dia 31 de Dezembro, agradecem a todas as pessoas amigas que se 
dignaram assistir ao funeral, ou que de qualquer modo os acompanharam 
a Missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, 


Vila Nova de Gala, pelo que antecipadamente se confessam gratos a todos 
quantos assistam a este pledoso acto. 


Valadares, 5/1/78 


DROGARIA ALVES PENA 


às 10,80 horas, na igreja da Lapa, onde já se encontra depositado. 


Casa Alberto Pereira 


Sequeira, Lucas, Venturas & (3, |. 


gerência cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do 
seu sócio-gerente sr. JOSE DOMINGUES VENTURA, e que o seu funeral 
se realiza hoje Sexta-feira, da sua residência da R. de B. Mamede, Serzedo 
Gaia, para o cemitério da freguesia de Vilar do Paraiso pelas 17 horas, 


Vila Nova de Gaia, 5 de Janeiro de 1973 
A GERÊNCIA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Rua de Sá da Bandeira, 819 2.º-Esq. 

Telefone, 20871 


DR. AMÉRICO ROLA 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Rua Sá da Bandeira, 562-3.º, D.—Tel. 22240 


PASSATEMPO (1649) 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar a tanta 
ou O lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas, 
Ver amanhã solução. 


BENFICA-BOAVISTA 


Comboio especial a Lisboa 
em 7 de Janeiro 


HORARIO (Aproximado) 
[e 
IP. 


[A TREDIÇÃO 
MENTÉM-SE! 


HOJE E AMANHA 
AINDA TEM 


BOLO-REI 
ESTORIL 


O BOLO QUE DA PRAZER 
SABOREAR 


CONFEITARIAS ESTORIL 
Praça Marquês de Pombal 
e Euas Antero de Quental 
e Constituição. 
PORTO 


DIRECÇÃO DO DISTRITO 


ESCOLAR DE BRAGA 
AVISO 


Encontra-se aberto concurso do- 
cumental, perante a Direcção do Dis. 
trito Escolar de Braga, para provi- 
mento interino de 3 lugares de es- 
criturário-dacti ógrafo de 2.º classe. 

O provimento dos lugares poderá 
ser requerido por indivíduos aprova- 
dos em concurso de habilitação, até 
&s 17 horas e 30 minutos do dia 12 
do corrente. 


0:08 
19-30 


700 P. 
11-35 €. 


PREÇO — 130300 


Porto (Campanhã) 
Lisboa — P. 


Venda de bilhetes — Nas estações de 
Porto (S. Bento) e Porto (Campanhã) e na 
sede do Boavista, 


Leia «O LAVRADOR> 


NAME sit 
E 


mentos Turísticos da Madeira, 


O MARAVILHAS 


NORMAS CEI UA 


Oferecemos bom nível de ordenados. 


Respostas ao Departamento de Pessoal da MATUR - Sociedade de Empreendi- 
S.A.R.L. - Rua Braamcamp, 52-5.º - Lisboa: 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMÍLIA 
E DOS SERVIÇOS MEDICO-SOCIAIS 
DO DISTRITO DO PORTO 


CONCURSO PARA A EMPREITADA DE ADAPTAÇÃO 
E AMPLIAÇÃO DO PRÉDIO SITO À RUA DE SANTOS 
POUSADA, N.º 297, PORTO, A POSTO CLÍNICO 


Faz-se público que a partir do dia 6/1/73, até 30/1/73, e na 
Caixa de Previdência e Abono de Família e dos Serviços Médico- 
-Sociais do Distrito do Porto, sita à Rua das Doze Casas, n.º 143, 
Porto, se recebem propostas para a arrematação da empreitada de 
adaptação e ampliação do prédio sito à Rua de Santos Pousada, 
n.º 297, Porto, « Posto Clínico, sendo o preço-base de 3 401 511530 
(três milhões quatrocentos e um mil e quinhentos e onze escudos e 
trinta centavos) a que corresponde o depósito provisório de 85 037880 
(oitenta e cinco mil e trinta e sete escudos e oitenta centavos). 

Poderão concorrer os titulares de alvarás de empreiteiros de 
Obras Públicas de 1.º Categoria — 1.º e 3.º Sub-Categorias — Clas- 
se 2-A — ou industriais da Construção Cívil da Classe 3 — Categoria 
única —4. e 5º Sub-Categorias. 

Dentro do referido prazo, que terminará às 18 horas do dia 
acima mencionado, o programa do concurso, caderno de encargos e 
projecto encontram-se patentes todos os dias úteis das 9 às 12,30 
horas e das 14 às 18 horas excepto aos sábados em que estarão paten- 
tes apenas das 9 às 13 horas na Secção de Aquisições e Armazém 
desta Caixa. 

As propostas para concurso deverão ser entregues contra recibo 
ou enviadas pelo correio sob registo e c/ aviso de recepção até ao 

»-ÁMtinO Gia; dO: PRADO, a mamae nome one rn is me 
“A abertura das propostas terá lugar às 16 horas do dia 81/1/73 
na sede desta Caixa. 

A DIRECÇÃO 


GRÉMIO REGIONAL DOS INDUSTRIAIS 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 
DO NORTE 


ELEIÇÕES PARA OS CORPOS GERENTES DO GRÉMIO 
NO TRIÊNIO 1973 / 1976 


Leva-se ao conhecimento dos Senhores Agremiados que fol fixada 
para 15 de Março de 1973 a data da Assembleia Geral para eleição dos 
Corpos Gerentes do Grémio para o triénio 1973/1976. 

O recenseamento eleitoral encontra-se patente na Secretaria do Gré- 
mio, podendo ser examinado pelos Sócios dentro das horas normais de 
expediente, 


(1268) 


ue 


Teleís. : 562300 / 562306 / 561570 


Sindicato Nacional dos Profissionais 


de Escritório do Distrito do Porto 
COMUNICADO 


A Direcção deste Sindicato comunica aos seus associados e a todas 
as entidades interessadas que, atendendo ao escasso movimento dos ser- 
viços de relações com o exterior aos sábados e ainda dentro de uma política 
coerente e realista de melhoria das condições de trabalho dos seus profis- 
slonais, deliberou adoptar, a partir do início do ano de 1973, o regime de 
semana americana pelo que todos os serviços do Sindicato passarão a 
encerrar aos sábados. 

Em razão desta alteração, comunica-se que o horário dos serviços 
de segunda a sexta-feira passa a ser o seguinte: 


1— Serviço de Tesouraria, Contabilidade e Expediente: 
— Das 9h00 às 11h30 e das 14h00 às 17h00 


2 — Serviço Informativo: 
— Das 14h00 às 19h30 
1-— Serviço de Contratação Colectiva e de Assistência aos Núcleos 
de Actividades: 
— Das 14h00 às 23h30 


Porto, 5 de Janeiro de 1973 
A DIRECÇÃO 


A €. P. norma: 


HORARIO DOS. comBoIOS 


- Serviço especial de | 
transporte de irabalhadores portugueses 
destinados ao estrungeiro, de Viana do 
Castelo e Braga a Hendaye, diáriamente 
de 1 de Janeiro a 2 de Fevereiro de 1973 
e às terças e sextas-feiras do 6 do Feve- 
reiro a 30 de Março do 1978, 


VENDE-SE 
PATENTE DE INVENÇÃO 


Para um processo de constru- 
cão de edifícios de um só piso 
para habitação, motéis, casas de 
fim de semana, etc. constituid)s 
por elementos ou células, tabri- 
cadas em estaleiros. 

Cada edifício pode ser consti- 
tuído por diversos elementos ou 
células aditivas ou deduzíveis, isto 
é, podem adicionar-se uma cu 
mais células às restantes, ou rotl- 
rá-las quando deixarem de ser 
necessárias. 

Estes elementos ou células são 
executados com espuma de fenol 
não inflamável por meio de injec- 
ção, e num ritmo de quatro mol- 
des de uma célula de cinco me- 
tros por cinco metros em cinco 
minutos. 

Trata o Agente Oficial da Pro- 
priedade Industrial Eng.º Tomaz 
da Costa França, Av. Duque de 
Avila, 32-1.º, Lisboa-1, Teletono 
4.75.23. 


Porto (Campanhã) 
Pampilhosa 
Vilar Formoso ,. 
Fuentos d'ONoro sms 
Medina del Campo 


Paris-Austerlitz 


ALAVRAS CRUZADA 


Solução do problema n.º 8211 


HORIZONTAIS: 1 — Hipofagia, 3 
— Modelar. 3 — As. Recal, Ri, 4 — 
Ligo, Anel. 5 — Oco. Soa. Ato, 6 — 
Paiva, Sáfem. 7 — Ara, Ita, Tra, 8 — 
Nisa, Caem. 9 — TO. Rumor. Ia, 10 
— Parolem, 11 — Peroraram, 


VERTICAIS: 1 — Galopanto, 2 — 
Sicário, 3 — Im, Golds, Pó. 4 — Poro, 
Arar, 5 — Ode. Sai, Uro. 6 — Fecho, 
Temor. 7 — Ala. Asa, Ola, 8 — Gata. 
Orer. 9 — Ir. Nafta, Má, 10 — Rete- 
rel, 11 — Filomenas. 


VAGO ARE ECN tona 
Das 4.3 mr 


PA 


FOLHETIM DE () Comercio do Porto — 6.'-felra, 5 de Janeiro de 1972 (19) 


Encostada à estante, a tta Sónia observava com interesse as expres- 
sões dos noivos. Acelerou as despedidas. 

— Desculpem se os importuno, meus filhos, mas devo absoluta- 
mente estar de volta a casa antes de mela hora... Ah!, já me esquecia... 
Joel ou Judite, vocês conhecem, entre os seus camaradas, um estudante 
que disponha em cada dia de algumas horas livres e que seja capaz de 
servir de secretário a meu marido? 

«Envial-lhe de preferência um estudante de letras. Sabes que Ber- 
nard termina um manuscrito sobre a Antiguidade. Para o secundar, não 
exige um helenista, mas alguém que possua uma séria cultura clássica. 

— Entre as minhas relações, não vejo ninguém que lhe possa 
convir — disse Judite. — Que o Jogl procure por seu lado! Lembrar- 
-lho-ei, porque ignoram até que ponto ele é distraído. 

«Assim, na tarde de hoje, ele devia juntar-se comigo às três 
horas na Galeria Charpentier. Pois bem! esperei por ele em vão. Os seus 
camaradas levaram-no a esquecer o combinado — acrescentou com uma 
pontinha de perfidia. 

Joêl afectou um ar contrito, 
-— Uma exposicão de estampas japonesas! Meu Deus! De todo 


me esqueci. Que queres tu? Não era sem razão que os meus colegas 
do liceu me chamavam «Lunático». 

A voz cortante do pal fê-lo descer à terra, 

— O tempo de «Lunático» já passou, Joél. Esse período pertence 
no passado e deves considerá-lo como morto. Só contam para ti o pre- 
sente e o futuro. Baixa então definitivamente das nuvens, sim? 

Apontou para os livros que estavam na secretária, 

— Leva esses volumes ao carro da Judite. Empresto-os a teu tio. 
Tem culdado em não os deixares cair. 

Joêl empilhou-os debaixo do braço. Judite levou alguns. 

— Acompanho-o — disse ela. 

—E eu vou ter convosco dentro de dois minutos — acrescentou 
a tia Sónia — só o tempo de enfiar o casaco. 

No passelo, Judite parou e mostrou a Joél um papel azul culda- 
dosamente dobrado. Sob a fraca claridade do candeeiro, os seus olhos 
não eram mais que dois traços de sombra. 

— O que é isto? — perguntou ele. 

— A contravenção em que tu incorreste, meu querido. 

O seu rosto continuava indecifrável. 

— Os teus camaradas tém o hábito de se reunirem bastante longe 
das Faculdades — prosseguiu ela — e a sua conversa deve ser apaixo- 
nante, visto que te esqueceste de que a Avenida dos Campos Elísios 
se encontra na zona azul, e que, nesta zona, o estacionamento está 
regulamentado. 

«Esta manhã, às onze horas, quando dava umas voltas, avistei 
o teu carro parado em frente do Royal. Depois do almoço, ainda lá 
estava, mas desta vez ornava-o uma «borboleta», Esta tarde, às seis 
horas, pareceu-me vê-lo no mesmo sítio, mas como eu passava de carro, 
posso ter-me enganado. 

— Todos os «dois cavalos» se parecem — disse plâcidamente Joil 
agarrando à justa dois livros que escorregavam. 

Depois apoderou-se do papel que a noiva lhe estendia e enviou-o, 
com os outros quatro, para o fundo do bolso. Todos eles eram contra- 
venções retiradas do pára-brisas, às seis horas e meia, antes de reto 
mar o volante. 

SEGUNDA PARTE 


hs 


= Bem! Agora a chuva — observou Jogl Fontanges ao pôr em 
movimento o limpa vidro. — Nunca chegaremos à hora marcada. Qual 


é o nome da estalagem onde o senhor Veyrier nos espera para almoçar? 

Havia-se voltado levemente para a sua companheira e os seus 
olhares cruzaram-se. Uma vez mais, flcou admirado com a expressão 
melancólica que sombreava o delicado rosto de Gracy. 

Os seus grandes olhos verdes pareciam implorar um auxílio que 
ele se sentia disposto a conceder generosamente, mas a reserva de que 
a jovem dava provas paralisava-o e impedia-o de formular todas as 
perguntas que lhe queimavam os lábios. 

Contudo Joél tinha a certeza de que a mesma luz de amizade 
os havia unido apenas se reencontraram. Não sômente uma claridade 
alegre tinha iluminado as pupilas cor de mar, mas ele sentira tremer 
nas suas as mãos finas da sua companheira. 

Porque é que em seguida se fechara num mutismo quase hostil? 

Aninhada a um canto, com o queixo enterrado na gola alta dum 
casaco de peles baratas, só por monossílabos tinha respondido às refle- 
xões de Joêl, 

Pouco a pouco, o silêncio havia-os separado, um silêncio apenas 
perturbado pelo zumbido monótono do motor e os pequenos incidentes 
duma comprida estrada. 

Em princípio — respondeu ela — deveriamos almoçar ao melo- 
-dia, num restaurante situado à saída de Bourg. Que horas são? 

— Onze, e ainda estamos a mais de cem quilómetros dessa cidade. 
Penso que seria prudente telefonar para o restaurante a fim de mandar 
preventr o senhor Veyrler de que chegaremos atrasados. 

— Vê-se bem que não conhece o patrão. Fixa-nos um encontro 
num sítio, para o melo-dia, e almoçará num outro às cinco da tarde 
ou às dez da manhã. 

«Como Lea Dagll não o acompanha, já provavelmente não se lem- 
bra das ordens que deu à partida. 

«Quem sabe? Retido nos estúdios até ao último minuto, talvez 
se sirva do avião como meio de transporte. Com ele, tudo se pode esperwr. 

— E possível. Mas da próxima povoação que atravessarmos, tele- 
fonarei apesar de tudo para essa hospedaria a fim de me desculpar. 

Ela olhou-o com uma divertida simpatia, 

— Você é escrupuloso demais para conseguir vencer, Jogl Presle- 
-Fontanges. Pergunto a mim mesma o que é que o atrai para este tra- 
balho. A glória? 

— A evasão, 

— Ilude-se — assegurou Gracy. — Nunca ninguém se evade de si 
próprio. 


— Então, suponhamos que corro atrás dum sonho. 

— O sonho abre-se às vezes sobre realidades cruéis, Joil, Não se 
fica toda a vida prisioneiro dum circulo encantado. 

— Que quer insinuar? 

O rapaz lançou um olhar de lado, mas ela tinha erguido de novo 
a gola do casaco e só os seus cabelos eram visíveis: uma cabeleira volu- 
mosa, lisa, dourada como um favo de mel. 

— Porque não tentar arrancá-lo a esse sonho? — proferiu a jovem 
com uma voz abafada, — Proponho-lhe um jogo: o Jogo do minuto da 
verdade. Páre o seu carro, quer? Um minuto não o val atrasar muito. 

No auge da admiração, travou e calou o motor que teve de repor 
em marcha a fim de arrumar o «dois caválos» na berma da estredc. 

— Vou fazer-lhe uma pergunta — continuava Gracy. — Enquanto 
estiver a responder, colocarei a minha mão na sua, Durante o tempo 
em que as duas mãos estiverem ligadas, não dirá senão a verdade, Aceita? 

— Aceito, sim — respondeu Joil atordoado, 

— Imaginemos que acabo de sublr para o seu carro, Somos velhos 
amigos, felizes por nos encontrarmos depois duma longa ausência, Eu 
instalo-me e digo-lhe: «Bom-dia, Joélzinho... E você... 

A sua voz quebrou-se, como se a sua garganta se contraísse 
bruscamente, Ela apolou a nuca contra o rebordo das costas do banco 
e fechou os olhos, O seu fino rosto abandonado perturbou Joêl, 

Sim, aqueles traços eram bem os que, outrora, se haviam gravado 
profundamente no seu coração; ele reconhecia-os: o nariz tão fino, tão 
miúdo como todos os outros, a não ser talvez o de Lea Dagll, pareceriam 
ao lado deste ridiculamente longos, os láblos delicadamente desenhados, 
a covinha do queixo e a curva graciosa do pescoço. 

— «.. E você — continuou ela com uma voz sem timbre — como 
me saudava? Atenção! Eu disse que éramos velhos amigos. 

Ela tinha posto a mão na palma da do rapaz. Apesar da alegria 
que lhe dilatava o coração, Jogl hesitou alguns instantes. A Ideia de que 
ela estava a fazer troça aflorou-lhe o espírito, mas logo repeliu tal 
pensamento. 

As, palavras da sua companheira mostravam um tom justo, paté- 
tico, certamente, mas sem afectação. Lea Dagil tinha provâvelmente 
falado. Empurrado para os seus últimos entranchelramentos, não restava 
a Joél senão o recurso de se pôr a descoberto, 

Disse muito docemente: 

+«Bom-dia, Gllda» era o que eu responderia, e acrescentando: «Você 
6 sempre encantadora...» 


(Continua) 
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Ken Russel, revelado em 
«Mulheres Apaixonadas», consi- 
derado a melhor adaptação de 
D. H. Lawrence no cinema, lan- 
gou-se imediatamente numa 
luta sem tréguas pelo sucesso. 
O primeiro filme, que revelara 
um bom cineasta, abriu cami- 
nho ao possivel sucesso dos 
seus filmes posteriores. 

Mas se «Mulheres Apaixona- 
das» era um exemplo de sobrie- 
dade, de como fazer bom ci- 
nema sem recorrer a meios nem 
sempre honestos, os filmes se- 
guintes não vieram confirmar 
essa primeira proposição. Pelo 


minuciosa, mas que por outro 
lado se nos afigura como um 
pretexto à monumentalidade e 
ao escândalo da revelação de 
certos métodos políticos utili- 
zados pela Igreja e pelo Estado 
no tempo de Richelieu, e cujo 
resultado foi francamente ne- 
gativo. 

Essa terceira realização é o 
sinal evidente do que a seguir 
será feito pelo director de «Boy 
Friend». O confeti, o carnaval 
permanente, a cor das serpenti- 
nas, o exorcismo, a imaginação 
desenfreada, a falta de econo- 
mia nos meios narrativos, serão 


000000004 


com um enredo simples, culmi- 
nando por um «happy-end» no 
velho estilo. Aliás, 0 enredo não 
é mais do que um pretexto para 
uma coreografia, cedendo sem- 
pre a ela e perdendo assim a 
aparente simplicidade e despre-, 
tensiosismo. O tema, que podia 
actuar como uma rejlexão lú- 
cida sobre a comédia musical, 
nada trás de novo, nada de 
própriamente imaginativo. 
Filme baseado sobre uma 
personagem, o modelo Twiggy, 
sofrivelmente situada dentro do” 
filme, sotrivelmente graciosa, 
sofrivelmente orientada dentro 


THE BOY FRIEND 
MAIS UM FILME DE KEN RUSSEL 


contrário, vieram revelar um 
gosto exacerbado pela pará.ola 
nem sempre dominada; um 
gosto pelos desvios monumen- 
tais, por excesso. Na verdade, 
ê realizador começou a orten- 
tar. J Pts um brio tipo de 

do desespero, da 
saturação “Imagéi “criadora 
de uma forma de festa, de 
exorcismo, que se repetem de 
filme para filme. 

É o caso de «Music Lovers», 
obra baseada na vida de Tchai- 
kowsky, a propósito da qual 
não duvidamos da honestidade, 
ao nível dos factos, nem da in- 
terpretação da personalidade do 
compositor. Mas ai, já pelo 
tema, já pela possibilidade de 
utilização de uma banda sonora 
perfeitamente adaptável à exu- 
derância das situações e de 
acordo com uma certa retórica 
das imagens, vemos desenhar- 
-se o caminho que, finalmente, 
Ken Russel tria seguir. 

Após essa obra, surge-nos 
um filme h'stórico, «The De- 
vils», exemplo de uma pesquisa 


no fim de tudo as constantes 
de todos os seus filmes. «Music 
Lovers» e «The Devils», não são 
mais do que a anunciação do 
que se virá a passar neste úl- 
timo filme, considerado por nós 
como um tempo rorto) na obra 
do autor. - 

* Aver pelos seus na ante- 
riores, esperava-se de «Boy 
Friends», de Ken Russel, uma 
obra absolutamente revolucio- 
mária no campo da comédia 
musical, um filme no qual a 
imaginação carnavalesca, de 
que tinha dado provas ante- 
riormente, fosse o principal 
ponto de apoio de todo o filme. 
Deste ponto de vista a obra é 
uma pequena desilusão. Surge- 
-nos como uma brincadeira de 
autor consagrado, uma brinca- 
deira sem consequências, mas 
que pode ser como que o prin- 
cípio do fim de uma carreira, 

O filme não é mais do que 
uma repetição de pequenos cli- 
chés que se sucedem uns aos 
outros, seguindo a tradição da 
comédia musical americana, 


GUILHERME ISMAEL 


do melodrama, é outra dei 


cepção. 

A coreografia fica aquém dé 
dos filmes anteriores, visto que 
sem movimento, sem um dina- 
mismo que criasse uma ponte 
de união entre uma cena e ou- 
tra, tudo se passa como 
sobre rodas. Mesmo o sistema 
de passagem do sonho à reali- 
dade, do tempo presente ao 
futuro imaginado, situa-se no 
filme como um preciosismo e 
mais um pretexto a brincadei- 
ras coreográficas, sem possibi- 
lidades algumas de recriar a 
realidade, de mudar a orienta- 
ção do discurso. A construção 
age por saltos, sem grande coe- 
rência interna, ' 

O filme é, pois, mais uma 
repetição, embora se tente deli- 
dberadamente dançar à Fred 


Astaire, à Isadora Duncan, à * 


este ou à aquele; coisa que re- 
sulta sem grande interesse, o 
que faz com que este filme seja 
uma verdadeira quebra na obra 
do realizador e nas suas pos- 
sibllidades de direcção. 


ESTÁ NO PORTO 


O MAIOR CÓMICO 
DA ACTUALIDADE 


«Pequeno, impaciente, míope, tímido, Woody Allen exprime toda 
a frustração de uma infância difícil no bairro judeu pobre de Nova 
lorque, de uma cultura absorvida como uma chantagem, de uma 


sexualidade Implacâvelmente reprimida... 


Woody Allen, actor, argumen- 
ista e realizador norte-americano 
astá no Porto, em dois filmes que 
se exibirão ainda este mês — «O 
inimigo público» (que passará em 
sessão do Cineclube do Porto nos 
dias 21 e 22, no Cinema Batalha) 
e «O Grande Conquistador» 
(estreia breve no Cinema S. João). 

A nossa crítica não tem feito, 


» («Triunfo», Madrid, n.º 519) 


com o merecido relevo, referên- 
cia a esto excepcional cómico, 
cujos filmes. alguns dos quais já. 
não são muito recentes, só agora 
começam a ser conhecidos em 
Portugal. Notese que o filme 
citado a exibir no Cineclube d> 
Porto foi estreado nesta cidade 
há cerca de um ano, embora não 
lhe tenham dado, quer a crítica 


(aquela que temos...) quer os 
exibidores destaque especial. 

Aliás o mesmo sucedeu a 
Woody Allen na vizinha Espanha, 
onde alguns dos seus filmes não 
foram também exibidos ou só o 
foram com grande atraso. 

Mas quem é Woody Allen? 
Para a importante e séria revis- 
ta «Triunfo» (ver nº 519, de 
9 de Setembro último) ele é, «sem 
qualquer dúvida, o maior desde 
os Irmãos Marx», ou, melhor «o 
mais genial de todos os cómicos 
vivos da ectualidade». 

Foi dialoguista, entre outros 
nos filmes «Pussycat» («Que há 
de novo, gatinha?») e «Casino 
Royal» («007 — Casino Real»). 
Durante alguns anos os seus fil- 
mes «Don't drink the water» e 
Play it again, Sam», (1964) esti- 
veram em constante exibição em 
Nova lorque. Fez filmes para a 
televisão e escreveu artigos para 
«New Yorker», «Playboy» e «Ever- 
green Review» (esta há pouco 
desaparecida). Em 1969 aparece 
como autor, realizador e intér- 
prete do seu primeiro filme, «Take 
the money and run», que obteve 
enorme êxito, seguindo-se «Ba- 
nanas», 

Por outro lado, escreveu tam- 
bém argumentos para filmes de 
Peter Sellers, cujo sentido cómico 
é, aliás, da mais evidente super- 
ficialidade, se o compararmos com 
Woody Allen. 

Esta é uma breve notícia. 
Voltaremos aqui a falar de Woody 
Allen, após a exibição daqueles 
filmes no Porto. 


O PRÓXIMO FILME DE GEORGE DUNNING 
SERÁ UMA ADAPTAÇÃO DE «THE TEMPEST> 


SE há cineastas de animação 

que exigem uma constante 
expectativa em torno das suas 
películas, George Dunning faz 
parte desse raro número de 
criadores cuja obra nunca nos 
desilude. E isto deve-se a um 
motivo muito simples — os fil- 
mes que tem feito até hoje ja- 
mais dão o mínimo índice de 
serem concebidos por um espí- 
rito paralizado. 

Há alguns anos que acompa- 
nho a evolução da fascinante 
carreira de Dunning, desde as 
suas primeiras tentativas reall- 
zadas no National Film Board, 
do Canadá (a este respeito lem- 
bro-me das inúmeras sessões 
efectuadas com as suas pelícu- 
las existentes na Embaixada, do 
Canadá, de Lisboa). Assisti ao 
seu brilhante triunfo em Anne- 
ey, no ano de 1962, quando o, 
seu filme The Flying Man ob- 
teve o Grande Prémio das Jor- 
nadas Internacionais do Cinema 
de Animação. 

O ponto mais alto da car- 
reira de George Dunning é a 
realização de Yellow Submarine 
(O Submarino Amarelo), um 
filme animado de longa-metra- 
gem que consubstancia todas as 
inúmeras possibilidades do cl- 
nema, imagem por imagem. 

Foi sempre um sonho pro- 
curar ver como Dunning tra- 
balhava no seu ambiente. Essa 
oportunidade surgiu durante uma 
visita a Londres. O cineasta, 
absorvido por um afluxo consi- 
derável de filmes publicitários, 
que garantem a estabilidade eco- 
nómica do seu estúdio instala- 
do na Charlotte Street, o TV 


gumas perguntas que mais não 
eram do que o pretexto para 
o rever. 


— George Dunning, quando se 
iniciou na animação? 


— Comecei a trabalhar no 
filme animado, em Janeiro de 
O no National Film Board 

Canadá, colaborando com 
ira McLaren, Stuart Legg, 


4 Um cançonetista espanhol de 

grande popularidade no país 
vizinho — Luís Aguilé, interpre- 
ta «Adorable Glulina> e «Llegas- 
te con el verano», duas canções 
de que é autor e nas quais é 
apolado por excelente orquestra. 
Trata-se dum single estéreo da 
nova etiqueta «Showman» da 
Ariola, 


* Um agrupamento dos mais 

prestigiosos dos Estados 
Unidos, o «Alice Cooper», é do 
novo apresentado pela etiqueta 
«Warner Brothers» em estéreo, 
sistema que vai sendo corrente 


Quem, neste País, for pessoa 

interessada pela cultura ci- 
nematográfica, só pode contar 
com a bibliografia estrangeira. 
Entre nós, sem revistas espe- 
cializadas — além daquelas que 
tratam da vida privada das pes- 
soas que entram nas fitas.. — 
e sem actividade editorial que se 
veja, o cinéfilo português não 
encontra meios de aprender e 
de se actualizar. Mal que já vem 
de longe, parece ter-se agrava- 
do nos últimos anos. Há muito 


- des para os. 


Raymond Spottiswood e John 
Grierson, ou seja, aquilo a que 
chamávamos a hierarquia bri- 
tânica. Estas eram as personali- 
dades que tinham a missão de 
treinar uma equipa de anima- 
dores e documentaristas inexpe- 
rientes, entre os quais eu me 
contava. 

Foram sete anos de intenso 
trabalho, durante os quais Dun- 
ning so entregou de alma e co- 
ração à tarefa de participar na 
criação de um departamento de 
cinema de animação num país 
onde não existia a mínima ex- 
periência neste domínio. 

Os seus primeiros filmes in- 
tegravam-se em trabalhos colec- 
tivos: Chansons Populaires, um 
género em que os canadianos se 
reve'aram artistas dotados para 
a interpretação de temas popu- 
lares recorrendo a formas iné-, 
ditas de animação que até essa 
época não tinham sido pratica-. 
das em qualquer parte do Mun- 
do. Eis alguns dos seus filmes 
deste período: J'Ai Tant Dansé 
e Auprês de Ma Blonde, ambos: 
de 1943; Les Animaux Malades 
de la Faim (1944); Three Blind 
Mice (1945); Cadet Roussclle 
(1946); The Adventures of Ba- 
ron Munchhausen e Family Tree 
(em colaboração com Evelyn 
Lambart), ambos de 1947. 

Em 198, Dinning encon- 
trou-se com Alexandre Alexeleff, 
que o influenciou a interessar- 
-se por ensaios de pintura ani- 
mada, avistando-se igualmente 
com Berthold Bartosch e Paul 
Grimault, os quais lhe confirma- 
ram a validade destas experiên- 
clas. 

Tendo deixado o National 
Fim Board, em 1949, George 
Dunning inclinou-se para o fil- 
me pubitcitário como ganha-pão, 
mantendo marginalmente a pro- 
dução de filmes particularmen- 
te cuídados do ponto de vista 
estético e técnico. Os filmes que 
seguidamente dirigiu impuseram- 
-no mundialmente: The Wardro« 
de (1960); The Apple e The 
Flying Man, realizados em 1962; 
The Ever-Changing Motor-Car 
(1963); Canada Is My Piano 


(1966); The Ladder (1967); 
Yellow Submarine (1968); Lin- 
guistics e Hands, Knees and 
Pumpêca=-Dolay; dirigidos em: 


— Que representa a animação 
para George Dunning? 


— A animação é uma forma 
de arte importante, Tentei inte: 


— Acha que o filme anima- 
do pode ser um factor impor- 
tante na criação de novas ex- 
periências gráficas? 


— Estou absolutamente cer- 
to de que novas ideias podem 
tomar uma forma consistente 
através do filme animado. As 
artes gráficas são uma fonte 
de inspiração para experiências 


GEORGE DUNNING no seu estúdio em Londres: 


ressar-me pela pintura. Também 
me senti atraído pela música, 
não como actividade profissior 
nal, mas sim como fonte de pra- 
zer, tocando flauta. Mas a ani- 
mação acabou por me dominar. 
Porque a animação exige uma 
devoção total, acabei por me de- 
dicar inteiramente a este meio 
de comunicação. B uma forma 
de arte extremamente absorven- 
te, que por vezes nos conduz 
a uma espécie de demência cria- 
dora. O trabalho a que nos en. 
tregamos é de tal modo exte- 
nuante que o público, ao ver 
um filme na tela, não se aper- 
cebe do esforço que exigiu a 


sua realização. 


DISCOGRAFIA 


nos singles, com as interpreta- 
ções «Elected» e «Luney Tunes. 


4 Um outro estéreo da «C.B.S.» 
apresenta dois nomes gran- 
diletantes da pop 
— Carlos Santana e Buddy Mi- 
les. Do seu trabalho conjunto 
surgiram os dois trechos recen- 
temente registados — «Them 
changes» e Evil ways>, de evi- 
dente interesse. 


4 A «Phonogram» apresenta 

um 45 rotações com o selo 
«Chrysalis> no qual estão regis- 
tadas as criações de Alvin Lee 
para o conjunto «Ten Years 
After» sob os títulos «You can't 
win them“all» e «Rock & roll 
music to the world», 


2 Dos Estados Unidos vem um 
novo grupo vocal de raiz 
negra, os «Stapple Singers», 


suscitou em diversos países (não 
só europeus). Mas aqui, como 
também não nos deixam ver os 
filmes... até se pode pensar que 
os livros não interessam. 
Uma editora espanhola — 
Alianza Editorial — publicou, já. 
há vários meses, um volume na 
sua colecção de bolso, que nos 
parece dever ser referido ao le- 
vantarmos a questão da falta de 
bibliografia portuguesa sobre os 
problemas do «novo cinemas. 
Trata-se de «Problemas del Nue- 


constituído por tré 


AS NOVIDADES EM 33 € 8 ROTAÇÕES.... 


s vozes femi- 
ninas e uma masculina. Vale a 
pena ouvi-los em <Whis world» 


é «Are you sure> prensados num - 


single com O selo «Stax». 


4, Gravado em directo na Roun- 

dhouse a «United Artists» 
apresenta o nutrido grupo 
«Hawlkwind> cuja qualidade pode 
ser devidamente apreciada em 
«Silver machine» e «Seven by 


seven». Os apreciadores estarão 
de acordo em que essa quali- 
dade é sem dúvida boa. 


4 Um agrupamento já muito 

conhecido entre nós, com nu- 
merosa discografia e até com 
actuação ao vivo no país, é o 


Totl, etc, Sobretudo importante 
a intervenção de Glauber Ro- 
cha, embora todos os textos se 
jam de grande Interesse. E dele 
esta afirmação: <O cinema, in- 
serido no processo cultural, de- 
verá ser também a análise da 
linguagem duma civilização», 

Toda a intervenção do gran- 
de cineasta brasileiro é uma lú- 
cida análise do cinema tradicio- 
nal do seu país, (seus erros e 
suas mentiras) e uma verda- 
deira teorização, a nível estético 


E ereto género um tan- 
- riores. Este quinteto de jovens 


num domínio vastissimo cuja 
extensão e variedade mal entre- 
vemos. Mais do que nunca, à 
arte de hoje é uma arte po- 
pular, destinada a grandes au- 
diências. E não há dúvida que 
o público sente-se envolvido nes 
tas formas da arte, que lhê 
dizem abertamente respeito. 


— Que tem feito nestes úl- 
timos tempos? 


* — Uma quantidade de filmes 
publicitários e também uma pe- 
lícula produzida como elemento 
de luta contra a droga, destina- 
da ao mercado americano. Esta 
última película parece-me inte- 


por ALFREDO PIMENTEL 


to diferenciado dos grupos ante- 


registou para a «Philips» dois 
novos titulos — «For you we 
sing» e «Unwithered rose», de 
bem conseguidos arranjos. 


4 Um nome a acrescentar à 

longa lista da pop e afins, o 
de Alexander Curly. Estão pre- 
sentes as suas próprias criações 


num single estéreo da «Reprise» 
sob os títulos «I'll never drink 
again» e «Suzy Is a good girl». 


* A versão dançante do popu- 

lar «Popcorn» foi registada 
pela etiqueta francesa «Vogue» 
num 45 rotações do conjunto ins- 


antes de morrer, A. Bazin pre- 
parava uma nova edição. 

Com a inteligência e a rara 
capacidade de entender e ex- 
piicar tudo quanto era cinema 
— Fellini disse que A. Bazin 
lhe mostrou aspectos desconhe- 
cidos da sua própria obra — o 
grande crítico elabora, simultã- 
neamente, uma biografia e uma 
interpretação da obra de Orson 
Welles dentro do cinema ameri- 
cano e mundial. O volume in- 
clui uma entrevista feita pelo 
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O «NOVO CINEMA», 
E UMA REVISTA SUÍCA 


que acabaram duas revistas cuja 
influência ainda se fez sentir: 
a «Filme» (da Editorial Aster) e 
a «Imagem» que viveu, na sua 
última fase, do entusiasmo dum 
resistente bem conhecido, José 
Ernesto de Sousa, e na qual 
escreveram alguns dos nossos 
actuais cineastas. No campo dos 
livros, há anos que não se 
publica nada de verdadeiramente 
importante entre nós, quer de 
autores nacionais, quer em tra- 
dução. 

O caso do «Novo Cinema» é 
exemplificativo: tirando os arti- 
gos dos jornais, uma ou outra 
revista e uma curta antologia 
duma editora de Lisboa quase 
nada, ou nada mesmo surgiu, 
entre nós, que acompanhasse a 
discussão — a nível estético, so- 
ciológico e político — que o 
fenómeno do «Novo Cinema» 


vo Cine», elaborado a partir de 
textos e trabalhos de análise do 
Festival de Pésaro (Mostra In- 
ternacional do Novo Cinema) 
que se vem realizando desde 
1965 — ano em que surgem, ou 
se afirmam com verdadeira for- 
ça, algumas vozes independen- 
tes de jovens cineastas, desde 
a Alemanha Federal (Straub, 
Fleischman, Schamoni, etc.) ao 
Brasil (Glauber Rocha, Rui 
Guerra, Nélson Pereira dos San- 
tos), desde o Canadá à Hun- 
gria (Jancso, Kovacs, Szabo), 
desde alguns países do Terceiro 
Mundo até à própria Itália (Ber- 
tolucci e Bellochio). 

O volume em questão inclui 
textos de Pio Baldelli, Della 
Volpe, Umberto Eco, Garcia Es- 
pinosa, Christian Metz, P. P. 
Pasolini, Glauber Rocha, Gianni 


e cultural (sociológico e político) 
das propostas do novo cinema 
do Brasil — modo de encarar 
a realidade e a história brasi- 
letra, significado da tradição 
cultural popular, etc. 


ORSON WELLES 


O realizador de «O Mundo a 
seus pés» (Oltizen Kane) sur- 
ge também numa nova edição do 
livro de André Bazin: «Orson 
Welles», em edição francesa (Les 
Editions du Cerf — 1972), ago- 
ra aparecida entre nós. Trata- 
-Se duma das últimas obras do 


grande crítico francês, desapare- 
cido aos quarenta anos. A pri- 
meira edição, datada de 1950, 
estava esgotada há muito e, 
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UM LIVRO DE BAZIN 


JOSE GOMES BANDEIRA 


próprio Bazin e uma complêta ' 
(e actualizada) filmografia de 
Orson Welles 


TRAVELLING 


Saiu o nº 34 (Novembro: 
-Dezembro) de «Travelling», re-, 
vista suíça de cinema, editada 
em Lausana. Já em tempos, nes- 
te mesmo lugar, foi feita refe- 
rência a esta interessante re- 
vista, que dedica particular aten- 
ção aos festivais de cinema, à 
critica e aos breves estudos so- 
bre realizadores. O número em 
questão, além de crítica, inse- 


continuação dum estudo sobre 
Eisenstein. 


VASCO GRANJA 


ressânte por produzir um forte 
impacto junto do público devido 
à técnica utilizada na sua rea- 
lização. Trata-se de uma obra 
de propaganda no sentido es- 
trito do termo. Mas propaganda 
contra a droga. Retomo certas 
experiências de The Flying Man 
num filme que preténde ser emi- 
nentemente didáctico. 


—E novos projectos? 


— Pretendo realizar um fil- 
me inspirado em The Tempest, 
de Shakesj -» Trata-se de um 
projecto muito ambicioso, um 
filme de longa-metragem. Há 
um ponto de vista que me inte- 
ressa focar: a visualização da 
imagem de Shakespeare. Por ve- 
zes, o público sente-se aborre- 
cido ao ver uma encenação desta 
peça, pelo menos em certas pas- 
sagens. Embora as pa'avras de 
Shakespeare sejam sempre be- 
las, a sua transposição em ter- 
mos teatrais nem sempre resu'ta 
adequada. A animação pode dar 
ao público uma visão diferente 
de The Tempest. Muita gente 
pensa que as longas tiradas de 
Shakespeare não lhes são aces- 
síveis. Espero insistir na carac- 
terização de certas personagens, 
dando um fundo visual à peça, o 
que até hoje tem permanecido 
inédito. The Tempest é uma 
obra pela qual me sinto muito 
fascinado e tenho esperanças de 
poder restituir toda a magia que 
Shakespeare colocou nela. E de- 
sejo alcançar uma grande au- 
diência para Shakespeare com 
este meu novo filme. 

Sim, George Dunning pode 
encarar sem receio a realiza- 
ção de The Tempest. Quem viu 
Yellow Submarine sabe muito 
bem que Dunning não receia 
mover-se no mundo dos sonhos, 
concedendo a primazia à imagi- 
nação e à fantasia mas sem ja- 
mais se esquecer de passar para 
O outro lado do espelho, isto é, 
para o nosso mundo quotidiano, 


trumental denominado «Mister 
Ko. Na face B está a «Synthe- 
tic sister nº 1». 


* Ainda da Orpheu saiu tam- 

bém um single com a voz de 
Carlos Mendes a interpretar «Se- 
gunda canção com lágrimas» 
(Fernando Guerra - Manuel Ale- 
gre) e «Chase» (do F. Guerra) 
este cantado em inglês. Bom 
acompanhamento orquestral di- 
rigido por J. Calvário. 


* Em single estéreo da marca 

«C.B.S.> ouvimos um novo 
grupo da pop, de som excelente, 
o qual dá pelo nome de <O'Jays» 
e que neste seu lançamento entre 
nós se apresenta com «Sunshine» 
e «Bac Stabbers>. 


* Por sua vez o veterano e 

prestigiado «Bee Gees» que 
se reagrupou depols das tentati- 
vas individuais de alguns dos 
seus componentes, tem um novo 
45 rotações na etiqueta «Poly- 
dor». Dele fazem parte as cria- 
ções dos manos Gibb intituladas 
<Alive> e «Paper mache, cabba- 
ges & kings», 


4 Abordando de seguida algum 
repertório nacional, começa- 
remos por referenciar um long- 
-playing da «Orpheu» recente- 
mente aparecido, com poemas de 
António Gedeão musicados por 
José Niza. São intérpretes dos 
onze números constantes deste 
disco Carlos Mendes, Duarte 
Mendes, Samuel e Tonicha, com 
arranjos e direcção de orquestra 
de José Calvário. Mais um tra- 
balho cuidado da conhecida eti- 
queta portuense que se deve in- 
serir na linha de renovação da 
nossa música dita ligeira. 


4 Trata-se também dum longa- 

-duração o disco editado pela 
também portuense marca <Alvo- 
rada>, este de feição bem dife- 
rente do anterior. A orquestra 
do planista Shegundo Galarza 
registou para este LP doze nú- 
meros de dança, quer nacionais 
quer estrangeiros e na forma já 
habitual, naquele músico espa- 
nhol por cá radicado há longos 
anos. Muito bom o trabalho ha- 
vido por parte dos técnicos do 


am 
biografia do fodo 


4 Em disco Ep «Fhilips», João 


Braga acompanhado pela 
orquestra dirigida pelo espanhol 
José Torregosa, interpreta à sua 
maneira «Biografia do fado», 
«Adeus Mouraria», «Meu Bairro 
Alto» e «Lisboa Antiga», 


